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APRESENTAÇÃO

Estas sequências de atividades foram elaboradas com o intuito de oferecer um suporte adicional aos estudantes, auxilian-
do-os no processo de recuperação e aprofundamento de aprendizagens essenciais para seu percurso educacional.

Com o intuito de favorecer a aprendizagem de todos os estudantes, não deixando ninguém para trás, serão oferecidas, 
além das sequências de atividades, avaliações diagnósticas e formativas para acompanhar a evolução da aprendizagem dos 
estudantes e direcionar o ensino às suas necessidades; e formações, com foco no uso do resultado das avaliações, em meto-
dologias que favorecem a recuperação e aprofundamento da aprendizagem, e no desenvolvimento das atividades presentes 
neste material.

Os materiais, as avaliações e as formações do Programa de Recuperação e Aprofundamento estão articulados entre si, 
fortalecendo o desenvolvimento das habilidades essenciais para o percurso educacional dos estudantes.

Essas habilidades essenciais foram selecionadas a partir de análises do Currículo Paulista no Ensino Fundamental e na 
1ª série do Ensino Médio, e do Currículo Oficial vigente na 3ª série do Ensino Médio, dos resultados de avaliações externas, 
diagnósticas e formativas realizadas pela SEDUC-SP, em um trabalho conjunto entre a equipes curriculares da Coordenadoria 
Pedagógica (COPED), PCNP e professores da rede. Considerando a importância da continuidade do trabalho de recuperação 
iniciado em 2020, a matriz de habilidades essenciais que serviu de base a este material, foi elaborado tendo em conta um 
ciclo de progressão das aprendizagens de 2020 a 2021.

As sequências de atividades contam com orientações didáticas que auxiliarão no trabalho para o desenvolvimento das 
habilidades essenciais de cada ano/série, de forma articulada aos demais materiais disponibilizados pela SEDUC.

Para favorecer esse entrelaçamento, há indicações de como utilizar as sequências de atividades juntamente com os mate-
riais didáticos Currículo em Ação / São Paulo Faz Escola.

Cada professor, a partir de seu contexto, poderá utilizar essas sequências de atividades para promover o desenvolvimento 
dos estudantes, de acordo com as necessidades de cada um, com o objetivo de oferecer a todos oportunidades de aprendiza-
gem, não deixando ninguém para trás. 

Desejamos a todos um excelente trabalho!
Coordenadoria Pedagógica - Coped
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2 caderno do professor

6º ANO

SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 2

6º ANO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 5

Olá, Professor! 
Nesta Sequência de Atividades falamos diretamente com você, que está aí, na sala de aula, no convívio direto com 
os estudantes, os quais, neste momento, terão oportunidade de se envolver com atividades que possibilitam a 
retomada de conceitos, propriedades e procedimentos essenciais para o desenvolvimento de seus conhecimentos 
e de suas capacidades em Matemática.  
A Sequência de Atividades deve ser desenvolvida tendo como visão o protagonismo do estudante, fazendo parte 
da sua aprendizagem. As socializações das atividades, por parte dos estudantes, são percebidas aqui como 
oportunidade de desenvolver habilidades e competências que dizem respeito, também, à cooperação, à empatia, à 
argumentação e à comunicação, entre outras.
Vale ressaltar que os estudantes devem chegar ao final da Sequência de Atividades sendo capazes de ampliar e 
de reduzir figuras poligonais em malhas quadriculadas, com o reconhecimento da congruência dos ângulos e da 
proporcionalidade dos lados correspondentes.
A escolha da habilidade foi feita por meio de análises dos resultados das avaliações ADE (Avaliação Diagnóstica 
de Entrada/2019) e SARESP (Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo), que revelaram 
fragilidades dos estudantes com relação à habilidade: (EF05MA18 – Currículo Paulista)  Reconhecer a congruência 
dos ângulos e a proporcionalidade entre os lados correspondentes de figuras poligonais em situações de amplia-
ção e de redução em malhas quadriculadas e/ou com o uso de tecnologias digitais. 

AULA DURAÇÃO TEMA DA AULA

01 e 02 90 min. Ampliação e redução: lados correspondentes 

03 e 04 90 min. Ampliação e redução: ângulos correspondentes

05 e 06 90 min. Ampliação e redução: congruência de ângulos correspondentes em si-
tuação de ampliação ou redução

07 e 08 90 min. Ampliação e redução:  proporcionalidade de lados correspondentes em 
situação de ampliação ou redução

Para ajudá-lo nessa ação, a Secretaria da Educação do Estado de São Paulo fornecerá, por meio do Centro de Mídias, 
formação continuada quinzenal acerca das Sequências de Atividades, nos momentos das Aulas de Trabalho Peda-
gógico Coletivo (ATPCs). 
Desejamos a você e a nossos estudantes um ótimo trabalho!

3caderno do professor 5caderno do professor
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3caderno do professor

AULAS 01 E 02 
- Ampliação e
redução: lados 
correspondentes
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
Organize os estudantes 
sentados individualmente 
ou em duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO 
Caderno de Atividades do 
Estudante.
INICIANDO
Inicie uma conversa com a 
turma, informando que, no 
decorrer de oito aulas, 
serão estudados conceitos 
ligados à Geometria. Su-
gerimos que retome com 
os estudantes o significado 
da palavra Geometria (que 
tem origem grega, 
proveniente das junções 
“geo”, que significa “terra”, e 
“metria”, que significa 
“medida”, ou seja, “medir a 
terra”), podendo com-
plementar, ainda, que 
a Geometria é a área da 
Matemática que estuda 
as formas dos objetos 
presentes na natureza, as 
posições ocupadas por es-
ses objetos, as relações e 
as propriedades relativas a 
essas formas. Explique  
quais serão os objetivos 
de aprendizagem das 
duas primeiras aulas que 
compõem essa Sequência 
de Atividades.  
DESENVOLVENDO
Verifique se a turma 
tem em mãos o Caderno 
de Atividades do 
Estudante. Para as Aulas 1 
e 2, estão previstas seis 
atividades, as quais 
poderão ser de-

RS ou SR; CD ou DC; MP ou PM .
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4 caderno do professor

senvolvidas durante as 
duas aulas. Solicite aos 
estudantes que, individu-
almente ou em duplas, 
leiam, analisem e reali-
zem as questões propos-
tas e escolhidas por você, 
professor, para cada aula. 
Circule pela sala, obser-
vando como desenvolvem 
as atividades. Pergunte: 
“Como vocês estão resol-
vendo?”; “Por que dessa 
forma?”; “O que vocês 
acham se.…”; entre ou-
tros questionamentos. 
Peça que alguns volun-
tários registrem na lousa 
suas respostas e, se possí-
vel, que expliquem como 
pensaram para chegar em 
uma possível solução da 
atividade. 
FINALIZANDO
Finalize as Aulas 1 e 2 
construindo com a tur-
ma uma breve síntese do 
conteúdo estudado. Essa 
síntese pode ser regis-
trada na lousa, em forma 
de lista, com tópicos e 
subtópicos, esquemas ou 
mapas mentais. Espera-
-se que, ao final dessas
duas primeiras aulas,
os estudantes tenham
compreendido a notação
para representar um seg-
mento; saibam construir,
em malha quadriculada,
segmentos proporcionais
a um dado segmento; se-
jam capazes de associar
lados correspondentes 
em figuras poligonais
congruentes representa-
das em malha quadricu-
lada;      além de associar
lados correspondentes
de figuras poligonais, em
situação de ampliação ou

redução, representadas em malha quadriculada. Assim, possivelmente, os estudan-
tes começarão a construir os conhecimentos necessários para desenvolver a habilida-
de fragilizada designada para essa Sequência de Atividades.

O estudante poderá utilizar uma das duas notações para nomear os  
lados do triângulo FGH. Uma resposta possível é FG, GH e HF ou mudando a ordem das letras.

6 caderno do professor
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4 caderno do professor

senvolvidas durante as 
duas aulas. Solicite aos 
estudantes que, individu-
almente ou em duplas, 
leiam, analisem e reali-
zem as questões propos-
tas e escolhidas por você, 
professor, para cada aula. 
Circule pela sala, obser-
vando como desenvolvem 
as atividades. Pergunte: 
“Como vocês estão resol-
vendo?”; “Por que dessa 
forma?”; “O que vocês 
acham se.…”; entre ou-
tros questionamentos. 
Peça que alguns volun-
tários registrem na lousa 
suas respostas e, se possí-
vel, que expliquem como 
pensaram para chegar em 
uma possível solução da 
atividade. 
FINALIZANDO
Finalize as Aulas 1 e 2 
construindo com a tur-
ma uma breve síntese do 
conteúdo estudado. Essa 
síntese pode ser regis-
trada na lousa, em forma 
de lista, com tópicos e 
subtópicos, esquemas ou 
mapas mentais. Espera-
-se que, ao final dessas
duas primeiras aulas,
os estudantes tenham
compreendido a notação
para representar um seg-
mento; saibam construir,
em malha quadriculada,
segmentos proporcionais
a um dado segmento; se-
jam capazes de associar
lados correspondentes 
em figuras poligonais
congruentes representa-
das em malha quadricu-
lada;      além de associar
lados correspondentes
de figuras poligonais, em
situação de ampliação ou

redução, representadas em malha quadriculada. Assim, possivelmente, os estudan-
tes começarão a construir os conhecimentos necessários para desenvolver a habilida-
de fragilizada designada para essa Sequência de Atividades.

O estudante poderá utilizar uma das duas notações para nomear os  
lados do triângulo FGH. Uma resposta possível é FG, GH e HF ou mudando a ordem das letras.
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6 caderno do professor

AULAS 03 E 
04 - Ampliação e 
redução: ângulos 
correspondentes
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
Organize os 
estudantes sentados 
individualmente ou em 
duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO 
Caderno de Atividades 
do Estudante, folha de 
papel A4 e transferidor. 
INICIANDO
Inicie uma conversa com a 
turma, expondo os 
objetivos de 
aprendizagens das Aulas 3 
e 4. Explique que 
continuarão estudando 
conceitos relacionados à 
Geometria. Comente que, 
para realizar algumas 
atividades previstas para 
essas aulas, eles usarão 
um instrumento de 
medida chamado 
transferidor. Sugerimos 
que explique, para os 
estudantes, que esse 
instrumento foi criado para 
medir ângulos, realizando 
uma breve demonstração 
de como usá-lo. 
DDEESSEENNVVOOLLVVEENNDDOO  
Verifique se a turma 
tem em mãos o 
Caderno de Atividades 
do Estudante. Para as 
Aulas 3 e 4, estão 
previstas sete atividades, 
as quais poderão 
ser desenvolvidos 
durante as duas aulas. 

EH
AB

ABEH

BC
BC

EF
EF

AD. Uma possível justificativa: como o lado GH do quadrilátero EFGH está entre os ângulos verde 
e azul, e, no quadrilátero ABCD, o lado AD está entre os ângulos verde e azul, então esses lados 
são correspondentes.

8 caderno do professor

       | MATEMÁTICA60

Solicite aos estudantes que, individualmente ou em duplas, leiam, analisem e 
realizem as questões propostas e escolhidas por você, professor, para cada aula.
Circule pela sala, observando como os estudantes desenvolvem as atividades e quais 
as dificuldades que enfrentam para realizá-las. Proponha uma discussão no 
coletivo, assim os estudantes poderão expor suas ideias/resoluções e, sempre 
que julgar necessário, realize intervenções.  

7caderno do professor

FINALIZANDO
Finalize as Aulas 3 e 4 construindo, com a turma, uma breve síntese do 
conteúdo estudado. Essa síntese pode ser registrada na lousa, em forma de 
lista, com tópicos e subtópicos, esquemas ou mapas mentais.  Ao final das 
atividades propostas para essas duas aulas, espera-se que os estudantes tenham 
atingido os objetivos de aprendizagem traçados. Caso observe a existência de 
estudantes que ainda não 

tenham se apropriado dos 
conteúdos propostos ou 
que queiram se aprofun-
dar nos objetos de co-
nhecimento matemático 
em pauta, sugerimos que 
indique a plataforma de 
estudo Khan Academy:

1) Khan Academy. Como
medir ângulos usando
um transferidor. Dis-
ponível em: https://
pt.khanacademy.org/
math/basic-geo/basic-
geo-angle/measure-
angles/v/using-a-
protractor.  Acesso
em: 05 nov. 2020.

2) Khan Academy.
Ângulos: introdução.
Disponível em: https://
pt.khanacademy.org/
math/basic-geo/basic-geo-
angle/measure-angles/v/
measuring-angles.
Acesso em: 05 nov.
2020.

3) Khan Academy. Cons-
trução de ângulos. Dis-
ponível em: https://
pt.khanacademy.org/ma
th/basic-geo/basic-geo-
angle/measure-angles/
v/constructing-angles.
Acesso em: 05 nov.
2020.

(A) LED ou DEL  (B) ABC ou CBA 
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6 caderno do professor

AULAS 03 E 
04 - Ampliação e 
redução: ângulos 
correspondentes
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
Organize os 
estudantes sentados 
individualmente ou em 
duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO 
Caderno de Atividades 
do Estudante, folha de 
papel A4 e transferidor. 
INICIANDO
Inicie uma conversa com a 
turma, expondo os 
objetivos de 
aprendizagens das Aulas 3 
e 4. Explique que 
continuarão estudando 
conceitos relacionados à 
Geometria. Comente que, 
para realizar algumas 
atividades previstas para 
essas aulas, eles usarão 
um instrumento de 
medida chamado 
transferidor. Sugerimos 
que explique, para os 
estudantes, que esse 
instrumento foi criado para 
medir ângulos, realizando 
uma breve demonstração 
de como usá-lo. 
DDEESSEENNVVOOLLVVEENNDDOO  
Verifique se a turma 
tem em mãos o 
Caderno de Atividades 
do Estudante. Para as 
Aulas 3 e 4, estão 
previstas sete atividades, 
as quais poderão 
ser desenvolvidos 
durante as duas aulas. 

EH
AB

ABEH

BC
BC

EF
EF

AD. Uma possível justificativa: como o lado GH do quadrilátero EFGH está entre os ângulos verde 
e azul, e, no quadrilátero ABCD, o lado AD está entre os ângulos verde e azul, então esses lados 
são correspondentes.
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Solicite aos estudantes que, individualmente ou em duplas, leiam, analisem e 
realizem as questões propostas e escolhidas por você, professor, para cada aula.
Circule pela sala, observando como os estudantes desenvolvem as atividades e quais 
as dificuldades que enfrentam para realizá-las. Proponha uma discussão no 
coletivo, assim os estudantes poderão expor suas ideias/resoluções e, sempre 
que julgar necessário, realize intervenções.  

7caderno do professor

FINALIZANDO
Finalize as Aulas 3 e 4 construindo, com a turma, uma breve síntese do 
conteúdo estudado. Essa síntese pode ser registrada na lousa, em forma de 
lista, com tópicos e subtópicos, esquemas ou mapas mentais.  Ao final das 
atividades propostas para essas duas aulas, espera-se que os estudantes tenham 
atingido os objetivos de aprendizagem traçados. Caso observe a existência de 
estudantes que ainda não 

tenham se apropriado dos 
conteúdos propostos ou 
que queiram se aprofun-
dar nos objetos de co-
nhecimento matemático 
em pauta, sugerimos que 
indique a plataforma de 
estudo Khan Academy:

1) Khan Academy. Como
medir ângulos usando
um transferidor. Dis-
ponível em: https://
pt.khanacademy.org/
math/basic-geo/basic-
geo-angle/measure-
angles/v/using-a-
protractor.  Acesso
em: 05 nov. 2020.

2) Khan Academy.
Ângulos: introdução.
Disponível em: https://
pt.khanacademy.org/
math/basic-geo/basic-geo-
angle/measure-angles/v/
measuring-angles.
Acesso em: 05 nov.
2020.

3) Khan Academy. Cons-
trução de ângulos. Dis-
ponível em: https://
pt.khanacademy.org/ma
th/basic-geo/basic-geo-
angle/measure-angles/
v/constructing-angles.
Acesso em: 05 nov.
2020.

(A) LED ou DEL  (B) ABC ou CBA 
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8 caderno do professor

25º 130º

A) Ângulo reto; B) Espera-se que o estudante perceba que a abertura do ângulo construído em papel 
é maior que o ângulo BÂC e, portanto, trata-se de um ângulo agudo; C) Espera-se que o estudante 
perceba que a abertura do ângulo construído em papel é menor que o ângulo MÔP e, portanto,
trata-se de um ângulo obtuso.

10 caderno do professor
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9caderno do professor

Espera-se que o estudante observe que os ângulos internos dos quadradinhos medem 90°. 
A) O ângulo BÂC coincide com o ângulo interno do quadradinho, logo med(BÂC )=90°. B)
Como um dos lados do ângulo EDF coincide com a diagonal do quadradinho, então ela divide 
o ângulo de 90° em duas partes iguais, assim, med(EDF)=45°. C) Espera-se que o estudante
observe que o ângulo HĜI é formado por 90° mais 45°, assim, a med(HĜI)= 135°.

EDF
DFE

DEF

11caderno do professor
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A) O ângulo BÂC coincide com o ângulo interno do quadradinho, logo med(BÂC )=90°. B)
Como um dos lados do ângulo EDF coincide com a diagonal do quadradinho, então ela divide 
o ângulo de 90° em duas partes iguais, assim, med(EDF)=45°. C) Espera-se que o estudante
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10 caderno do professor

NMR
PQR

EHG
BAD

BAD
EHG
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11caderno do professor

AULAS 05 E 06 - 
Ampliação e redução: 
congruência 
de ângulos 
correspondentes 
em situação de 
ampliação ou 
redução
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
Organize os estudantes 
sentados individualmente 
ou em duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO 
Caderno de Atividades do 
Estudante.
INICIANDO
Inicie uma conversa com a 
turma, expondo os 
objetivos das Aulas 5 e 6. 
Retome os conceitos 
estudados nas aulas 
anteriores relacionados a 
lados e ângulos de figuras 
poligonais. 
DESENVOLVENDO
Verifique se a turma 
tem em mãos o 
Caderno de Atividades 
do Estudante. Para 
as Aulas 5 e 6, 
estão previstas quatro 
atividades, as quais 
poderão ser 
desenvolvidas durante 
as duas aulas. 
Solicite aos 
estudantes que, 
individualmente ou 
em duplas, leiam, 
analisem e realizem 
as questões propostas 
e escolhidas por 
você, professor, para 
cada aula. Circule 
pela sala, observando 
como os estudantes 
desenvolvem as 
atividades, e quais 
as dificuldades que 
enfrentam para 
realizá-las. 

HHÊÊFF AABBCC

ADC. Uma possível justificativa: os dois ângulos estão com as cores azuis.

FÊH. Espera-se que o estudante se lembre da atividade estudada nas Aulas 3 e 4 e perceba 
que os ângulos BÂD e FÊH coincidem seus lados com os lados dos quadradinhos da malha 
quadriculada, que tem 90°.

13caderno do professor
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11caderno do professor

AULAS 05 E 06 - 
Ampliação e redução: 
congruência 
de ângulos 
correspondentes 
em situação de 
ampliação ou 
redução
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
Organize os estudantes 
sentados individualmente 
ou em duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO 
Caderno de Atividades do 
Estudante.
INICIANDO
Inicie uma conversa com a 
turma, expondo os 
objetivos das Aulas 5 e 6. 
Retome os conceitos 
estudados nas aulas 
anteriores relacionados a 
lados e ângulos de figuras 
poligonais. 
DESENVOLVENDO
Verifique se a turma 
tem em mãos o 
Caderno de Atividades 
do Estudante. Para 
as Aulas 5 e 6, 
estão previstas quatro 
atividades, as quais 
poderão ser 
desenvolvidas durante 
as duas aulas. 
Solicite aos 
estudantes que, 
individualmente ou 
em duplas, leiam, 
analisem e realizem 
as questões propostas 
e escolhidas por 
você, professor, para 
cada aula. Circule 
pela sala, observando 
como os estudantes 
desenvolvem as 
atividades, e quais 
as dificuldades que 
enfrentam para 
realizá-las. 

HHÊÊFF AABBCC

ADC. Uma possível justificativa: os dois ângulos estão com as cores azuis.

FÊH. Espera-se que o estudante se lembre da atividade estudada nas Aulas 3 e 4 e perceba 
que os ângulos BÂD e FÊH coincidem seus lados com os lados dos quadradinhos da malha 
quadriculada, que tem 90°.
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12 caderno do professor

Separe um tempo para 
que todos realizem as 
atividades. Instigue-os a 
socializarem suas 
estratégias de resolução 
para esses exercícios.  
FINALIZANDO
Finalize as Aulas 5 e 
6 construindo, com a 
turma, uma breve síntese 
do conteúdo estudado. 
Essa síntese pode ser 
registrada na lousa, em 
forma de listas, com 
tópicos e subtópicos, 
esquemas ou mapas 
mentais.  Ao final dessas 
duas aulas, espera-se que 
os estudantes tenham 
atingido os objetivos de 
aprendizagem propostos.

EĤG. Espera-se que o estudante perceba, lembrando-se das Aulas 3 e 4, que um dos lados 
desses ângulos está alinhado com o lado dos quadradinhos da malha quadriculada, e que o 
outro lado está alinhado à diagonal do quadradinho da malha, e que, portanto, medem 45°.

Sim. Significa que possuem medidas iguais.

14 caderno do professor
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EEssppeerraa--ssee  qquuee  oo  eessttuuddaannttee  ssee  lleemmbbrree  ddaass  AAuullaass  33  ee  44  ee  ppeerrcceebbaa  qquuee,,  aappeessaarr  ddee  ooss  ttrriiâânngguullooss  eessttaarreemm  
""vviirraaddooss"",,  éé  ppoossssíívveell  llooccaalliizzaarr  ooss  âânngguullooss  ccoorrrreessppoonnddeenntteess..  AAssssiimm,,  LLUUZZ  ccoorrrreessppoonnddee  aa  MMRRAA  ee  mmeeddee  
3300ºº,,  LLZZUU  ccoorrrreessppoonnddee  aa  MMAARR  ee  mmeeddee  6600ºº  ee  UULLZZ  ccoorrrreessppoonnddee  RRMMAA  ee  mmeeddee  9900ºº..

^̂ ^̂

^̂^̂^̂^̂

13caderno do professor

MÎL; 135°.

Não.

Espera-se que o estudante perceba que os ângulos correspondentes de figuras poligonais 
em situações de redução ou de ampliação são congruentes.  Assim, como CTA e PĜI são 
correspondentes, ambos medem 27°.
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12 caderno do professor
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para esses exercícios.  
FINALIZANDO
Finalize as Aulas 5 e 
6 construindo, com a 
turma, uma breve síntese 
do conteúdo estudado. 
Essa síntese pode ser 
registrada na lousa, em 
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tópicos e subtópicos, 
esquemas ou mapas 
mentais.  Ao final dessas 
duas aulas, espera-se que 
os estudantes tenham 
atingido os objetivos de 
aprendizagem propostos.
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desses ângulos está alinhado com o lado dos quadradinhos da malha quadriculada, e que o 
outro lado está alinhado à diagonal do quadradinho da malha, e que, portanto, medem 45°.
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14 caderno do professor

AULAS 07 E 08 - 
Ampliação e redução: 
proporcionalidade 
de lados 
correspondentes em 
situação de 
ampliação ou 
redução
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
Organize os estudantes 
sentados individualmente 
ou em duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO 
Caderno de Atividades do 
Estudante.
INICIANDO
Inicie uma conversa com 
a turma expondo os 
objetivos das Aulas 7 e 8. 
Explique que finalizarão 
essa Sequência de 
Atividades, dando 
continuidade aos objetos 
de conhecimento 
relacionados às aulas 
anteriores. Sugerimos 
que realize alguns 
questionamentos para os 
estudantes, em relação à 
ampliação e à redução de 
figuras poligonais, com a 
intenção de levantar os 
conhecimentos prévios 
deles. Pergunte, por 
exemplo, o que 
entendem por ampliar, 
ou reduzir, uma figura. 
Possivelmente, 
responderão que ampliar 
significa aumentar uma 
figura, e reduzir, deixá-la 
menor.  
DESENVOLVENDO
Veri ique se a turma tem 
em mãos o Caderno de 
Atividades do 
Estudante. Para as Aulas 
7 e 8, estão previstas 
quatro atividades, as 
quais poderão ser 
desenvolvidas durante as 
duas aulas. 

Solicite às duplas que leiam, analisem e realizem as atividades propostas e 
sugeridas por você, professor, para cada aula. Circule pela sala, observando como 
desenvolvem as questões e quais as dificuldades que enfrentam para realizá-las. 
Assim, você, professor, poderá intervir na hora da socialização. Proponha uma 
discussão coletiva para que os estudantes possam expor suas resoluções e, sempre 
que julgar necessário, realize intervenções.  
FINALIZANDO
Finalize as Aulas 7 e 8 construindo, com a turma, uma breve síntese do conteúdo 
estudado. Essa síntese pode ser registrada na lousa, em forma de listas, com tópicos 

EF; 4 cm;  FG; 2 cm.

Sim.
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e subtópicos, esquemas ou mapas mentais.  Caso observe a existência de estudan-
tes que ainda não tenham se apropriado do conteúdo proposto ou que queiram 
se aprofundar nos objetos de conhecimento matemático em pauta, sugerimos que 
indique a eles a plataforma de estudo Khan Academy: 

Khan Academy. Ampliação ou redução. Disponível em: <https://pt.khanaca-
demy.org/math/6-ano-matematica/geometria/ampliacao-e-reducao-de-figuras/v/
ampliao-ou-reduo>. Acesso em: 05 nov. 2020.

Como estamos comparando medida de lados de retângulos, o  estudante pode responder que o 
lado ME corresponde ao lado FI ou AL, que  a medida de ME é 2 cm e que a medida de FI  é 6 cm; 
o lado ED corresponde  ao lado IL ou AF,  que a medida de ED é 3 cm e que a medida de IL é 9 cm.

Espera-se que o estudante se lembre das Aulas 1 e 2 e note que, apesar de os triângulos estarem 
“virados”, é possível localizar os lados correspondentes.  Assim, LZ corresponde a AM, pois estão entre 
os ângulos de 60º e 90º, e medem  3 cm; LU)  corresponde a MR, pois estão entre os ângulos de 30° e 
90°, e medem  5,2 cm; e UZ) corresponde a AR, pois estão entre os ângulos de 30° e 60°, e medem 6 cm.
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AULAS 07 E 08 - 
Ampliação e redução: 
proporcionalidade 
de lados 
correspondentes em 
situação de 
ampliação ou 
redução
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
Organize os estudantes 
sentados individualmente 
ou em duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO 
Caderno de Atividades do 
Estudante.
INICIANDO
Inicie uma conversa com 
a turma expondo os 
objetivos das Aulas 7 e 8. 
Explique que finalizarão 
essa Sequência de 
Atividades, dando 
continuidade aos objetos 
de conhecimento 
relacionados às aulas 
anteriores. Sugerimos 
que realize alguns 
questionamentos para os 
estudantes, em relação à 
ampliação e à redução de 
figuras poligonais, com a 
intenção de levantar os 
conhecimentos prévios 
deles. Pergunte, por 
exemplo, o que 
entendem por ampliar, 
ou reduzir, uma figura. 
Possivelmente, 
responderão que ampliar 
significa aumentar uma 
figura, e reduzir, deixá-la 
menor.  
DESENVOLVENDO
Veri ique se a turma tem 
em mãos o Caderno de 
Atividades do 
Estudante. Para as Aulas 
7 e 8, estão previstas 
quatro atividades, as 
quais poderão ser 
desenvolvidas durante as 
duas aulas. 
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Sim.
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demy.org/math/6-ano-matematica/geometria/ampliacao-e-reducao-de-figuras/v/
ampliao-ou-reduo>. Acesso em: 05 nov. 2020.

Como estamos comparando medida de lados de retângulos, o  estudante pode responder que o 
lado ME corresponde ao lado FI ou AL, que  a medida de ME é 2 cm e que a medida de FI  é 6 cm; 
o lado ED corresponde  ao lado IL ou AF,  que a medida de ED é 3 cm e que a medida de IL é 9 cm.

Espera-se que o estudante se lembre das Aulas 1 e 2 e note que, apesar de os triângulos estarem 
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Sim. Espera-se que o estudante note que as medidas dos lados do  retângulo ampliado são o 
triplo das medidas do retângulo original.
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6º ANO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 6

OLÁ, PROFESSOR!

Ao final dessa Sequência de Atividades, espera-se que os estudantes sejam capazes de diferenciar perímetro e área, as-
sociando o perímetro a uma medida de comprimento e a área a uma medida de superfície, além de fazer algumas relações 
entre eles. 

(EF05MA20) Concluir, por meio de investigações, que figuras de perímetros iguais podem ter áreas diferentes e
que, também, figuras que têm a mesma área podem ter perímetros diferentes.

AULA/TEMPO TEMA DA AULA

1 e 2 / 90 min. Figuras poligonais: perímetro e área.

3 e 4 / 90 min. Figuras poligonais com diferentes números de lados e que possuem o mesmo perímetro e a 
mesma área.  

5 e 6 / 90 min. Quadriláteros: perímetro e área.

7 e 8 / 90 min. Área e perímetro: quadrado, retângulo e triângulo retângulo.

Professor, para ajudá-lo nessa ação, a Secretaria da Educação do Estado de São Paulo fornecerá, por meio do Centro de 
Mídias, formação continuada quinzenal acerca das Sequências de Atividades, nos momentos das Aulas de Trabalho Pedagó-
gico Coletivo (ATPCs). 

Desejamos a você e a nossos estudantes um ótimo trabalho!
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AULAS 1 E 2 - Figuras 
poligonais: 
perímetro e área. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
Organize os estudantes 
sentados individualmente 
ou com as carteiras 
dispostas em "U" ou em 
duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO 
Caderno de Atividades do 
Estudante.
Papel kraft.
INICIANDO
Inicie uma conversa com 
os estudantes e explique 
os objetivos das Aulas 1 e 
2: “ddeetteerrmmiinnaarr  oo  
ppeerríímmeettrroo  ee  aa  áárreeaa  ddee  
ffiigguurraass  ppoolliiggoonnaaiiss  eemm  
mmaallhhaa  qquuaaddrriiccuullaaddaa”. A 
seguir, por meio de 
questionamentos, levante 
os conhecimentos prévios 
dos estudantes sobre o 
tema. Pergunte, por 
exemplo: “O que significa 
perímetro?”, “E área?”. 
Para elucidar a conversa, 
desenhe na lousa uma 
figura poligonal. 
Relembre-os que o 
perímetro está 
relacionado com o 
contorno de uma figura, 
enquanto a área está 
associada à superfície. 
Registre, em um papel 
kraft, as respostas dos 
estudantes e afixe-o na 
sala de aula com a 
intenção de retomar os 
registros ao final das 
aulas. Espera-se, que as 5 
atividades previstas 
nestas duas aulas, 
colaborem para que os 
estudantes reflitam sobre 
suas conjecturas.  

14
12
16
12
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DESENVOLVENDO
Na primeira aula desse 
processo de recuperação 
e aprofundamento de 
aprendizagens, entregue 
o Caderno de Atividades
do Estudante. Sugerimos
que, na Aula 1, os estudan-
tes realizem as atividades
envolvendo o conceito de
perímetro e, na Aula 2, de
área. Solicite aos estudan-
tes que, em duplas, leiam, 
analisem e realizem as
atividades propostas em
cada aula. Enquanto as du-
plas discutem e resolvem
as atividades, circule pela
sala observando as dis-
cussões e, se necessário, 
sane as possíveis dúvidas
que surgirem. Pergunte:
“Como vocês estão resolven-
do? ”, “Por que dessa for-
ma? ”, “O que vocês acham
se.…”, dentre outras. Peça 
que um integrante, de 
algumas duplas, registre 
na lousa as estratégias 
utilizadas para resolver 
a atividade. Enquanto 
registram, peça aos estu-
dantes que comparem as 
respostas e, se necessário, 
realize intervenções, refor-
çando que o perímetro é 
a medida do contorno de 
uma figura poligonal e 
que esse contorno demar-
ca uma superfície; e a área 
é um número associado à 
medida dessa superfície, 
de acordo com a unidade 
de medida utilizada. 
FINALIZANDO
Finalize as Aulas 1 e 2 
construindo, com toda a 
turma, uma breve síntese 
do objeto do 
conhecimento estudado. 
Essa síntese pode ser 
registrada no  

quadro em forma de listas com tópicos e subtópicos, esquemas ou mapas mentais. 
Retome as ideias registradas no cartaz e compare-as com a síntese final. Ao final deste 
percurso de aprendizagem (Aulas 1 e 2), espera-se que os estudantes saibam dife-
renciar perímetro e áreas, associando perímetro à medida de comprimento e a área 
à medida de superfície, além de fazer algumas relações entre eles. Caso observe a 
existência de estudantes que ainda não tenham se apropriado do que foi proposto 
neste estudo ou que queiram se aprofundar nos objetos de conhecimento matemá-
tico em pauta, sugerimos plataformas de estudo, como: Currículo +, Khan Academy, 
Youcubed, Olimpíada Brasileira de Matemática.

28
24
32
24

Para descobrir a figura que possui perímetro igual a 12 cm, espera-se que o estudante calcule 
o perímetro das figuras I, II, III e IV, ou seja, determine a medida do contorno de cada figura e 
verifique qual tem valor igual a 12 cm. Assim, os valores dessas medidas são, respectivamente, 
12 cm, 14cm, 16 cm e 14 cm. Portanto, a alternativa (A) é a correta, pois é a figura que possui 
perímetro igual a 12 cm.
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, ressaltamos que o uso de figuras desenhadas, em malha quadriculada, 
permite que o estudante consolide o conceito de perímetro, área e unidade de me-
dida. Sempre que possível, explore atividades que tenham apoio desse recurso.

Para descobrir a figura que possui maior perímetro, espera-se que o estudante calcule a medida 
do contorno de cada figura em (A), (B), (C) e (D) e verifique qual tem o maior valor. Os valores 
das medidas são, respectivamente, 20 u.c.; 20 u.c.; 24 u.c.; 22 u.c. Portanto, a alternativa (C) é a 
correta, pois essa figura é a que possui o maior perímetro, 24 u.c.
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12
4
8

12

Possíveis respostas:
• Contar a quantidade de quadradinhos que compõe cada figura. 
• Multiplicar o comprimento pela largura de cada figura.

Espera-se que o estudante considere que a metade de dois quadradinhos equivale a um 
quadradinho, assim temos: 17 quadradinhos na figura destacada. Como cada quadradinho mede 
1 cm2, portanto, a figura mede 17 cm2 de área.
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AULAS 3 E 4 - Figuras 
poligonais com 
diferentes números 
de lados e que 
possuem o mesmo 
perímetro e a mesma 
área.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
Organize os estudantes 
sentados individualmente 
ou com as carteiras 
dispostas em "U" ou em 
duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO 
Caderno de Atividades do 
Estudante.
INICIANDO
Inicie uma conversa com 
os estudantes explicando 
que darão continuidade 
aos estudos relacionados 
a perímetros e áreas, 
determinando perímetros 
e áreas de figuras 
poligonais e 
identificando que há 
figuras com diferentes 
números de lados, 
mas que possuem o 
mesmo perímetro e a 
mesma área. Estão 
previstas 6 atividades 
que poderão ser 
aplicadas ao longo das 
Aulas 3 e 4.
DESENVOLVENDO
Verifique se os estudan-
tes possuem, em mãos, 
o Caderno de Atividades
do Estudante. Peça para
que eles se organizem em
duplas produtivas, leiam, 
analisem e resolvam as
atividades referente às
Aulas 3 e 4. Enquanto eles
realizam as atividades, cir-
cule pela sala observando
as estratégias utilizadas

A, C, D, E e H (12 u); B e F (10 u); G e I (8 u).

Espera-se que o estudante observe que há figuras poligonais com diferentes números de lados 
que possuem o mesmo perímetro.
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AULAS 3 E 4 - Figuras 
poligonais com 
diferentes números 
de lados e que 
possuem o mesmo 
perímetro e a mesma 
área.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
Organize os estudantes 
sentados individualmente 
ou com as carteiras 
dispostas em "U" ou em 
duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO 
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Estudante.
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aplicadas ao longo das 
Aulas 3 e 4.
DESENVOLVENDO
Verifique se os estudan-
tes possuem, em mãos, 
o Caderno de Atividades
do Estudante. Peça para
que eles se organizem em
duplas produtivas, leiam, 
analisem e resolvam as
atividades referente às
Aulas 3 e 4. Enquanto eles
realizam as atividades, cir-
cule pela sala observando
as estratégias utilizadas

A, C, D, E e H (12 u); B e F (10 u); G e I (8 u).

Espera-se que o estudante observe que há figuras poligonais com diferentes números de lados 
que possuem o mesmo perímetro.
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para identificar quais figu-
ras poligonais com dife-
rentes números de lados 
possuem o mesmo(a) pe-
rímetro/ área.  Promova 
uma discussão sobre as 
estratégias utilizadas para 
resolver as atividades, es-
clarecendo dúvidas que 
possivelmente possam 
surgir. Ressalte que não 
existe uma forma mais fá-
cil ou difícil para a resolu-
ção das atividades e, sim, 
uma maneira de entender 
a situação e desenvolver 
um método próprio de re-
solução.
FINALIZANDO
Finalize as Aulas 3 e 4 
construindo, com toda a 
turma, uma breve 
síntese do objeto de 
conhecimento estudado. 
Essa síntese pode ser 
registrada no quadro em 
forma de listas com 
tópicos e subtópicos, 
esquemas ou mapas 
mentais. Caso observe 
a existência de 
estudantes que ainda não 
tenham se apropriado 
do conteúdo proposto 
nessas aulas ou que 
queiram se aprofundar 
nos objetos de co-
nhecimento discutidos, 
sugerimos plataformas 
de estudo, como: 
Currículo+ (Recursos 
digitais articulados com 
o Currículo do Estado de
São Paulo), Khan
Academy, Youcubed, 
Olimpíada Brasileira de
Matemática.

1 e 4 (10 u2); 2 e 3 (6 u2) e 5 e 6 (4 u2).
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Espera-se que o estudante observe que essas figuras têm formatos diferentes, mas apresentam o 
mesmo perímetro 12 unidades e 5 unidades de área cada.
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AULAS 5 E 6 - 
Quadriláteros: 
perímetro e área
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
Organize os estudantes 
sentados individualmente 
ou com as carteiras 
dispostas em "U" ou em 
duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO 
Caderno de Atividades do 
Estudante.
INICIANDO
Inicie essa aula apresen-
tando os objetivos de 
aprendizagem: identifi-
car, em malhas quadricu-
ladas, quadriláteros que 
possuem a mesma área; 
determinar as medidas 
dos perímetros dos qua-
driláteros, que possuem 
mesma área, usando 
malhas quadriculadas; 
concluir que os quadri-
láteros que possuem a 
mesma área podem ter 
perímetros diferentes 
aos estudantes. Estão
previstas 3 atividades que 
poderão ser aplicadas ao 
longo das Aulas 5 e 6. Re-
tome, com os 
estudantes, os 
significados de perímetro 
e área e comente que, 
nas atividades das aulas 
anteriores, 
investigamos que duas 
figuras poligonais 
podem ter perímetros 
iguais e suas áreas serem 
diferentes e que as 
figuras podem ter áreas 
iguais e perímetros 
diferentes. 
DESENVOLVENDO
Verifique se os estudantes 
possuem, em mãos, o 

Caderno de Atividades do Estudante. Peça para que eles se organizem em duplas 
produtivas, leiam, analisem e resolvam as atividades referente às Aulas 5 e 6. 
Enquanto os estudantes discutem e resolvem as atividades, circule pela sala 
observando as discussões e, se necessário, orientando-as sobre as possíveis dúvidas 
que surgirem. Pergunte: “Como vocês estão resolvendo?”, “Por que dessa 
forma?”, “O que vocês acham se.…”, dentre outras.  Desafie a turma a levantar 
hipóteses para solucionar as situações propostas e a mostrar, na lousa, suas 
resoluções.  Sugerimos que apresente os vídeos citados abaixo, na sala de vídeo, ou 
que os estudantes acessem pelo celular: 1) Fonte: Novo Telecurso. As coisas têm 
áreas, volume e forma – Ensino Fundamental

Espera-se que o estudante determine a área e o perímetro das figuras 1, 2 e 3. 

FIGURA PERÍMETRO (contorno) ÁREA (superfície)
1 18 10
2 16 10
3 14 10

E conclua que as figuras 1, 2 e 3 possuem perímetros diferentes e áreas iguais. Alternativa C.
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– Telecurso. Disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=8Bh58-W7qmo>.
Acesso em: 30 out. 2020. Observação: assistir ao vídeo até 6’55”.
2) Fonte: Novo Telecurso. Calculando a área - Matemática - Ensino Fundamental. –
Telecursohttps://www.youtube.com/watch?v=JQWcMfSwtWc>. Acesso em: 30 out. 
2020.
FINALIZANDO
Finalize as Aulas 5 e 6 construindo, com toda a turma, uma síntese do objeto de 
conhecimento estudado. Essa síntese pode ser registrada no quadro em forma de

listas com tópicos e 
subtópicos, esquemas ou 
mapas mentais. Caso 
observe a existência de 
estudantes que ainda não 
tenham se apropriado do 
conteúdo proposto ou 
que queiram se 
aprofundar nos objetos 
de conhecimento 
matemático 
desenvolvidos nessas 
aulas, sugerimos 
plataformas de estudo, 
tais como: Currículo +, 
Khan Academy, Youcubed, 
Olimpíada Brasileira de 
Matemática e Site Mais.

1, 3 e 4 (10 u2); 2 e 6 (8 u2) e 5 e 7 (9 u2). 
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AULAS 5 E 6 - 
Quadriláteros: 
perímetro e área
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
Organize os estudantes 
sentados individualmente 
ou com as carteiras 
dispostas em "U" ou em 
duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO 
Caderno de Atividades do 
Estudante.
INICIANDO
Inicie essa aula apresen-
tando os objetivos de 
aprendizagem: identifi-
car, em malhas quadricu-
ladas, quadriláteros que 
possuem a mesma área; 
determinar as medidas 
dos perímetros dos qua-
driláteros, que possuem 
mesma área, usando 
malhas quadriculadas; 
concluir que os quadri-
láteros que possuem a 
mesma área podem ter 
perímetros diferentes 
aos estudantes. Estão
previstas 3 atividades que 
poderão ser aplicadas ao 
longo das Aulas 5 e 6. Re-
tome, com os 
estudantes, os 
significados de perímetro 
e área e comente que, 
nas atividades das aulas 
anteriores, 
investigamos que duas 
figuras poligonais 
podem ter perímetros 
iguais e suas áreas serem 
diferentes e que as 
figuras podem ter áreas 
iguais e perímetros 
diferentes. 
DESENVOLVENDO
Verifique se os estudantes 
possuem, em mãos, o 

Caderno de Atividades do Estudante. Peça para que eles se organizem em duplas 
produtivas, leiam, analisem e resolvam as atividades referente às Aulas 5 e 6. 
Enquanto os estudantes discutem e resolvem as atividades, circule pela sala 
observando as discussões e, se necessário, orientando-as sobre as possíveis dúvidas 
que surgirem. Pergunte: “Como vocês estão resolvendo?”, “Por que dessa 
forma?”, “O que vocês acham se.…”, dentre outras.  Desafie a turma a levantar 
hipóteses para solucionar as situações propostas e a mostrar, na lousa, suas 
resoluções.  Sugerimos que apresente os vídeos citados abaixo, na sala de vídeo, ou 
que os estudantes acessem pelo celular: 1) Fonte: Novo Telecurso. As coisas têm 
áreas, volume e forma – Ensino Fundamental

Espera-se que o estudante determine a área e o perímetro das figuras 1, 2 e 3. 

FIGURA PERÍMETRO (contorno) ÁREA (superfície)
1 18 10
2 16 10
3 14 10

E conclua que as figuras 1, 2 e 3 possuem perímetros diferentes e áreas iguais. Alternativa C.
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– Telecurso. Disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=8Bh58-W7qmo>.
Acesso em: 30 out. 2020. Observação: assistir ao vídeo até 6’55”.
2) Fonte: Novo Telecurso. Calculando a área - Matemática - Ensino Fundamental. –
Telecursohttps://www.youtube.com/watch?v=JQWcMfSwtWc>. Acesso em: 30 out. 
2020.
FINALIZANDO
Finalize as Aulas 5 e 6 construindo, com toda a turma, uma síntese do objeto de 
conhecimento estudado. Essa síntese pode ser registrada no quadro em forma de

listas com tópicos e 
subtópicos, esquemas ou 
mapas mentais. Caso 
observe a existência de 
estudantes que ainda não 
tenham se apropriado do 
conteúdo proposto ou 
que queiram se 
aprofundar nos objetos 
de conhecimento 
matemático 
desenvolvidos nessas 
aulas, sugerimos 
plataformas de estudo, 
tais como: Currículo +, 
Khan Academy, Youcubed, 
Olimpíada Brasileira de 
Matemática e Site Mais.

1, 3 e 4 (10 u2); 2 e 6 (8 u2) e 5 e 7 (9 u2). 
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Resposta: Os perímetros são: Figura 1 (20 u), Figura 2 (16 u) e Figura 3 (34 u).

 Resposta: As áreas são: Figura 1 (16 u2), Figura 2 (16 u2) e Figura 3 (16 u2).

Espera-se que o estudante conclua que figuras com áreas iguais podem apresentar perímetros 
diferentes. Nas figuras 1, 2 e 3, temos: área 16 u2; perímetro da Figura 1 - 20 unidades de 
comprimento, Figura 2 - 16 unidade de comprimento e Figura 3 - 34 unidades de comprimento.
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AULAS 7 E 8 – Área e perímetro: quadrado, retângulo e triângulo 
retângulo
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
Organize os estudantes sentados individualmente ou com as carteiras dispostas 
em "U" ou em duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO 
Caderno de Atividades do Estudante.

Espera-se que o estudante “descubra” a área de cada figura, sem contar quadradinho por 
quadradinho, multiplicando o número de quadrados, por linha, pelo número de quadrados por 
coluna. Assim, na Figura A, temos: 4 ∙ 3 = 12; Figura B, 2 · 6 = 12; Figura C, 4 ∙ 4 = 16; Figura D, 
6 ∙ 3 = 18; Figura E, 2 ∙ 3 = 6 e Figura F, 2 ∙ 2 = 4. 

4
2
4
6
2
2

3
6
4
3
3
2

12
12
16
18
6
4

INICIANDO
Inicie essa aula apresen-
tando os objetivos de 
aprendizagem: determi-
nar a área do quadrado 
e retângulo; relacionar 
a composição e decom-
posição de figuras com o 
cálculo da área de triângu-
los retângulos e quadrilá-
teros; calcular, sem o uso 
da malha quadriculada, o 
perímetro de figuras po-
ligonais. Estão previstas 
5 atividades que poderão 
ser aplicadas ao longo das 
Aulas 7 e 8.  
DESENVOLVENDO 
Verifique se os estudantes 
possuem, em mãos, o Ca-
derno de Atividades 
do Estudante. 
Nas Atividades 11  ee  
22, sugerimos que oriente 
os estudantes por meio 
do CONVERSANDO 
COM O PROFESSOR que
se encontra abaixo das 
respectivas atividades.  
Para as demais 
atividades, solicite que as 
duplas as realize de forma 
autônoma. Circule pela 
sala, sempre que 
possível, observando as 
estratégias de resolução 
das duplas. Observe se os 
estudantes encontram 
dificuldades em calcular o 
perímetro e a área das 
figuras poligonais, sem o 
apoio da malha 
quadriculada. 
FINALIZANDO
Finalize essa Sequência 
de Atividades 2, cons-
truindo, com toda a turma, 
uma síntese de todos os 
objetos de aprendizagem 
estudados nesse processo 
de recuperação e reforço. 
Essa síntese pode ser re-
gistrada no quadro em for-
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Resposta: Os perímetros são: Figura 1 (20 u), Figura 2 (16 u) e Figura 3 (34 u).

 Resposta: As áreas são: Figura 1 (16 u2), Figura 2 (16 u2) e Figura 3 (16 u2).

Espera-se que o estudante conclua que figuras com áreas iguais podem apresentar perímetros 
diferentes. Nas figuras 1, 2 e 3, temos: área 16 u2; perímetro da Figura 1 - 20 unidades de 
comprimento, Figura 2 - 16 unidade de comprimento e Figura 3 - 34 unidades de comprimento.
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AULAS 7 E 8 – Área e perímetro: quadrado, retângulo e triângulo 
retângulo
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
Organize os estudantes sentados individualmente ou com as carteiras dispostas 
em "U" ou em duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO 
Caderno de Atividades do Estudante.

Espera-se que o estudante “descubra” a área de cada figura, sem contar quadradinho por 
quadradinho, multiplicando o número de quadrados, por linha, pelo número de quadrados por 
coluna. Assim, na Figura A, temos: 4 ∙ 3 = 12; Figura B, 2 · 6 = 12; Figura C, 4 ∙ 4 = 16; Figura D, 
6 ∙ 3 = 18; Figura E, 2 ∙ 3 = 6 e Figura F, 2 ∙ 2 = 4. 
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INICIANDO
Inicie essa aula apresen-
tando os objetivos de 
aprendizagem: determi-
nar a área do quadrado 
e retângulo; relacionar 
a composição e decom-
posição de figuras com o 
cálculo da área de triângu-
los retângulos e quadrilá-
teros; calcular, sem o uso 
da malha quadriculada, o 
perímetro de figuras po-
ligonais. Estão previstas 
5 atividades que poderão 
ser aplicadas ao longo das 
Aulas 7 e 8.  
DESENVOLVENDO 
Verifique se os estudantes 
possuem, em mãos, o Ca-
derno de Atividades 
do Estudante. 
Nas Atividades 11  ee  
22, sugerimos que oriente 
os estudantes por meio 
do CONVERSANDO 
COM O PROFESSOR que
se encontra abaixo das 
respectivas atividades.  
Para as demais 
atividades, solicite que as 
duplas as realize de forma 
autônoma. Circule pela 
sala, sempre que 
possível, observando as 
estratégias de resolução 
das duplas. Observe se os 
estudantes encontram 
dificuldades em calcular o 
perímetro e a área das 
figuras poligonais, sem o 
apoio da malha 
quadriculada. 
FINALIZANDO
Finalize essa Sequência 
de Atividades 2, cons-
truindo, com toda a turma, 
uma síntese de todos os 
objetos de aprendizagem 
estudados nesse processo 
de recuperação e reforço. 
Essa síntese pode ser re-
gistrada no quadro em for-
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ma de listas com tópicos e 
subtópicos, esquemas ou 
mapas mentais. Ao final 
deste percurso de apren-
dizagem, espera-se que 
os estudantes saibam di-
ferenciar perímetro e área, 
associando o perímetro à 
medida de comprimento 
e a área à medida de su-
perfície.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, solicite para a 
turma que, em duplas, 
leiam, discutam e reali-
zem a atividade. Peça que 
cada dupla fale os resulta-
dos obtidos e como pen-
saram para “descobrir” o 
número de quadrados, 
dentro de cada figura, 
sem contar um a um. Ob-
serve o que os estudantes 
falam: “é só vezes”; “é só 
fazer o número de qua-
drados por linha”, “vezes 
o número de quadrados
por coluna”; “é só fazer
como na multiplicação”;
“é só fazer 4 x 3, 2 x 6, 4 x
4, ...”. Possivelmente, nes-
sas falas, você conseguirá
perceber se eles conse-
guiram relacionar, de um
modo prático, o cálculo da
área dessas figuras com a
multiplicação. Nessa ati-
vidade, a intenção não é
falar em “L x L” como área
do quadrado, ou então, “b
x h” como área do retân-
gulo. Nesse momento, é
importante que percebam
o procedimento.

Espera-se que o estudante observe que as figuras formadas em cada retângulo é o triângulo.

Espera-se que o estudante conclua que cada figura equivale à metade do retângulo, ou seja,  . 
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Espera-se que o estudante observe que ao decompor os quadriláteros em triângulos, relacione 
que a área do triângulo, é a metade da área de um retângulo. 

Espera-se que o estudante calcule a área, em m2, de cada cômodo do apartamento de Mariana. 
Assim, temos: Sala = 19; Cozinha = 6; Quarto 1 = 6; Quarto 2 = 7; Banheiro = 3 e Corredor = 4. 
Portanto, os cômodos que têm a mesma área são: cozinha e quarto 1. Alternativa (B).

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, sugerimos que 
inicialmente comente 
com os estudantes que os 
triângulos se formaram 
a partir da divisão dos re-
tângulos em duas partes 
iguais. Estes, são deno-
minados triângulos retân-
gulos, visto que possuem 
um ângulo reto. Proponha 
que continuem em du-
plas, leiam e preencham 
as respostas. Oriente-os 
em suas eventuais 
dúvidas. Observe se as 
duplas identificam que: 1) 
cada parte da figura é 
um triângulo.

2) um             é igual à me-
tade de um              .
3) para obter a área do
triângulo, basta dividir a
área do retângulo por 2. 
Oriente os estudantes
para registrarem todas as
descobertas e redija, com
eles, a conclusão de que
a área de cada triângulo
retângulo é a metade da
área do retângulo corres-
pondente. 
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ma de listas com tópicos e 
subtópicos, esquemas ou 
mapas mentais. Ao final 
deste percurso de apren-
dizagem, espera-se que 
os estudantes saibam di-
ferenciar perímetro e área, 
associando o perímetro à 
medida de comprimento 
e a área à medida de su-
perfície.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, solicite para a 
turma que, em duplas, 
leiam, discutam e reali-
zem a atividade. Peça que 
cada dupla fale os resulta-
dos obtidos e como pen-
saram para “descobrir” o 
número de quadrados, 
dentro de cada figura, 
sem contar um a um. Ob-
serve o que os estudantes 
falam: “é só vezes”; “é só 
fazer o número de qua-
drados por linha”, “vezes 
o número de quadrados
por coluna”; “é só fazer
como na multiplicação”;
“é só fazer 4 x 3, 2 x 6, 4 x
4, ...”. Possivelmente, nes-
sas falas, você conseguirá
perceber se eles conse-
guiram relacionar, de um
modo prático, o cálculo da
área dessas figuras com a
multiplicação. Nessa ati-
vidade, a intenção não é
falar em “L x L” como área
do quadrado, ou então, “b
x h” como área do retân-
gulo. Nesse momento, é
importante que percebam
o procedimento.

Espera-se que o estudante observe que as figuras formadas em cada retângulo é o triângulo.

Espera-se que o estudante conclua que cada figura equivale à metade do retângulo, ou seja,  . 
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Espera-se que o estudante observe que ao decompor os quadriláteros em triângulos, relacione 
que a área do triângulo, é a metade da área de um retângulo. 

Espera-se que o estudante calcule a área, em m2, de cada cômodo do apartamento de Mariana. 
Assim, temos: Sala = 19; Cozinha = 6; Quarto 1 = 6; Quarto 2 = 7; Banheiro = 3 e Corredor = 4. 
Portanto, os cômodos que têm a mesma área são: cozinha e quarto 1. Alternativa (B).

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, sugerimos que 
inicialmente comente 
com os estudantes que os 
triângulos se formaram 
a partir da divisão dos re-
tângulos em duas partes 
iguais. Estes, são deno-
minados triângulos retân-
gulos, visto que possuem 
um ângulo reto. Proponha 
que continuem em du-
plas, leiam e preencham 
as respostas. Oriente-os 
em suas eventuais 
dúvidas. Observe se as 
duplas identificam que: 1) 
cada parte da figura é 
um triângulo.

2) um             é igual à me-
tade de um              .
3) para obter a área do
triângulo, basta dividir a
área do retângulo por 2. 
Oriente os estudantes
para registrarem todas as
descobertas e redija, com
eles, a conclusão de que
a área de cada triângulo
retângulo é a metade da
área do retângulo corres-
pondente. 
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2,5 m + 2,5 m + 3 m = 8 metros
1,5 m + 1,5 m + 2,5 m + 2,5 m = 8 metros
2,5 m + 3 m + 3 m + 6 m = 14,5 metros
4 m + 1 m + 4 m+ 1 m = 10 metros

Espera-se que o estudante determine a medida percorrida pelos amigos ao completarem uma 
volta, ou seja, o perímetro. Assim, adicionam-se todos os lados da figura poligonal:  400 m+ 200 
m + 200 m + 300 m + 700 m + 100 m + 100 m + 400 m = 2 400 metros.  Portanto, os amigos 
percorreram 2 400 metros. 
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6º ANO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 7

Olá, Professor! 
Nessa Sequência de Atividades, falamos com você que está aí, na sala de aula, no convívio direto com os estudantes, os 

quais terão oportunidade de se envolverem com atividades que possibilitam a retomada de conceitos, propriedades e proce-
dimentos essenciais para o desenvolvimento de seus conhecimentos e capacidades em matemática.  

A Sequência de Atividades deve ser desenvolvida tendo como visão o protagonismo do estudante, fazendo parte da sua 
aprendizagem. As socializações das atividades, por parte dos estudantes, são percebidas aqui como oportunidade de 
desenvolver habilidades e competências que dizem respeito, também, à cooperação, à empatia, à argumentação e à 
comunicação, entre outras.

Vale ressaltar que os estudantes devem chegar ao final da Sequência de Atividades sendo capazes de calcular o 
resultado de uma adição e subtração de números naturais, resolver problemas de adição e subtração com números 
naturais, calcular o resultado de uma multiplicação e divisão de números naturais e resolver problemas com números 
naturais de multiplicação e divisão.

As escolhas da habilidade foi realizada por meio de análise dos resultados de avaliações internas e externas (diagnóstico 
de entrada e SARESP), que revelaram fragilidades dos estudantes com relação a habilidade: (EF06MA03) Solucionar e propor 
problemas que envolvam cálculos (mentais ou escritos, exatos ou aproximados) com números naturais, por meio de estraté-
gias pessoais, com compreensão dos processos neles envolvidos com e sem uso de calculadora.

AULA DURAÇÃO TEMA DA AULA

01 e 02 90 min Associar um problema a uma operação 

03 e 04 90 min Soma e subtração de números naturais

05 e 06 90 min Resolvendo problemas de multiplicação e divisão

07 e 08 90 min Resolvendo problemas com cálculos mentais

Sabemos que as atividades por si só não ensinam. Por isso, professor, a sua atuação é tão importante em cada uma das 
situações propostas aqui, cujo objetivo é recuperar as aprendizagens e desenvolver as habilidades esperadas para o 6º Ano 
do Ensino Fundamental. Para isso, esse caderno deverá servir como mais uma ferramenta que o auxiliará no processo de en-
sino, sendo necessário, portanto, que você considere, em seu replanejamento, outras possibilidades de discussão e recursos, 
para além daqueles sugeridos nessa Sequência de Atividades. Para ajudá-lo nessa ação, a Secretaria da Educação do Estado 
de São Paulo poderá, por meio do Centro de Mídias, realizar formações continuadas acerca das Sequências de Atividades, nos 
momentos das Aulas de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPCs). 

Desejamos a você e aos nossos estudantes um ótimo trabalho!
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6º ANO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 7

Olá, Professor! 
Nessa Sequência de Atividades, falamos com você que está aí, na sala de aula, no convívio direto com os estudantes, os 

quais terão oportunidade de se envolverem com atividades que possibilitam a retomada de conceitos, propriedades e proce-
dimentos essenciais para o desenvolvimento de seus conhecimentos e capacidades em matemática.  

A Sequência de Atividades deve ser desenvolvida tendo como visão o protagonismo do estudante, fazendo parte da sua 
aprendizagem. As socializações das atividades, por parte dos estudantes, são percebidas aqui como oportunidade de 
desenvolver habilidades e competências que dizem respeito, também, à cooperação, à empatia, à argumentação e à 
comunicação, entre outras.

Vale ressaltar que os estudantes devem chegar ao final da Sequência de Atividades sendo capazes de calcular o 
resultado de uma adição e subtração de números naturais, resolver problemas de adição e subtração com números 
naturais, calcular o resultado de uma multiplicação e divisão de números naturais e resolver problemas com números 
naturais de multiplicação e divisão.

As escolhas da habilidade foi realizada por meio de análise dos resultados de avaliações internas e externas (diagnóstico 
de entrada e SARESP), que revelaram fragilidades dos estudantes com relação a habilidade: (EF06MA03) Solucionar e propor 
problemas que envolvam cálculos (mentais ou escritos, exatos ou aproximados) com números naturais, por meio de estraté-
gias pessoais, com compreensão dos processos neles envolvidos com e sem uso de calculadora.

AULA DURAÇÃO TEMA DA AULA

01 e 02 90 min Associar um problema a uma operação 

03 e 04 90 min Soma e subtração de números naturais

05 e 06 90 min Resolvendo problemas de multiplicação e divisão

07 e 08 90 min Resolvendo problemas com cálculos mentais

Sabemos que as atividades por si só não ensinam. Por isso, professor, a sua atuação é tão importante em cada uma das 
situações propostas aqui, cujo objetivo é recuperar as aprendizagens e desenvolver as habilidades esperadas para o 6º Ano 
do Ensino Fundamental. Para isso, esse caderno deverá servir como mais uma ferramenta que o auxiliará no processo de en-
sino, sendo necessário, portanto, que você considere, em seu replanejamento, outras possibilidades de discussão e recursos, 
para além daqueles sugeridos nessa Sequência de Atividades. Para ajudá-lo nessa ação, a Secretaria da Educação do Estado 
de São Paulo poderá, por meio do Centro de Mídias, realizar formações continuadas acerca das Sequências de Atividades, nos 
momentos das Aulas de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPCs). 

Desejamos a você e aos nossos estudantes um ótimo trabalho!
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AULA 01 e 02 – 
ASSOCIAR UM 
PROBLEMA A UMA 
OPERAÇÃO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA:
Organize os estudantes 
sentados individualmente 
ou com as carteiras 
dispostas em "U" ou em 
duplas produtivas.

MATERIAIS NECESSÁRIOS: 

• Caderno de atividades
do estudante;
• Calculadora simples.
INICIANDO: 
Para esse bloco de au-
las é necessário realizar 
uma sondagem com os 
estudantes para verificar 
o conhecimento deles so-
bre identificar em enun-
ciados de questões o que
caracteriza a ou as ope-
rações necessárias para
sua resolução. Para isso,
tenha uma conversa com
a turma perguntando aos
estudantes quais palavras
no texto evidenciam uma
adição ou uma subtração.
O diálogo inicial irá ajudá-
-los na resolução das ativi-
dades no caderno.
DESENVOLVENDO:
Na Atividade 1, o estu-
dante é submetido a uma 
pergunta que indicará se 
ele interpreta o problema 
e sabe tomar a decisão 
para resolvê-lo.
Na Atividade 2, o estu-
dante utilizará o raciocínio 
da resposta obtida na Ati-
vidade 1 e resolverá um 
problema.
Na Atividade 3, o estu-
dante fará a leitura de um 
problema e responderá 

Alternativa B, Subtração.

20 – 13 = 7 metros.

A adição.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, aproveite esse momento e fale com os estudantes sobre a di-
ferença das Medidas Agrárias, do Alqueire, em diversas regiões brasileiras.
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as questões. O problema 
possui algumas perguntas 
que desafiam o estudante 
a compreender o texto, 
para, assim, respondê-las 
adequadamente.
Na Atividade 4, o estu-
dante é desafiado a res-
ponder perguntas sobre 
qual operação adotar para 
resolver cada item da ati-
vidade. Em um primeiro 
momento, a atividade 
propõe uma multiplicação 
e, em seguida, uma divi-
são. Durante a resolução 
da atividade, circule pela 
sala e observe o que os es-
tudantes comentam, en-
fatizando quais palavras 
possibilitaram que eles 
compreendessem que se 
tratava de tal operação. 
Na Atividade 5, o estu-
dante terá que realizar di-
versas multiplicações, que 
de fato é a maneira mais 
simples, mas poderá um 
ou outro optar pela reso-
lução da questão fazendo 
uso da  adição. Fica, então, 
o professor incumbido de
defender a operação de
multiplicação, pois essa é
bem mais rápida. Nessa
atividade, existe ainda um
item que requer o uso de
calculadora, incentivando
o estudante a manuseá-
-la como um instrumento
facilitador de cálculo, sen-
do que estudante deverá
criar um algoritmo que
efetue de uma única vez o
que se pede.
Na AAttiivviiddaaddee  66, a proposta
é desenvolver uma adição
dos primeiros números
naturais. Essa adição
poderá ser realizada por
calculadora, porém a pro-

posta é mais de observação com relação à figura apresentada do que efetivamente a 
realização de somas. 
FINALIZANDO:
Para finalizar as aulas, reserve um tempo delas para a socialização dos 
estudantes, perguntando qual atividade foi mais interessante, qual foi mais 
desafiadora, se a dificuldade das perguntas tinha relação com a operação que 
nela era proposta. Faça perguntas que sintetize as atividades e, por fim, peça 
que os estudantes compartilhem as dificuldades que tiveram durante a execução 
de cada atividade.

30 + 25 = 55 alqueires.

80 – 55 = 25 alqueires.

A palavra “restou” nos remete a operação de subtração.

A escolha desses números é proposital para que o estudante faça a operação de multiplicação e 
observe que este cálculo servirá para responder o item “c”. Sendo assim, a quantidade de ovos é 
igual a: 82 × 30 = 2460 ovos.
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A resposta esperada é a operação de multiplicação.

Para responder a mesma questão com a calculadora danificada, o estudante deverá 
compreender que o cálculo que ele realizará não terá o zero do 30. Sendo assim, ele precisará 
multiplicar 82 × 3 e, após o cálculo, acrescentar o zero na ordem das unidades para obter o 
resultado desejado.

2460 ÷ 20 = 123  caixas.

A palavra “distribuídas”.
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Basta multiplicar a quantidade de cartelas que ocupa o comprimento pela quantidade de 
cartelas que ocupa a largura, ou seja, 5 × 3 = 15  cartelas.

Sabendo que na superfície da banca cabem 15 cartelas de ovos, então basta multiplicar essa 
quantidade pela quantidade de cartelas que cada pilha possui, ou seja, são 15 × 3 = 45 
cartelas.

Sabendo a quantidade de ovos que existe em cada cartela e a quantidade de cartelas de ovos, 
basta multiplicar um valor pelo outro, assim, teremos: 45 × 30 = 1350  ovos.

Na calculadora, basta realizar a seguinte operação: 5 × 3 × 3 × 30 = 1350  ovos.
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AULA 03 e 04 – SOMA E SUBTRAÇÃO DE NÚMEROS NATURAIS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA:
Organize os estudantes sentados individualmente ou com as carteiras dispostas 
em "U" ou em duplas produtivas.
MATERIAIS NECESSÁRIOS: 
• Caderno de atividades do estudante;
• Folhas para atividades.

INICIANDO: 
Para esse bloco de aulas 
será necessário realizar 
uma sondagem com os 
estudantes a fim de verifi-
car o conhecimento prévio 
deles a respeito das ope-
rações de adição e subtra-
ção. A tradicional conversa 
com os estudantes ao per-
guntá-los qual a conta é a 
mais difícil, se é a adição 
ou se é a subtração, ser-
virá para iniciarmos uma 
aula interativa. Entregue 
a eles uma folha e, em se-
guida, escreva uma conta 
qualquer de adição e ou-
tra qualquer de subtração 
no quadro. Peça para que 
copiem e respondam; 
enquanto isso, verifique, 
circulando pela sala, como 
será a reação dos estu-
dantes com essas contas. 
Interaja com eles, pedin-
do para que leiam suas 
respostas e, novamente, 
reforce a pergunta: “En-
tão, de qual operação foi a 
conta mais difícil?”
DESENVOLVENDO:
Na Atividade 1, são abor-
dadas algumas operações 
de adição, contendo nú-
meros com diversas clas-
ses. Para resolvê-las, será 
necessário que os estu-
dantes saibam ler o núme-
ro. Caso a turma 
apresente dificuldade de 
transcrever o número por 
extenso para a forma 
numérica, sugere-se 
apresentar exemplos para 
auxiliá-los na resolução 
da atividade.
Na Atividade 2, são reali-
zadas subtrações sucessi-
vas, isto é, será dado 
um número e sobre ele 
serão retirados vários 
valores. 

Solução:
A solução é uma figura que 
possui 11 vértices, já que com 9 
vértices a soma total seria 45.
Assim, precisaria aumentar 
apenas 21 unidades, que é 
exatamente 10 + 11. A figura 
que tem 11 vértices está na letra 
(B).
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Caberá ao estudante ela-
borar a melhor estratégia 
para resolver a atividade. 
Normalmente, o estudan-
te soma todos os gastos 
e, em seguida, efetua 
apenas uma subtração. A 
atividade propõe diversas 
possibilidades de forma 
de pagamento, o que in-
duz o estudante a efetuar 
as subtrações desejadas, e 
não ir somando as contas 
e fazer apenas uma conta 
de subtração. Nessa pro-
posta, o estudante é for-
çado a desenvolver a todo 
momento uma subtração 
e uma adição.
Na Atividade 3, é propos-
to ao estudante desenvol-
ver a soma da quantidade 
de casas que cada peça 
dos jogadores andou no 
tabuleiro. Após realizar a 
soma ele irá comparar os 
números e de inir qual de-
les é o maior. Para melhor 
compreensão do jogo leia 
as instruções no site: 
WIKIHOW. Como Jogar 
uma Partida de Ludo. 
Disponível em: <https://
pt.wikihow.com/Jogar--
uma-Partida-de-Ludo>. 
Acesso em: 21 nov. 2020.
Na Atividade 4, é proposto 
ao estudante realizar 
uma soma. Em seguida, 
ele deverá realizar uma 
subtração entre o valor 
inicial fornecido e a soma 
realizada.
Na Atividade 5, é proposto 
ao estudante transcrever 
números de um pequeno 
texto, de sua forma 
simplificada para sua forma 
completa, usando todas as 
suas classes. Após a escrita 
desses números, os estu-

dantes realizarão uma operação de subtração e outra de adição, respectivamente. 
Professor, fique atento, pois essa é uma ótima oportunidade de reforçar com os 
estudantes que os números envolvidos possuem ordem diferentes, portanto, deverão 
ser posicionados corretamente com cada casa alinhada à sua correspondente. 
FINALIZANDO:
Para finalizar, reserve um tempo da sua aula para a socialização dos estudantes pergun-
tando a eles o quanto eles aprenderam com as atividades. Peça que os estudantes com-
partilhem as dificuldades e as técnicas usadas em cada atividade, mediando as trocas dos 
que obtiveram êxito e dos que não obtiveram, a fim de que todos possam aprender mais.

Retângulo azul
384672, 69076 e 521427

Como 980223 é maior que 975175, então a maior soma entre os números está no retângulo 
verde.

384672
+ 69076

521427
975175

64903
+ 605821

309499
980223

Retângulo verde
64903, 605821 e 309499
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Troco
72 + 18 = 90 

Pagamento da água
90 – 83 = 7 

53 – 7 = 46

Ela ainda precisou de R$ 46,00.

115,00
       53,00 

+ 128,00
83,00

182,00
561,00

580,00
– 561,00

19,00 Maria Paula devolveu ao seu pai R$ 19,00

Pagamento da TV

200 – 182 = 18 

Sim, ela conseguiu pagar a conta de água e ainda sobraram R$ 7,00

Pagamento da Energia
200 – 128 = 72
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1º Jogador (azul) 
21 + 19 + 7 = 47

245 – (9 + 8 + 11 + 7 + 15 + 12 + 4 + 11 + 16 + 27) = 125 pessoas

2º Jogador (amarelo)
28 + 17 = 45

3º Jogador (vermelho)
16 + 12 + 9 + 6 = 43

O jogador com a cor azul
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AULA 05 e 06 – RESOLVENDO PROBLEMAS DE MULTIPLICAÇÃO E DIVISÃO 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA:
Organize os estudantes sentados individualmente ou com as carteiras dispostas 
em "U" ou em duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO: 
• Caderno de atividades do estudante.

INICIANDO: 
Para esse bloco de aulas 
será necessário fazer uma 
sondagem com os estu-
dantes a fim de verificar 
o conhecimento prévio
deles a respeito das ope-
rações de multiplicação
e divisão. Inicie a aula
perguntando com muita
intensidade: “Quem é
bom de tabuada?”, tal-
vez, por diversos motivos,
a resposta não seja tão
animadora quanto a per-
gunta, mas a pergunta
vem apenas para provocar
nos estudantes o tema da
aula. Converse com eles,
explorando rapidamente
seus raciocínios. Apenas
para descontrair, pergun-
te para alguns alunos
uma multiplicação mais
simples de 2, 3 ou 5, mo-
tivando-os e verificando
o desempenho deles. Em
seguida, pergunte a eles
quem sabe dividir e qual
das operações é a mais
difícil: multiplicação ou
divisão.
A resposta, normalmente,
é a divisão. Assim, sugeri-
mos a você, professor, de-
monstrar aos estudantes
que o algoritmo da divi-
são nada mais é que uma
multiplicação seguida de
subtração, sendo assim
ambas as operações são
relacionadas.
DESENVOLVENDO:
Na Atividade 1, é proposto 
ao estudante determinar a 
quantidade de poltronas 
em uma sala de cinema 
fazendo uso da multipli-
cação com o método da 
configuração retangular 
da sala. Para chegar a essa 

Europa: 741 400 000
África: 1 216 000 000

1 quilo de pão com parmesão = R$ 15
4 pães franceses = quarta parte de 16 unidades = R$ 12 ÷ 4 = R$ 3
5 pães integrais = terça parte de 15 unidades = R$ 18 ÷ 3 = R$ 6
7 pães com gergelim = meio quilo = R$ 8
Total: 15 + 3 + 6 + 8 = 32
Portanto a resposta é a letra (B).

1 216 000 000
– 741 400 000

474 600 000

1 216 000 000
+ 741 400 000

1 957 400 000
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1º Jogador (azul) 
21 + 19 + 7 = 47

245 – (9 + 8 + 11 + 7 + 15 + 12 + 4 + 11 + 16 + 27) = 125 pessoas

2º Jogador (amarelo)
28 + 17 = 45

3º Jogador (vermelho)
16 + 12 + 9 + 6 = 43

O jogador com a cor azul
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AULA 05 e 06 – RESOLVENDO PROBLEMAS DE MULTIPLICAÇÃO E DIVISÃO 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA:
Organize os estudantes sentados individualmente ou com as carteiras dispostas 
em "U" ou em duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO: 
• Caderno de atividades do estudante.

INICIANDO: 
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será necessário fazer uma 
sondagem com os estu-
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o conhecimento prévio
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mos a você, professor, de-
monstrar aos estudantes
que o algoritmo da divi-
são nada mais é que uma
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subtração, sendo assim
ambas as operações são
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DESENVOLVENDO:
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fazendo uso da multipli-
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configuração retangular 
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1 quilo de pão com parmesão = R$ 15
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7 pães com gergelim = meio quilo = R$ 8
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Portanto a resposta é a letra (B).
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474 600 000

1 216 000 000
+ 741 400 000

1 957 400 000
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resolução, pergunte aos 
estudantes como resolver 
a atividade de maneira 
rápida. Ouça as respostas 
e faça a seguinte pergun-
ta para a turma: “Se fosse 
necessário determinar a 
quantidade de cadeiras 
de um ginásio, qual se-
ria o melhor método?”. A 
resposta para a pergunta 
sistematizará a forma de 
se calcular usando a con-
figuração retangular, pois 
ela facilita toda e qualquer 
situação semelhante à ati-
vidade proposta.
Na Atividade 2, é pro-
posto ao estudante de-
terminar o valor total das 
vendas e o seu lucro. Para 
isso, ele irá multiplicar a 
quantidade de bombons 
pelo valor da venda e de-
pois multiplicar a quan-
tidade de bombons pelo 
valor do seu lucro. Caso o 
estudante não saiba o que 
é lucro, faça uma breve ex-
plicação, dizendo que é o 
valor ganho após retirar os 
gastos do produto. 
Na Atividade 3, é propos-
to ao estudante resolver 
uma divisão entre a área 
de um bosque e a área 
necessária para se ter 4 
árvores nesse mesmo bos-
que. Ou seja, efetuando 
essa divisão, obtém-se a 
quantidade de espaços no 
bosque que contém 4 ár-
vores. Assim, após essa di-
visão, basta multiplicar a 
quantidade de espaços do 
bosque pela quantidade 
de árvore que cada espa-
ço possui. Por se tratar de 
uma atividade que desen-
volve as duas operações, 
deixe um tempo para que 

eles possam pensar, mas sempre instigando-os a trilharem o caminho correto, ou 
seja, efetuar a divisão e depois a multiplicação.
Na Atividade 4, é proposto ao estudante determinar a quantidade total de cestas
básicas que foi distribuída para um número definido de famílias. Logo depois, ele 
deverá dividir o restante das cestas que sobrou com um número x de famílias, sendo 
que o resultado dará a quantidade de cestas que o restante das famílias pode levar. 
Nesse caso, a atividade envolve operação de multiplicação, subtração e divisão, le-
vando o estudante a ler e interpretar tabelas, o que torna a atividade mais complexa. 
Na Atividade 5, é proposto ao estudante fazer uma observação de uma imagem

Basta multiplicar a quantidade de filas pela quantidade de poltronas que cada fila possui 12 × 6 = 72 
poltronas.

2 × 6 = 12 poltronas.

98 × 5 = 490 reais.

98×2=196 reais.

10 400 ÷ 25 = 416 
416 × 4 = 1664  árvores.
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e realizar uma contagem de janelas. Em seguida, eles desenvolverão uma 
multiplicação que resultará na resposta.
FINALIZANDO:
Para finalizar, reserve um tempo da sua aula para a socialização dos estudantes per-
guntando a eles o quanto eles aprenderam com as atividades. Peça que os estudan-
tes compartilhem as dificuldades e as técnicas usadas em cada atividade, mediando 
as trocas dos que obtiveram êxito e dos que não obtiveram, a fim de que todos 
possam aprender mais.

É necessário somar todas as cestas básicas distribuídas por cada categoria conforme a quantidade 
de pessoas que compõe a família. Nesse caso, somando as três categorias citadas na tabela, temos: 
175 +  (145 × 2) + (154 × 3) = 927. 
Logo sobraram 1402-927=475 cestas.

Para determinar a quantidade de cestas que cada família com mais de 10 pessoas irá receber é 
necessário subtrair a quantidade de cestas arrecadadas pela quantidade de cestas que foram 
distribuídas. O restante das cestas será dividido pela quantidade de famílias com número acima de 
10 pessoas. Assim, temos: 1402 – 927=475
475 ÷ 95 = 5 
Logo, serão distribuídas 5 cestas básicas para essas famílias.

Alternativa C.
Como cada face lateral do edifício possui 20 janelas, então o total é de 80 janelas.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, solicite aos 
estudantes que compar-
tilhem outras estratégias 
que encontraram para a 
resolução do mesmo pro-
blema.
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AULA 07 e 08 
– RESOLVENDO
PROBLEMAS COM
CÁLCULOS MENTAIS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA:
Organize os estudantes 
sentados individualmente 
ou com as carteiras 
dispostas em "U" ou em 
duplas produtivas.

MATERIAIS NECESSÁRIOS: 
• Caderno de atividades
do estudante.
• Calculadora simples.

INICIANDO: 
Para este bloco de aulas, é 
necessário fazer uma son-
dagem com os estudantes 
para verificar a capacidade 
deles em realizar opera-
ções por meio de cálculo 
mental. O cálculo mental 
é importante para que o 
estudante possa respon-
der de maneira coerente 
às questões usando os 
valores envolvidos nos 
cálculos. Portanto, ini-
cialmente, é válido fazer 
perguntas relacionadas 
às operações de adição, 
subtração, multiplicação 
e divisão. Essa metodolo-
gia visa entender como 
os estudantes se portam 
com as operações, qual 
possuem mais facilida-
de, qual delas há mais 
aceitação, em suma, tem 
o objetivo de compreen-
der o cálculo mental dos
estudantes. As perguntas
relacionadas às operações
de adição e subtração po-
derão ser com dois alga-
rismos enquanto aquelas
relacionadas às operações
de multiplicação e divisão

poderão ser envolvendo números com dois algarismos por um.
Após essa série de perguntas, o professor poderá conversar com a turma sobre a im-
portância de se desenvolver cálculos mentais, nem que seja aproximado, pois em 
uma ida à feira, por exemplo, é muito comum os feirantes fazerem contas mental-
mente e, se o cliente não souber acompanhar a soma dos números que aparecem na 
balança, ele poderá pagar mais caro do que deveria.     
DESENVOLVENDO:
Na Atividade 1, é proposto ao estudante desenvolver um cálculo de multiplicação

Alternativa C.
O estudante deverá desenvolver a multiplicação 18×4=72 postes.
Como o estudante irá adotar o cálculo mental, então todas as alternativas têm, como 
resposta, a unidade 2. Isso impossibilita que se obtenha a resposta apenas analisando a 
resposta pela unidade. Logo, ele terá que efetuar todo o cálculo de multiplicação. Espera-
se que ele adote como cálculo mental a seguinte operação: 4×(10+8)=40+32=72.

Resposta pessoal, mas espera-se que o estudante adquira um método próprio para 
desenvolver seu cálculo mental. A atividade apenas propôs alguns métodos, entretanto 
outros podem ser apresentados aos estudantes.
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simples, que poderia ser realizado mentalmente, porém não é proposto ao estu-
dante tal feito. Entretanto, nos demais itens da atividade o estudante é questionado 
se fez ou não um cálculo mental para responder. Ou seja, o primeiro item cobra 
do estudante que poderá haver outros casos em que ele precisará desenvolver o 
cálculo mental.
Na Atividade 2, o estudante é instruído a escolher algum método de resolução en-
volvendo cálculo mental, ou seja, é proposto a ele quatro maneiras de se desenvol-
ver um cálculo sem usar papel ou calculadora. Sendo assim, o estudante poderá 
adotar qualquer um dos métodos e aprimorar. Aqui, o professor estimulará os es-

tudantes a pensar em um 
dos métodos, mostrando 
as vantagens de se resol-
ver por cada um deles. A 
sugestão que damos é o 
desmembramento de um 
dos números em unidade 
e dezena para multiplicar 
por outro número sem 
desmembrar, ficando a 
cargo do estudante es-
colher qual número des-
membrar.  
Na Atividade 3, o estu-
dante deverá desenvolver 
cálculos mentais, tanto de 
multiplicação quanto de 
adição. A proposta é que 
o estudante fique mais
atento a esses tipos de
situações do cotidiano em
que somos submetidos a
desenvolver algumas con-
tas no momento em que
elas aparecem: o resulta-
do de alguma compra, a
área de um ambiente, o
comprimento de um ob-
jeto, etc. Dessa maneira,
os estudantes perceberão
o quanto é importante
desenvolver o cálculo
mental, mesmo que ele
seja aproximado, para que
passem a ter uma percep-
ção geral dos gastos das
atividades comerciais. 
Na Atividade 4, é pro-
posto ao estudante de-
terminar a quantidade 
de brigadeiros que foi 
distribuída em uma festa 
de aniversário. Para isso, 
as perguntas, mesmo que 
indiretamente, tendem 
para que o estudante não 
precise resolver os cálcu-
los convencionalmente 
no papel. A atividade tem 
o objetivo de fazer com
que o estudante obtenha

12 × 2 = R$ 24,00.
7 × 4 = R$ 28,00. 
24 + 28 = R$ 52,00.

Não, faltariam R$ 12,00.

Resposta pessoal, mas espera-se que o estudante tenha realizado o cálculo multiplicando os 
valores, em seguida somando as dezenas e, por fim, as unidades. Caso as unidades chegassem a 
1 dezena, essa seria somada às dezenas. 

Primeiro, determinamos a quantidade de brigadeiros que as 8 crianças juntas pegaram: 8 × 15 = 120. 
Depois, calculamos a quantidade de brigadeiros que as 12 crianças pegaram, 12 × 10 = 120. E, por 
fim, a quantidade de brigadeiros que as 15 crianças pegaram, ou seja, 15 × 8 = 120. Na sequência, 
determinamos a quantidade de brigadeiros que foi distribuída para poder subtrair e saber quantos 
brigadeiros sobraram, ou seja, 5 × 80 = 400. Por fim, subtraímos a quantidade total de brigadeiros 
pela quantidade de brigadeiros que as crianças pegaram, nesse caso, 400 – (3 × 120) = 40.

É esperado que o estudante fizesse o cálculo mental aproximado para responder o item “a”, já que 
ele não pede para determinar a quantidade de brigadeiros que sobrou, mas sim, se sobrou ou 
não. Portanto, se ele respondeu que sim, parabenize-o. Caso tenha respondido que não, dialogue 
ao fim da aula sobre a importância de se desenvolver o cálculo mental para certos casos.

Resposta pessoal, mas espera-se que os estudantes concluam que a quantidade de brigadeiros 
seja igual para cada grupo de crianças e, depois, para encontrar a solução, bastava multiplicar por 
3 e subtrair da quantidade total de brigadeiros.
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AULA 07 e 08 
– RESOLVENDO
PROBLEMAS COM
CÁLCULOS MENTAIS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA:
Organize os estudantes 
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dispostas em "U" ou em 
duplas produtivas.

MATERIAIS NECESSÁRIOS: 
• Caderno de atividades
do estudante.
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balança, ele poderá pagar mais caro do que deveria.     
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Alternativa C.
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Como o estudante irá adotar o cálculo mental, então todas as alternativas têm, como 
resposta, a unidade 2. Isso impossibilita que se obtenha a resposta apenas analisando a 
resposta pela unidade. Logo, ele terá que efetuar todo o cálculo de multiplicação. Espera-
se que ele adote como cálculo mental a seguinte operação: 4×(10+8)=40+32=72.

Resposta pessoal, mas espera-se que o estudante adquira um método próprio para 
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outros podem ser apresentados aos estudantes.
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determinamos a quantidade de brigadeiros que foi distribuída para poder subtrair e saber quantos 
brigadeiros sobraram, ou seja, 5 × 80 = 400. Por fim, subtraímos a quantidade total de brigadeiros 
pela quantidade de brigadeiros que as crianças pegaram, nesse caso, 400 – (3 × 120) = 40.

É esperado que o estudante fizesse o cálculo mental aproximado para responder o item “a”, já que 
ele não pede para determinar a quantidade de brigadeiros que sobrou, mas sim, se sobrou ou 
não. Portanto, se ele respondeu que sim, parabenize-o. Caso tenha respondido que não, dialogue 
ao fim da aula sobre a importância de se desenvolver o cálculo mental para certos casos.

Resposta pessoal, mas espera-se que os estudantes concluam que a quantidade de brigadeiros 
seja igual para cada grupo de crianças e, depois, para encontrar a solução, bastava multiplicar por 
3 e subtrair da quantidade total de brigadeiros.

51caderno do professor

MATEMÁTICA | 97

51caderno do professor

MATEMÁTICA |191



16 caderno do professor

a resposta rapidamente, 
já que o resultado das 
multiplicações, para obter 
a quantidade de briga-
deiros distribuída, é igual 
para todos os grupos de 
crianças. Logo, basta fazer 
uma única multiplicação.
Na Atividade 5, o estu-
dante deverá analisar um 
organograma de jogos de 
basquete realizados em 
uma escola e efetuar cál-
culos mentais de adição, 
que poderão ou não ser 
exatos. A intenção é que, 
mesmo aproximadamen-
te, ele consiga responder 
qual foi a equipe que fez 
a maior pontuação. Pos-
teriormente, a questão 
propõe obter resultados 
exatos. Esta, é uma estra-
tégia em que o estudante, 
ao descobrir quem fez a 
maior pontuação, consiga 
somar os números neces-
sários para a resolução 
sem que se confunda com 
os outros dados.
Na Atividade 6, o estu-
dante deverá desenvolver 
a soma através de uma ex-
pressão numérica, ou seja, 
efetuar primeiramente o 
produto e, posteriormen-
te, a adição para obter a 
resposta.
FINALIZANDO:
Para finalizar essas duas 
aulas, reserve um tempo 
da aula para a socialização 
dos estudantes, pergun-
tando qual atividade foi 
mais interessante, qual 
foi mais desafiadora, se a 
dificuldade das pergun-
tas tinha relação com a 
operação proposta. Faça 
perguntas que sintetize as 
atividades e, por fim, peça 

que os estudantes compartilhem as dificuldades que tiveram durante a execução de 
cada atividade.

Juntando os pontos das três partidas, obtemos: 102+99+91=292 pontos.

Somando as pontuações dos três jogos, temos: 93 + 92 + 86 = 271, que não é maior que os 292 
pontos da equipe campeã.

Somando a quantidade de pessoas que tem em cada casa através de uma 
expressão numérica esse item é facilmente resolvido, veja o cálculo:
34 + (172 × 2) + (398 × 3) + (270 × 4) + (246 × 5) = 3882 habitantes.
Logo, a alternativa é a letra (A).
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6º ANO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 8

Olá, Professor! 
Nessa Sequência de Atividades, falamos diretamente com você, que está aí, na sala de aula, no convívio direto com 
os estudantes, os quais terão a oportunidade de se envolver com atividades que possibilitam a retomada de con-
ceitos, propriedades e procedimentos essenciais para o desenvolvimento de seus conhecimentos e capacidades 
em matemática.  
A Sequência de Atividades deve ser desenvolvida tendo como visão o protagonismo do estudante, fazendo parte 
da sua aprendizagem. As socializações das atividades, por parte dos estudantes, são percebidas aqui como 
oportunidade de desenvolver habilidades e competências que dizem respeito, também, à cooperação, à empatia, 
à argumentação e à comunicação, entre outras. Vale ressaltar que os estudantes devem chegar ao final da 
Sequência de Atividades sendo capazes de resolver e elaborar situações-problema que envolvam as grandezas 
comprimento, massa, tempo, temperatura, área (triângulos e retângulos), capacidade e volume (sólidos formados 
por blocos retangulares), sem uso de fórmulas, inseridos, sempre que possível, em contextos oriundos de situações 
reais e/ou relacionadas às outras áreas do conhecimento. As escolhas das habilidades foram feitas por meio das 
análises realizadas dos resultados de avaliações internas e externas (diagnóstico de entrada e SARESP), que 
revelaram fragilidades dos estudantes em relação a habilidade: 
((EEFF0066MMAA2244))  - Resolver e elaborar situações-problema que envolvam as grandezas comprimento, massa, tempo, 
temperatura, área (triângulos e retângulos), capacidade e volume (sólidos formados por blocos retangulares), sem 
uso de fórmulas , inseridos, sempre que possível, em contextos oriundos de situações reais e/ou relacionadas às 
outras áreas do conhecimento), que corresponde a habilidade que os estudantes deverão obter após o término 
dessa unidade.

AULAS DURAÇÃO TEMA DA AULA
01 e 02 90 min Perímetros, áreas e unidades de medida

03 e 04 90 min Reconhecer e estabelecer medidas de tempo

05 e 06 90 min Unidades de temperatura e massa 

07 e 08 90 min Volume e medidas de capacidade

Sabemos que as atividades por si só não ensinam. Por isso, professor(a), a sua atuação é tão importante em cada 
uma das situações propostas aqui, cujo objetivo é recuperar as aprendizagens e desenvolver as habilidades es-
peradas  como mais uma ferramenta que o auxiliará no processo de ensino, sendo necessário, portanto, que você 
considere, em seu replanejamento, outras possibilidades de discussão e recursos, para além daqueles sugeridos 
nessa Sequência de Atividades. Para ajudá-lo nessa ação, a Secretaria da Educação do Estado de São Paulo, poderá 
ou não, fazer formação continuada com os(as) professores(as) por meio do Centro de Mídias, acerca das Sequências 
de Atividades.
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AULA 01 e 02 – PERÍMETROS, ÁREAS E UNIDADES DE MEDIDA
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize os estudantes sentados individualmente ou com as carteiras dispostas 
em "U" ou em duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO 
Caderno de atividades do estudante.

INICIANDO 
Comente com a turma 
que nessa aula eles irão 
resolver problemas envol-
vendo o reconhecimento 
e a transformação de me-
didas de comprimento 
e área e      realizar con-
versões de área de múl-
tiplos e submúltiplos do 
sistema convencional de 
área. Para isso, dialogue 
com a turma a fim de ve-
rificar se eles dominam 
a escala de medidas de 
comprimento, se sabem 
fazer as conversões e, caso 
seja necessário, faça uma 
abordagem dos prefixos 
“deca”, “hecto” e “quilo’, 
pois estes aparecem em 
outras palavras da língua 
portuguesa e possui um 
conceito etimológico que 
pode ajudar o estudante 
a fixar os nomes das uni-
dades de medida múltipla 
do metro. O mesmo vale 
para os prefixos, “deci”, 
“centi” e “mili”, pois estes 
também possuem etimo-
logicamente um sentido 
que poderá ajudar na 
compreensão das unida-
des que são submúltiplos 
do metro. Peça para eles 
buscarem palavras que 
também possuem esses 
prefixos na língua portu-
guesa. 
DESENVOLVENDO
Na AAttiivviiddaaddee  11, o 
estudante deverá 
compreender o nome das 
medidas de comprimento 
e das medias de área para 
poder responder a essa 
atividade.
Na AAttiivviiddaaddee  22, o estudan-
te precisará conhecer a es-
cala de medidas de com-

55caderno do professor

MATEMÁTICA | 99

Alternativa D. A área é uma medida de superfície, sendo representada em metros quadrados ou 
qualquer outra unidade de área. O perímetro é uma medida linear, de apenas uma dimensão, sendo 
representada por qualquer unidade de medida, padrão ou não. Portanto, a alternativa que apresentar a 
área em alguma medida ao quadrado e o perímetro em alguma medida linear, será a resposta 
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primento, e dominá-la, 
para fazer conversões de 
uma unidade em outras, 
nesse caso, de milímetros 
em metros, de centíme-
tros em metros e decíme-
tros em metros. 
Na AAttiivviiddaaddee  33, é proposto 
ao estudante determinar a 
conversão da área de uma 
fazenda em hectômetros 
quadrados para metros 
quadrados, de tal forma 
que após a conversão, ele 
ainda terá que tomar uma 
decisão, analisando os 
dados da atividade, para      
fazer uma comparação e 
dar a resposta.
Na AAttiivviiddaaddee  44, o estudan-
te terá que fazer conver-
sões de unidades de área 
em outras, para isso, ele 
precisará ter o domínio 
da escala de medidas de 
área e saber convertê-las, 
nesse caso, de decâme-
tros quadrados em metros 
quadrados e hectômetros 
quadrados em metros 
quadrados. Após essas 
conversões, a atividade 
propõe ao estudante de-
terminar o valor de um 
serviço, fazer uma com-
paração para obter dois 
valores e considerar como 
resposta o menor deles. 
Na AAttiivviiddaaddee  55, o estudan-
te precisará determinar 
a área de uma figura, no 
caso um hexágono, que 
foi desenhada dentro de 
uma malha quadrada em 
que cada quadradinho 
possui área igual a 4 m2. 
A través da composição de 
figuras, o estudante deter-
minará por aproximação a 
área da figura proposta.

FINALIZANDO
Para finalizar, reserve um tempo da sua aula para a socialização dos estudantes, per-
guntando a eles o quanto eles aprenderam com as atividades. Peça que os estudantes 
compartilhem as dificuldades e as técnicas usadas em cada atividade, mediando as 
trocas dos que obtiveram êxito e dos que não obtiveram, a fim de que todos possam 
aprender mais.

Professor a resposta desta atividades está na página seguinte.
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Logo, a fazenda anunciada tem 80 000 m², a área dessa fazenda satisfaz as necessidades de Manoel.

A = 8 hm2

4 hm

2 hm

200 m A = 80 000 m2

400 m

Resposta 2.

(a) Para fazer a conversão da unidade de medida milímetro em metro, basta dividir o número que representa a medida dada em milímetro por mil. 
Essa observação é facilmente analisada observando a escala de medidas de comprimento, ou seja, para se obter um valor em metros, o númer•o• 
deverá passar pela unidade de centímetros, depois, decímetro e, por último, metro.      Isso implica que o milímetro é a milésima parte do metro, 
fazendo com que qualquer número na unidade de milímetro tenha que dividir por mil para ser escrito em metro. Sendo assim, teremos as medidas 
a seguir.
0,48 m × 0,32 m × 0,255 m.      

(b) Para fazer a conversão da unidade de medida centímetro para metro, basta dividir o número que representa a medida dada em centímetro por 
cem. Pois, o centímetro representa a centésima parte do metro, então qualquer medida apresentada em centímetr••os é cem vezes menor que a 
medida apresentada em metros. Isso implica que para se escrever uma medida dada em centímetros para metros, essa medida deverá ser dividida 
por cem, como mostra as medidas a seguir.
0,52 m × 0,27 m × 0,18 m.

(c) Para fazer a conversão da unidade de medida decímetro para metro, basta dividir o número que representa a medida dada em decímetro por 
dez. Esse cálculo é facilmente analisado ao observar que na escala de medidas, o decímetro representa a décima parte do metro, então qualquer 
medida apresentada em decímetros é dez vezes menor que a medida apresentada em metros. Isso implica que para se escrever uma medida dada 
em decímetros para metros, essa medida deverá ser dividida por dez, como mostra as medidas a seguir.
0,32 m × 0,32 m × 0,29 m.

Resposta 3.
A área da fazenda anunciada tem valor igual a 8 hm2. Sabe-se que 1 hm =100 m, sendo assim, as figuras apresentadas a seguir 
possuem a mesma área com seus lados representados em unidades de medida diferentes. 
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Área do gramado: 105×70=7 350 m2.

É necessário converter os valores que estão em decâmetros quadrados e hectômetros quadrados para uma única unidade de área, o metro 
quadrado. Veja a seguir essas conversões.

 km   hm   dam   m   dm   cm   mm

1ª Proposta:

Para retirar a grama antiga é cobrado R$ 1 500,00 o decâmetro quadrado, ou seja, esse valor por metro quadrado corresponde, segundo a escala 
de medidas, um quadrado de 1 dam por 1 dam, porém 1 dam=10 m, sendo assim, temos:

SSeegguunnddoo  aa  ffiigguurraa,,  11  ddaamm22  ccoorrrreessppoonnddee  aa  110000  mm22,,  oouu  sseejjaa,,  oo  vvaalloorr  ccoobbrraaddoo  ppoorr  11  ddeeccââmmeettrroo  qquuaaddrraaddoo  éé  cceemm  vveezzeess  mmaaiioorr  qquuee  oo  vvaalloorr  ccoobbrraaddoo  eemm  
mmeettrrooss  qquuaaddrraaddooss,,  eennttããoo  oo  vvaalloorr  ccoobbrraaddoo  ppeellaa  eemmpprreessaa  AA  éé  ddee  11  550000÷÷110000==RR$$  1155  oo  mmeettrroo  qquuaaddrraaddoo..  OO  mmeessmmoo  ccáállccuulloo  éé  ffeeiittoo  ppaarraa  aa  rreeiimmppllaannttaaççããoo  ddaa  
ggrraammaa  nnoovvaa  ee  oo  ttrraattaammeennttoo  ee  aa  mmããoo  ddee  oobbrraa  ddaa  nnoovvaa  ggrraammaa,,  oouu  sseejjaa,,  22  550000÷÷110000==RR$$  2255  oo  mmeettrroo  qquuaaddrraaddoo  ppaarraa  rreeiimmppllaannttaarr,,  ee  99  880000÷÷110000==RR$$  9988  oo  
mmeettrroo  qquuaaddrraaddoo  ppaarraa  oo  ttrraattaammeennttoo  ee  mmããoo  ddee  oobbrraa..  LLooggoo,,  oo  vvaalloorr  ppoorr  mmeettrroo  qquuaaddrraaddoo  ppaarraa  ffaazzeerr  ttooddoo  oo  sseerrvviiççoo  éé  iigguuaall  aa  1155++2255++9988==RR$$  113388,,0000..

OO  vvaalloorr  ddoo  oorrççaammeennttoo  éé  aa  áárreeaa  ttoottaall  vveezzeess  oo  vvaalloorr  ddoo  sseerrvviiççoo  ppoorr  mmeettrroo  qquuaaddrraaddoo,,  aassssiimm,,  tteemmooss::  77  335500××113388==RR$$  11..001144..330000,,0000..    

22ªª  PPrrooppoossttaa::          

SSaabbee--ssee  qquuee  11  hhmm==110000  mm,,  llooggoo  11  hhmm22==110000  mm  ××110000  mm==1100  000000  mm22,,  oo  qquuee  iimmpplliiccaa  qquuee  ttooddaa  mmeeddiiddaa  ddaaddaa  eemm  hhmm22  tteemm  qquuee  sseerr  ddiivviiddiiddaa  ppoorr  1100  000000..  

EEnnttããoo,,  aa  rreessppeeiittoo  ddooss  vvaalloorreess  qquuee  ffoorraamm  ddaaddooss  eemm  hhmm22,,  ffiiccaarrããoo  aassssiimm::

RReettiirraarr  aa  ggrraammaa  aannttiiggaa::  119900  000000  ÷÷1100  000000==RR$$  1199,,0000  ppoorr  mmeettrroo  qquuaaddrraaddoo..

GGrraammaa  nnoovvaa::  224400  000000÷÷1100  000000==RR$$  2244,,0000  ppoorr  mmeettrroo  qquuaaddrraaddoo..

TTrraattaammeennttoo  ee  mmããoo  ddee  oobbrraa::  888800  000000÷÷1100  000000==RR$$  8888,,0000  ppoorr  mmeettrroo  qquuaaddrraaddoo..

JJuunnttaannddoo  ooss  sseerrvviiççooss,,  tteemmooss,,  ppoorr  mmeettrroo  qquuaaddrraaddoo,,  oo  vvaalloorr  ddee  RR$$  1199  ++  RR$$  2244  ++  RR$$  8888  ==  RR$$  113311,,0000..  LLooggoo,,  oo  ccáállccuulloo  ddoo  sseerrvviiççoo  ttoottaall  ffii  ccaarráá  aassssiimm::  
77  335500  ..  113311  ==  RR$$  996622  885500,,0000..  

LLooggoo,,  oo  sseerrvviiççoo  sseerráá  rreeaalliizzaaddoo  ppeellaa  eemmpprreessaa  BB::                    

bb))  AA  ddiiffeerreennççaa  eennttrree  aass  pprrooppoossttaass  ffooii  ddee  11  001144  330000  ––  996622  885500  ==  RR$$  5511  445500,,0000..
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RReettiirraarr  aa  ggrraammaa  aannttiiggaa::  119900  000000  ÷÷1100  000000==RR$$  1199,,0000  ppoorr  mmeettrroo  qquuaaddrraaddoo..
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bb))  AA  ddiiffeerreennççaa  eennttrree  aass  pprrooppoossttaass  ffooii  ddee  11  001144  330000  ––  996622  885500  ==  RR$$  5511  445500,,0000..
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Alternativa D
O hexágono foi dividido em  1 retângulo (16 cm x 8 cm) e 2 triângulos  (16 cm x 
4 cm), portanto, temos:
Área do retângulo: 16 . 8 = 128 cm² 
Área de cada triângulo (16 . 4)/2 = 32 cm². 
Somando as áreas 128 + 32 + 32 = 192 cm². 
Professor, verifique outras estratégias de resolução junto aos estudantes.
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Semana, década, ano, dia, mês, horas e minutos.

A maior é a década e a menor é o minuto.

DDee  2211//0099//2200  aa  2211//0066//2211  ssããoo  99  mmeesseess  oouu  227700  ddiiaass..

De 01/01/19 a 15/02/19 são 45 dias.

AULAS 03 e 04 – 
RECONHECER E 
ESTABELECER MEDIDAS 
DE TEMPO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize os estudantes 
sentados individualmente 
ou com as carteiras 
dispostas em "U" ou em 
duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO 
Caderno de atividades do 
estudante.
INICIANDO: 
Comente com a turma que 
nessa aula eles irão resol-
ver problemas envolven-
do medidas de tempo. 
Comece-a com uma con-
versa descontraída, 
usando palavras 
referentes ao tempo, 
como: “O que vocês 
comeram um dia antes 
no jantar?”, “O que 
fizeram de interessante 
na semana passada?”, 
enfim, adote um 
discurso para que os 
estudantes possam 
entender o tema da aula. 
Logo que for anunciado 
esse tema, peça aos 
estudantes para 
escreverem no caderno 
o máximo de unidades
de tempo que eles 
conhecem, isso lhe 
dará uma base para verifi-
car o quanto de unidades 
eles sabem, porém 
fica a pergunta: “Caso 
fosse necessário usar 
apenas o dia como 
referência, como seria 
representado uma 
hora?”, “E um ano?” e 
“Um mês?”. Então, você 
já iniciaria a aula com 
uma boa      atividade 
para verificar o 
conhecimento prévio dos 
estudantes.
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DESENVOLVENDO
Na Atividade 1, é propos-
to ao estudante identificar 
as unidades de tempo in-
formadas em um peque-
no texto.
Na Atividade 2, é pro-
posto ao estudante fazer 
transformações de algu-
mas situações em que o 
tempo foi dado em uma 
unidade de tempo dado 
para dias. 
Na Atividade 3, é propos-
to ao estudante determi-
nar uma soma de tempos 
e convertê-los em minu-
tos e, por consequência 
dos cálculos, determinar 
a soma de dois horários, 
sendo dado em hora e mi-
nutos.
Na Atividade 4, é pro-
posto ao estudante de-
terminar um tempo dado 
em minutos e convertê-lo 
para horas e minutos. 
Após essa transformação, 
ele deverá somar ao tem-
po de início do filme para 
saber em qual horário ela 
saiu da sala de cinema.
Na Atividade 5, é propos-
to aos estudantes desen-
volver alguns cálculos de 
soma envolvendo um ho-
rário em horas e minutos 
com um tempo dado em 
minutos, depois de trans-
formar esse tempo para 
horas e minutos, deve-se 
somar com um horário e 
assim determinar o que 
se pede. Por fim, deter-
minar o  mínimo múltiplo 
comum dos tempos da-
dos para responder outra 
pergunta da atividade.                                                                                                                                       

FINALIZANDO
Para finalizar, reserve um tempo da sua aula para a socialização das atividades de-
senvolvidas pelos estudantes, perguntando a eles o quanto eles aprenderam com as 
atividades. Peça que os estudantes compartilhem as dificuldades e as técnicas usadas 
em cada atividade, mediando as trocas dos que obtiveram êxito e dos que não obtive-
ram, a fim de que todos possam aprender mais.

Cada tabela leva 2 semanas ou 14 dias, como ele terminou a 5ª tabela, então tem 
14×5=70 dias que ele está malhando.

Somando apenas os minutos de cada show, temos: 46+55+10=111. Adicionando o tempo de 
troca de cada palco, temos: 111+24=135 minutos ou 2 horas e 15 minutos. Somamos agora, em 
horas, de cada show, 1+1+2=4 horas. Somando com o tempo encontrado, temos:
4 horas+2 horas 15 minutos. 
Logo, o show teve 6 horas e 15 minutos.

Somando com o horário de início, 
concluímos que esse evento acabou às 20h 15 min + 6h 15 min = 02h 30 min.

Transformando 139 minutos em horas e minutos, temos:
2 horas 19 minutos. 
Somando o tempo do filme ao horário de início da sessão, temos: 
16 h 40 min.+ 2 h 19 min.=18 h 59 min. 
Logo, ela saiu da sala de cinema às 18 h e 59 min.

  139      60_ 
120        2_____
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AULAS 05 e 06 – UNIDADES DE TEMPERATURA E MASSA 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize os estudantes sentados individualmente ou com as carteiras dispostas 
em "U" ou em duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO 
Caderno de atividades do estudante.

INICIANDO 
Inicie a aula conversando 
com a turma a respeito 
do clima, estando ele 
como for, reforce seu dis-
curso perguntando aos 
estudantes se eles estão 
percebendo diferenças 
ano após ano no aumen-
to da temperatura. Nessa 
conversa, professor(a), 
comente sobre os incên-
dios causados pelo gran-
de calor na Europa e nos 
Estados Unidos, pergunte 
a eles que temperatura 
deveria estar fazendo nos 
EUA para que incendias-
se as florestas. Através da 
participação dos estudan-
tes, você poderá abordar 
sobre a diferença entre a 
unidade de temperatura 
do Brasil, graus Celsius, 
e nos EUA, que é o grau 
Fahrenheit.   
DESENVOLVENDO
Na Atividade 1, é pro-
posto ao estudante reco-
nhecer a sua unidade de 
temperatura, mesmo em 
um texto com diversas 
informações, abordando 
outras unidades de medi-
da como o volume e tem-
peratura usada em outras 
regiões do mundo. Eles 
deverão reconhecer e sa-
ber escrever a unidade de 
temperatura adotada no 
Brasil, ficando na reponsa-
bilidade do(a) professor(a) 
falar um pouco mais sobre 
o grau Celsius e o grau
Fahrenheit.
Na Atividade 2, é propos-
to ao estudante determi-
nar, em uma situação hi-
potética, a diferença entre 
a temperaturas.

35×2=70 minutos.

38×2=76 minutos.

O tempo de Carlos foi de 76 minutos e o de João, 70 minutos, a diferença entre eles foi de 76-
70=6 minutos
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AULAS 05 e 06 – UNIDADES DE TEMPERATURA E MASSA 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
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Na Atividade 3, é propos-
to ao estudante determi-
nar a temperatura da mé-
dia global prevista para 
daqui a 10 anos, ou seja, 
ele aplicará um conceito 
simples de proporcionali-
dade. 
Na Atividade 4, é pro-
posto ao estudante iden-
tificar os produtos que 
apresentam informações 
com medidas de massa, 
estando ele submetido a 
uma lista com produtos 
que também aparecem 
informações em unidades 
de volume.
Na Atividade 5, é proposto 
ao estudante converter as 
massas apresentadas em 
uma tabela nutricional de 
miligramas para gramas, 
ou seja, transformação de 
unidades de massa. 
FINALIZANDO
Para finalizar, reserve um 
tempo da sua aula para a 
socialização dos estudan-
tes, perguntando a eles o 
quanto eles aprenderam 
com as atividades. Peça 
que os estudantes com-
partilhem as dificuldades 
e as técnicas usadas em 
cada atividade, mediando 
as trocas dos que obtive-
ram êxito e dos que não 
obtiveram, a fim de que 
todos possam aprender 
mais.

40º.

Celsius.

Isso ocorre porque a unidade de temperatura adotada nos Estados Unidos é o Fahrenheit, que não 
representa a mesma temperatura em graus Celsius. Nesse caso, 59º F representa 15º C.

Fazendo uma comparação entre os dois termômetros, um em graus Celsius 
e o outro em graus Fahrenheit e sabendo que a temperatura em graus 
Fahrenheit é de 59º F, temos a seguinte relação:

64 caderno do professor
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1064°-65°=999°.

2700°-1064°=1636°.

Como existe uma informação que diz que a cada 5 anos aumenta-se 1º C na temperatura da Terra, 
seguindo essa informação, daqui a 10 anos a temperatura média da Terra será de 17º C.     

Iogurte, maçã, café e chocolate.
Leite e essência de baunilha são produtos cujas unidades são de capacidade.
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gramas, miligramas.

23 000+1 200+1 200+1 400+29=26 829 mg.
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AULAS 07 e 08 – 
VOLUME E MEDIDAS DE 
CAPACIDADE
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize os estudantes 
sentados individualmente 
ou com as carteiras 
dispostas em "U" ou em 
duplas produtivas.

MATERIAIS NECESSÁRIOS 
• Caderno de atividades
do estudante;
• Garrafa pet;
• Caixa de sapato.

INICIANDO 
Inicie a aula levando para 
sala consigo algum va-
silhame, garrafa pet, ou 
qualquer outro objeto 
para guardar líquidos. 
Comece a Aula 7 pergun-
tado qual a quantidade de 
líquido que cabe dentro 
do vasilhame, eles dirão 
n-repostas, porém enfa-
tize o fato da unidade de
capacidade, ou seja, litro
ou mililitro, pois       eles
deverão ter conhecimen-
to dessas unidades. Leve,
também, alguma caixa
de sapatos para que você
possa perguntar como se
determina o volume da
caixa. Pergunte se existe
alguma relação entre o
volume da caixa e a capa-
cidade em litros ou mili-
litros da garrafa, ou seja,
caso fosse necessário fazer
uma caixa cúbica que cou-
besse 1 litro, quais seriam
suas  dimensões? Por fim, 
sugerimos que faça um
cubo de 10 cm (1 decíme-
tro) de aresta de papelão,
revestido com parafina, 
para mostrar a eles que a

Volume = 60 × 3 0 × 45 = 81 000 cm3.

Capacidade = 60 × 25 × 45 = 67 500 cm3 = 67 500 mililitros = 67,5 l.
Logo a capacidade desse aquário é de 67,5 l.
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gramas, miligramas.

23 000+1 200+1 200+1 400+29=26 829 mg.
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AULAS 07 e 08 – 
VOLUME E MEDIDAS DE 
CAPACIDADE
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize os estudantes 
sentados individualmente 
ou com as carteiras 
dispostas em "U" ou em 
duplas produtivas.

MATERIAIS NECESSÁRIOS 
• Caderno de atividades
do estudante;
• Garrafa pet;
• Caixa de sapato.

INICIANDO 
Inicie a aula levando para 
sala consigo algum va-
silhame, garrafa pet, ou 
qualquer outro objeto 
para guardar líquidos. 
Comece a Aula 7 pergun-
tado qual a quantidade de 
líquido que cabe dentro 
do vasilhame, eles dirão 
n-repostas, porém enfa-
tize o fato da unidade de
capacidade, ou seja, litro
ou mililitro, pois       eles
deverão ter conhecimen-
to dessas unidades. Leve,
também, alguma caixa
de sapatos para que você
possa perguntar como se
determina o volume da
caixa. Pergunte se existe
alguma relação entre o
volume da caixa e a capa-
cidade em litros ou mili-
litros da garrafa, ou seja,
caso fosse necessário fazer
uma caixa cúbica que cou-
besse 1 litro, quais seriam
suas  dimensões? Por fim, 
sugerimos que faça um
cubo de 10 cm (1 decíme-
tro) de aresta de papelão,
revestido com parafina, 
para mostrar a eles que a

Volume = 60 × 3 0 × 45 = 81 000 cm3.

Capacidade = 60 × 25 × 45 = 67 500 cm3 = 67 500 mililitros = 67,5 l.
Logo a capacidade desse aquário é de 67,5 l.
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capacidade desse cubo é 
de 1 litro.   
DESENVOLVENDO
Na Atividade 1, é propos-
to ao estudante determi-
nar o volume de um aquá-
rio e o volume de água 
que contém nele. Para 
isso, será necessário mul-
tiplicar os valores dados e 
assim obter o volume em 
cm3, da mesma maneira 
que ele pergunta a capaci-
dade de água que contém 
no aquário.
Na Atividade 2, é propos-
to ao estudante desenvol-
ver uma divisão entre ca-
pacidades diversas, para 
isso ele terá que transfor-
mar litro em mililitros ou 
vice-versa, conforme sua 
opção. 
Na Atividade 3, é propos-
to ao estudante determi-
nar o volume de um reser-
vatório em m3. Após esse 
cálculo, ele determinará a 
quantidade de água que 
um conjunto de casas gas-
ta, feito isso, ele transfor-
mará o volume da caixa, 
que está em m3, e passará 
esse valor para litros. Por 
fim, ele irá comparar os 
dois valores, o qual per-
ceberá que o consumo 
das casas é maior que a 
quantidade de água que 
o reservatório suporta,
assim ele tomará uma de-
cisão: determinar o consu-
mo de água de cada casa
e quanto seria necessário
economizar para que a
quantidade de água do re-
servatório atenda a todas
elas. 
Na Atividade 4, é propos-
to ao estudante determi-
nar a capacidade de um 

tanque, e por essa capacidade ele deverá determinar as dimensões desse tanque, em 
metros. Assim, deve-se encontrar as dimensões que satisfaz o volume. Nessa ativida-
de, o estudante fará a conversão de m3 em litros e vice-versa.
Na Atividade 5, é proposto ao estudante determinar o volume de um galpão usando
como unidade padrão uma caixa de volume igual a 1 m3, devido à quantidade de 
caixas que esse galpão comporta, tem-se uma estimativa de qual seja o seu volume.
Na Atividade 6, é proposto ao estudante converter a medida de mililitros para litros,
além de desenvolver divisão, multiplicação e adição. 

Primeiramente, é necessário transformar as capacidades das garrafas de mililitros para litros.      
Como 1 litro corresponde a 1 000 mililitros, basta dividir o número por 1000. Feito isso temos:

5 400 l ÷ 0,3 l = 18 000 garrafas.

5 400 l ÷ 0,6 l = 9 000 garrafas.

5 400 l ÷ 1,5 l = 3 600 garrafas.

5 400 l÷2 l=2 700 garrafas.

68 caderno do professor

       | MATEMÁTICA110

17caderno do professor

FINALIZANDO
Para finalizar, reserve um tempo da sua aula para a socialização dos estudantes, per-
guntando a eles o quanto eles aprenderam com as atividades. Peça que os estudan-
tes compartilhem as dificuldades e as técnicas usadas em cada atividade, mediando 
as trocas dos que obtiveram êxito e dos que não obtiveram, a fim de que todos 
possam aprender mais.

CCoonnssuummoo  ppoorr  ccaassaa  442200  ll,,  CCaappaacciiddaaddee  ddoo  rreesseerrvvaattóórriioo  3366  000000  ll,,  CCaappaacciiddaaddee  ppoorr  ccaassaa  3366  000000  ::  110000  
==  336600  ll,,  eeffeettuuaannddoo  aa  ddiiffeerreennççaa  442200  ––  336600  ==  6600  lliittrrooss  ddee  áágguuaa  ddeevveerriiaamm  sseerr  eeccoonnoommiizzaaddooss  ppaarraa  
qquuee  oo  rreesseerrvvaattóórriioo  aatteennddeessssee  aass  ffaammíílliiaass..

Volume do reservatório = 36 m3 = 36 000 l. 
Consumo total = 36 000 = 100 × consumo por casa. 
consumo por casa = 360 l, ou seja, 420 – 360 = 60 l de água a menos de economia.

Para satisfazer a necessidade desse criador, o tanque deverá ter 200 000 l, consequência do 
produto de 80 × 2 500 = 200 000 l = 200 m3

(a) 5 m × 12 m × 3 m = 180 m3.
(b) 9 m × 11 m × 2 m = 198 m3.
(c) 10 m × 10 m × 2 m = 200 m3.
(d) 8 m × 8 m × 3 m = 192 m3.
Logo, a alternativa correta é letra (c).
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capacidade desse cubo é 
de 1 litro.   
DESENVOLVENDO
Na Atividade 1, é propos-
to ao estudante determi-
nar o volume de um aquá-
rio e o volume de água 
que contém nele. Para 
isso, será necessário mul-
tiplicar os valores dados e 
assim obter o volume em 
cm3, da mesma maneira 
que ele pergunta a capaci-
dade de água que contém 
no aquário.
Na Atividade 2, é propos-
to ao estudante desenvol-
ver uma divisão entre ca-
pacidades diversas, para 
isso ele terá que transfor-
mar litro em mililitros ou 
vice-versa, conforme sua 
opção. 
Na Atividade 3, é propos-
to ao estudante determi-
nar o volume de um reser-
vatório em m3. Após esse 
cálculo, ele determinará a 
quantidade de água que 
um conjunto de casas gas-
ta, feito isso, ele transfor-
mará o volume da caixa, 
que está em m3, e passará 
esse valor para litros. Por 
fim, ele irá comparar os 
dois valores, o qual per-
ceberá que o consumo 
das casas é maior que a 
quantidade de água que 
o reservatório suporta,
assim ele tomará uma de-
cisão: determinar o consu-
mo de água de cada casa
e quanto seria necessário
economizar para que a
quantidade de água do re-
servatório atenda a todas
elas. 
Na Atividade 4, é propos-
to ao estudante determi-
nar a capacidade de um 

tanque, e por essa capacidade ele deverá determinar as dimensões desse tanque, em 
metros. Assim, deve-se encontrar as dimensões que satisfaz o volume. Nessa ativida-
de, o estudante fará a conversão de m3 em litros e vice-versa.
Na Atividade 5, é proposto ao estudante determinar o volume de um galpão usando
como unidade padrão uma caixa de volume igual a 1 m3, devido à quantidade de 
caixas que esse galpão comporta, tem-se uma estimativa de qual seja o seu volume.
Na Atividade 6, é proposto ao estudante converter a medida de mililitros para litros,
além de desenvolver divisão, multiplicação e adição. 

Primeiramente, é necessário transformar as capacidades das garrafas de mililitros para litros.      
Como 1 litro corresponde a 1 000 mililitros, basta dividir o número por 1000. Feito isso temos:

5 400 l ÷ 0,3 l = 18 000 garrafas.

5 400 l ÷ 0,6 l = 9 000 garrafas.

5 400 l ÷ 1,5 l = 3 600 garrafas.

5 400 l÷2 l=2 700 garrafas.
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FINALIZANDO
Para finalizar, reserve um tempo da sua aula para a socialização dos estudantes, per-
guntando a eles o quanto eles aprenderam com as atividades. Peça que os estudan-
tes compartilhem as dificuldades e as técnicas usadas em cada atividade, mediando 
as trocas dos que obtiveram êxito e dos que não obtiveram, a fim de que todos 
possam aprender mais.

CCoonnssuummoo  ppoorr  ccaassaa  442200  ll,,  CCaappaacciiddaaddee  ddoo  rreesseerrvvaattóórriioo  3366  000000  ll,,  CCaappaacciiddaaddee  ppoorr  ccaassaa  3366  000000  ::  110000  
==  336600  ll,,  eeffeettuuaannddoo  aa  ddiiffeerreennççaa  442200  ––  336600  ==  6600  lliittrrooss  ddee  áágguuaa  ddeevveerriiaamm  sseerr  eeccoonnoommiizzaaddooss  ppaarraa  
qquuee  oo  rreesseerrvvaattóórriioo  aatteennddeessssee  aass  ffaammíílliiaass..

Volume do reservatório = 36 m3 = 36 000 l. 
Consumo total = 36 000 = 100 × consumo por casa. 
consumo por casa = 360 l, ou seja, 420 – 360 = 60 l de água a menos de economia.

Para satisfazer a necessidade desse criador, o tanque deverá ter 200 000 l, consequência do 
produto de 80 × 2 500 = 200 000 l = 200 m3

(a) 5 m × 12 m × 3 m = 180 m3.
(b) 9 m × 11 m × 2 m = 198 m3.
(c) 10 m × 10 m × 2 m = 200 m3.
(d) 8 m × 8 m × 3 m = 192 m3.
Logo, a alternativa correta é letra (c).
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Volume do Galpão=8 m×10 m×4 m=320 m3.

CCoommoo  9900  lliittrrooss  ccoorrrreessppoonnddeemm  aa  9900  000000  mmiilliilliittrrooss  ee  oo  ccooppoo  ddoo  lliiqquuiiddiiffiiccaaddoorr  tteemm  ccaappaacciiddaaddee  ddee  22  000000  
mmiilliilliittrrooss::    9900  000000  ::  22  000000  ==  4455  ccooppooss..  

PPaarraa  ccaaddaa  lliittrroo  ddee  áágguuaa,,  tteemm--ssee  55  mmll  ddee  nneeuuttrraalliizzaannttee,,  llooggoo        9900  ××  55  ==  445500  mmll  oouu  00,,4455  lliittrrooss..

9900  lliittrrooss  ++  00,,445500  lliittrrooss  ==  9900,,4455  lliittrrooss..
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7º ANO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 5

Olá, professor!
Vale ressaltar que os estudantes devem chegar ao final dessa Sequência de Atividades sendo capazes de reconhecer e 

aplicar conceitos, propriedades e procedimentos em contextos que envolvam ângulos, triângulos e suas relações. 
A escolha da habilidade foi feita por meio de análise realizada nos resultados de avaliações internas e externas (diagnós-

tico de entrada e SARESP) que revelaram fragilidades dos estudantes com relação à seguinte habilidade:
(EF06MA24) Resolver e elaborar situações-problema que envolvam as grandezas comprimento, massa, tempo, tem-

peratura, área (triângulos e retângulos), capacidade e volume (sólidos formados por blocos retangulares), sem uso de 
fórmulas, inseridos, sempre que possível, em contextos oriundos de situações reais e/ou relacionadas às outras áreas 
do conhecimento.

AULAS TEMPO TEMA DA AULA

1 e 2 90 min Vamos medir?

3 e 4 90 min Que horas são?

5 e 6 90 min Quantos graus? Quanto pesa?

7 e 8 90 min Relações entre capacidade e volume

Para ajudá-lo nessa ação, a Secretaria da Educação do Estado de São Paulo fornecerá, por meio do Centro de Mídias, for-
mação continuada quinzenal acerca das Sequências de Atividades, nos momentos das Aulas de Trabalho Pedagógico Coletivo 
(ATPCs). Desejamos a você e a nossos estudantes um ótimo trabalho!
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Resposta pessoal.

Professor, o estudante poderá registrar as medidas das alturas dos colegas do grupo, do qual 
faz parte, em duas unidades de medida: o cm e o m. Por exemplo: suponhamos que após a 
medição, o estudante constatou que o colega mede 1,49 m ou 149 cm.

Aulas 01 e 02 – Vamos medir?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize, se possível, a turma em duplas produtivas ou individualmente, com as 
carteiras dispostas em fileiras em formato de "U".
MATERIAL NECESSÁRIO

• Caderno de atividades do estudante.
• Papel quadriculado ou malha quadriculada.
• Régua ou fita métrica.

INICIANDO 
Neste bloco de aulas, as 
atividades propostas abor-
dam o reconhecimento 
das grandezas compri-
mento, área e perímetro, 
assim como suas princi-
pais unidades de medida. 
Algumas atividades envol-
vem tanto o cálculo quan-
to a estimativa de áreas 
utilizando ou não o recur-
so da malha quadriculada. 
Os estudantes são levados 
a estabelecer transfor-
mações de unidades de 
medida entre múltiplos e 
submúltiplos da medida 
padrão de comprimento e 
de área (o metro e o metro 
quadrado).
DESENVOLVENDO
Na AAttiivviiddaaddee  11 , organize 
a turma em duplas e 
permita que eles 
escolham uma unidade 
de medida com a qual 
farão as medições. 
Durante o processo de 
medição, uma sugestão 
é os estudantes medirem 
o seu comprimento em
várias posições. Circule
pela sala para que cada
dupla faça as medições. É
importante chamar a
atenção para os
instrumentos de medida
que serão usados.
Concluída a etapa das me-
dições, levante algumas
questões:
- Como vocês obtiveram a
medida da altura do pro-
fessor?
- Os estudantes que me-
diram com a mesma
unidade ou instrumento
obtiveram os mesmos re-
sultados?
Agrupe os estudantes em
trios ou quartetos e soli-
cite que discutam como
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poderiam medir a altura 
dos colegas. Inicialmente, 
devem preencher apenas 
a primeira e segunda co-
lunas (os nomes e a altura 
em centímetros). Informe 
à  turma que, para regis-
trar as medidas das altu-
ras em metros, utilizamos 
a vírgula após o algarismo 
que indica a quantidade 
de metros.
A AAttiivviiddaaddee  22 
resgata alguns 
conhecimentos anteriores 
acerca do conceito de 
área, desenvolve 
habilidade de estimativa 
e estimula a criatividade 
quando solicita que ela-
borem um problema de 
ladrilhamento.
Nas AAttiivviiddaaddeess  33    ee  44, 
sugere-se utilizar o papel 
quadriculado para os 
estudantes desenharem 
as possibilidades de 
retângulos que se podem 
formar a partir de um 
perímetro dado.

Resposta pessoal.
Professor, solicite aos estudantes que tentem descobrir qual é a área da sala, dando um palpite. 
Em seguida, sugira utilizar um instrumento de medida como fita métrica ou trena para fazer a 
medição e comparar os resultados obtidos.

Resposta: 100 cm

RReessppoossttaa::  11  mm22    ==  1100  000000  ccmm22

CCoommoo  uumm  mmeettrroo  vvaallee  110000  ccmm,,  tteemmooss  qquuee  
((11mm  ==  110000ccmm))..
((11mm))²²  ==  ((110000ccmm))²²
11mm²²  ==  1100  000000ccmm²²  
LLeemmbbrraannddoo  qquuee  aa  ppaarreeddee  éé  qquuaaddrraaddaa,,  áárreeaa  
ddee  11  llaaddrriillhhoo::    2200ccmm  ··  2200  ccmm  ==440000ccmm²²..  

RReessppoossttaa  ppeessssooaall..CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

QUESTÃO 2 - LETRA C
Professor, para fazer a 
conversão, lembre aos 
estudantes que na escala 
m²  dm²  cm², para 
converter de m² para dm² 
multiplica-se por 100:
1 m² = 100 dm². Para 
converter de dm² para 
cm² multiplica-se por 100, 
também.
1 dm² = 100 cm². Então, 
se temos: 100 dm² em 
um m²: 100 dm² = 100 
x 100 cm², logo: 1 m² 
= 100 dm² = 10 000 
cm².

UUssaannddoo  uummaa  rreeggrraa  bbáássiiccaa  ddee  
pprrooppoorrççããoo::
11  llaaddrriillhhoo..............................440000ccmm²²
xx  llaaddrriillhhooss..........................1100  000000ccmm²²

xx==  
10 000

400   ==  
100

4
  ==  2255  llaaddrriillhhooss..
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Professor, os estudantes podem encontrar outros retângulos diferentes destes sugeridos aqui. 
Socialize as respostas de todos. Além das figuras apresentadas com dimensões inteiras, há a 
possibilidade de retângulos com dimensões não inteiras.

1 14 1016 16 119 15
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As AAttiivviiddaaddeess  55  aa  99 
propõem vários 
problemas que envolvem 
o cálculo e a relação 
entre unidades de 
medida para a grandeza 
área.
FINALIZANDO
Para finalizar, reserve 
um tempo, ao final da 
aula para sistematizar o 
que foi trabalhado ao 
longo das atividades e 
solicite os estudantes 
exponham suas ideias e 
apontem as possíveis 
dúvidas e os acertos.

O cálculo da área em quilômetros quadrados: 1 km x 1 km = 1 km2. O cálculo 
em metros quadrados: 1 000 m x 1 000 m = 1 000 000 m2.

Alternativa b.
Para calcular a área de um triângulo usamos a fórmula: 
Como são 4 triângulos equiláteros, vamos multiplicar por 4 o valor de cada área.
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Pode-se começar por calcular a área do telhado retangular: 15 m · 10 m = 150 m2. 
Por exemplo, para saber quantas telhas do tipo italiana serão necessárias, multiplica-se o 
número de telhas por metro quadrado pela área do telhado: 14 telhas . 150 m² = 2 100 telhas.
O cálculo para saber quantas telhas de cada tipo são necessárias são feitos como no exemplo da 
telha Italiana.

780 cm ou 7,8 m de madeira
Para cada tela, calcula-se o perímetro: 70 + 90 + 70 + 90 = 320 cm 
40,5 + 60 + 40,5 + 60 = 201 cm; 
75 + 54,5 + 75 + 54,5 = 259 cm; 
Somando-se os perímetros das três telas, temos: 320 cm + 201 cm + 259 cm = 780 cm

Cálculo do Perímetro da pista quadrada = 4 × 70 = 280 m; 7 voltas × 280 m = 1 960 m. Ao 
todo, Rebeca caminhou 1 960 m.
Cálculo do Perímetro da quadra retangular = 2 × 60 + 2 × 110 = 120 + 220 = 340 m;  340 m 
× 10 voltas = 3 400 m. Ao todo, Raquel caminhou 3 400 m.  
Subtraindo 3 400 m - 1 960 m = 1 440 m.
Raquel caminhou 1 440 m a mais que Rebeca.
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AULAS 03 e 04 – Que 
horas são?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize, se possível, a 
turma em duplas 
produtivas ou 
individualmente, com as 
carteiras dispostas em 
fileiras em formato de 
"U".
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno de atividades do 
estudante.
INICIANDO
Para iniciar este bloco 
de atividades, promova 
uma discussão de ideias 
sobre a grandeza tempo, 
questionando quais são 
as suas principais 
unidades de medida, 
destacando a sua 
importância nas situações 
do cotidiano das pessoas.
DESENVOLVENDO
Professor, a seguir, 
são apresentadas as 
atividades e 
orientações, bem como 
os procedimentos de 
como elas poderão ser 
desenvolvidas durante as 
aulas.
A AAttiivviiddaaddee  11  aborda 
as unidades de medida 
de tempo, solicitando  
estudante pense sobre a 
equivalência entre elas. 
A AAttiivviiddaaddee  22 
apresenta situações em 
contextos diferentes que 
estimulam a comparação 
de valores para a tomada 
de decisão, explorando 
a grandeza tempo. 
As AAttiivviiddaaddeess  33  aa  66 
propõem alguns 
problemas que permitem 
estabelecer relações 
entre o horário de 
início e término e/ou 

o intervalo da duração de um evento.

FINALIZANDO
Para finalizar, reserve um tempo, ao final da aula, para sistematizar o que foi trabalha-
do ao longo das atividades. Solicite estudantes que exponham suas ideias e apontem 
as possíveis dúvidas e os acertos.

Para saber quantos minutos há em 550 segundos, verificamos quantos 60 cabem em 550. 
Basta fazer uma divisão: 550 ÷ 60. Logo, o resultado é 9 minutos e 10 segundos.

a) Será mais barato estacionar no estacionamento B. No A, ela pagaria 2 h, o que dá um total de 
R$ 10,00. No estacionamento B, ele pagará 1 h 30 min, num total de R$ 9,00.
b) O estacionamento A, pois ele gastará R$ 15,00, enquanto no outro, gastará R$ 18,00.

60 minutos

24 horas

60 segundos
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a) Sim, de 1 min e 38 s, pois os 4 blocos ultrapassaram 98 (60 s + 38 s) " . Se 98 segundos
podem ser decompostos em 60 s + 38 s, e 60 s equivalem a 1 min, pode-se substituir 60 s
por 1 min, mais 38 s. 
b) 3 min 24 s. Soma-se os minutos e segundos dos blocos previstos (10 min 36 s) e subtrai-se 
do total: 14 min – 10 min 36 s = 3 min 24 s.

Fazendo o caminho inverso, ela tem que chegar no aeroporto às 15:20 e subtraindo o tempo 
do metrô, temos que ela deve pegar o metrô no máximo às 14:40. Como o metrô passa de 
30 em 30 minutos (6:00, 6:30, 7:00 ...), temos que o metrô mais próximo passará as 14:30, 
sendo esse, o horário limite para embarque para chegar com 2 horas de antecedência.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

QUESTÃO 4
A viagem de duração mais 
rápida é a realizada pelo 
ônibus D, cuja duração 
é de 8 h 35 min. Para re-
solver, uma estratégia su-
gerida é fazer a subtração 
entre o horário de che-
gada e saída de cada via-
gem para encontrar a me-
nor duração de viagem.
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A viagem de duração mais rápida é realizada pelo ônibus DD, com duração de 8 h 35 min.
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A viagem de duração mais rápida é realizada pelo ônibus DD, com duração de 8 h 35 min.
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AULAS 05 e 06 – 
Quantos graus? 
Quanto pesa?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize, se possível, a 
turma em duplas 
produtivas ou 
individualmente, com as 
carteiras dispostas em 
fileiras em formato de "U".
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno de atividades do 
estudante.
INICIANDO
Professor, nesse bloco de 
atividades, são apresenta-
das situações em diversos 
contextos que abordam 
duas grandezas impor-
tantes, a temperatura e a 
massa, explorando suas 
principais unidades de 
medida. Sugere-se, nesse 
momento, o levantamen-
to dos conhecimentos pré-
vios acerca das grandezas 
temperatura e massa. Faça 
um levantamento sobre o 
que os estudantes já sa-
bem e utilize como ponto 
de partida da aula.
DESENVOLVENDO
Professor, a seguir, são 
apresentadas as ativida-
des e orientações de como 
elas poderão ser desen-
volvidas durante as aulas. 
As AAttiivviiddaaddeess  11  ee  22 apre-
sentam situações que ins-
tigam o estudante a pensar 
na grandeza temperatura e 
o conceito de variação mui-
to utilizado na meteorolo-
gia, explorando contextos
significativos, como aque-
cimento global, previsões
climáticas e temperaturas
observadas em diferentes
regiões brasileiras.

A  AAttiivviiddaaddee  33  pode ser trabalhada em articulação com outra área do conhecimento, 
como Ciências Naturais, explorando temas da atualidade no contexto da saúde, como 
temperatura corporal.

Para encontrar a solução, a sugestão é efetuar a subtração entre a hora da partida e a hora da 
chegada, ou seja, 23 h 15 min – 19 h 30 min = 3 h 45 min.

Resposta pessoal.
Para calcular a variação de temperatura, basta fazer a subtração entre a temperatura máxima e 
a temperatura mínima registradas no mesmo dia.
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Maior temperatura: 30°; Menor temperatura: 16°

Maior variação de temperatura: 12° (30° - 18°)
Menor variação de temperatura: 6° (22° - 16°)

a) Falta 1°, pois efetuando a subtração 37,8 – 36,8 = 1
b) Operário C, com temperatura 37,9°
c) O operário D, com 37,7°.
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As AAttiivviiddaaddeess  44  ee  55 fazem 
uma abordagem explo-
rando contextos dife-
rentes, como culinária e 
consciência ecológica, evi-
denciando o uso da gran-
deza massa e suas princi-
pais unidades de medida. 
A AAttiivviiddaaddee  66 estimula a 
elaboração de problemas 
que envolvam unidades 
de medida de massa em 
situações do cotidiano.
FINALIZANDO
Para finalizar, reserve um 
tempo ao final da aula 
para sistematizar o que foi 
trabalhado ao longo das 
atividades solicite aos es-
tudantes que exponham 
suas ideias e apontem 
as possíveis dúvidas e os 
acertos.

AULAS 07 e 08 – Relações entre capacidade e volume
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize, se possível, a turma em duplas produtivas ou individualmente, com as 
carteiras dispostas em fileiras em formato de "U".
MMAATTEERRIIAALL  NNEECCEESSSSÁÁRRIIOO

• Caderno de atividades do estudante.
• 1 kit de Moldes de embalagens de caixas, cartão ou cartolina. 

Sim, expressa em gramas. 

Seriam necessários 1.800 gramas.

a) grandeza capacidade, unidade de medida litro e mililitro; grandeza massa por unidade de 
medida tonelada. 
b) Sabendo-se que 1 t = 1 000 kg, 4,6 milhões de toneladas = 4,6 x 1 000 000 toneladas = 
4 600 000 toneladas = 4 600 000 x 1 000 quilogramas = 4 600 000 000 kg. São quatro 
bilhões e seiscentos milhões de quilogramas de papel e papelão.

Resposta pessoal.
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te propor problemas que 
levem o estudante a rea-
lizar comparações e trans-
formações de unidades 
de medida entre 
múltiplos e submúltiplos 
da medida padrão de 
capacidade de volume, 
ou seja, o litro e o metro 
cúbico.
DESENVOLVENDO
Professor, a seguir, 
há uma descrição sobre 
as atividades propostas 
e orientações de como 
elas poderão ser 
desenvolvidas durante as 
aulas.
A AAttiivviiddaaddee  11 
apresenta situações que 
instigam a aplicação de 
conhecimentos sobre 
capacidade e volume, 
levando o estudante a 
refletir sobre a diferença 
entre as duas 
grandezas. Estimule a 
habilidade de estimativa 
e, também, o espírito 
investigativo por meio 
do qual o estudante será 
levado a fazer compa-
rações entre as duas gran-
dezas envolvidas. Orientar 
o estudante que a outra
caixa que faz parte do ex-
perimento precisa estar
aberta para a transferên-
cia do conteúdo (areia). É
importante destacar que, 
quanto às semelhanças e
diferenças entre as duas
caixas, pode-se observar, 
por exemplo, que um dos
prismas é reto, pois as
arestas laterais são per-
pendiculares às bases. 
Neste caso as faces laterais
são retângulos. Enquanto
isso, no outro prisma, a
base é quadrada, mas as
faces são triangulares.

• Farinha (de mandioca ou outro tipo similar).
• Areia.
• Vasilhame de 1 litro.
• Fita adesiva.

INICIANDO
Nesse bloco de atividades são propostos problemas que conduzem os estudantes ao 
reconhecimento das grandezas de volume e capacidade, bem como suas principais 
unidades de medida, estabelecendo a diferença entre ambas. Além disso, é importan-
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Professor, o estudante pode chegar à conclusão de que comparou a capacidade da caixa, com formato de 
prisma, à capacidade da caixa com forma de pirâmide. Espera-se que ele perceba que mediu 
a capacidade da caixa prismática usando, como unidade de medida, a capacidade da caixa piramidal. 
Outra ideia é estimular o estudante a comentar sobre as formas das figuras e suas características. 
Quanto às semelhanças e diferenças entre as duas caixas, pode observar, por exemplo, que um dos 
prismas é reto, pois as arestas laterais são perpendiculares às bases. Neste caso as faces laterais são 
retângulos. Enquanto isso, no outro prisma, a base é quadrada, mas as faces são triangulares.

86 caderno do professor

       | MATEMÁTICA160



12 caderno do professor

As AAttiivviiddaaddeess  44  ee  55 fazem 
uma abordagem explo-
rando contextos dife-
rentes, como culinária e 
consciência ecológica, evi-
denciando o uso da gran-
deza massa e suas princi-
pais unidades de medida. 
A AAttiivviiddaaddee  66 estimula a 
elaboração de problemas 
que envolvam unidades 
de medida de massa em 
situações do cotidiano.
FINALIZANDO
Para finalizar, reserve um 
tempo ao final da aula 
para sistematizar o que foi 
trabalhado ao longo das 
atividades solicite aos es-
tudantes que exponham 
suas ideias e apontem 
as possíveis dúvidas e os 
acertos.

AULAS 07 e 08 – Relações entre capacidade e volume
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize, se possível, a turma em duplas produtivas ou individualmente, com as 
carteiras dispostas em fileiras em formato de "U".
MMAATTEERRIIAALL  NNEECCEESSSSÁÁRRIIOO

• Caderno de atividades do estudante.
• 1 kit de Moldes de embalagens de caixas, cartão ou cartolina. 

Sim, expressa em gramas. 

Seriam necessários 1.800 gramas.

a) grandeza capacidade, unidade de medida litro e mililitro; grandeza massa por unidade de 
medida tonelada. 
b) Sabendo-se que 1 t = 1 000 kg, 4,6 milhões de toneladas = 4,6 x 1 000 000 toneladas = 
4 600 000 toneladas = 4 600 000 x 1 000 quilogramas = 4 600 000 000 kg. São quatro 
bilhões e seiscentos milhões de quilogramas de papel e papelão.

Resposta pessoal.
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te propor problemas que 
levem o estudante a rea-
lizar comparações e trans-
formações de unidades 
de medida entre 
múltiplos e submúltiplos 
da medida padrão de 
capacidade de volume, 
ou seja, o litro e o metro 
cúbico.
DESENVOLVENDO
Professor, a seguir, 
há uma descrição sobre 
as atividades propostas 
e orientações de como 
elas poderão ser 
desenvolvidas durante as 
aulas.
A AAttiivviiddaaddee  11 
apresenta situações que 
instigam a aplicação de 
conhecimentos sobre 
capacidade e volume, 
levando o estudante a 
refletir sobre a diferença 
entre as duas 
grandezas. Estimule a 
habilidade de estimativa 
e, também, o espírito 
investigativo por meio 
do qual o estudante será 
levado a fazer compa-
rações entre as duas gran-
dezas envolvidas. Orientar 
o estudante que a outra
caixa que faz parte do ex-
perimento precisa estar
aberta para a transferên-
cia do conteúdo (areia). É
importante destacar que, 
quanto às semelhanças e
diferenças entre as duas
caixas, pode-se observar, 
por exemplo, que um dos
prismas é reto, pois as
arestas laterais são per-
pendiculares às bases. 
Neste caso as faces laterais
são retângulos. Enquanto
isso, no outro prisma, a
base é quadrada, mas as
faces são triangulares.

• Farinha (de mandioca ou outro tipo similar).
• Areia.
• Vasilhame de 1 litro.
• Fita adesiva.

INICIANDO
Nesse bloco de atividades são propostos problemas que conduzem os estudantes ao 
reconhecimento das grandezas de volume e capacidade, bem como suas principais 
unidades de medida, estabelecendo a diferença entre ambas. Além disso, é importan-
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Professor, o estudante pode chegar à conclusão de que comparou a capacidade da caixa, com formato de 
prisma, à capacidade da caixa com forma de pirâmide. Espera-se que ele perceba que mediu 
a capacidade da caixa prismática usando, como unidade de medida, a capacidade da caixa piramidal. 
Outra ideia é estimular o estudante a comentar sobre as formas das figuras e suas características. 
Quanto às semelhanças e diferenças entre as duas caixas, pode observar, por exemplo, que um dos 
prismas é reto, pois as arestas laterais são perpendiculares às bases. Neste caso as faces laterais são 
retângulos. Enquanto isso, no outro prisma, a base é quadrada, mas as faces são triangulares.
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A AAttiivviiddaaddee  22 
estimula a 
experimentação que 
pode levar o estudante a 
resolver situações em con-
textos reais que exijam a 
compreensão do conceito 
de volume e capacidade, 
bem como o uso adequa-
do de suas unidades de 
medida.
As AAttiivviiddaaddeess  33  aa  77 
trabalham com o cálculo 
de volume de sólidos 
formados por blocos 
retangulares, dadas as 
medidas de suas 
dimensões. É importante 
fazer uma retomada sobre 
a relação entre as unida-
des de medida litro e me-
tro cúbico.

Que 1 dm³ corresponde a 1 l.

AA  ddiiffeerreennççaa  eennttrree  oo  vvoolluummee  ee  ccaappaacciiddaaddee  ddaa  eemmbbaallaaggeemm  éé  qquuee  oo  vvoolluummee  éé  aa  mmeeddiiddaa  qquuee  oo  
ssóólliiddoo  ooccuuppaa  nnoo  eessppaaççoo  ee  aa  ccaappaacciiddaaddee  ppooddee  sseerr  eenntteennddiiddaa  ccoommoo  aaqquuiilloo  qquuee  uumm  oobbjjeettoo  ppooddee  
ttrraannssppoorrttaarr,,  uussaannddoo  ccoommoo  rreepprreesseennttaaççããoo  lliittrrooss..  CCoommoo  11  mm³³  ==  11  000000  ddmm³³,,  eennttããoo  eemm  11  mm³³  ccaabbeemm  
11  000000  ll..

CCoommoo  11  mm³³  ==  11  000000  ddmm³³,,  eennttããoo  eemm  11  mm³³  ccaabbeemm  11  000000  ll..  CCaabbeemm  11  000000  lliittrrooss..

11  lliittrroo  eeqquuiivvaallee  aa  11  000000  mmiilliilliittrrooss  ((11  ll  ==  11  000000  mmll))  
××  11  lliittrroo,,  ttaammbbéémm  eeqquuiivvaallee  aa  11  ddmm³³  oouu  aa  11  000000  
ccmm³³..  PPoorrttaannttoo,,  11  ccmm³³  ==  11  mmll..

6600  000000  ll  ((SSee  oo  vvoolluummee  éé  ccaallccuullaaddoo  ppoorr  55mm  44mm  33mm  ==  6600  mm³³,,  eennttããoo,,  aa  ccaappaacciiddaaddee  éé  ddaaddaa  ppoorr::  6600  ××  
11  000000  ==  6600  000000  ll))..

PPaarraa  ggaarrrraaffaa  ccoomm  660000  mmll,,  PPeeddrroo  ppooddee  ccoommpprraarr  1100  ggaarrrraaffaass  ddee  660000  mmll,,  ppooiiss  ccoommoo  66  lliittrrooss  ××  11  000000  ==  
66  000000  mmll  ::  660000  ==  1100  ggaarrrraaffaass..
PPaarraa  aa  ggaarrrraaffaa  ccoomm  223377  mmll,,  PPeeddrroo  ppooddee  ccoommpprraarr  aapprrooxxiimmaaddaammeennttee  2255  ggaarrrraaffaass,,  ppooiiss  2255  ××  223377  mmll    ==  
55  992255  mmll  ((aapprrooxxiimmaaddaammeennttee  66  ll))..

Professor, as respostas dos estudantes 
podem ser variadas. Aproveite cada 
resposta e faça comentários a partir delas.
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a) R$ 7,50. Até os primeiros 20 m³, o valor a pagar 
é de R$ 6,00, pois R$ 20,00 × 0,30 = 6,00. Os 2
m³ restantes do consumo são calculados assim:
2 × 0,75 = R$ 1,50. Somando ambos os valores,
temos: R$ 6,00 + R$ 1,50 = R$ 7,50.
b) R$ 26,44. Para os primeiros 20 m³, o valor a
pagar é R$ 6,00; dos 20 m³ aos 40 m³, o valor a

São necessárias 200 caixas para 
um cubo de 2 m de aresta.
Uma das estratégias para resolver, 
é aplicar a proporcionalidade: 

100 caixas---------1m
                  x---------2m
x × 1m = 100 × 2m
x = 2 · 100
x = 200 caixas

pagar é 20 m³ × R$ 0,75 = R$ 15,00. Os 
4 m³ restantes consumidos (de 40 m³ em 
diante), o valor a pagar é 4 x R$ 1,36 = R$ 
5,44. Total: R$ 6,00 + R$ 15,00 + R$ 5,44 
= R$ 26,44.
c) R$ 34,60. Seguindo o mesmo raciocínio
anterior, para os primeiros 20 m³
consumidos, o valor a pagar é R$ 6,00; para 
o intervalo de 20 m³ aos 40 m³ que foram
consumidos (20 m³), o valor a pagar é R$
15,00; para os 10 m³ restantes, o valor a
pagar é R$ 13,60 (10 × R$ 1,36). Total: R$
6,00 + R$ 15,00 + 13,60 = R$ 34,60.

TTrraannssffoorrmmaannddoo  aass  uunniiddaaddeess  ddee  mmeeddiiddaa,,  tteemmooss::  ccoommpprriimmeennttoo::  112200  ccmm  ==    11,,22  mm;;    
llaarrgguurraa::  9900  ccmm  ==  00,,99  mm;;  aallttuurraa::  6600  ccmm  ==  00,,66  mm
VVoolluummee  ==  llaarrgguurraa  ××  ccoommpprriimmeennttoo  ××  aallttuurraa;;  VV  ==  11,,22  ××  00,,99  ××  00,,66;;  VV  ==  00,,664488  mm³³
CCoommoo  11  mm³³  ccoorrrreessppoonnddee  aa  11000000  lliittrrooss,,  vvaammooss  mmuullttiipplliiccaarr  oo  vvoolluummee  eennccoonnttrraaddoo  ppoorr  
11000000..  CCaappaacciiddaaddee  ==  VV  ××  11000000..  CCaappaacciiddaaddee  ==  00,,664488  ××  11000000;;  CCaappaacciiddaaddee  ==  664488  LL..  AA  
ccaappaacciiddaaddee  ddeessssee  aaqquuáárriioo  éé  ddee  664488  lliittrrooss..  

Professor, sugere-se utilizar os cubinhos do material dourado, podendo montar dois cubos, 
um de aresta 3 cm, outro de aresta 6 cm, ficando clara a relação entre os volumes.
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A AAttiivviiddaaddee  22 
estimula a 
experimentação que 
pode levar o estudante a 
resolver situações em con-
textos reais que exijam a 
compreensão do conceito 
de volume e capacidade, 
bem como o uso adequa-
do de suas unidades de 
medida.
As AAttiivviiddaaddeess  33  aa  77 
trabalham com o cálculo 
de volume de sólidos 
formados por blocos 
retangulares, dadas as 
medidas de suas 
dimensões. É importante 
fazer uma retomada sobre 
a relação entre as unida-
des de medida litro e me-
tro cúbico.

Que 1 dm³ corresponde a 1 l.

AA  ddiiffeerreennççaa  eennttrree  oo  vvoolluummee  ee  ccaappaacciiddaaddee  ddaa  eemmbbaallaaggeemm  éé  qquuee  oo  vvoolluummee  éé  aa  mmeeddiiddaa  qquuee  oo  
ssóólliiddoo  ooccuuppaa  nnoo  eessppaaççoo  ee  aa  ccaappaacciiddaaddee  ppooddee  sseerr  eenntteennddiiddaa  ccoommoo  aaqquuiilloo  qquuee  uumm  oobbjjeettoo  ppooddee  
ttrraannssppoorrttaarr,,  uussaannddoo  ccoommoo  rreepprreesseennttaaççããoo  lliittrrooss..  CCoommoo  11  mm³³  ==  11  000000  ddmm³³,,  eennttããoo  eemm  11  mm³³  ccaabbeemm  
11  000000  ll..

CCoommoo  11  mm³³  ==  11  000000  ddmm³³,,  eennttããoo  eemm  11  mm³³  ccaabbeemm  11  000000  ll..  CCaabbeemm  11  000000  lliittrrooss..

11  lliittrroo  eeqquuiivvaallee  aa  11  000000  mmiilliilliittrrooss  ((11  ll  ==  11  000000  mmll))  
××  11  lliittrroo,,  ttaammbbéémm  eeqquuiivvaallee  aa  11  ddmm³³  oouu  aa  11  000000  
ccmm³³..  PPoorrttaannttoo,,  11  ccmm³³  ==  11  mmll..

6600  000000  ll  ((SSee  oo  vvoolluummee  éé  ccaallccuullaaddoo  ppoorr  55mm  44mm  33mm  ==  6600  mm³³,,  eennttããoo,,  aa  ccaappaacciiddaaddee  éé  ddaaddaa  ppoorr::  6600  ××  
11  000000  ==  6600  000000  ll))..

PPaarraa  ggaarrrraaffaa  ccoomm  660000  mmll,,  PPeeddrroo  ppooddee  ccoommpprraarr  1100  ggaarrrraaffaass  ddee  660000  mmll,,  ppooiiss  ccoommoo  66  lliittrrooss  ××  11  000000  ==  
66  000000  mmll  ::  660000  ==  1100  ggaarrrraaffaass..
PPaarraa  aa  ggaarrrraaffaa  ccoomm  223377  mmll,,  PPeeddrroo  ppooddee  ccoommpprraarr  aapprrooxxiimmaaddaammeennttee  2255  ggaarrrraaffaass,,  ppooiiss  2255  ××  223377  mmll    ==  
55  992255  mmll  ((aapprrooxxiimmaaddaammeennttee  66  ll))..

Professor, as respostas dos estudantes 
podem ser variadas. Aproveite cada 
resposta e faça comentários a partir delas.
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a) R$ 7,50. Até os primeiros 20 m³, o valor a pagar 
é de R$ 6,00, pois R$ 20,00 × 0,30 = 6,00. Os 2
m³ restantes do consumo são calculados assim:
2 × 0,75 = R$ 1,50. Somando ambos os valores,
temos: R$ 6,00 + R$ 1,50 = R$ 7,50.
b) R$ 26,44. Para os primeiros 20 m³, o valor a
pagar é R$ 6,00; dos 20 m³ aos 40 m³, o valor a

São necessárias 200 caixas para 
um cubo de 2 m de aresta.
Uma das estratégias para resolver, 
é aplicar a proporcionalidade: 

100 caixas---------1m
                  x---------2m
x × 1m = 100 × 2m
x = 2 · 100
x = 200 caixas

pagar é 20 m³ × R$ 0,75 = R$ 15,00. Os 
4 m³ restantes consumidos (de 40 m³ em 
diante), o valor a pagar é 4 x R$ 1,36 = R$ 
5,44. Total: R$ 6,00 + R$ 15,00 + R$ 5,44 
= R$ 26,44.
c) R$ 34,60. Seguindo o mesmo raciocínio
anterior, para os primeiros 20 m³
consumidos, o valor a pagar é R$ 6,00; para 
o intervalo de 20 m³ aos 40 m³ que foram
consumidos (20 m³), o valor a pagar é R$
15,00; para os 10 m³ restantes, o valor a
pagar é R$ 13,60 (10 × R$ 1,36). Total: R$
6,00 + R$ 15,00 + 13,60 = R$ 34,60.

TTrraannssffoorrmmaannddoo  aass  uunniiddaaddeess  ddee  mmeeddiiddaa,,  tteemmooss::  ccoommpprriimmeennttoo::  112200  ccmm  ==    11,,22  mm;;    
llaarrgguurraa::  9900  ccmm  ==  00,,99  mm;;  aallttuurraa::  6600  ccmm  ==  00,,66  mm
VVoolluummee  ==  llaarrgguurraa  ××  ccoommpprriimmeennttoo  ××  aallttuurraa;;  VV  ==  11,,22  ××  00,,99  ××  00,,66;;  VV  ==  00,,664488  mm³³
CCoommoo  11  mm³³  ccoorrrreessppoonnddee  aa  11000000  lliittrrooss,,  vvaammooss  mmuullttiipplliiccaarr  oo  vvoolluummee  eennccoonnttrraaddoo  ppoorr  
11000000..  CCaappaacciiddaaddee  ==  VV  ××  11000000..  CCaappaacciiddaaddee  ==  00,,664488  ××  11000000;;  CCaappaacciiddaaddee  ==  664488  LL..  AA  
ccaappaacciiddaaddee  ddeessssee  aaqquuáárriioo  éé  ddee  664488  lliittrrooss..  

Professor, sugere-se utilizar os cubinhos do material dourado, podendo montar dois cubos, 
um de aresta 3 cm, outro de aresta 6 cm, ficando clara a relação entre os volumes.
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a) 36 cm³, pois é o resultado de 6 cm × 6 cm × 1 cm.
b) 72 cm³, pois 36 cm³ + 36 cm³ = 72 cm³
c) Devem ser colocadas 6 camadas e o volume seria 216 cm³, pois calculando o volume do cubo, 
temos: 6 × 6 × 6 = 216

a)  Laura usou 30 cubinhos, pois calculando o volume do paralelepípedo, obtemos.5 × 3 × 2 = 30  cm3.
b)  Felipe usou 64 cubinhos, pois calculando o volume, obtém-se 4 × 4 × 4 = 64 cm3.
c)  Multiplicando as três dimensões dadas, tais como 5 cm × 3 cm × 2 cm = 30 cm³ ou 4 cm × 4 
cm × 4 cm = 64 cm³.

Resposta pessoal.

As AAttiivviiddaaddeess  88  ee  99 
solicitam que o 
estudante formule um 
problema que utilize as 
unidades de medida de 
capacidade como o litro, 
por exemplo, em 
situações cotidianas.
FINALIZANDO
Para finalizar, reserve um 
tempo ao final da aula 
para sistematizar o que foi 
trabalhado ao longo das 
atividades. Solicite aos es-
tudantes que exponham 
suas ideias e apontem 
as possíveis dúvidas e os 
acertos.
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7º ANO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 6

Olá, Professor! 
Vale ressaltar que os estudantes devem chegar ao final da Sequência de Atividades sendo capazes de reconhecer e aplicar 

conceitos, propriedades e procedimentos em contextos que envolvam ângulos:  noções, usos e medidas.
A escolha da habilidade foi feita por meio de análise dos resultados de avaliações internas e externas (diagnóstico de 

entrada e SARESP), que revelaram fragilidades dos estudantes com relação às seguintes habilidades:
(EF06MA25A) Reconhecer a abertura do ângulo como grandeza associada às figuras geométricas.                                                                                  

(EF06MA25B) Reconhecer a abertura do ângulo como grandeza associada às figuras geométricas, reconhecendo giros e vol-
tas, de 90°, 180° e 360°.

AULAS TEMPO TEMA DA AULA

1 e 2 90 min Ângulo em movimento

3 e 4 90 min Da medição à classificação

5 e 6 90 min Vamos girar!

7 e 8 90 min Mudando a direção

Desejamos a você e a nossos estudantes um ótimo trabalho!
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7º ANO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 6

Olá, Professor! 
Vale ressaltar que os estudantes devem chegar ao final da Sequência de Atividades sendo capazes de reconhecer e aplicar 

conceitos, propriedades e procedimentos em contextos que envolvam ângulos:  noções, usos e medidas.
A escolha da habilidade foi feita por meio de análise dos resultados de avaliações internas e externas (diagnóstico de 

entrada e SARESP), que revelaram fragilidades dos estudantes com relação às seguintes habilidades:
(EF06MA25A) Reconhecer a abertura do ângulo como grandeza associada às figuras geométricas.                                                                                  

(EF06MA25B) Reconhecer a abertura do ângulo como grandeza associada às figuras geométricas, reconhecendo giros e vol-
tas, de 90°, 180° e 360°.

AULAS TEMPO TEMA DA AULA

1 e 2 90 min Ângulo em movimento

3 e 4 90 min Da medição à classificação

5 e 6 90 min Vamos girar!

7 e 8 90 min Mudando a direção

Desejamos a você e a nossos estudantes um ótimo trabalho!
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A ideia de abertura ou giro.

Os cantos da mesa, da estante, de um caderno, etc.

AULAS 01 e 02 
– Ângulo em
movimento
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize, se possível, a 
turma em duplas 
produtivas ou 
individualmente, com as 
carteiras dispostas em 
fileiras em formato de "U".
MATERIAIS NECESSÁRIOS

• Caderno de Atividades
do estudante;
• Malha quadriculada
ou papel quadriculado;
• Papelão, tesoura, per-
cevejo e lápis de cor;
• Papel sulfite.

INICIANDO 
Para iniciar este bloco 
de atividades, faça um 
levantamento com os es-
tudantes das ideias que 
possuem em relação à no-
ção de ângulo e o que eles 
sabem a respeito deste 
conceito, questionando-
-os sobre as situações ou
os espaços em que são
encontrados ou utilizados
ângulos de diversos ti-
pos. O importante é levar
o estudante a perceber o
aspecto dinâmico do con-
ceito de ângulo, por meio
da observação de situa-
ções, tais como a abertura
de uma tesoura e o movi-
mento dos ponteiros de
um relógio.
As atividades propostas
abordam o reconhecimen-
to do conceito de ângulo
na perspectiva dinâmica, 
associado a movimento e
giro. 
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DESENVOLVENDO
Professor observe o envol-
vimento e a motivação dos 
estudantes, seja individu-
al ou coletivamente, na re-
alização dos processos de 
resolução solicitados. Con-
sidere as hipóteses levan-
tadas, os questionamen-
tos feitos durante a aula 
e as estratégias pessoais 
utilizadas para solucionar 
as questões propostas. A 
seguir, são apresentadas 
algumas orientações de 
como as atividades pode-
rão ser desenvolvidas du-
rante as aulas.
Nas Atividades 1 e 5, ins-
tigue o estudante a explo-
rar os espaços que há no 
ambiente escolar, identi-
ficando vários exemplos 
de ângulos presentes ao 
redor deles. É uma opor-
tunidade de desenvolver 
habilidades de desenho 
e de estimular o reconhe-
cimento do conceito de 
ângulo a partir da noção 
de giro, atribuindo mais 
significado a situações 
contextualizadas do coti-
diano. 
Nas Atividades 6 e 7,
que tem foco na constru-
ção, leve o estudante a 
confeccionar um material 
manipulativo e a realizar 
um trabalho de recorte 
e dobradura envolvendo 
a ideia de giro e ângulo 
reto. Observe, de forma 
atenta, a construção com 
o uso de percevejos, para
que não ocorra acidente
durante a aula.

Alternativa C. O giro dado por Lourenço foi de “meia 
volta” para a direita. Como o ângulo de uma volta 
mede 360º, o de meia volta tem medida igual a 180º.

Ao girar meia volta na figura, cada parte colorida assumirá a posição da sua cor oposta. Assim, 
as partes vermelha e lilás inverteriam de posição, assim como as partes marrom e laranja. 
Dessa forma, a figura resultante é caracterizada pela alternativa C.
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Nas Atividades 8 e 9, con-
vide o estudante a experi-
mentar, usando o próprio 
corpo, a abertura de vários 
ângulos de acordo com as 
posições dos braços e das 
pernas.
FINALIZANDO
Para finalizar, reserve um 
tempo, ao final da aula, 
para sistematizar o que 
foi trabalhado ao longo 
das atividades, solicitan-
do que os estudantes 
exponham suas ideias e 
apontem possíveis dúvi-
das e avanços na aprendi-
zagem. 

Espera-se que os estudantes identifiquem:
a. Giro completo = 360°.
b. Giro de meia volta = 180°.
c. Giro de 1/4 de volta = 90°.
d. Giro maior que 1/4 e menor que 1/2 volta = Maior que 90° e menor que 180°.
e. Giro menor que 1/4 = menor que 90°.
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Resposta pessoal.

QUESTÃO 8
Oriente os estudantes a 
fazer várias posições com 
as próprias mãos, braços 
ou pernas, tentando 
representar os tipos de 
ângulo citados no 
comando. Uma 
possibilidade é que cada 
dupla fotografe as 
posições criadas para 
conferir, em seguida, 
quem conseguiu se 
aproximar mais do ângulo 
esperado.

Fonte: elaborado para 
fins didáticos.
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• Caderno de Atividades
do estudante;
• Transferidor/Régua.

INICIANDO
Para iniciar este bloco 
de atividades, promova 
uma discussão de ideias 
sobre o reconhecimento 
da abertura do ângulo 
como grandeza associada 
às figuras geométricas. 
Em seguida, proponha a 
determinação da medida 
dos ângulos internos de 
uma figura a partir do uso 

de transferidor e estimule a utilização de medidas dos ângulos internos de algumas 
figuras para classificá-las.
DESENVOLVENDO
Professor, uma parte das atividades propostas instiga e orienta os estudantes no 
aspecto procedimental, tanto no que se refere à medição, quanto à construção de 
ângulos. Observe o envolvimento e a motivação dos estudantes, seja individual ou 
coletivamente, na realização dos processos de resolução solicitados. Considere as hi-
póteses levantadas, os questionamentos feitos durante a aula e as estratégias pesso-
ais utilizadas na resolução das atividades.

Meia volta.

Ângulo CMP = 85° Ângulo ABC = 50° Ângulo RST = 130°

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

QUESTÃO 9
Amplie esta atividade e 
explore, também, outros 
giros, como o de meia vol-
ta e o de volta completa. 
Forme duplas e solicite 
aos estudantes que cada 
um siga as instruções da-
das no comando acima. 
Sugira que cada estudan-
te marque no chão os 
pontos para fazer a 
localização e verifique se 
giraram no sentido horário 
e pararam no ponto 
cardeal Sul.

AULAS 03 E 04 - DA 
MEDIÇÃO À 
CLASSIFICAÇÃO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize, se possível, a 
turma em duplas 
produtivas ou 
individualmente, com as 
carteiras dispostas em 
fileiras em formato de "U".
MATERIAIS NECESSÁRIOS

96 caderno do professor
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Resposta pessoal.

Na Atividade 1, proponha que os estudantes realizem medições de ângulos através
do uso do transferidor.
As Atividades 2 e 3 estimula a construção de ângulos, seguindo uma sequência de
passos com uso do transferidor.
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Nas Atividades 4 a 6, pro-
ponha a classificação dos 
triângulos e dos quadrilá-
teros quanto à medida de 
seus ângulos, solicitando 
que os estudantes preen-
cham a tabela apresenta-
da.
FINALIZANDO
Para finalizar, reserve um 
tempo, ao final da aula, 
para sistematizar o que 
foi trabalhado ao longo 
das atividades, solicitando 
que os estudantes expo-
nham suas ideias e apon-
tem possíveis dúvidas e 
acertos.

Obtusângulo Acutângulo Retângulo

Obtusângulo

Obtusângulo

Acutângulo

Acutângulo

Retângulo

Retângulo
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Quadriláteros Classificação Medidas dos ângulos

Figura 1

Figura 2

Figura 3

Figura 4

Figura 5

Trapézio retângulo

Quadrado

Retângulo

Paralelogramo

Losango

Tem dois ângulos retos

Todos os ângulos são retos

Todos os ângulos medem 90°

Os ângulos opostos são congruentes

Dois ângulos opostos internos 
agudos e dois ângulos opostos 
internos obtusos. Os ângulos 

formados pela intersecção das 
diagonais são de 90°.
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AULAS 05 e 06 – Vamos 
girar!
ORGANIZAÇÃO DA TURMA:
Organize, se possível, a 
turma em duplas 
produtivas ou 
individualmente, com as 
carteiras dispostas em 
fileiras em formato de 
"U".
MATERIAL NECESSÁRIO:

• Caderno de Atividades
do estudante.

INICIANDO
Professor, neste bloco de 
atividades, são apresenta-
das situações em diversos 
contextos que abordam 
as relações entre ângulos 
e frações de uma volta 
completa. Sugere-se, nes-
te momento, identificar 
os conhecimentos prévios 
dos estudantes acerca do 
conceito de ângulo. Faça 
um levantamento sobre o 
que eles já sabem e utili-
ze-o como ponto de parti-
da da aula.
DESENVOLVENDO:
Professor, a seguir, são 
apresentadas as ativida-
des e as orientações de 
como elas poderão ser 
desenvolvidas durante as 
aulas.
Atividade 1 e 2 – Para re-
alizar esta atividade, su-
gere-se o uso de relógios 
analógicos que permitam 
uma melhor visualização 
e manipulação pelos es-
tudantes. É importante 
observar que, quando 
analisamos a posição dos 
ponteiros do relógio, te-
mos dois ângulos a serem 
considerados: o interno, 
em relação aos ponteiros, 

e o externo. Professor, faça um destaque quanto ao movimento dos ponteiros, obser-
vando que uma volta inteira resulta em 360 graus.
Atividade 3 - Estimule o estudante a resolver uma situação que envolve deslocamen-
to, determinando a medida, em graus, de cada ângulo dado.

15 minutos e 90°.

180°.

1
4
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C
A
B

360º;
180°, pois 1 2  de 360° é igual a 180°;

90°, pois 1 4  de 360° é igual a 90°;
270°, pois 3 4  de 360 é igual a 270°;
45°, pois 1 8  de 360° é igual a 45°;

135°, pois 3 8  de 360° é igual a 135°.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

QUESTÃO 2
Pergunte aos estudan-
tes em que outras horas 
tem um giro de ¼ de 
volta, de meia volta e de 
menos que ¼ de volta. 
Leve-os a perceber tam-
bém que os ponteiros 
podem estar indicando 
outras horas que formam 
ângulo interno de 45°.

Representação esperada:

Fonte: elaborado 
para fins didáticos.
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que conduzem os estudantes a associar as mudanças de direção e os giros em traje-
tos presentes em malhas quadriculadas e em leitura de mapas à noção e ao uso do 
ângulo em situações diversas. Além disso, os estudantes são convidados a resolver 
problemas envolvendo a medida de ângulos de inclinação de rampas e escadas, as-
sociados à medida de um ângulo interno de um triângulo, com o uso de transferidor.
DESENVOLVENDO
Professor, observe o envolvimento e a motivação dos estudantes, seja individual ou 
coletivamente, na realização dos processos de resolução solicitados. Considere as hi-

Atividade 4 - Apresente
vários problemas utilizan-
do os ponteiros das horas, 
minutos e segundos, ex-
plorando a noção de pro-
porcionalidade.
FINALIZANDO
Para finalizar, reserve um 
tempo, ao final da aula, 
para sistematizar o que 
foi trabalhado ao longo 
das atividades, solicitando 
que os estudantes expo-
nham suas ideias e apon-
tem possíveis dúvidas e 
acertos.

AULAS 07 e 08 – 
Mudando a direção!
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize, se possível, a 
turma em duplas 
produtivas ou 
individualmente, com as 
carteiras dispostas em 
fileiras em formato de "U".
MATERIAIS NECESSÁRIOS

• Caderno de Atividades
do estudante;
• Transferidor;
• Malha quadriculada.

INICIANDO
Neste bloco de atividades, 
são propostos problemas 

Corresponde a 30°.
Aproveite este momento para relembrar a relação entre as unidades de medida de tempo: 
hora e minuto.

Uma sugestão de estratégia é aplicar a propriedade fundamental da proporção. Estabelecendo 
a razão entre graus e minutos, temos a seguinte proporção: 
360	
42  = 60�        336600  xx  ==  6600  ··  4422  ==  22  552200  xx  ==  22  552200  ::  336600  ==  77  mmiinn

Portanto, quando o ponteiro dos minutos girar 42°, já se passaram 7 minutos.

Estabelecendo a relação entre graus e segundos, temos a proporção: 360	�����180	�����  = 60����� .

Aplicando a propriedade fundamental das proporções, temos 360 x = 60 · 180 Isso implica 
em x = 30 segundos.
Portanto, se o ponteiro dos segundos girar 180°, podemos concluir que se passaram 30 segundos.

102 caderno do professor
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póteses levantadas, os questionamentos feitos durante a aula e as estratégias pesso-
ais utilizadas na resolução das atividades.
Atividade 1 – Estimule os estudantes a explorar mapas e malhas quadriculadas, 
orientando-os no deslocamento e, quando for necessário, levá-los a identificar os di-
ferentes tipos de ângulos.
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Atividade 2 - Oriente os
estudantes a traçarem os 
percursos solicitados em 
malha quadriculada em 
diversos contextos, a par-
tir dos comandos dados 
envolvendo a noção de 
giro.
Atividade 3 e 4 – Soli-
cite que os estudantes 
utilizem a folha de papel 
quadriculado, marcando 
os pontos nas posições 
indicadas e traçando os 
deslocamentos. Em segui-
da, oriente que identifi-
quem os diferentes tipos 
de ângulo: reto, agudo e 
obtuso.
Atividade 5 – Proponha
aos estudantes a resolução 
de problemas envolvendo 
a medida de ângulos de 
inclinação de rampas e es-
cadas, associados à medi-
da de um ângulo interno 
de um triângulo, usando o 
instrumento transferidor. 
O estudante pode tam-
bém determinar o ângulo 
pela soma dos outros dois 
indicados.
FINALIZANDO
Para finalizar, reserve um 
tempo, ao final da aula, 
para sistematizar o que 
foi trabalhado ao longo 
das atividades, solicitando 
que os estudantes expo-
nham suas ideias e apon-
tem possíveis dúvidas e 
acertos.

Esta atividade pode ser desenvolvida 
na quadra da escola, simulando a 
malha no chão com giz.

Ângulos obtidos:
a) ângulo obtuso

b) ângulo reto
c) ângulo agudo

d) ângulo reto
e) ângulo agudo
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H e A ou B e F: obtuso.
E e H ou G e F: reto.
E e C ou D e F: agudo.
C e A ou B e D: reto.

Usando o transferidor, encontra-se a medida de 95º.
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deslocamentos. Em segui-
da, oriente que identifi-
quem os diferentes tipos 
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acertos.

Esta atividade pode ser desenvolvida 
na quadra da escola, simulando a 
malha no chão com giz.

Ângulos obtidos:
a) ângulo obtuso

b) ângulo reto
c) ângulo agudo

d) ângulo reto
e) ângulo agudo

104 caderno do professor

       | MATEMÁTICA82

17caderno do professor

H e A ou B e F: obtuso.
E e H ou G e F: reto.
E e C ou D e F: agudo.
C e A ou B e D: reto.
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7º ANO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 7

Olá, Professor! 
Nesta Sequência de Atividades, falamos diretamente com você, que está aí, na sala de aula, no convívio direto com os 

estudantes, os quais, nesse momento, terão a oportunidade, de se envolver com atividades que possibilitam a retomada 
de conceitos, propriedades e procedimentos essenciais para o desenvolvimento de seus conhecimentos e capacidades em 
Matemática.  

A Sequência de Atividades deve ser desenvolvida tendo como visão o protagonismo do estudante, fazendo parte da sua 
aprendizagem. As socializações das atividades, por parte dos estudantes, são percebidas aqui como oportunidade de 
desenvolver habilidades e competências que dizem respeito, também, à cooperação, à empatia, à argumentação, à 
comunicação, entre outras.

Vale ressaltar que os estudantes devem chegar ao final da Sequência de Atividades sendo capazes de reconhecer e 
aplicar conceitos, propriedades e procedimentos em contextos envolvendo fração e seus significados, como parte 
de inteiros, resultado da divisão, razão (porcentagem, razão entre as partes de um todo e probabilidade) e operador.

A habilidade escolhida para a sequência de atividade, proposta nestas aulas foi: (EF07MA05) Ler, interpretar e 
resolver um mesmo problema utilizando diferentes algoritmos.

AULA TEMPO TEMA DA AULA

1 e 2 90 min Números fracionários e decimais: comparar e relacionar

3 e 4 90 min Fração imprópria e representação de racionais na reta numérica

5 e 6 90 min Comparar e identificar os tipos de fração

7 e 8 90 min Resolver problemas envolvendo frações e suas representações

109caderno do professor 109caderno do professor



4 caderno do professor

AULAS 01 E 
02 – Números 
fracionários e 
decimais: comparar e 
relacionar
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes com carteiras 
organizadas em fileiras.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno de Atividades.
INICIANDO
Professor(a), nas aulas 1 
e 2 dessa Sequência de 
Atividades, estaremos 
destacando o processo 
de reconhecimento dos 
números fracionários e 
decimais.
DESENVOLVENDO
Para começar, 
propomos, nas 
AAtt iivviiddaaddeess  11  ee  22 que 
o estudante mobilize pro-
cedimentos para repre-
sentar um número deci-
mal na forma fracionária
e vice-versa, representar
o número fracionário na
forma decimal. Na AAttii--
vviiddaaddee  33,, destacamos
a ideia da fração como
parte de um inteiro, re-
presentada quando di-
vidimos 5 metros de um
fio em 4 partes de mes-
mo tamanho. Nas AAttiivvii--
ddaaddeess  44  ee  55, retornamos
a ideia de transformação
de números decimais em
fracionários e de repre-
sentação fracionária para
a decimal. Nas AAttiivviiddaaddeess
66  ee  77, o objetivo é mostrar
que frações que repre-
sentam a mesma parte
do inteiro não precisam
ter, necessariamente, a
mesma forma, ou seja, a
fração do inteiro corres-
pondente a um mesmo

valor pode ser representado por uma figura diferente, mas “ocupando” o mesmo 
espaço do inteiro.
FINALIZANDO
Para finalizar a aula é interessante explorar outras figuras que possam representar a 
mesma fração do todo e que tenham formatos diferentes. Além disso, é importante 
fazer uma discussão com os estudantes, objetivando sintetizar os conhecimentos ad-
quiridos e revisados trabalhados na aula.
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Professor, sugerimos que inicie a atividade mostrando que todo número racional pode ser 
representado como resultado da divisão entre dois números naturais. O resultado da divisão 
poderá ser exato, ou seja, um número inteiro, assim como também pode resultar em um 
número decimal. Então, a nossa tarefa será encontrar dois números que, ao dividirmos o 
maior pelo menos, encontramos o resultado 21,3. Para tanto, podemos recorrer a ideia de 
simplificação, produzindo frações equivalentes ao multiplicar numerador e denominador 
por um mesmo número inteiro positivo.
Em nosso caso, multiplicamos numerador e denominador por 10 com o intuito de obter dois 
números inteiros positivos (213 e 10) que, ao dividirmos, tem como resultado 21,3.

Basta dividir o número 3 por 8: 3 ÷ 8 = 0,375.

  221133
1100

==  2211,,33

5caderno do professor

5m = 1m   +   1m   +   1m   +   1m   +   1m 

4              0,25 + 0,25 +0,25 + 0,25
Dividimos os 5 metros em duas partes, uma de 4 metros e outra de 1 metro. A parte de 4 metros foi 
dividida por 4, que resultou em pedaços de 1 m, enquanto a parte de 1 metro, quando dividida por 
4, resultou em 0,25 m. Somando o resultado das duas divisões, temos 1 + 0,25 = 1,25. Outra 
possibilidade, é dividir 5 por 4, que resulta em 1,25 m. Portanto, o resultado da divisão de 5 metros 
por 4 resulta em 1m + 0,25m = 1,25m. 

Alternativa A. 2,4 =
2,4
1
=
24
10

Alternativa B
Basta dividir o número 3 por 5: 3 ÷ 5 = 0,6.

Professor(a), nesta Sequência de Atividades iremos trabalhar as ideias e significados do 
número fracionário, tais como parte de inteiros, resultado da divisão, porcentagem, ra-
zão entre as partes de um todo, probabilidade e operador. É interessante que, no início 
de cada aula, estes significados sejam explicitados de acordo com o tema e a ênfase do 
significado nas atividades propostas por aula. Assim, os estudantes poderão perceber as 
funções do número racional, identificando estas ideias nas atividades sugeridas.
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AULAS 01 E 
02 – Números 
fracionários e 
decimais: comparar e 
relacionar
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes com carteiras 
organizadas em fileiras.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno de Atividades.
INICIANDO
Professor(a), nas aulas 1 
e 2 dessa Sequência de 
Atividades, estaremos 
destacando o processo 
de reconhecimento dos 
números fracionários e 
decimais.
DESENVOLVENDO
Para começar, 
propomos, nas 
AAtt iivviiddaaddeess  11  ee  22 que 
o estudante mobilize pro-
cedimentos para repre-
sentar um número deci-
mal na forma fracionária
e vice-versa, representar
o número fracionário na
forma decimal. Na AAttii--
vviiddaaddee  33,, destacamos
a ideia da fração como
parte de um inteiro, re-
presentada quando di-
vidimos 5 metros de um
fio em 4 partes de mes-
mo tamanho. Nas AAttiivvii--
ddaaddeess  44  ee  55, retornamos
a ideia de transformação
de números decimais em
fracionários e de repre-
sentação fracionária para
a decimal. Nas AAttiivviiddaaddeess
66  ee  77, o objetivo é mostrar
que frações que repre-
sentam a mesma parte
do inteiro não precisam
ter, necessariamente, a
mesma forma, ou seja, a
fração do inteiro corres-
pondente a um mesmo

valor pode ser representado por uma figura diferente, mas “ocupando” o mesmo 
espaço do inteiro.
FINALIZANDO
Para finalizar a aula é interessante explorar outras figuras que possam representar a 
mesma fração do todo e que tenham formatos diferentes. Além disso, é importante 
fazer uma discussão com os estudantes, objetivando sintetizar os conhecimentos ad-
quiridos e revisados trabalhados na aula.
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representado como resultado da divisão entre dois números naturais. O resultado da divisão 
poderá ser exato, ou seja, um número inteiro, assim como também pode resultar em um 
número decimal. Então, a nossa tarefa será encontrar dois números que, ao dividirmos o 
maior pelo menos, encontramos o resultado 21,3. Para tanto, podemos recorrer a ideia de 
simplificação, produzindo frações equivalentes ao multiplicar numerador e denominador 
por um mesmo número inteiro positivo.
Em nosso caso, multiplicamos numerador e denominador por 10 com o intuito de obter dois 
números inteiros positivos (213 e 10) que, ao dividirmos, tem como resultado 21,3.

Basta dividir o número 3 por 8: 3 ÷ 8 = 0,375.
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1100
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5m = 1m   +   1m   +   1m   +   1m   +   1m 

4              0,25 + 0,25 +0,25 + 0,25
Dividimos os 5 metros em duas partes, uma de 4 metros e outra de 1 metro. A parte de 4 metros foi 
dividida por 4, que resultou em pedaços de 1 m, enquanto a parte de 1 metro, quando dividida por 
4, resultou em 0,25 m. Somando o resultado das duas divisões, temos 1 + 0,25 = 1,25. Outra 
possibilidade, é dividir 5 por 4, que resulta em 1,25 m. Portanto, o resultado da divisão de 5 metros 
por 4 resulta em 1m + 0,25m = 1,25m. 

Alternativa A. 2,4 =
2,4
1
=
24
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Alternativa B
Basta dividir o número 3 por 5: 3 ÷ 5 = 0,6.

Professor(a), nesta Sequência de Atividades iremos trabalhar as ideias e significados do 
número fracionário, tais como parte de inteiros, resultado da divisão, porcentagem, ra-
zão entre as partes de um todo, probabilidade e operador. É interessante que, no início 
de cada aula, estes significados sejam explicitados de acordo com o tema e a ênfase do 
significado nas atividades propostas por aula. Assim, os estudantes poderão perceber as 
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AULAS 03 E 04 – 
Fração imprópria e 
representação de 
racionais na reta 
numérica
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes com carteiras 
organizadas em fileiras.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante.
INICIANDO
Professor(a), nas aulas 3 
e 4 vamos explorar as 
ideias e representações 
das frações impróprias 
sem a necessidade de 
definição. A intenção é 
que o estudante 
perceba o que repre-
senta ou o que acontece 
com o número fracionário 
em situações que o deno-
minador é menor que o 
numerador. A outra 
ideia, explorada nesta 
sequência, é a 
representação de 
números racionais na reta 
numérica.
DESENVOLVENDO
Na AAttiivviiddaaddee  11,, pro-
pomos a representação 
fracionária, 
expandindo a fração 
imprópria como soma 
de frações próprias, e 
destacando também 
uma figura que expresse 
a mesma fração decom-
posta em soma de 
figuras. A AAttiivviiddaaddee  55 
chama atenção para o 
significado da 
representação 
decimal, comparando 
os valores após a 
vírgula, visto que a 
parte inteira é a mesma 
para todos os 
números. Neste 
sentido, para facilitar a  

1__
4

1__
2

3__
4

7
2
=
2
2
+
2
2
+
2
2
+
1
2
= 3

1
2
=

15
4
=
4
4
+
4
4
+
4
4
+
3
4
= 3

3
4
=

13
6
=
6
6
+
6
6
+
1
6
= 2

1
6
=

Professor, os estudantes poderão propor outras respostas que podem expressar o entendimento que 
eles possuem de frações impróprias. Sugerimos uma discussão e compartilhamento das resoluções, 
ideias e estratégias com o objetivo de verificar a compreensão dos estudantes com relação ao 
conceito de frações impróprias.

compreensão, é interessante instigar o estudante a exemplificar valores decimais 
que sejam comuns em seu cotidiano e tentar estabelecer uma relação de 
ordem. Aproveite para mostrar que entre dois números racionais é sempre 
possível inserir um outro número racional entre eles. Após a conversa, também é 
possível explorar a resolução da atividade de forma prática e direta, indicando 
ao estudante que ele complete com zeros a quantidade necessária para que 
todos os números tenham a mesma quantidade de casas decimais e, assim, 
estabelecer a relação de “maior que” ou “menor que” entre os números 
apresentados. Para as AAttiivviiddaaddeess  55  ee  66, oriente o estudante a colocar os números 
um abaixo do outro, com a vírgula uma abaixo da outra, e, em seguida, observar 
na ordem os algarismos e os que possuem maior valor absoluto.

Professor, os estudantes poderão propor outras respostas que podem expressar o entendimento que 
eles possuem de frações impróprias. Sugerimos uma discussão e compartilhamento das resoluções,
ideias e estratégias com o objetivo de verificar a compreensão dos estudantes com relação ao 
conceito de frações impróprias.
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Alternativa B
Observamos que, entre o 43 e o 44, temos 9 marcações. Percebemos que o “X” está 
duas marcações após o número 43. Podemos concluir, então, que a posição do "X", na 
reta, corresponde a 43,2.

FINALIZANDO
Professor(a), ao final das aulas, retome o que foi trabalhado com o objetivo de sinteti-
zar as principais ideias e verificar os conhecimentos que foram adquiridos ou relem-
brados que são relevantes para as próximas atividades.
Professor(a), propomos que nestas aulas você utilize a ideia de reta numérica para 
ordenar os números, mostrando que para quaisquer dois números racionais, sempre 
podemos obter um número racional entre eles.
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AULAS 03 E 04 – 
Fração imprópria e 
representação de 
racionais na reta 
numérica
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes com carteiras 
organizadas em fileiras.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante.
INICIANDO
Professor(a), nas aulas 3 
e 4 vamos explorar as 
ideias e representações 
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sem a necessidade de 
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com o número fracionário 
em situações que o deno-
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representação de 
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numérica.
DESENVOLVENDO
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pomos a representação 
fracionária, 
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uma figura que expresse 
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posta em soma de 
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vírgula, visto que a 
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Professor, os estudantes poderão propor outras respostas que podem expressar o entendimento que 
eles possuem de frações impróprias. Sugerimos uma discussão e compartilhamento das resoluções, 
ideias e estratégias com o objetivo de verificar a compreensão dos estudantes com relação ao 
conceito de frações impróprias.

compreensão, é interessante instigar o estudante a exemplificar valores decimais 
que sejam comuns em seu cotidiano e tentar estabelecer uma relação de 
ordem. Aproveite para mostrar que entre dois números racionais é sempre 
possível inserir um outro número racional entre eles. Após a conversa, também é 
possível explorar a resolução da atividade de forma prática e direta, indicando 
ao estudante que ele complete com zeros a quantidade necessária para que 
todos os números tenham a mesma quantidade de casas decimais e, assim, 
estabelecer a relação de “maior que” ou “menor que” entre os números 
apresentados. Para as AAttiivviiddaaddeess  55  ee  66, oriente o estudante a colocar os números 
um abaixo do outro, com a vírgula uma abaixo da outra, e, em seguida, observar 
na ordem os algarismos e os que possuem maior valor absoluto.

Professor, os estudantes poderão propor outras respostas que podem expressar o entendimento que 
eles possuem de frações impróprias. Sugerimos uma discussão e compartilhamento das resoluções,
ideias e estratégias com o objetivo de verificar a compreensão dos estudantes com relação ao 
conceito de frações impróprias.
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Alternativa B
Observamos que, entre o 43 e o 44, temos 9 marcações. Percebemos que o “X” está 
duas marcações após o número 43. Podemos concluir, então, que a posição do "X", na 
reta, corresponde a 43,2.

FINALIZANDO
Professor(a), ao final das aulas, retome o que foi trabalhado com o objetivo de sinteti-
zar as principais ideias e verificar os conhecimentos que foram adquiridos ou relem-
brados que são relevantes para as próximas atividades.
Professor(a), propomos que nestas aulas você utilize a ideia de reta numérica para 
ordenar os números, mostrando que para quaisquer dois números racionais, sempre 
podemos obter um número racional entre eles.
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2,04517 2,167 2,19 2,3 2,503 2,57 2,71 2,8

Resposta:  Algumas possibilidades de resposta
a. 2,852     2,85123121      2,856    2,85391      2,855555
b. 3,51    3,52    3,64    3,658      3,799999
c. 4,735   4,73568      4,736     4,7311    4,739
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AULAS 05 E 06 
– Comparar e 
conceituar os tipos de 
fração
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes com carteiras 
organizadas em ileiras.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno de Atividades.
INICIANDO
Nas aulas anteriores utili-
zamos as ideias intuitivas 
sobre frações e seus 
significados representações. 
proposta das aulas 5 e 6 
é iniciar com algumas 
definições sobre tipos e 
ideias de frações trabalha-
das nas aulas anteriores. 
Este é um momento de 
formalizar os conceitos, 
conclusões e impressões 
dos estudantes acerca do 
conteúdo.
DESENVOLVENDO
A proposta das atividades 
direciona o estudante a 
expor os conhecimentos 
sobre a conceitualização e 
principais ideias sobre os 
números racionais e suas 
representações. Na 
AAttiivviiddaaddee  11, o estudante irá 
conceituar os tipos de 
fração. Na AAttiivviiddaaddee  22, ele 
dará exemplos dos tipos 
de fração que conceituou 
na primeira. Nas 
AAttiivviiddaaddeess  33  ee  44, vamos 
explorar a ideia de fração 
equivalente com aborda-
gens diferentes. Na AAttii--
vviiddaaddee  55, são priorizadas 
as ideias de comparação 
entre frações, números 
decimais e número misto. 
Na AAttiivviiddaaddee  66, a compara-
ção entre frações, frações 
equivalentes. 

É a fração que possui numerador menor que o denominador. Ela representa uma parte do 
inteiro, e seu valor é maior do que zero e menor que um.

Representa um valor maior que um inteiro, seu numerador é maior que seu denominador.

É a fração que obtemos ao multiplicar ou dividirmos o numerador e o denominador por um 
mesmo número, diferente de zero.

É um caso particular das frações impróprias. Seu numerador é múltiplo do denominador. 
Quando dividimos, numerador pelo denominador, o resultado é um número que pertence ao 
conjunto dos inteiros.
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2,04517 2,167 2,19 2,3 2,503 2,57 2,71 2,8

Resposta:  Algumas possibilidades de resposta
a. 2,852     2,85123121      2,856    2,85391      2,855555
b. 3,51    3,52    3,64    3,658      3,799999
c. 4,735   4,73568      4,736     4,7311    4,739
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AULAS 05 E 06 
– Comparar e 
conceituar os tipos de 
fração
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes com carteiras 
organizadas em ileiras.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno de Atividades.
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ção entre frações, frações 
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), inicie a aula 
fazendo um resgate das 
definições dos tipos de 
fração e destacando o 
significado de cada uma. 
Para isso, utilize a repre-
sentação numérica e com-
pare com a representação 
da figura. Mostre como 
algumas representações 
numéricas necessitam de 
mais de uma figura para 
representá-la, como é o 
caso das frações impró-
prias.

8
3 =

A proposta da 
AAttiivviiddaaddee  11 é fazer uma 
sondagem das ideias dos 
estudantes com relação 
aos conceitos e, a partir 
dessas ideias, propor 
discussões e outras 
atividades que possam 
ajudar na construção do 
conceito, de estratégias e 
do reconhecimento dos 
tipos de frações
.

São 7 camisetas por semana, temos: 2 são coloridas e 5 são brancas 
2
5 .

21 camisetas por semana, teremos: 6 camisetas coloridas e 15 camisetas brancas 
6
15 .

Logo, a quantidade de estampas em camisetas coloridas representa 
6
15  da quantidade de

estampas em camisetas brancas.

Frações próprias 27 ; 57 ; 13 ; 16 .

Frações impróprias 72 ; 65 ; 53 .

Frações equivalentes 26  = 13 .

Frações aparentes 62 ; 63 .

118 caderno do professor

       | MATEMÁTICA92

13caderno do professor

Alternativa B

1,5 = 1,50.  1
1
2 =

2
2 +

1
2 = 1,5.

Temos que os valores estão representados nos dados 1, 3 e 4.

Alternativa A

Professor, retome com os estudantes as ideias de comparação (e equivalência) de frações. 
Sugerimos iniciar com a ideia de que para comparar frações, o primeiro passo é deixar todas 
as frações com o mesmo denominador. Com os denominadores iguais, comparamos os 
numeradores. Nesta atividade, apenas a fração que representa a parte que Paulo comeu, está 
com o denominador diferente. Podemos torna-la igual ao das outras frações, multiplicando 
numerador e denominador por 5, assim, teremos: 
1
3 = 	

5
15

Concluímos, então que os dois que comeram a mesma quantidade do bolo foram Paulo e Juca.

FINALIZANDO
Para concluir, propomos 
a correção coletiva das 
questões para que os es-
tudantes possam colocar 
suas impressões e dúvidas 
sobre as ideias discutidas 
e trabalhadas nas aulas. 
Também pode ser um mo-
mento de resgate das im-
pressões e conhecimentos 
adquiridos nas aulas ante-
riores desta sequência. A 
partir das discussões dos 
estudantes, será possível 
o planejamento de novas
estratégias para esclarecer
as possíveis dúvidas sobre
o conteúdo.
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Alternativa B

1,5 = 1,50.  1
1
2 =

2
2 +

1
2 = 1,5.

Temos que os valores estão representados nos dados 1, 3 e 4.

Alternativa A

Professor, retome com os estudantes as ideias de comparação (e equivalência) de frações. 
Sugerimos iniciar com a ideia de que para comparar frações, o primeiro passo é deixar todas 
as frações com o mesmo denominador. Com os denominadores iguais, comparamos os 
numeradores. Nesta atividade, apenas a fração que representa a parte que Paulo comeu, está 
com o denominador diferente. Podemos torna-la igual ao das outras frações, multiplicando 
numerador e denominador por 5, assim, teremos: 
1
3 = 	

5
15

Concluímos, então que os dois que comeram a mesma quantidade do bolo foram Paulo e Juca.

FINALIZANDO
Para concluir, propomos 
a correção coletiva das 
questões para que os es-
tudantes possam colocar 
suas impressões e dúvidas 
sobre as ideias discutidas 
e trabalhadas nas aulas. 
Também pode ser um mo-
mento de resgate das im-
pressões e conhecimentos 
adquiridos nas aulas ante-
riores desta sequência. A 
partir das discussões dos 
estudantes, será possível 
o planejamento de novas
estratégias para esclarecer
as possíveis dúvidas sobre
o conteúdo.
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35
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= 35%
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AULAS 07 E 08 – 
Resolver problemas 
envolvendo 
frações e suas 
representações
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes com carteiras 
organizadas em fileiras.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno de Atividades.
INICIANDO
Nas atividades desta se-
quência, vamos 
explorar problemas 
envolvendo números 
racionais em 
diferentes contextos e 
situações, assim como re-
tomaremos os conceitos e 
ideias que foram aborda-
dos nas aulas anteriores.
DESENVOLVENDO
Na AAttiivviiddaaddee  11, pro-
pomos a 
transformação, 
reconhecimento de várias 
representações para o nú-
mero racional. Na 
AAttiivviiddaaddee  22, 
exploramos a ideia de 
probabilidade de um 
evento aleatório 
simples. Na AAttiivviiddaaddee  33, 
relacionamos o número 
racional à ideia de 
porcentagem. Nas AAttii--
vviiddaaddeess  44  ee  55, 
destacamos a ideia da 
representação 
fracionária, relacionada a 
partes de um inteiro, 
com grandezas, valores 
utilizados no dia a dia. 
Nas AAttiivviiddaaddeess  66  ee  77, 
são trabalhadas as 
ideias de parte todo e 
valor percentual.
FINALIZANDO
Concluindo a sequência, 
propomos ao professor(a) 
uma discussão entre os 
estudantes sobre a impor-

tância do número racional em suas atividades cotidianas, destacando a rele-
vância das ideias exploradas nas aulas. Os estudantes também podem citar 
outras situações onde o número racional pode ser empregado e qual tipo de 
representação é mais comum. 
Professor(a), nas aulas 7 e 8 sugerimos que resgate com os estudantes das 
diferentes formas de representar um mesmo número racional e os significados de 
suas representações em contextos diferentes. Ou seja, 1/5 pode significar que, 
numa sala, a cada 6 pessoas, 5 gostam de Matemática e 1 prefere Física (ideia de 
razão), ou que 20% de todas as atividades foram realizadas com sucesso 
(porcentagem) ou ainda que, de uma barra de chocolate dividida em 5 partes, uma 
foi consumida.
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Alternativa D

A chance do evento ocorrer é representado por:
�	���	��������	���	��������
����	�	���	����	��������� =

1
5 =

20
100 = 20%

Alternativa D
1 real = 50 centavos + 50 centavos.
1 real = 25 centavos + 25 centavos + 25 centavos + 25 centavos.
Então, podemos concluir que  do real é o mesmo que dividir o real em 4 partes e considerar 
uma, que é representada pela moeda de 25 centavos.

Alternativa C
Para obteremos a fração equivalente, basta realizarmos uma simplificação de fração. Como 
35%, é o mesmo que 35 dividido por 100, representamos a fração e dividimos, numerador e 
denominador por 5.

35% =
35
100 =

7
20

Para reforçar estas ideias, pode ser solicitado aos estudantes que elaborem frases 
destacando os significados do número racional, dada uma de suas representações.
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Alternativa D
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121caderno do professor

MATEMÁTICA | 95

121caderno do professor

MATEMÁTICA |191



16 caderno do professor

Alternativa A
1 kg = 0,500kg + 0,500kg  
1 kg = 0,250kg + 0,250kg + 0,250kg + 0,250kg
Logo, a resposta é 0,250kg

Alternativa C.
Comer 30% de um bolo, temos 30% =

30
100 =

3
10

A leitura, o significado da fração 
3
10  é “Dividi o bolo em dez fatias iguais e comer apenas três 

delas.”
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Alternativa C

Na figura I, temos 2
6 =

1
3

.

Na figura II, temos 
7
14 =

1
2 = 0,5 .

Na figura III, temos 30
100 = 30% .
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7º ANO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 8

Olá, Professor! 
Nesta Sequência de Atividades, falamos diretamente com você, que está aí, na sala de aula, no convívio direto com os 

estudantes, os quais terão oportunidade, nesse momento, de se envolverem com atividades que possibilitam a retomada 
de conceitos, propriedades e procedimentos essenciais para o desenvolvimento de seus conhecimentos e capacidades em 
matemática.  

A Sequência de Atividades deve ser desenvolvida tendo como visão o protagonismo do estudante, fazendo parte da sua 
aprendizagem. As socializações das atividades, por parte dos estudantes, são percebidas aqui como oportunidade de 
desenvolver habilidades e competências que dizem respeito, também, à cooperação, à empatia, à argumentação, à 
comunicação, entre outras.

Vale ressaltar que os estudantes devem chegar ao final da Sequência de Atividades sendo capazes de reconhecer e 
aplicar conceitos, propriedades e procedimentos em contextos envolvendo medições em grandezas diversas, uso 
de medidas padronizadas e não padronizadas, podendo relacionar as equivalências entre estas medidas.

A habilidade escolhida para a Sequência de Atividades, proposta nestas aulas, foi: (EF07MA29) Resolver e 
elaborar situações-problema que envolvam medidas de grandezas inseridos em contextos oriundos de situações cotidianas 
ou de outras áreas do conhecimento, reconhecendo que toda medida empírica é aproximada.

AULA/TEMPO TEMA DA AULA

1 e 2/ 90 min Ideias iniciais sobre unidades de medida de grandezas.

3 e 4/ 90 min Unidades de medida de grandezas padronizadas e não padronizadas.

5 e 6/ 90 min Estimar unidades de medida de massa e capacidade.

7 e 8/ 90 min Relacionar unidades de medida de volume e de capacidade.
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Medir é comparar grandezas da mesma natureza.

Algumas respostas possíveis: comprimento (quilômetro, metro, centímetro, decímetro), 
área (quilômetro quadrado, metro quadrado, centímetro quadrado), volume (metro cúbico, 
decímetro cúbico), tempo (horas, minutos, segundos), capacidade (litro, mililitro) e massa 
(quilograma, miligrama).

Algumas respostas possíveis: comprimento (metro, centímetro), área (quilômetro quadrado, 
metro quadrado), volume (metro cúbico, decímetro cúbico), tempo (horas, minutos, 
segundos), capacidade (litro, mililitro) e massa (quilograma, miligrama).

AULAS 01 E 02 – Ideias 
iniciais sobre 
unidades de medida 
de grandezas
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes com carteiras 
organizadas em fileiras.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.
INICIANDO
Professor, para as AAuullaass 
11 e 22 dessa Sequência 
de Atividades, propomos 
que faça um 
levantamento das ideias 
e conhecimentos que 
os estudantes possuem 
sobre unidades de 
medida de 
grandezas. Peça aos 
estudantes que 
sinalizem situações, do 
cotidiano deles, em que o 
emprego das unidades de 
medida de grandezas são 
relevantes.
DESENVOLVENDO
Nas AAttiivviiddaaddeess  11,,  22,,  33,,  
44  ee  55, permita que os 
estudantes explorem as 
ideias intuitivas com 
relação aos conceitos/
definições e exemplos 
de grandezas e 
unidades de medida. 
Ou seja, não exija 
definições/conceitos 
formais e completos. 
Registre, no quadro ou 
numa folha de papel, as 
principais interpretações 
que os estudantes 
fazem sobre o tema da 
aula. Na medida em 
que os estudantes forem 
realizando as 
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atividades, faça uma síntese 
de opiniões e, 
posteriormente, questione 
como podemos reunir as 
principais ideias e formular 
uma definição única e mais 
completa. 

FINALIZANDO
Para finalizar a aula, 
peça aos estudantes 
que se agrupem, 
formando 6 equipes, 
cada uma com uma 
unidade de medida de 
grandeza (comprimento, 
área, volume, 
tempo, capacidade e 
massa). Solicite que cada 
equipe elabore 
problemas/situações em 
que a referida unidade de 
medida de grandeza 
esteja presente.

Espera-se que o estudante diga que são unidades de medida usadas para aferir a quantidade 
de líquido contida em um recipiente.

metro (m)

líquido numa garrafa de café

metro quadrado (m²)

um ônibus

quilograma (kg)

a área de um terreno

quilometro (km)

minuto (min)

litro (l)

tamanho da tela de aparelhos de TV

Exemplos: o grama (g), seus múltiplos quilograma (kg), hectograma (hg) e decagrama (dag), 
e seus submúltiplos, decigrama (dg), centigrama (cg) e miligrama (mg).
Ainda temos, a tonelada (corresponde a 1000kg), o quilate (corresponde a 0,2 gramas) e a 
arroba (corresponde a aproximadamente 15kg).
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Passo, pé, copo, polegar e palmo.

Minuto, semana e segundo.

1 ℓ.= 0,25 ℓ + 0,25 ℓ + 0,25 ℓ + 0,25 ℓ = 0,25 ℓ + 0,75 ℓ 

               1/4 3/4  Alternativa C

Se 1 garrafa   = 1,5 ℓ      2 garrafas   =    3 ℓ
     2 garrafas  =    3 ℓ +  4 garrafas   =    6 ℓ
     4 garrafas  =    6 ℓ      6 garrafas   =    9 ℓ

Ou seja, para comprarmos 9 ℓ deste refrigerante, devemos pedir 6 garrafas.
Alternativa A

129caderno do professor

MATEMÁTICA |101

128 caderno do professor

       | MATEMÁTICA196



4 caderno do professor

atividades, faça uma síntese 
de opiniões e, 
posteriormente, questione 
como podemos reunir as 
principais ideias e formular 
uma definição única e mais 
completa. 

FINALIZANDO
Para finalizar a aula, 
peça aos estudantes 
que se agrupem, 
formando 6 equipes, 
cada uma com uma 
unidade de medida de 
grandeza (comprimento, 
área, volume, 
tempo, capacidade e 
massa). Solicite que cada 
equipe elabore 
problemas/situações em 
que a referida unidade de 
medida de grandeza 
esteja presente.

Espera-se que o estudante diga que são unidades de medida usadas para aferir a quantidade 
de líquido contida em um recipiente.

metro (m)

líquido numa garrafa de café

metro quadrado (m²)

um ônibus

quilograma (kg)

a área de um terreno

quilometro (km)

minuto (min)

litro (l)

tamanho da tela de aparelhos de TV

Exemplos: o grama (g), seus múltiplos quilograma (kg), hectograma (hg) e decagrama (dag), 
e seus submúltiplos, decigrama (dg), centigrama (cg) e miligrama (mg).
Ainda temos, a tonelada (corresponde a 1000kg), o quilate (corresponde a 0,2 gramas) e a 
arroba (corresponde a aproximadamente 15kg).

128 caderno do professor

       | MATEMÁTICA100

5caderno do professor

Passo, pé, copo, polegar e palmo.

Minuto, semana e segundo.

1 ℓ.= 0,25 ℓ + 0,25 ℓ + 0,25 ℓ + 0,25 ℓ = 0,25 ℓ + 0,75 ℓ 

               1/4 3/4  Alternativa C

Se 1 garrafa   = 1,5 ℓ      2 garrafas   =    3 ℓ
     2 garrafas  =    3 ℓ +  4 garrafas   =    6 ℓ
     4 garrafas  =    6 ℓ      6 garrafas   =    9 ℓ

Ou seja, para comprarmos 9 ℓ deste refrigerante, devemos pedir 6 garrafas.
Alternativa A
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6 caderno do professor

1 fita    métrica =   80 cm  100 cm = 1 metro
5 fitas métricas = 400 cm  400 cm = 4 metros 
0,5 fita métrica =   40 cm  440 cm = 4,4 metros
5,5 fitas métricas = 440 cm
Logo, 5,5 fitas métricas = 440 cm = 4,4 metros  Alternativa A

A grandeza que mede a quantidade de pedras é o volume, então a unidade de medida é o 
metro cúbico.

Alternativa A
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AULAS 03 E 04 – 
Unidades de medida 
de grandezas 
padronizadas e não 
padronizadas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em fileiras.
MATERIAIS NECESSÁRIOS

• Caderno do Estudante;
• Fita métrica, réguas
graduadas.

INICIANDO
Professor, inicie a aula so-
licitando aos estudantes 
que meçam objetos na 
sala (como carteiras, qua-
dro, armários, birô, porta, 
janela) utilizando partes 
do corpo (como o pé, o 
palmo, o passo, o braço) 
ou outros objetos (como 
um pedaço de régua sem 
a graduação, caneta, den-
tre outros). Depois, peça 
que comparem os resulta-
dos com os colegas da tur-
ma. Explique que também 
podemos fazer medições 
utilizando unidades não 
padronizadas e aproximar 
de unidades padroniza-
das.
DESENVOLVENDO
Nas AAttiivviiddaaddeess  ddee  11  aa  
55, propomos problemas 
de avaliações externas, 
que tratam de 
medições, por unidade 
de medidas de 
comprimento não padro-
nizadas que fazem equi-
valência com unidades 
de medida 
padronizadas. Nas 

1 passo = 0,5 m  150 passos = 150 x 0,5 = 75 m
Portanto, cada lado desse pátio mede 75 m, agora vamos calcular o perímetro:
p = 4 lados = 4 x 75 = 300 m.   Logo, o perímetro desse pátio é 300 m.
Alternativa C.

1"  =  2,5 cm  6"  =  2,5 x 6 = 15 cm. Alternativa D.

1 palmo = 18 cm 7 palmos = 18 x 7 = 126 cm.
Ou seja, 1 metro e 26 centímetros.  Alternativa D
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1 fita    métrica =   80 cm  100 cm = 1 metro
5 fitas métricas = 400 cm  400 cm = 4 metros 
0,5 fita métrica =   40 cm  440 cm = 4,4 metros
5,5 fitas métricas = 440 cm
Logo, 5,5 fitas métricas = 440 cm = 4,4 metros  Alternativa A

A grandeza que mede a quantidade de pedras é o volume, então a unidade de medida é o 
metro cúbico.

Alternativa A
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AULAS 03 E 04 – 
Unidades de medida 
de grandezas 
padronizadas e não 
padronizadas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em fileiras.
MATERIAIS NECESSÁRIOS

• Caderno do Estudante;
• Fita métrica, réguas
graduadas.

INICIANDO
Professor, inicie a aula so-
licitando aos estudantes 
que meçam objetos na 
sala (como carteiras, qua-
dro, armários, birô, porta, 
janela) utilizando partes 
do corpo (como o pé, o 
palmo, o passo, o braço) 
ou outros objetos (como 
um pedaço de régua sem 
a graduação, caneta, den-
tre outros). Depois, peça 
que comparem os resulta-
dos com os colegas da tur-
ma. Explique que também 
podemos fazer medições 
utilizando unidades não 
padronizadas e aproximar 
de unidades padroniza-
das.
DESENVOLVENDO
Nas AAttiivviiddaaddeess  ddee  11  aa  
55, propomos problemas 
de avaliações externas, 
que tratam de 
medições, por unidade 
de medidas de 
comprimento não padro-
nizadas que fazem equi-
valência com unidades 
de medida 
padronizadas. Nas 

1 passo = 0,5 m  150 passos = 150 x 0,5 = 75 m
Portanto, cada lado desse pátio mede 75 m, agora vamos calcular o perímetro:
p = 4 lados = 4 x 75 = 300 m.   Logo, o perímetro desse pátio é 300 m.
Alternativa C.

1"  =  2,5 cm  6"  =  2,5 x 6 = 15 cm. Alternativa D.

1 palmo = 18 cm 7 palmos = 18 x 7 = 126 cm.
Ou seja, 1 metro e 26 centímetros.  Alternativa D
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FINALIZANDO
Ao finalizar, retome com 
os estudantes todas as 
unidades de medida uti-
lizadas na aula. Questione 
se alguma das unidades 
de medida utilizadas eles 
não conheciam. Explore a 
utilização como unidade 
de medida de parte do 
corpo, como a palma da 
mão, comparando o re-
sultado com a palma de 
mais de um estudante. 
Reflita com os estudantes: 
“Que conclusões/ideias 
podemos tirar dessas me-
dições?”

É o João, pois teve menor quantidade de pés medidos. Alternativa A

1 metro --- 2 passos 2x = 500
x metros ---- 500 passos     x = 250  
Resposta: 250 metros

Se 100 m² = 1a    então  250 m² =  2,5 a.
Logo, 250 m² correspondem a 2,5 a.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, comente com os 
estudantes que o valor do 
alqueire pode variar de
um estado para outro, en-
tre regiões. Por exemplo o 
alqueire paulista é equi-
valente a 24 200 m², o 
mineiro e o goiano corres-
pondem a 48 400 m², na 
região norte, corresponde 
a 27 225 m².
.

132 caderno do professor

       | MATEMÁTICA104

AAttiivviiddaaddeess  66  aa  88, tra-
balhamos as unidades de 
medida de superfície não 
padronizadas e suas con-
versões para unidades de 
medida padronizadas. 

9caderno do professor

Possibilidade de resposta:
Carlos pretende plantar uma monocultura num terreno de 995 000 m².  A quantos hectares 
corresponde este terreno?

PPoossssiibbiilliiddaaddee  ddee  rreessppoossttaa::

CCaammiillaa  tteemm  uummaa  pprroopprriieeddaaddee  ddee  2222,,88  hhaa..  EEllaa  pprreetteennddee  iinnvveessttiirr  nnoo  ccuullttiivvoo  ddee  ppllaannttaass  

oorrnnaammeennttaaiiss..  QQuuaannttooss  mmeettrrooss  qquuaaddrraaddooss  CCaammiillaa  ddiissppõõee  ppaarraa  eessttee  iinnvveessttiimmeennttoo??  
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8 caderno do professor

FINALIZANDO
Ao finalizar, retome com 
os estudantes todas as 
unidades de medida uti-
lizadas na aula. Questione 
se alguma das unidades 
de medida utilizadas eles 
não conheciam. Explore a 
utilização como unidade 
de medida de parte do 
corpo, como a palma da 
mão, comparando o re-
sultado com a palma de 
mais de um estudante. 
Reflita com os estudantes: 
“Que conclusões/ideias 
podemos tirar dessas me-
dições?”

É o João, pois teve menor quantidade de pés medidos. Alternativa A

1 metro --- 2 passos 2x = 500
x metros ---- 500 passos     x = 250  
Resposta: 250 metros

Se 100 m² = 1a    então  250 m² =  2,5 a.
Logo, 250 m² correspondem a 2,5 a.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, comente com os 
estudantes que o valor do 
alqueire pode variar de
um estado para outro, en-
tre regiões. Por exemplo o 
alqueire paulista é equi-
valente a 24 200 m², o 
mineiro e o goiano corres-
pondem a 48 400 m², na 
região norte, corresponde 
a 27 225 m².
.
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balhamos as unidades de 
medida de superfície não 
padronizadas e suas con-
versões para unidades de 
medida padronizadas. 

9caderno do professor

Possibilidade de resposta:
Carlos pretende plantar uma monocultura num terreno de 995 000 m².  A quantos hectares 
corresponde este terreno?

PPoossssiibbiilliiddaaddee  ddee  rreessppoossttaa::

CCaammiillaa  tteemm  uummaa  pprroopprriieeddaaddee  ddee  2222,,88  hhaa..  EEllaa  pprreetteennddee  iinnvveessttiirr  nnoo  ccuullttiivvoo  ddee  ppllaannttaass  

oorrnnaammeennttaaiiss..  QQuuaannttooss  mmeettrrooss  qquuaaddrraaddooss  CCaammiillaa  ddiissppõõee  ppaarraa  eessttee  iinnvveessttiimmeennttoo??  
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AULAS 05 E 06 – 
Estimar unidades de 
medida de massa e 
capacidade
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em fileiras. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante.
INICIANDO
A proposta das ativida-
des nestas Aulas 5 e 6 é 
de mostrar aos alunos o 
uso de estimativas com 
unidades de medida não 
padronizadas de massa e 
de capacidade. Para 
isso, sugerimos ao 
professor que questione 
seus estudantes sobre as 
unidades de medida de 
massa e de capacidade 
que eles têm 
conhecimento. Solicite 
que os estudantes criem 
problemas envolvendo 
estas unidades de medi-
da e comparem com as 
elaboradas pelos colegas. 
Depois, discuta com a 
turma o emprego de uni-
dades não padronizadas, 
que eles utilizam no dia 
a dia, como colheres de 
sopa, copo de água, xícara 
de chá.
DESENVOLVENDO
Depois de fazer este levan-
tamento das ideias, utili-
zando algumas unidades 
de medida, vamos para a 
resolução das atividades 
propostas na 
sequência. As AAttiivviiddaaddeess  
11  ee  22, exploram algumas 
ideias que podem ter 
sido discutidas 

no início da aula. Nestas, o estudante pode expressar o conhecimento que tem 
sobre estas unidades de medida. Nas AAttiivviiddaaddeess  33,,  44  ee  55, propomos uma conversão 
de unidades não padronizadas para as padronizadas, mostrando onde podemos 
empregar o uso destas unidades de medida. Nas AAttiivviiddaaddeess  66  ee  77, sugerimos 
algumas transformações de unidades padronizadas.

Possíveis respostas: um carro, um elefante, um caminhão...

“peso” em arroba = 465 ÷ 15 = 31  Ou seja, o gado “pesa” 31 arrobas.

PPoossssíívveell  rreessppoossttaa::  CCaarrllooss  tteemm,,  eemm  ssuuaa  ffaazzeennddaa,,  uumm  ttoouurroo  ddaa  rraaççaa  nneelloorree,,  ee  uummaa  vvaaccaa  ddaa  rraaççaa  
hhoollaannddeessaa,,  qquuee  ““ppeessaamm””  aapprrooxxiimmaaddaammeennttee  773300  kkgg  ee  662200  kkgg..  QQuuaannttaass  ttoonneellaaddaass  ““ppeessaamm  ooss  
ddooiiss  jjuunnttooss??
RReessppoossttaa::  773300  kkgg  ++  662200  kkgg  ==  11  335500  kkgg    11  000000  kkgg  ==  11  ttoonneellaaddaa

11  335500  kkgg  ==  11,,3355  ttoonneellaaddaa
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FINALIZANDO
Para finalizar a aula, retome os questionamentos do início da aula e verifique se as 
ideias iniciais permanecem ou se após a resolução das atividades algum estudante 
mudou a maneira de perceber as unidades de medida de massa e capacidade. Faça 
uma correção coletiva das atividades, considerando e registrando as principais res-
postas dos estudantes no quadro ou numa folha de papel.

Possibilidade de resposta:
Daniel trabalha em uma fazenda e cuida da alimentação de vacas e bois. Considerando que os 
animais comem em uma semana 270 kg de alimentos específicos para eles, qual seria a 
quantidade, em arrobas, comida na semana?

Para o diamante, temos: 26 x 0,2 = 5,2 g.  Então, o anel terá 5,2 + 5,8 = 11 g.

Sabemos que 10 mL = 1 colher então   
SSee  11  LL  ==  11  000000  mmLL  podemos concluir que 

11  000000  mmLL  ==  110000  ccoollhheerreess  
11  LL  ==  110000  ccoollhheerreess

Alternativa C
Cada copo 0,2 = 200 ml     200 ml + 200 ml +200 ml +200 ml +200 ml = 11  000000 ml 

1100  ccooppooss  ++  33  ccooppooss  ==  1133  ccooppooss  
22  000000  mmll  ++  660000  mmll      ==    22660000  mmll

    33  ccooppooss  ==      660000  mmll      
55  ccooppooss  ==  11  000000  mmll  

1100  ccooppooss  ==  22  000000  mmll

11  000000  mmll  ==  11  ll
22  660000  mmll  ==  22,,66  ll    LLooggoo,,  tteemmooss,,  1133  ccooppooss  ==  22  660000  mmll  oouu  22,,66  ll
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10 caderno do professor

AULAS 05 E 06 – 
Estimar unidades de 
medida de massa e 
capacidade
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em fileiras. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante.
INICIANDO
A proposta das ativida-
des nestas Aulas 5 e 6 é 
de mostrar aos alunos o 
uso de estimativas com 
unidades de medida não 
padronizadas de massa e 
de capacidade. Para 
isso, sugerimos ao 
professor que questione 
seus estudantes sobre as 
unidades de medida de 
massa e de capacidade 
que eles têm 
conhecimento. Solicite 
que os estudantes criem 
problemas envolvendo 
estas unidades de medi-
da e comparem com as 
elaboradas pelos colegas. 
Depois, discuta com a 
turma o emprego de uni-
dades não padronizadas, 
que eles utilizam no dia 
a dia, como colheres de 
sopa, copo de água, xícara 
de chá.
DESENVOLVENDO
Depois de fazer este levan-
tamento das ideias, utili-
zando algumas unidades 
de medida, vamos para a 
resolução das atividades 
propostas na 
sequência. As AAttiivviiddaaddeess  
11  ee  22, exploram algumas 
ideias que podem ter 
sido discutidas 

no início da aula. Nestas, o estudante pode expressar o conhecimento que tem 
sobre estas unidades de medida. Nas AAttiivviiddaaddeess  33,,  44  ee  55, propomos uma conversão 
de unidades não padronizadas para as padronizadas, mostrando onde podemos 
empregar o uso destas unidades de medida. Nas AAttiivviiddaaddeess  66  ee  77, sugerimos 
algumas transformações de unidades padronizadas.

Possíveis respostas: um carro, um elefante, um caminhão...

“peso” em arroba = 465 ÷ 15 = 31  Ou seja, o gado “pesa” 31 arrobas.

PPoossssíívveell  rreessppoossttaa::  CCaarrllooss  tteemm,,  eemm  ssuuaa  ffaazzeennddaa,,  uumm  ttoouurroo  ddaa  rraaççaa  nneelloorree,,  ee  uummaa  vvaaccaa  ddaa  rraaççaa  
hhoollaannddeessaa,,  qquuee  ““ppeessaamm””  aapprrooxxiimmaaddaammeennttee  773300  kkgg  ee  662200  kkgg..  QQuuaannttaass  ttoonneellaaddaass  ““ppeessaamm  ooss  
ddooiiss  jjuunnttooss??
RReessppoossttaa::  773300  kkgg  ++  662200  kkgg  ==  11  335500  kkgg    11  000000  kkgg  ==  11  ttoonneellaaddaa

11  335500  kkgg  ==  11,,3355  ttoonneellaaddaa
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FINALIZANDO
Para finalizar a aula, retome os questionamentos do início da aula e verifique se as 
ideias iniciais permanecem ou se após a resolução das atividades algum estudante 
mudou a maneira de perceber as unidades de medida de massa e capacidade. Faça 
uma correção coletiva das atividades, considerando e registrando as principais res-
postas dos estudantes no quadro ou numa folha de papel.

Possibilidade de resposta:
Daniel trabalha em uma fazenda e cuida da alimentação de vacas e bois. Considerando que os 
animais comem em uma semana 270 kg de alimentos específicos para eles, qual seria a 
quantidade, em arrobas, comida na semana?

Para o diamante, temos: 26 x 0,2 = 5,2 g.  Então, o anel terá 5,2 + 5,8 = 11 g.

Sabemos que 10 mL = 1 colher então   
SSee  11  LL  ==  11  000000  mmLL  podemos concluir que 

11  000000  mmLL  ==  110000  ccoollhheerreess  
11  LL  ==  110000  ccoollhheerreess

Alternativa C
Cada copo 0,2 = 200 ml     200 ml + 200 ml +200 ml +200 ml +200 ml = 11  000000 ml 

1100  ccooppooss  ++  33  ccooppooss  ==  1133  ccooppooss  
22  000000  mmll  ++  660000  mmll      ==    22660000  mmll

    33  ccooppooss  ==      660000  mmll      
55  ccooppooss  ==  11  000000  mmll  

1100  ccooppooss  ==  22  000000  mmll

11  000000  mmll  ==  11  ll
22  660000  mmll  ==  22,,66  ll    LLooggoo,,  tteemmooss,,  1133  ccooppooss  ==  22  660000  mmll  oouu  22,,66  ll
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AULAS 07 E 08 – 
Relacionar unidades 
de medida de volume 
e de capacidade
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em fileiras. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS

• Caderno do Estudante;
• Trazer uma conta de
água.

IINNIICCIIAANNDDOO
Professor, sugerimos iniciar 
a aula com uma breve dis-
cussão sobre algumas das 
unidades de medida utili-
zadas nas aulas anteriores, 
estabelecendo as relações 
e transformações, com as 
unidades de medida de: 
- massa (quilograma (kg),
hectograma (hg), deca-
grama (dag), grama (g),
decigrama (dg), centigra-
ma (cg) e miligrama (mg);
- comprimento (quilô-
metro (km), hectômetro 
(hm), decâmetro (dam),
metro (m), decímetro
(dm), centímetro (cm) e 
milímetro (mm);
- superfície (quilômetro
quadrado (km2), hectô-
metro quadrado (hm2), 
decâmetro quadrado
(dam2), metro quadrado 
(m2), decímetro quadra-
do (dm2), centímetro
quadrado (cm2) e milíme-
tro quadrado (mm2). 
A proposta é revisar algu-
mas conversões entre as 
unidades, por exemplo, 
3,51 dam correspondem 
a quantos cm? Porém, 
foque nas unidades de 
medida de volume e ca-
pacidade, que serão traba-
lhadas nestas Aulas 7 e 8.

1 m = 10 dm  
11  mm³³  ==  11  000000  ddmm³³  

11  ddmm³³  ==  11  LL  
11  000000  ddmm³³  ==11  000000  LL

EEnnttããoo,,  ccaappaacciiddaaddee  ddaa  ccaaiixxaa  dd’’áágguuaa  ddaa  ccaassaa  ddee  AAnnaa  éé  ddee  11  000000  lliittrrooss

11  mm³³  ==  11  000000  ddmm³³  
3366  mm³³  ==  3366  000000  ddmm³³

11  ddmm³³  ==11  LL
3366  000000  ddmm³³  ==  3366  000000  LL

OOuu  sseejjaa,,  oo  ccoonnssuummoo  ddee  áágguuaa  nnoo  mmêêss  ppaassssaaddoo  ffooii  ddee  3366  000000  lliittrrooss..
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13caderno do professor

CCoommoo  oo  ccoonnssuummoo  ddee  áágguuaa,,  nnoo  mmêêss  ppaassssaaddoo,,  nnaa  ccaassaa  ddee  HHeelleennaa,,  ffooii  ddee  3366  000000  lliittrrooss  ee  ssããoo  44  
ppeessssooaass  mmoorraannddoo  nnoo  aappaarrttaammeennttoo,,  tteemmooss::  
3366  000000  lliittrrooss  ÷÷  44  ppeessssooaass  ==  99  000000  lliittrrooss  ppoorr  ppeessssooaa..

Professor, solicite que os estudantes tragam uma conta do consumo mensal de água de sua 
residência, ou oriente como registrar o valor do consumo expresso na conta, assim ele pode 
anotar no caderno e levar para a atividade na sala de aula.

PPaarraa  ssaabbeerrmmooss  aa  ccaappaacciiddaaddee  ddoo  ccooppoo,,  bbaassttaa  mmuullttiipplliiccaarrmmooss  aa  áárreeaa  ddaa  bbaassee  ppeellaa  aallttuurraa..
AA  áárreeaa  ddaa  bbaassee,,  éé  AAbb  ==  00,,2255  ddmm²²  ee  aa  aallttuurraa  hh  ==  11,,22  ddmm..

OO  vvoolluummee  ddoo  ccooppoo  éé  ccaallccuullaaddoo  ppoorr  VV  ==  áárreeaa  ddaa  bbaassee  xx  aallttuurraa
                        VV  ==  00,,2255  ddmm²²  xx  11,,22  ddmm  ==  00,,33  ddmm³³..

LLooggoo,,  oo  aa  ccaappaacciiddaaddee  ddoo  ccooppoo  éé::  00,,33ddmm³³  ==  330000mmll,,  vviissttoo  qquuee  11  ddmm³³  ==  11  000000  mmll..
AA  jjaarrrraa  tteemm  11,,88  lliittrrooss  ==  11  880000  mmll..  EEnnttããoo,,  bbaassttaa  ddiivviiddiirrmmooss  aa  ccaappaacciiddaaddee  ddaa  jjaarrrraa  ppeellaa  
ccaappaacciiddaaddee  ddoo  ccooppoo::  11  880000  //  330000  ==  66..
EEnnttããoo,,  tteemmooss  qquuee  66  ccooppooss  ddee  330000mmll  ssããoo  eeqquuiivvaalleenntteess  aa  uummaa  jjaarrrraa  ddee  11,,88  lliittrrooss..  AAlltteerrnnaattiivvaa  BB..

137caderno do professor

MATEMÁTICA |109

136 caderno do professor

       | MATEMÁTICA204



12 caderno do professor

AULAS 07 E 08 – 
Relacionar unidades 
de medida de volume 
e de capacidade
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em fileiras. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS

• Caderno do Estudante;
• Trazer uma conta de
água.

IINNIICCIIAANNDDOO
Professor, sugerimos iniciar 
a aula com uma breve dis-
cussão sobre algumas das 
unidades de medida utili-
zadas nas aulas anteriores, 
estabelecendo as relações 
e transformações, com as 
unidades de medida de: 
- massa (quilograma (kg),
hectograma (hg), deca-
grama (dag), grama (g),
decigrama (dg), centigra-
ma (cg) e miligrama (mg);
- comprimento (quilô-
metro (km), hectômetro 
(hm), decâmetro (dam),
metro (m), decímetro
(dm), centímetro (cm) e 
milímetro (mm);
- superfície (quilômetro
quadrado (km2), hectô-
metro quadrado (hm2), 
decâmetro quadrado
(dam2), metro quadrado 
(m2), decímetro quadra-
do (dm2), centímetro
quadrado (cm2) e milíme-
tro quadrado (mm2). 
A proposta é revisar algu-
mas conversões entre as 
unidades, por exemplo, 
3,51 dam correspondem 
a quantos cm? Porém, 
foque nas unidades de 
medida de volume e ca-
pacidade, que serão traba-
lhadas nestas Aulas 7 e 8.

1 m = 10 dm  
11  mm³³  ==  11  000000  ddmm³³  

11  ddmm³³  ==  11  LL  
11  000000  ddmm³³  ==11  000000  LL

EEnnttããoo,,  ccaappaacciiddaaddee  ddaa  ccaaiixxaa  dd’’áágguuaa  ddaa  ccaassaa  ddee  AAnnaa  éé  ddee  11  000000  lliittrrooss

11  mm³³  ==  11  000000  ddmm³³  
3366  mm³³  ==  3366  000000  ddmm³³

11  ddmm³³  ==11  LL
3366  000000  ddmm³³  ==  3366  000000  LL

OOuu  sseejjaa,,  oo  ccoonnssuummoo  ddee  áágguuaa  nnoo  mmêêss  ppaassssaaddoo  ffooii  ddee  3366  000000  lliittrrooss..

136 caderno do professor

       | MATEMÁTICA108

13caderno do professor

CCoommoo  oo  ccoonnssuummoo  ddee  áágguuaa,,  nnoo  mmêêss  ppaassssaaddoo,,  nnaa  ccaassaa  ddee  HHeelleennaa,,  ffooii  ddee  3366  000000  lliittrrooss  ee  ssããoo  44  
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anotar no caderno e levar para a atividade na sala de aula.

PPaarraa  ssaabbeerrmmooss  aa  ccaappaacciiddaaddee  ddoo  ccooppoo,,  bbaassttaa  mmuullttiipplliiccaarrmmooss  aa  áárreeaa  ddaa  bbaassee  ppeellaa  aallttuurraa..
AA  áárreeaa  ddaa  bbaassee,,  éé  AAbb  ==  00,,2255  ddmm²²  ee  aa  aallttuurraa  hh  ==  11,,22  ddmm..

OO  vvoolluummee  ddoo  ccooppoo  éé  ccaallccuullaaddoo  ppoorr  VV  ==  áárreeaa  ddaa  bbaassee  xx  aallttuurraa
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137caderno do professor

MATEMÁTICA |109

137caderno do professor

MATEMÁTICA |205



14 caderno do professor

DESENVOLVENDO
Nas AAttiivviiddaaddeess  11  ee  22, 
são priorizadas as 
relações de 
equivalência entre as 
unidades de medida de 
volume e de capacidade. 
Na AAttiivviiddaaddee  22, 
também é trabalhada a 
ideias de consumo 
consciente da água. 
Professor, solicite, 
numa aula anterior, 
que os estudantes 
tragam uma conta de 
água, verifiquem e 
anotem, no caderno, o 
consumo em m3 de 
água, registrado na 
conta de fornecimento 
de água em sua 
residência. Outra 
sugestão seria o professor 
levar uma ou mais 
contas, distribuir os 
estudantes em equipes, 
e solicitar as mesmas 
atividades em grupos. 
As AAttiivviiddaaddeess  33,,  44,,  55  ee  
66, são dedicadas a 
resolução de problemas 
envolvendo o cálculo de 
volume e capacidade, 
explorando as ideias de 
conversão e equivalência 
de unidades de medidas e 
proporcionalidade.
FINALIZANDO
Por fim, ressaltamos a 
importância de trabalhar 
as ideias priorizadas 
nesta Sequência de 
Atividades, com os 
estudantes para a 
melhor compreensão da
relevância do estudo 
das Grandezas e 
Medidas, presentes em 
nosso dia a dia. 

Se 8 L correspondem a R$ 56,00
1 L corresponde a R$ 7,00 (obtemos esses valores dividindo 8 L por e R$ 56,00 por).

Ou seja, se 1 L corresponde a R$ 7,00, então, 2L correspondem a R$ 14,00.

Também é possível chegar resposta do problema, utilizando uma regra de três, como 
indicado abaixo:
8L----------R$ 56  8x = 2 x 56 x = 112/8
2L----------R$  x  8x = 112  x = R$14,00
Alternativa D
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Propomos um resgate das principais atividades trabalhas em toda a Sequência, 
e uma síntese das ideias e abordagens que os estudantes tiveram mais 
dificuldades. 

15caderno do professor

Volume sem esferas: 
Volume com esferas: 
Diferença de volume: 

VV==  2200  xx  5500  xx1155  ==  1155  000000  ccmm³³  
VV==  2200  xx  5500  xx  2255  ==  2255  000000  ccmm³³  
2255  000000  ––  1155  000000  ==  1100  000000  ccmm³³

SSee  aauummeennttoouu  1100  000000  ccmm³³  ccoollooccaannddoo  aass  55  eessffeerraass,,  bbaassttaa  ddiivviiddiirr  eessssee  vvaalloorr  ppoorr  55  ppaarraa  eennccoonnttrraarr  
o volume de cada uma.

  ==  22  000000  ccmm³³  ccaaddaa  eessffeerraa..
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V =    10 000
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Propomos um resgate das principais atividades trabalhas em toda a Sequência, 
e uma síntese das ideias e abordagens que os estudantes tiveram mais 
dificuldades. 
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16 caderno do professor

Resposta:
Para sabermos quantas viagens, no mínimo, o caminhão terá de fazer, vamos primeiro 
calcular o volume total que ele pode comportar.
Assim, temos, V = 3 x 6 x 4 = 72m³

Agora, vamos dividir a quantidade que ele precisa transportar pelo volume da carroceria, ou 
seja, 360 ÷ 72 = 5

Concluímos que o caminhão terá que fazer 5 viagens. Alternativa B
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8º ANO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 5

OLÁ, PROFESSOR
Nesta Sequência de Atividades, falamos diretamente com você que está aí na sala de aula, no convívio direto com 

os estudantes. Estes terão oportunidade de se envolver com atividades que possibilitam a retomada de conceitos, 
propriedades e procedimentos essenciais ao desenvolvimento de seus conhecimentos e capacidades em Matemática.
    A Sequência de Atividades deve ser desenvolvida tendo como visão o protagonismo do estudante no seu processo de 
aprendizagem, o compartilhamento de conhecimentos e a colaboração para que os estudantes desenvolvam a habilidade:
(EF07MA05) Ler, interpretar e resolver um mesmo problema utilizando diferentes algoritmos.

Além disso, as socializações das atividades, por parte dos estudantes, são percebidas como oportunidades de serem 
desenvolvidas habilidades e competências que dizem respeito à cooperação, à empatia, à argumentação, à comunicação, 
entre outras.

AULA/TEMPO TEMA DA AULA

1 e 2/90 min NÚMEROS RACIONAIS: COMO REPRESENTÁ-LOS?

3 e 4/90 min FRAÇÕES IMPRÓPRIAS E NÚMEROS MISTOS

5 e 6/90 min FRAÇÕES INTERESSANTES

7 e 8/90 min ONDE USAMOS OS NÚMEROS RACIONAIS?

Professor, a sua atuação é muito importante em cada uma das situações propostas aqui. Este caderno deverá servir como 
uma ferramenta que o auxiliará no processo de ensino, sendo necessário, portanto, que você considere, em seu planejamen-
to, outras possibilidades de discussão e recursos.
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AULAS 01 E 02 – NÚMEROS RACIONAIS: COMO REPRESENTÁ-LOS?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes com carteiras organizadas em formato de “U” ou em círculo.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.
INICIANDO
Professor, as Aulas 1 e 2, desta Sequência de Atividades, propõem um estudo importante da unidade 
temática Números: os números racionais e suas representações. Propomos que a aula seja iniciada com uma 
conversa sobre que números são esses, como eles podem ser representados e onde os encontramos. É 
interessante questionar os estudantes sobre situações do nosso cotidiano em que esses números se fazem 
presentes, como nos preços, nas embalagens de alimentos, nas horas, dentre outras diversas situações. A partir 
dessa conversa inicial, sugerimos que o Caderno do Estudante seja entregue e os objetivos de aprendizagem da 
aula sejam apresentados. Conduza o diálogo de modo a orientá-los na realização da AAttiivviiddaaddee  11, que engloba o 
reconhecimento dos números racionais em algumas situações. Realize uma leitura coletiva do comando dessa 
atividade, enfatizando os formatos como os números racionais positivos se apresentam, ou seja, na forma 
fracionária ou decimal. É interessante, professor, que essa discussão inicial seja bem aprofundada para que os 
estudantes reconheçam se um número é racional ou não, além dos formatos em que eles se apresentam. Antes 
da realização da atividade, você pode mostrar alguns exemplos na lousa.
DESENVOLVENDO
Após essa discussão inicial, propomos que os estudantes realizem a AAttiivviiddaaddee  11 sozinhos. Espera-se que 
escrevam, nos espaços, suas respostas e, após, expliquem para a turma como identificaram se o número era 
racional ou não. Chame a atenção para o fato de que algumas imagens da atividade representam objetos do nosso 
dia a dia, como o preço de um produto, a temperatura exibida em um visor de controle de ar-condicionado e a 
massa na embalagem de um produto. Você pode, professor, nesse momento da aula, ampliar a conversa inicial e 
mostrar outras situações reais em que os números racionais estão presentes. Esses exemplos podem tornar a 
aula bem interessante, pois praticamente todos os números à nossa volta são racionais. Os números irracionais 
são pouco comuns no nosso cotidiano. Isso pode contribuir para que eles compreendam bem o que são os 
números racionais e a importância deles nas nossas ações diárias. Em seguida, sugerimos que os estudantes 
sejam orientados sobre como realizar as demais atividades, por meio de uma leitura coletiva. Enquanto eles 
estão realizando as atividades, caminhe pela sala, identificando possíveis dúvidas e, se necessário, faça uma 
pausa para explicar algum item à turma. Após concluírem, propomos que você, professor, incentive os 
estudantes a socializarem com a turma como pensaram para responder as atividades. A AAttiivviiddaaddee  33 envolve a 
transformação de um número decimal em uma fração. Sugerimos que você, professor, leia com os estudantes, 
cuidadosamente, o passo a passo para a realização dessa atividade. É interessante que alguns exemplos sejam 
realizados na lousa, de modo que os estudantes observem que para transformar um número decimal em uma 
fração é preciso multiplicá-lo por 10 quantas vezes forem necessárias até ele se tornar um número inteiro. O 
valor obtido passa a ser o numerador da fração. Por fim, o denominador da fração corresponde ao valor do 
produto entre os fatores 10 que foram utilizados para converter o número decimal em inteiro. Após os estudantes 
realizarem essa atividade, propomos que alguns deles sejam convidados para mostrar, na lousa, como 
realizaram essa transformação. Aproveite esse momento, para enfatizar que ao transformar esses números do 
formato decimal para o fracionário, eles permanecem os mesmos números racionais, porém com 
representações diferentes. Para a realização da AAttiivviiddaaddee  55, os estudantes precisarão justificar o porquê das 
sentenças falsas. Esse é um excelente momento para eles apresentarem à turma como pensaram para julgar 
quais sentenças da AAttiivviiddaaddee  44  são verdadeiras, quais são falsas e argumentar sobre suas ideias. Sugerimos que 
os estudantes expliquem, justificando o fato de que todo número natural é, também, racional, assim como todo 
número inteiro, e porque a recíproca não é verdadeira. 
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AULAS 01 E 02 – NÚMEROS RACIONAIS: COMO REPRESENTÁ-LOS?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes com carteiras organizadas em formato de “U” ou em círculo.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.
INICIANDO
Professor, as Aulas 1 e 2, desta Sequência de Atividades, propõem um estudo importante da unidade 
temática Números: os números racionais e suas representações. Propomos que a aula seja iniciada com uma 
conversa sobre que números são esses, como eles podem ser representados e onde os encontramos. É 
interessante questionar os estudantes sobre situações do nosso cotidiano em que esses números se fazem 
presentes, como nos preços, nas embalagens de alimentos, nas horas, dentre outras diversas situações. A partir 
dessa conversa inicial, sugerimos que o Caderno do Estudante seja entregue e os objetivos de aprendizagem da 
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reconhecimento dos números racionais em algumas situações. Realize uma leitura coletiva do comando dessa 
atividade, enfatizando os formatos como os números racionais positivos se apresentam, ou seja, na forma 
fracionária ou decimal. É interessante, professor, que essa discussão inicial seja bem aprofundada para que os 
estudantes reconheçam se um número é racional ou não, além dos formatos em que eles se apresentam. Antes 
da realização da atividade, você pode mostrar alguns exemplos na lousa.
DESENVOLVENDO
Após essa discussão inicial, propomos que os estudantes realizem a AAttiivviiddaaddee  11 sozinhos. Espera-se que 
escrevam, nos espaços, suas respostas e, após, expliquem para a turma como identificaram se o número era 
racional ou não. Chame a atenção para o fato de que algumas imagens da atividade representam objetos do nosso 
dia a dia, como o preço de um produto, a temperatura exibida em um visor de controle de ar-condicionado e a 
massa na embalagem de um produto. Você pode, professor, nesse momento da aula, ampliar a conversa inicial e 
mostrar outras situações reais em que os números racionais estão presentes. Esses exemplos podem tornar a 
aula bem interessante, pois praticamente todos os números à nossa volta são racionais. Os números irracionais 
são pouco comuns no nosso cotidiano. Isso pode contribuir para que eles compreendam bem o que são os 
números racionais e a importância deles nas nossas ações diárias. Em seguida, sugerimos que os estudantes 
sejam orientados sobre como realizar as demais atividades, por meio de uma leitura coletiva. Enquanto eles 
estão realizando as atividades, caminhe pela sala, identificando possíveis dúvidas e, se necessário, faça uma 
pausa para explicar algum item à turma. Após concluírem, propomos que você, professor, incentive os 
estudantes a socializarem com a turma como pensaram para responder as atividades. A AAttiivviiddaaddee  33 envolve a 
transformação de um número decimal em uma fração. Sugerimos que você, professor, leia com os estudantes, 
cuidadosamente, o passo a passo para a realização dessa atividade. É interessante que alguns exemplos sejam 
realizados na lousa, de modo que os estudantes observem que para transformar um número decimal em uma 
fração é preciso multiplicá-lo por 10 quantas vezes forem necessárias até ele se tornar um número inteiro. O 
valor obtido passa a ser o numerador da fração. Por fim, o denominador da fração corresponde ao valor do 
produto entre os fatores 10 que foram utilizados para converter o número decimal em inteiro. Após os estudantes 
realizarem essa atividade, propomos que alguns deles sejam convidados para mostrar, na lousa, como 
realizaram essa transformação. Aproveite esse momento, para enfatizar que ao transformar esses números do 
formato decimal para o fracionário, eles permanecem os mesmos números racionais, porém com 
representações diferentes. Para a realização da AAttiivviiddaaddee  55, os estudantes precisarão justificar o porquê das 
sentenças falsas. Esse é um excelente momento para eles apresentarem à turma como pensaram para julgar 
quais sentenças da AAttiivviiddaaddee  44  são verdadeiras, quais são falsas e argumentar sobre suas ideias. Sugerimos que 
os estudantes expliquem, justificando o fato de que todo número natural é, também, racional, assim como todo 
número inteiro, e porque a recíproca não é verdadeira. 
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, sugerimos que, 
ao iniciar a discussão com 
os estudantes sobre as 
representações dos núme-
ros racionais, relembre-os 
que o seu conjunto é re-
presentado pela letra , 
que é a inicial da palavra 
quociente, ou seja, o re-
sultado de uma divisão. 
Propomos, também, que 
os estudantes relembrem 
que esse conjunto englo-
ba todos os números na-
turais e números inteiros. 
Ademais, é importante 
que os estudantes reco-
nheçam que qualquer 
número representado no 
formato de uma fração 
com numerador e deno-
minador inteiros, sendo 
este último diferente de 
zero, é considerado um 
número racional. Esse 
conceito corrobora o fato 
de que qualquer número 
natural ou inteiro é racio-
nal, pois eles podem ser 
representados por uma 
fração com denominador 
1. É importante, professor, 
que os estudantes não
confundam esse conceito
e pensem que apenas as
frações que representam
partes de inteiros são nú-
meros racionais.

FINALIZANDO
Finalize a aula retomando, com a turma, os conceitos estudados nas Aulas 1 e 2. 
Propomos que os estudantes socializem o que aprenderam e apresentem suas pos-
síveis dúvidas. Se necessário, use a lousa para realizar mais alguns exemplos de 
representações de números racionais nos formatos fracionários e decimais. Incen-
tive-os para que eles prestem atenção em seu dia a dia: os formatos mais comuns 
que os números racionais aparecem e o que eles representam, enfatizando como a 
Matemática está presente no mundo real.

É racional É racional

É racional

É racionalNão é racional

Não é racional
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, para a 
realização da AAttiivviiddaaddee  22, 
sugerimos que os 
estudantes sejam 
relembrados sobre como 
realizar uma divisão que 
resulta em um número 
decimal. Por 
exemplo, para 
transformar a fração 

em um número  

decimal, basta dividir 
3 por 8. Nesse 
momento, é 
interessante que você 
realize essa operação com 
o algoritmo de Euclides e
mostre que

Se necessário, realize 
outros exemplos de 
divisão entre numerador 
e denominador de fração 
que resulte em um 
número decimal para que 
os estudantes sintam-se 
mais seguros na realização 
da Atividade 2.

É racional É racional

0,5

0,3125

0,3

0,01

0,8

6,5

11,125
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V

F

F

F

V

V

F

V
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Resposta: espera-se que o estudante, no item “c”, justifique que a afirmação é falsa, pois nem todo 
número racional é inteiro; todos os números decimais com a parte decimal finita ou infinita periódica 
são exemplos de números racionais não-inteiros. No item “e”, o estudante deve justificar, afirmando 
que   não é um número racional, posto que, ao calcular essa raiz, obtém-se um número com a 
parte decimal infinita e não-periódica, ou seja, um número irracional. O item “f” também é falso e a 
justificativa é a de que nem todo número decimal é um número racional, apenas aqueles cuja parte 
decimal seja finita ou infinita periódica. No item “g”, o estudante deve justificar com o fato de que, 
apesar de  resultar no número inteiro 4, este é um número racional, pois pode ser expresso no 
formato de uma fração, com numerador e denominador inteiros e este último diferente de zero, além 
de que todo número inteiro é também racional.
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AULAS 03 E 04 – FRAÇÕES IMPRÓPRIAS E NÚMEROS MISTOS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados em duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante e uma receita que contenha números mistos em seus 
ingredientes.
INICIANDO
Para dar continuidade ao estudo dos números racionais e suas representações, pro-

pomos que você, profes-
sor, realize uma breve re-
tomada sobre os conceitos 
que foram discutidos nas 
aulas anteriores, com des-
taque aos usos dos núme-
ros racionais no cotidiano 
e suas representações nos 
formatos de fração e de 
número decimal. Inclusi-
ve, os estudantes podem 
ser incentivados, nesse 
momento inicial, a falar 
se observaram em seu 
cotidiano, após as aulas 
anteriores, situações de 
seu dia a dia em que os 
números racionais apare-
cem e quais os formatos 
mais comuns. A partir de 
então, para despertar o 
interesse e a participação 
ativa dos estudantes, su-
gerimos que você mostre 
uma receita em que, nos 
ingredientes, apareçam 
números mistos, ou seja, 
números formados por 
uma parte inteira e uma 
parte fracionária. Você 
pode, professor, exibir 
essa receita em um proje-
tor multimídia ou impri-
mir cópias e entregar para 
eles analisarem e identifi-
carem números racionais 
presentes nelas. Condu-
za a conversa de modo a 
apresentar um número 
com uma característica 
interessante, os números 
mistos, e como eles estão 
associados às chamadas 
frações impróprias.
DESENVOLVENDO
Propomos que os 
estudantes sejam 
reunidos em duplas e 
que lhes seja entregue 
o Caderno do 
Estudante para a 
realização das atividades

149caderno do professor

MATEMÁTICA | 59

150 caderno do professor

       | MATEMÁTICA172



6 caderno do professor

V

F

F

F

V

V

F

V
V

Resposta: espera-se que o estudante, no item “c”, justifique que a afirmação é falsa, pois nem todo 
número racional é inteiro; todos os números decimais com a parte decimal finita ou infinita periódica 
são exemplos de números racionais não-inteiros. No item “e”, o estudante deve justificar, afirmando 
que   não é um número racional, posto que, ao calcular essa raiz, obtém-se um número com a 
parte decimal infinita e não-periódica, ou seja, um número irracional. O item “f” também é falso e a 
justificativa é a de que nem todo número decimal é um número racional, apenas aqueles cuja parte 
decimal seja finita ou infinita periódica. No item “g”, o estudante deve justificar com o fato de que, 
apesar de  resultar no número inteiro 4, este é um número racional, pois pode ser expresso no 
formato de uma fração, com numerador e denominador inteiros e este último diferente de zero, além 
de que todo número inteiro é também racional.
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das Aulas 3 e 4. A 
AAttiivviiddaaddee  11 apresenta o 
conceito de fração 
imprópria. Você pode, 
professor, realizá-la de 
modo coletivo e oral. 
Ela solicita que os estu-
dantes identifiquem e 
circulem as frações impró-
prias. É importante que 
esse conceito seja bem 
compreendido para que 
eles consigam realizar a 
AAttiivviiddaaddee  22 que envolve a 
transformação de frações 
impróprias em números 
mistos. Durante a discus-
são dessa atividade, enfa-
tize o conceito de número 
misto presente no enun-
ciado. Sugerimos que a 
receita, usada no início 
da aula, seja retomada de 
modo a identificar os nú-
meros mistos presentes 
nela e suas partes inteira 
e fracionária. Use exem-
plos da receita para mos-
trar como esses números 
representam, 
também, números 
racionais no formato 
decimal. Conduza a 
conversa de modo a en-
fatizar que esses números 
mistos são bem comuns 
em receitas para quanti-
ficar unidades de medida 
não padronizadas, a 

exemplo de  xícaras 

de farinha de trigo. Rea-
lize uma leitura coletiva 
cuidadosa do enunciado 
da AAttiivviiddaaddee  22, de modo 
a visualizar o passo a 
passo da transformação 
de uma fração imprópria 
em um número misto. 
É interessante que 
sejam realizados 
exemplos na lousa 

para solucionar possíveis dúvidas dos estudantes. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, com o objetivo de orientar os estudantes para a realização das AAttiivviiddaaddeess  
33 e 44 que envolve a associação de números racionais expressos nos formatos 
decimais e fracionários à reta numérica, é interessante que seja discutido como 

150 caderno do professor

       | MATEMÁTICA60

9caderno do professor

identificar se um número decimal é maior ou menor que outro. É possível que os 
estudantes tenham dificuldades em reconhecer, por exemplo, que 0,1 > 0,01. 
Então, sugerimos que sejam realizados alguns exemplos de comparação entre 
números decimais para sinalizar quem é maior, quem é menor, escrever alguns em 
ordem crescente ou decrescente, de modo que os estudantes se familiarizem cada 
vez mais com números racionais. 

Em seguida, oriente-os para que realizem, em duplas, a AAttiivviiddaaddee  22. Sugerimos 
que você, professor, convide algumas duplas para mostrar aos colegas, na lousa, 

a forma como pensaram. 
As AAttiivviiddaaddeess  33  ee  44 
envolvem a associação 
de números racionais 
positivos expressos nas 
formas fracionária e 
decimal a pontos na 
reta numérica. Relembre-
os como a reta numérica 
é estruturada, 
enfatizando que os 
números crescem para a 
direita e o distanciamento 
entre os números na 
reta. Sugerimos que 
você, professor, realize 
alguns exemplos na 
lousa, identificando a 
localização de números ra-
cionais expressos nos for-
matos decimais e fracio-
nários na reta numérica. 
Após a conclusão dessas 
atividades, convide cada 
dupla para identificar um 
número racional proposto 
na reta numérica. Incen-
tive-os a socializar, com a 
turma, como pensaram, 
se precisaram transformar 
uma fração em número 
decimal para melhor visu-
alizar a localização na reta 
numérica, dentre outros 
argumentos que possam 
surgir.
FINALIZANDO
Ao término das atividades, 
sugerimos que sejam revi-
sados, com os estudantes, 
o que  aprenderam sobre
as frações impróprias, os
números mistos e a lo-
calização de números ra-
cionais na reta numérica.
Incentive-os a pesquisa-
rem em casa, na internet
ou em livros, situações
em que as frações impró-
prias e os números mistos
aparecem. Por fim, siste-
matize esses conceitos,
identifique se algum estu-

Resposta: espera-se que o estudante transforme a parte fracionária 
do número misto em número decimal para melhor localizá-lo na reta 
numérica. Desse modo, obtém-se: ao somar a parte fracionária com a parte 
inteira, chega-se à quantidade 2 + 0,8 = 2,8 xícaras de farinha de trigo. 
Logo, o ponto que pode corresponder a esse valor é o ponto C. Letra C

0,545454...

1,58

6,79
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das Aulas 3 e 4. A 
AAttiivviiddaaddee  11 apresenta o 
conceito de fração 
imprópria. Você pode, 
professor, realizá-la de 
modo coletivo e oral. 
Ela solicita que os estu-
dantes identifiquem e 
circulem as frações impró-
prias. É importante que 
esse conceito seja bem 
compreendido para que 
eles consigam realizar a 
AAttiivviiddaaddee  22 que envolve a 
transformação de frações 
impróprias em números 
mistos. Durante a discus-
são dessa atividade, enfa-
tize o conceito de número 
misto presente no enun-
ciado. Sugerimos que a 
receita, usada no início 
da aula, seja retomada de 
modo a identificar os nú-
meros mistos presentes 
nela e suas partes inteira 
e fracionária. Use exem-
plos da receita para mos-
trar como esses números 
representam, 
também, números 
racionais no formato 
decimal. Conduza a 
conversa de modo a en-
fatizar que esses números 
mistos são bem comuns 
em receitas para quanti-
ficar unidades de medida 
não padronizadas, a 

exemplo de  xícaras 

de farinha de trigo. Rea-
lize uma leitura coletiva 
cuidadosa do enunciado 
da AAttiivviiddaaddee  22, de modo 
a visualizar o passo a 
passo da transformação 
de uma fração imprópria 
em um número misto. 
É interessante que 
sejam realizados 
exemplos na lousa 

para solucionar possíveis dúvidas dos estudantes. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, com o objetivo de orientar os estudantes para a realização das AAttiivviiddaaddeess  
33 e 44 que envolve a associação de números racionais expressos nos formatos 
decimais e fracionários à reta numérica, é interessante que seja discutido como 
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identificar se um número decimal é maior ou menor que outro. É possível que os 
estudantes tenham dificuldades em reconhecer, por exemplo, que 0,1 > 0,01. 
Então, sugerimos que sejam realizados alguns exemplos de comparação entre 
números decimais para sinalizar quem é maior, quem é menor, escrever alguns em 
ordem crescente ou decrescente, de modo que os estudantes se familiarizem cada 
vez mais com números racionais. 

Em seguida, oriente-os para que realizem, em duplas, a AAttiivviiddaaddee  22. Sugerimos 
que você, professor, convide algumas duplas para mostrar aos colegas, na lousa, 

a forma como pensaram. 
As AAttiivviiddaaddeess  33  ee  44 
envolvem a associação 
de números racionais 
positivos expressos nas 
formas fracionária e 
decimal a pontos na 
reta numérica. Relembre-
os como a reta numérica 
é estruturada, 
enfatizando que os 
números crescem para a 
direita e o distanciamento 
entre os números na 
reta. Sugerimos que 
você, professor, realize 
alguns exemplos na 
lousa, identificando a 
localização de números ra-
cionais expressos nos for-
matos decimais e fracio-
nários na reta numérica. 
Após a conclusão dessas 
atividades, convide cada 
dupla para identificar um 
número racional proposto 
na reta numérica. Incen-
tive-os a socializar, com a 
turma, como pensaram, 
se precisaram transformar 
uma fração em número 
decimal para melhor visu-
alizar a localização na reta 
numérica, dentre outros 
argumentos que possam 
surgir.
FINALIZANDO
Ao término das atividades, 
sugerimos que sejam revi-
sados, com os estudantes, 
o que  aprenderam sobre
as frações impróprias, os
números mistos e a lo-
calização de números ra-
cionais na reta numérica.
Incentive-os a pesquisa-
rem em casa, na internet
ou em livros, situações
em que as frações impró-
prias e os números mistos
aparecem. Por fim, siste-
matize esses conceitos,
identifique se algum estu-

Resposta: espera-se que o estudante transforme a parte fracionária 
do número misto em número decimal para melhor localizá-lo na reta 
numérica. Desse modo, obtém-se: ao somar a parte fracionária com a parte 
inteira, chega-se à quantidade 2 + 0,8 = 2,8 xícaras de farinha de trigo. 
Logo, o ponto que pode corresponder a esse valor é o ponto C. Letra C

0,545454...

1,58

6,79
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dante ainda apresenta al-
gum questionamento ou 
fragilidade em relação aos 
objetivos de aprendiza-
gem propostos para esta 
Sequência de Atividades 
e, se necessário, 
planeje estratégias para 
esclarecer tais dúvidas.

AULAS 05 E 
06 – FRAÇÕES 
INTERESSANTES
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes com carteiras 
organizadas em formato 
de “U” ou em círculo.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante; 
calculadora.
INICIANDO
As atividades propostas 
para as Aulas 5 e 6, 
desta Sequência de 
Atividades, envolvem 
alguns conceitos 
importantes no estudo 
das frações: frações equi-
valentes, frações pró-
prias, frações impróprias, 
frações aparentes e fra-
ções no formato de 
porcentagem. Desse mo-
do, professor, sugerimos 
que essas aulas iniciem 
com um diálogo com os 
estudantes, de modo a 
discutir características e 
exemplos sobre esses 
tipos de frações. Essa 
conversa inicial deve ser 
conduzida de modo a 
orientar os estudantes 
na realização da 
AAttiivviiddaaddee  11. Para isso, 
entregue o Caderno do 
Estudante e realize uma 
leitura coletiva dessa 
primeira atividade. 
Propomos que um 
tempo maior seja 
dedicado para a explica-

ção do conceito de frações equivalentes. Use o próprio enunciado do item “d” para 
ilustrar esse conceito e exiba, na lousa, diversos exemplos de frações 
equivalentes.
DESENVOLVENDO
Para dar prosseguimento, realize uma leitura coletiva das atividades 
subsequentes com os estudantes. A AAttiivviiddaaddee  22 é bem importante, pois relaciona 
aspectos das unidades temáticas Números e Geometria. Aproveite, professor, a 
discussão dessa atividade para ilustrar que frações podem ser representadas por 
meio de figuras geométricas. É interessante que sejam mostrados alguns exemplos, 
de modo que o estudante reconheça que, por exemplo, a parte pintada de uma 

Resposta: espera-se que o estudante identifique que as frações

são próprias, pois representam números que são parte de um inteiro, ou seja, números entre 0 e 1. 
Além disso, o estudante também pode justificar afirmando que são frações cujo valor do numerador 
é menor em relação ao denominador.

, , , , , , , e 

Resposta: espera-se que o estudante identifique que as frações

são impróprias, pois representam números maiores que 1. Além disso, o estudante também pode 
justificar afirmando que são frações cujo valor do numerador é maior em relação ao denominador.

, , , , , , , e

Resposta: espera-se que o estudante identifique que as frações                           são aparentes, pois 

os numeradores delas são múltiplos de seus respectivos denominadores. Além disso, o estudante 
também pode justificar afirmando que são frações que, após dividir o numerador pelo denominador, 
resultam em um número inteiro.

, , e 
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figura geométrica representa o numerador em detrimento da quantidade total de 
partes que compõem a mesma figura, representando o denominador dessa 
fração. Sugerimos que a AAttiivviiddaaddee  22 também seja usada para comprovar que a 
junção das figuras geométricas ilustradas na atividade corresponde à soma das 
frações representadas por elas. Propomos que os estudantes sejam convidados a 
argumentarem sobre como pensaram para encontrar a solução dessa atividade. Esse 
é um excelente momento para mostrar, a partir das respostas dos estudantes, 
como a Matemática possui relações dentro dela própria e sua importância enquanto 
corpo de conhecimento. Em relação à AAttiivviiddaaddee  33, propomos que o conceito de 
porcentagem seja debatido com os estudantes e associado aos números racionais,

nos formatos fracionários 
e decimais. Combine, com 
a turma, o tempo para a 
realização dessa atividade 
e, ao finalizar, promova 
um momento de 
discussão com a 
socialização dos 
possíveis resultados 
obtidos pelos estudantes. 
Uma conversa sobre como 
as porcentagens estão pre-
sentes em nosso cotidia-
no, em situações de 
compra e venda, por 
exemplo, é bem-vinda. 
Conduza o diálogo, a 
partir de então, para 
mostrar como podemos 
realizar o cálculo de 
porcentagens e outras si-
tuações que envolvam o 
cálculo de frações de uma 
quantidade e cujo resulta-
do seja um número natu-
ral com o auxílio de uma 
calculadora. Você pode, 
professor, levar algumas 
calculadoras para a sala 
de aula ou, então, solicitar 
que eles usem, se 
possuírem, a calculadora 
presente em seus 
smartphones. É de muita 
relevância que os 
estudantes aprendam a 
usar a calculadora como 
uma ferramenta de supor-
te em seu aprendizado e 
estímulo para o cálculo 
mental. Para enfatizar a 
importância dos 
cálculos sem e com o 
uso da calculadora, 
realize uma leitura 
coletiva da AAttiivviiddaaddee  44. 
Propomos que os 
estudantes sejam incenti-
vados a socializar, com a 
turma, quais estratégias 
pensaram para realizar os 
cálculos sem e com o auxí-
lio da calculadora. 

Letra C.

Resposta: espera-se que o estudante identifique que os pares de frações  , , , 
e são equivalentes.

Resposta: espera-se que o estudante identifique que as frações 
representadas nas figuras são, respectivamente: , , e . Além 
disso, o estudante pode verificar que a primeira, a segunda e a 
quarta fração são equivalentes a . Logo, tem-se: .
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dante ainda apresenta al-
gum questionamento ou 
fragilidade em relação aos 
objetivos de aprendiza-
gem propostos para esta 
Sequência de Atividades 
e, se necessário, 
planeje estratégias para 
esclarecer tais dúvidas.

AULAS 05 E 
06 – FRAÇÕES 
INTERESSANTES
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes com carteiras 
organizadas em formato 
de “U” ou em círculo.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante; 
calculadora.
INICIANDO
As atividades propostas 
para as Aulas 5 e 6, 
desta Sequência de 
Atividades, envolvem 
alguns conceitos 
importantes no estudo 
das frações: frações equi-
valentes, frações pró-
prias, frações impróprias, 
frações aparentes e fra-
ções no formato de 
porcentagem. Desse mo-
do, professor, sugerimos 
que essas aulas iniciem 
com um diálogo com os 
estudantes, de modo a 
discutir características e 
exemplos sobre esses 
tipos de frações. Essa 
conversa inicial deve ser 
conduzida de modo a 
orientar os estudantes 
na realização da 
AAttiivviiddaaddee  11. Para isso, 
entregue o Caderno do 
Estudante e realize uma 
leitura coletiva dessa 
primeira atividade. 
Propomos que um 
tempo maior seja 
dedicado para a explica-

ção do conceito de frações equivalentes. Use o próprio enunciado do item “d” para 
ilustrar esse conceito e exiba, na lousa, diversos exemplos de frações 
equivalentes.
DESENVOLVENDO
Para dar prosseguimento, realize uma leitura coletiva das atividades 
subsequentes com os estudantes. A AAttiivviiddaaddee  22 é bem importante, pois relaciona 
aspectos das unidades temáticas Números e Geometria. Aproveite, professor, a 
discussão dessa atividade para ilustrar que frações podem ser representadas por 
meio de figuras geométricas. É interessante que sejam mostrados alguns exemplos, 
de modo que o estudante reconheça que, por exemplo, a parte pintada de uma 

Resposta: espera-se que o estudante identifique que as frações

são próprias, pois representam números que são parte de um inteiro, ou seja, números entre 0 e 1. 
Além disso, o estudante também pode justificar afirmando que são frações cujo valor do numerador 
é menor em relação ao denominador.

, , , , , , , e 

Resposta: espera-se que o estudante identifique que as frações

são impróprias, pois representam números maiores que 1. Além disso, o estudante também pode 
justificar afirmando que são frações cujo valor do numerador é maior em relação ao denominador.

, , , , , , , e

Resposta: espera-se que o estudante identifique que as frações                           são aparentes, pois 

os numeradores delas são múltiplos de seus respectivos denominadores. Além disso, o estudante 
também pode justificar afirmando que são frações que, após dividir o numerador pelo denominador, 
resultam em um número inteiro.

, , e 
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figura geométrica representa o numerador em detrimento da quantidade total de 
partes que compõem a mesma figura, representando o denominador dessa 
fração. Sugerimos que a AAttiivviiddaaddee  22 também seja usada para comprovar que a 
junção das figuras geométricas ilustradas na atividade corresponde à soma das 
frações representadas por elas. Propomos que os estudantes sejam convidados a 
argumentarem sobre como pensaram para encontrar a solução dessa atividade. Esse 
é um excelente momento para mostrar, a partir das respostas dos estudantes, 
como a Matemática possui relações dentro dela própria e sua importância enquanto 
corpo de conhecimento. Em relação à AAttiivviiddaaddee  33, propomos que o conceito de 
porcentagem seja debatido com os estudantes e associado aos números racionais,

nos formatos fracionários 
e decimais. Combine, com 
a turma, o tempo para a 
realização dessa atividade 
e, ao finalizar, promova 
um momento de 
discussão com a 
socialização dos 
possíveis resultados 
obtidos pelos estudantes. 
Uma conversa sobre como 
as porcentagens estão pre-
sentes em nosso cotidia-
no, em situações de 
compra e venda, por 
exemplo, é bem-vinda. 
Conduza o diálogo, a 
partir de então, para 
mostrar como podemos 
realizar o cálculo de 
porcentagens e outras si-
tuações que envolvam o 
cálculo de frações de uma 
quantidade e cujo resulta-
do seja um número natu-
ral com o auxílio de uma 
calculadora. Você pode, 
professor, levar algumas 
calculadoras para a sala 
de aula ou, então, solicitar 
que eles usem, se 
possuírem, a calculadora 
presente em seus 
smartphones. É de muita 
relevância que os 
estudantes aprendam a 
usar a calculadora como 
uma ferramenta de supor-
te em seu aprendizado e 
estímulo para o cálculo 
mental. Para enfatizar a 
importância dos 
cálculos sem e com o 
uso da calculadora, 
realize uma leitura 
coletiva da AAttiivviiddaaddee  44. 
Propomos que os 
estudantes sejam incenti-
vados a socializar, com a 
turma, quais estratégias 
pensaram para realizar os 
cálculos sem e com o auxí-
lio da calculadora. 

Letra C.

Resposta: espera-se que o estudante identifique que os pares de frações  , , , 
e são equivalentes.

Resposta: espera-se que o estudante identifique que as frações 
representadas nas figuras são, respectivamente: , , e . Além 
disso, o estudante pode verificar que a primeira, a segunda e a 
quarta fração são equivalentes a . Logo, tem-se: .
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, é importante 
que seja discutido, com 
os estudantes, o conceito 
de porcentagem. Sugeri-
mos que você apresente 
alguns exemplos de re-
presentações de porcen-
tagens, como fração com 
denominador 100, núme-
ros decimais, o símbolo de 
% e como transformar de 
um formato para o outro. 
Mostre que nem sempre é 
possível transformar uma 
fração em porcentagem 
por equivalência de fra-
ções.
Por exemplo, a fração 
não pode ser transforma-
da por equivalência de 
frações para porcentagem, 
pois não há um número 
natural que ao multiplicar 
por 12, se obtenha 100. 
Nesses casos, pode-se 
usar a ideia de proporcio-
nalidade, dividindo 100 
pelo denominador em 
questão e multiplicando 
numerador e denomina-
dor pelo valor encontrado. 
Desse modo, no exemplo 
anterior, tem-se que:

FINALIZANDO
Professor, é importante 
que ao final da aula os 
conceitos de frações equi-
valentes, frações próprias, 
frações impróprias e fra-
ções aparentes sejam revi-
sadas com os estudantes. 

Retomar a AAttiivviiddaaddee  11  pode ser muito útil, nesse momento, para enfatizar as 
características de cada fração. Solucione possíveis dúvidas que os estudantes 
apresentem e, se necessário, realize outros exemplos na lousa para identificar esses 
tipos de frações. Finalize questionando-os sobre o que eles aprenderam a respeito 
de porcentagem. Destacamos a importância da participação ativa dos estudantes 
nesses momentos de retomada dos conceitos, com o objetivo de averiguar 
possíveis fragilidades e o desenvolvimento das habilidades assumidas para o 
trabalho com esta Sequência de Atividades.

160 40

75 25
153 27

63 7

100 ÷ 12 8,33.
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, é importante que os estudantes relembrem alguns conceitos importantes, 
relativos ao estudo das frações, para que os objetivos de aprendizagem sejam alcan-
çados. Sugerimos que você mostre exemplos de frações e peça para que os estudan-
tes identifiquem se são frações próprias, ou seja, se representam um número que é 
parte de um inteiro, entre 0 e 1. Mostre, para os estudantes, que também é possível 
reconhecer que uma fração é própria se o valor do numerador é menor em relação 

ao denominador. Já para 
classificar uma fração 
como imprópria, como 
eles estudaram nas aulas 
anteriores, elas precisam 
representar números 
maiores que 1, ou seja, o 
numerador é maior em 
relação ao denominador. 
As frações aparentes com-
põem um caso particular 
das frações impróprias, 
cujos numeradores são 
múltiplos dos denomina-
dores. Por fim, as frações 
equivalentes são obtidas 
a partir da multiplicação 
ou divisão do numerador 
e do denominador por um 
mesmo número natural, 
diferente de zero.

AULAS 07 E 08 – ONDE 
USAMOS OS NÚMEROS 
RACIONAIS?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.
INICIANDO
As atividades pensadas 
para as Aulas 7 e 8, desta 
Sequência de Atividades, 
ilustram duas aplicações 
importantes para o uso 
dos números racionais po-
sitivos: (1) em situações 
que envolvem unidades 
de medida padronizadas e 
(2) cálculo de probabilida-
de. Nesse momento, cabe
relembrar o que os estu-
dantes aprenderam até
agora sobre os números
racionais, em quais situa-
ções eles aparecem, como
representá-los, quais rela-

Resposta: aqui a resposta é subjetiva, mas é esperado que os estudantes sinalizem a estratégia 
que eles utilizaram, na calculadora, para calcular as quantidades de peças vendidas e restantes. 
Por exemplo, eles podem, na calculadora, dividir as frações da terceira coluna e, em seguida, 
multiplicar pela quantidade de peças do estoque. No caso das blusas, eles apertariam as teclas 4 ÷ 
5 = e obteriam 0,8 e, depois, apertariam as teclas x 2 0 0 = para obter o valor 160. Para calcular a 
quantidade de blusas restantes, bastaria apertar as teclas 200 – 160 = e encontrar o valor 40. No caso 
da porcentagem, eles podem realizar, na calculadora, a seguinte operação 85% x 180 = ou realizar 
primeiro a divisão 85 ÷ 100 e, em seguida, apertar as teclas x 180, encontrando, em ambos os casos, 
153 peças de calças jeans vendidas.
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, é importante 
que seja discutido, com 
os estudantes, o conceito 
de porcentagem. Sugeri-
mos que você apresente 
alguns exemplos de re-
presentações de porcen-
tagens, como fração com 
denominador 100, núme-
ros decimais, o símbolo de 
% e como transformar de 
um formato para o outro. 
Mostre que nem sempre é 
possível transformar uma 
fração em porcentagem 
por equivalência de fra-
ções.
Por exemplo, a fração 
não pode ser transforma-
da por equivalência de 
frações para porcentagem, 
pois não há um número 
natural que ao multiplicar 
por 12, se obtenha 100. 
Nesses casos, pode-se 
usar a ideia de proporcio-
nalidade, dividindo 100 
pelo denominador em 
questão e multiplicando 
numerador e denomina-
dor pelo valor encontrado. 
Desse modo, no exemplo 
anterior, tem-se que:

FINALIZANDO
Professor, é importante 
que ao final da aula os 
conceitos de frações equi-
valentes, frações próprias, 
frações impróprias e fra-
ções aparentes sejam revi-
sadas com os estudantes. 

Retomar a AAttiivviiddaaddee  11  pode ser muito útil, nesse momento, para enfatizar as 
características de cada fração. Solucione possíveis dúvidas que os estudantes 
apresentem e, se necessário, realize outros exemplos na lousa para identificar esses 
tipos de frações. Finalize questionando-os sobre o que eles aprenderam a respeito 
de porcentagem. Destacamos a importância da participação ativa dos estudantes 
nesses momentos de retomada dos conceitos, com o objetivo de averiguar 
possíveis fragilidades e o desenvolvimento das habilidades assumidas para o 
trabalho com esta Sequência de Atividades.

160 40

75 25
153 27

63 7

100 ÷ 12 8,33.

154 caderno do professor

       | MATEMÁTICA64

13caderno do professor

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, é importante que os estudantes relembrem alguns conceitos importantes, 
relativos ao estudo das frações, para que os objetivos de aprendizagem sejam alcan-
çados. Sugerimos que você mostre exemplos de frações e peça para que os estudan-
tes identifiquem se são frações próprias, ou seja, se representam um número que é 
parte de um inteiro, entre 0 e 1. Mostre, para os estudantes, que também é possível 
reconhecer que uma fração é própria se o valor do numerador é menor em relação 

ao denominador. Já para 
classificar uma fração 
como imprópria, como 
eles estudaram nas aulas 
anteriores, elas precisam 
representar números 
maiores que 1, ou seja, o 
numerador é maior em 
relação ao denominador. 
As frações aparentes com-
põem um caso particular 
das frações impróprias, 
cujos numeradores são 
múltiplos dos denomina-
dores. Por fim, as frações 
equivalentes são obtidas 
a partir da multiplicação 
ou divisão do numerador 
e do denominador por um 
mesmo número natural, 
diferente de zero.

AULAS 07 E 08 – ONDE 
USAMOS OS NÚMEROS 
RACIONAIS?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.
INICIANDO
As atividades pensadas 
para as Aulas 7 e 8, desta 
Sequência de Atividades, 
ilustram duas aplicações 
importantes para o uso 
dos números racionais po-
sitivos: (1) em situações 
que envolvem unidades 
de medida padronizadas e 
(2) cálculo de probabilida-
de. Nesse momento, cabe
relembrar o que os estu-
dantes aprenderam até
agora sobre os números
racionais, em quais situa-
ções eles aparecem, como
representá-los, quais rela-

Resposta: aqui a resposta é subjetiva, mas é esperado que os estudantes sinalizem a estratégia 
que eles utilizaram, na calculadora, para calcular as quantidades de peças vendidas e restantes. 
Por exemplo, eles podem, na calculadora, dividir as frações da terceira coluna e, em seguida, 
multiplicar pela quantidade de peças do estoque. No caso das blusas, eles apertariam as teclas 4 ÷ 
5 = e obteriam 0,8 e, depois, apertariam as teclas x 2 0 0 = para obter o valor 160. Para calcular a 
quantidade de blusas restantes, bastaria apertar as teclas 200 – 160 = e encontrar o valor 40. No caso 
da porcentagem, eles podem realizar, na calculadora, a seguinte operação 85% x 180 = ou realizar 
primeiro a divisão 85 ÷ 100 e, em seguida, apertar as teclas x 180, encontrando, em ambos os casos, 
153 peças de calças jeans vendidas.
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ções existem entre seus 
formatos, seja fracionário, 
percentual, decimal exato 
ou dízima periódica. A par-
tir desse momento, pro-
fessor, conduza a conversa 
de modo a ampliar o que 
os estudantes já aprende-
ram sobre os números ra-
cionais. Enfatize que esses 
números possuem relação 
com aspectos das unida-
des temáticas Grandezas 
e Medidas, com o estudo 
dos números racionais po-
sitivos em situações que 
envolvem unidades de 
medida padronizadas, e 
Probabilidade e Estatísti-
ca, com as noções de pro-
babilidade.
DESENVOLVENDO
Sugerimos que, a partir 
desse momento, a apre-
sentação das atividades 
seja realizada por meio 
da leitura compartilhada 
do Caderno do Estudante. 
Convide os estudan-
tes a   se reunirem em 
duplas e 
trabalharem ativamente 
na discussão e 
resolução das 
atividades. A AAttiivviiddaaddee  11 
indica o cálculo de 
área por meio de 
duas estratégias: 
(1) contagem dos 
retângulos pintados em 
detrimento da 
quantidade total de 
retângulos, culminando 
em uma fração associada 
à ideia de parte de um in-
teiro; (2) multiplicação da 
largura pelo comprimen-
to expressos no formato 
decimal. Além disso, ela 
envolve o cálculo de perí-
metro e de porcentagem 

Resposta: o importante deste quesito é que os estudantes usem os números racionais expressos 
no formato decimal, em uma situação que envolve unidades de medida de comprimento e de 
área. Desse modo, eles podem usar diversas estratégias para calcular as áreas solicitadas, tais 
como somar a largura e o comprimento total do canteiro e do quintal e, em seguida, calcular a 
área multiplicando as duas dimensões ou calcular a área de um retângulo menor e multiplicar pela 
quantidade de retângulos do canteiro e, posteriormente, pela quantidade de retângulos do quintal. 
Ao final, o estudante precisa encontrar os seguintes valores para as áreas do canteiro e do quintal, 
respectivamente: 0,6 m² e 1,25 m².

Resposta: é esperado que os estudantes identifiquem que a quantidade de retângulos do canteiro, 
sinalizado com a cor verde, representa o numerador da fração e a quantidade de retângulos do 
quintal inteiro representa o seu denominador. Logo, tem-se: 

É importante, professor, que os estudantes sejam encorajados a argumentar como chegaram a 
esse valor. Alguns podem ter contado os retângulos um a um ou multiplicado a quantidade de 
retângulos da largura pela do comprimento.

Resposta: semelhante ao item anterior, para calcular os valores dos perímetros do canteiro e do 
quintal completo, o estudante pode usar algumas estratégias, a exemplo de multiplicar o tamanho 
da largura de um retângulo pela quantidade de retângulos da largura do canteiro e do quintal, 
fazendo o mesmo para o comprimento e, em seguida, multiplicar ambos por 2. Ao final, o estudante 
precisa encontrar os seguintes valores para os perímetros do canteiro e do quintal, respectivamente: 
4,6 m e 6 m.

Resposta: nessa questão, o estudante pode usar diversas estratégias para calcular a porcentagem 
da área do canteiro em relação à área do quintal. Uma delas é usar a fração encontrada no item “a” e 
calcular uma fração equivalente com denominador 100, ou seja, .  
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de uma parte em relação ao todo. Combine com a turma um tempo para realização dessa 
etapa, de modo que, ao término, haja uma apresentação e discussão das estratégias 
utilizadas pelos estudantes para a obtenção dos resultados. AA  AAttiivviiddaaddee  22  aponta uma 
situação envolvendo noções de probabilidade que usa os números racionais positivos 
como parte de sua resolução. Conduza a leitura dessa atividade, de modo a relembrá-
los o que são casos favoráveis, casos possíveis, espaço amostral e probabilidade, com o 
objetivo de orientá-los para a resolução dessa atividade. Em seguida, proponha a 
leitura silenciosa para a realização das próximas atividades. Ao corrigi-las, desenvolva a 
sistematização dos conceitos e ideias tratados nas investigações

15caderno do professor

realizadas nas atividades, por meio de um espaço de socialização dos pensamentos e 
estratégias utilizados pelos estudantes.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, destaque que 
a probabilidade de um 
evento A ocorrer consiste 
na razão entre o número 
de casos favoráveis para a 
ocorrência desse evento e 
o número de casos possí-
veis em um determinado
espaço amostral, ou seja:

FINALIZANDO
Finalize a aula retomando, 
com a turma, os conceitos 
estudados nas Aulas 7 e 
8. Peça para que os estu-
dantes socializem o que
aprenderam e apresen-
tem possíveis dúvidas.
Use a lousa para ilustrar
mais alguns exemplos de
representações de núme-
ros racionais positivos nos
formatos fracionários, de-
cimal e dízima periódica
em situações que envol-
vam unidades de medida
padronizadas. Se possível,
juntamente com o profes-
sor de Ciências, converse
com os estudantes, em
um outro momento, sobre
como esses números es-
tão presentes nessa área.
Vocês podem pensar em
uma atividade prática, por
exemplo, com o uso de
uma balança digital para
medir a massa de alguns
objetos. Esse pode ser um
momento interessante
para relacionar a Matemá-
tica com outras áreas.

Resposta: primeiramente, espera-se que o estudante calcule o valor total da 
conta com o acréscimo do garçom, ou seja, 100 + 10 % = 110. Para obter o 
valor que Marileide pagou, basta calcular quanto equivale 40% do total de 
R$ 110,00 = 44. Desse modo, restaram R$ 110,00 – R$ 44,00 = R$ 66,00.
Márcia pagou       do valor restante, ou seja, R$ 26,40. Por fim, 

Keila completou a diferença: R$ 66,00 – R$ 26,40 = R$ 39,60.

Resposta: nessa questão é importante que os estudantes verifiquem, 
primeiramente, que o espaço amostral é composto por todas as moedas, ou 
seja, 21, o que totaliza o número de casos possíveis. Em seguida, eles devem 
observar, no enunciado da situação, que Anete dispõe de 4 moedas de R$ 
1,00, isto é, o número de casos favoráveis. Desse modo, a probabilidade de 
ela pegar, de primeira, sem ver, uma moeda de R$ 1,00 é 

Letra B.

Letra D.
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ções existem entre seus 
formatos, seja fracionário, 
percentual, decimal exato 
ou dízima periódica. A par-
tir desse momento, pro-
fessor, conduza a conversa 
de modo a ampliar o que 
os estudantes já aprende-
ram sobre os números ra-
cionais. Enfatize que esses 
números possuem relação 
com aspectos das unida-
des temáticas Grandezas 
e Medidas, com o estudo 
dos números racionais po-
sitivos em situações que 
envolvem unidades de 
medida padronizadas, e 
Probabilidade e Estatísti-
ca, com as noções de pro-
babilidade.
DESENVOLVENDO
Sugerimos que, a partir 
desse momento, a apre-
sentação das atividades 
seja realizada por meio 
da leitura compartilhada 
do Caderno do Estudante. 
Convide os estudan-
tes a   se reunirem em 
duplas e 
trabalharem ativamente 
na discussão e 
resolução das 
atividades. A AAttiivviiddaaddee  11 
indica o cálculo de 
área por meio de 
duas estratégias: 
(1) contagem dos 
retângulos pintados em 
detrimento da 
quantidade total de 
retângulos, culminando 
em uma fração associada 
à ideia de parte de um in-
teiro; (2) multiplicação da 
largura pelo comprimen-
to expressos no formato 
decimal. Além disso, ela 
envolve o cálculo de perí-
metro e de porcentagem 

Resposta: o importante deste quesito é que os estudantes usem os números racionais expressos 
no formato decimal, em uma situação que envolve unidades de medida de comprimento e de 
área. Desse modo, eles podem usar diversas estratégias para calcular as áreas solicitadas, tais 
como somar a largura e o comprimento total do canteiro e do quintal e, em seguida, calcular a 
área multiplicando as duas dimensões ou calcular a área de um retângulo menor e multiplicar pela 
quantidade de retângulos do canteiro e, posteriormente, pela quantidade de retângulos do quintal. 
Ao final, o estudante precisa encontrar os seguintes valores para as áreas do canteiro e do quintal, 
respectivamente: 0,6 m² e 1,25 m².

Resposta: é esperado que os estudantes identifiquem que a quantidade de retângulos do canteiro, 
sinalizado com a cor verde, representa o numerador da fração e a quantidade de retângulos do 
quintal inteiro representa o seu denominador. Logo, tem-se: 

É importante, professor, que os estudantes sejam encorajados a argumentar como chegaram a 
esse valor. Alguns podem ter contado os retângulos um a um ou multiplicado a quantidade de 
retângulos da largura pela do comprimento.

Resposta: semelhante ao item anterior, para calcular os valores dos perímetros do canteiro e do 
quintal completo, o estudante pode usar algumas estratégias, a exemplo de multiplicar o tamanho 
da largura de um retângulo pela quantidade de retângulos da largura do canteiro e do quintal, 
fazendo o mesmo para o comprimento e, em seguida, multiplicar ambos por 2. Ao final, o estudante 
precisa encontrar os seguintes valores para os perímetros do canteiro e do quintal, respectivamente: 
4,6 m e 6 m.

Resposta: nessa questão, o estudante pode usar diversas estratégias para calcular a porcentagem 
da área do canteiro em relação à área do quintal. Uma delas é usar a fração encontrada no item “a” e 
calcular uma fração equivalente com denominador 100, ou seja, .  
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de uma parte em relação ao todo. Combine com a turma um tempo para realização dessa 
etapa, de modo que, ao término, haja uma apresentação e discussão das estratégias 
utilizadas pelos estudantes para a obtenção dos resultados. AA  AAttiivviiddaaddee  22  aponta uma 
situação envolvendo noções de probabilidade que usa os números racionais positivos 
como parte de sua resolução. Conduza a leitura dessa atividade, de modo a relembrá-
los o que são casos favoráveis, casos possíveis, espaço amostral e probabilidade, com o 
objetivo de orientá-los para a resolução dessa atividade. Em seguida, proponha a 
leitura silenciosa para a realização das próximas atividades. Ao corrigi-las, desenvolva a 
sistematização dos conceitos e ideias tratados nas investigações
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realizadas nas atividades, por meio de um espaço de socialização dos pensamentos e 
estratégias utilizados pelos estudantes.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, destaque que 
a probabilidade de um 
evento A ocorrer consiste 
na razão entre o número 
de casos favoráveis para a 
ocorrência desse evento e 
o número de casos possí-
veis em um determinado
espaço amostral, ou seja:

FINALIZANDO
Finalize a aula retomando, 
com a turma, os conceitos 
estudados nas Aulas 7 e 
8. Peça para que os estu-
dantes socializem o que
aprenderam e apresen-
tem possíveis dúvidas.
Use a lousa para ilustrar
mais alguns exemplos de
representações de núme-
ros racionais positivos nos
formatos fracionários, de-
cimal e dízima periódica
em situações que envol-
vam unidades de medida
padronizadas. Se possível,
juntamente com o profes-
sor de Ciências, converse
com os estudantes, em
um outro momento, sobre
como esses números es-
tão presentes nessa área.
Vocês podem pensar em
uma atividade prática, por
exemplo, com o uso de
uma balança digital para
medir a massa de alguns
objetos. Esse pode ser um
momento interessante
para relacionar a Matemá-
tica com outras áreas.

Resposta: primeiramente, espera-se que o estudante calcule o valor total da 
conta com o acréscimo do garçom, ou seja, 100 + 10 % = 110. Para obter o 
valor que Marileide pagou, basta calcular quanto equivale 40% do total de 
R$ 110,00 = 44. Desse modo, restaram R$ 110,00 – R$ 44,00 = R$ 66,00.
Márcia pagou       do valor restante, ou seja, R$ 26,40. Por fim, 

Keila completou a diferença: R$ 66,00 – R$ 26,40 = R$ 39,60.

Resposta: nessa questão é importante que os estudantes verifiquem, 
primeiramente, que o espaço amostral é composto por todas as moedas, ou 
seja, 21, o que totaliza o número de casos possíveis. Em seguida, eles devem 
observar, no enunciado da situação, que Anete dispõe de 4 moedas de R$ 
1,00, isto é, o número de casos favoráveis. Desse modo, a probabilidade de 
ela pegar, de primeira, sem ver, uma moeda de R$ 1,00 é 

Letra B.

Letra D.
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0,4166666... m³

0,25 m³

0,08333333... m³

0,1666666... m³

0,024 m³

Sim

Sim

Sim

Não

Não

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

É importante, professor, 
que os conceitos de área 
e perímetro sejam reto-
mados. Relembre os estu-
dantes que a área de um 
retângulo pode ser calcu-
lada por meio da multi-
plicação de suas duas di-
mensões: .   
Além disso, o perímetro 
consiste na soma das 
medidas do contorno de 
uma figura geométrica e, 
diferentemente da área, 
trata-se de uma medida 
de comprimento.
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8º ANO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 6

OLÁ, PROFESSOR
Nesta Sequência de Atividades (SA), falamos diretamente com você, que está aí na sala de aula, no convívio direto com os 

estudantes, os quais terão oportunidade de se envolver com atividades que possibilitam a retomada de conceitos, proprieda-
des e procedimentos essenciais ao desenvolvimento de seus conhecimentos e capacidades em matemática.
    A Sequência de Atividades deve ser desenvolvida tendo como visão o protagonismo do estudante no seu processo de 
aprendizagem, o compartilhamento de conhecimentos e a colaboração para que os estudantes desenvolvam a habilidade:
(EF07MA13) Compreender a ideia de variável, representada por letra ou símbolo, para expressar relação entre duas 
grandezas, diferenciando-a da ideia de incógnita.

Além disso, as socializações das atividades, por parte dos estudantes, são percebidas aqui como oportunidades de 
serem desenvolvidas habilidades e competências que dizem respeito à cooperação, à empatia, à argumentação, à 
comunicação, entre outras.

AULA/TEMPO TEMA DA AULA

1 e 2/90 min VALORES DESCONHECIDOS: COMO ENCONTRÁ-LOS?

3 e 4/90 min VARIÁVEIS E INCÓGNITAS: QUAL O X DA QUESTÃO?

5 e 6/90 min LETRAS, NÚMEROS E FIGURAS: UMA RELAÇÃO INTERESSANTE

7 e 8/90 min EQUAÇÕES DO 1º GRAU E SUAS APLICAÇÕES

Professor, a sua atuação é muito importante em cada uma das situações propostas aqui. Este caderno deverá servir como 
uma ferramenta que o auxiliará no processo de ensino, sendo necessário, portanto, que você considere, em seu planejamen-
to, outras possibilidades de discussão e recursos.
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AULAS 01 E 02 – VALORES DESCONHECIDOS: COMO ENCONTRÁ-LOS?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados em duplas produtivas.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante.
Cópia da atividade “Que número sou eu?” (Ver apêndice);
Tesoura; sacola não-transparente.
INICIANDO
Para iniciar as Aulas 1 e 2 desta Sequência de Atividades, propomos uma retomada sobre os aspectos da matemá-
tica que são estudados na unidade temática Álgebra. Sugerimos que a aula seja iniciada com uma conversa sobre 
o uso de letras e símbolos para expressar situações em que aparecem valores desconhecidos. Questione-os
para notar se eles relembram o que são incógnitas e mostre alguns exemplos de situações que envolvem o
cálculo de valores desconhecidos. Ressalte que as incógnitas representadas por letras quaisquer ou símbolos
indicam valores fixos para cada situação. A partir dessa conversa inicial, sugerimos que os estudantes se
reúnam em duplas e que lhes seja feita a entrega do Caderno do Estudante, assim como a apresentação dos
objetivos das aulas. Conduza o diálogo de modo a orientá-los na realização das AAttiivviiddaaddeess  11  aa  33, que
englobam situações-problema para encontrarem valores desconhecidos. Realize uma leitura coletiva
para solucionar possíveis dúvidas na interpretação das atividades.
DESENVOLVENDO
Propomos que você, professor, combine com a turma um tempo para a resolução das primeiras 
atividades. As duplas devem discutir as estratégias para resolução das situações-problema, trabalhando juntos 
ativamente no processo de aprendizagem. Após os estudantes concluírem, sugerimos que eles sejam 
convidados a compartilharem suas ideias e raciocínios com os demais colegas. Aproveite esse momento para 
enfatizar que essas atividades podem ser realizadas por diferentes caminhos, tendo em comum a obtenção 
de um valor numérico em situações que envolvem um valor desconhecido. Alguns estudantes podem 
mostrar que solucionaram as atividades por meio de equações do 1º grau. Relembre a ideia de 
equação associada à igualdade e que estas se constituem como expressões algébricas muito úteis para 
o cálculo de valores desconhecidos. A AAttiivviiddaaddee  44  envolve uma dinâmica denominada “Que número sou
eu?”. Para a sua realização, obtenha uma cópia da página apêndice ao final desta Sequência de Atividades e
recorte as tirinhas com as perguntas. Coloque-as em uma sacola não-transparente para que os 
estudantes sorteiem uma delas. Cada tirinha contém uma charada para que seja calculado um valor 
desconhecido. Pergunte qual dupla deseja iniciar a dinâmica e peça para que sorteiem uma tirinha. Oriente 
para que um estudante da dupla leia pausadamente e em voz alta duas vezes a pergunta escrita nela. 
Após a leitura, as demais duplas tentam solucionar qual é o número em questão. A dupla que leu o enunciado 
não participa da rodada. Incentive os estudantes a discutirem nas duplas e trabalharem juntos para a 
obtenção da resposta. Você pode, professor, solicitar para a dupla que erga as mãos indicando que já 
terminou para compartilhar o resultado e, depois, pode pedir para a  dupla que leu a pergunta conferir se a 
resposta está correta, uma vez que o número correspondente à charada está escrito na tirinha. Além 
disso, pode ser interessante contar uma pontuação para as duplas que calcularem o valor correto 
primeiramente. De todo modo, consideramos importante que todas as duplas encontrem o valor 
correspondente à pergunta. Após a primeira rodada, convide outra dupla a sortear uma tirinha, de modo que a 
primeira dupla agora participe da resolução da atividade. Prossiga até que todas as duplas leiam, ao menos, 
uma vez uma charada. É interessante, professor, que durante o desenvolvimento da dinâmica, você convide 
alguma dupla para ilustrar na lousa como pensou. Fique atento para alguma dupla que apresente 
fragilidade na resolução de alguma pergunta. Se preciso, dê uma pausa na atividade para mostrar na lousa a 
resolução de alguma das perguntas. Propomos que seja enfatizada a transformação das perguntas descritas em 
língua portuguesa nas tirinhas para a linguagem algébrica e como elas estão relacionadas.
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AULAS 01 E 02 – VALORES DESCONHECIDOS: COMO ENCONTRÁ-LOS?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados em duplas produtivas.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante.
Cópia da atividade “Que número sou eu?” (Ver apêndice);
Tesoura; sacola não-transparente.
INICIANDO
Para iniciar as Aulas 1 e 2 desta Sequência de Atividades, propomos uma retomada sobre os aspectos da matemá-
tica que são estudados na unidade temática Álgebra. Sugerimos que a aula seja iniciada com uma conversa sobre 
o uso de letras e símbolos para expressar situações em que aparecem valores desconhecidos. Questione-os
para notar se eles relembram o que são incógnitas e mostre alguns exemplos de situações que envolvem o
cálculo de valores desconhecidos. Ressalte que as incógnitas representadas por letras quaisquer ou símbolos
indicam valores fixos para cada situação. A partir dessa conversa inicial, sugerimos que os estudantes se
reúnam em duplas e que lhes seja feita a entrega do Caderno do Estudante, assim como a apresentação dos
objetivos das aulas. Conduza o diálogo de modo a orientá-los na realização das AAttiivviiddaaddeess  11  aa  33, que
englobam situações-problema para encontrarem valores desconhecidos. Realize uma leitura coletiva
para solucionar possíveis dúvidas na interpretação das atividades.
DESENVOLVENDO
Propomos que você, professor, combine com a turma um tempo para a resolução das primeiras 
atividades. As duplas devem discutir as estratégias para resolução das situações-problema, trabalhando juntos 
ativamente no processo de aprendizagem. Após os estudantes concluírem, sugerimos que eles sejam 
convidados a compartilharem suas ideias e raciocínios com os demais colegas. Aproveite esse momento para 
enfatizar que essas atividades podem ser realizadas por diferentes caminhos, tendo em comum a obtenção 
de um valor numérico em situações que envolvem um valor desconhecido. Alguns estudantes podem 
mostrar que solucionaram as atividades por meio de equações do 1º grau. Relembre a ideia de 
equação associada à igualdade e que estas se constituem como expressões algébricas muito úteis para 
o cálculo de valores desconhecidos. A AAttiivviiddaaddee  44  envolve uma dinâmica denominada “Que número sou
eu?”. Para a sua realização, obtenha uma cópia da página apêndice ao final desta Sequência de Atividades e
recorte as tirinhas com as perguntas. Coloque-as em uma sacola não-transparente para que os 
estudantes sorteiem uma delas. Cada tirinha contém uma charada para que seja calculado um valor 
desconhecido. Pergunte qual dupla deseja iniciar a dinâmica e peça para que sorteiem uma tirinha. Oriente 
para que um estudante da dupla leia pausadamente e em voz alta duas vezes a pergunta escrita nela. 
Após a leitura, as demais duplas tentam solucionar qual é o número em questão. A dupla que leu o enunciado 
não participa da rodada. Incentive os estudantes a discutirem nas duplas e trabalharem juntos para a 
obtenção da resposta. Você pode, professor, solicitar para a dupla que erga as mãos indicando que já 
terminou para compartilhar o resultado e, depois, pode pedir para a  dupla que leu a pergunta conferir se a 
resposta está correta, uma vez que o número correspondente à charada está escrito na tirinha. Além 
disso, pode ser interessante contar uma pontuação para as duplas que calcularem o valor correto 
primeiramente. De todo modo, consideramos importante que todas as duplas encontrem o valor 
correspondente à pergunta. Após a primeira rodada, convide outra dupla a sortear uma tirinha, de modo que a 
primeira dupla agora participe da resolução da atividade. Prossiga até que todas as duplas leiam, ao menos, 
uma vez uma charada. É interessante, professor, que durante o desenvolvimento da dinâmica, você convide 
alguma dupla para ilustrar na lousa como pensou. Fique atento para alguma dupla que apresente 
fragilidade na resolução de alguma pergunta. Se preciso, dê uma pausa na atividade para mostrar na lousa a 
resolução de alguma das perguntas. Propomos que seja enfatizada a transformação das perguntas descritas em 
língua portuguesa nas tirinhas para a linguagem algébrica e como elas estão relacionadas.
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número sou eu?”.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

É interessante, professor, 
que você sinalize que os 
valores desconhecidos 
podem ser representados 
por qualquer letra do alfa-
beto ou símbolos. A AAttiivvii--
ddaaddee  22, por exemplo, 
utiliza figuras para indicar 
os números desconhe-
cidos, a priori, das 
operações matemáticas. 
É comum que a letra 
“x” seja utilizada em 
situações assim para 
designar uma incógnita, 
no entanto, não se 
restringem a tal. Por 
isso, é importante que 
você diversifique o uso de 
outras letras para indicar 
incógnitas, para que o 
estudante não pense 
que apenas a letra “x” 
possui essa repre-
sentação.

FINALIZANDO
Para finalizar, sugerimos que você, professor, converse com os estudantes sobre o 
que eles aprenderam em relação à obtenção de um valor numérico por meio de 
uma incógnita. Oriente que, a partir de então, as letras e símbolos estarão presentes 
com mais frequência nos conteúdos matemáticos que eles estudarão. Esse é um óti-
mo momento para que os estudantes apresentem dúvidas ou algum aspecto que, 
possivelmente, não tenha ficado claro. Ressalte a importância da língua portuguesa 
e da interpretação de texto para a compreensão de situações-problema que envol-
vem a linguagem algébrica para a sua solução, como ocorreu na atividade “Que 

8,00

6,00

Resposta: aqui o estudante irá registrar a estratégia utilizada para calcular os valores desconhecidos. 
Ele pode, primeiramente, somar o valor total dos materiais escolares das lojas C e E, obtendo, 
respectivamente: R$ 120,00 e R$ 128,00. Desse modo, conforme o enunciado sinaliza, na loja A, 
a soma dos itens também é R$ 120,00 e a soma dos itens nas lojas B e D também é R$ 128,00. O 
estudante pode, em seguida, somar todos os valores explícitos de cada loja, chamar de x ou outras 
letras os termos desconhecidos e calcular os valores correspondentes às incógnitas por meio de uma 
equação do 1º grau. No caso da loja A, a equação seria: 112 + x = 120 →  x = 8.

5,00
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Resposta: espera-se que o estudante perceba que ao comprar os materiais escolares na loja A ou C, 
Tatiane e sua mãe economizarão R$ 8,00.
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, para o desenvol-
vimento da Atividade 4, é 
interessante que uma con-
versa seja realizada com 
os estudantes de modo a 
relembrá-los sobre algu-
mas palavras importantes 
quando tratamos de lin-
guagem algébrica, como: 
dobro, triplo, quádruplo, 
metade, um terço, um 
quarto etc. Sugerimos que 
sejam realizados alguns 
exemplos na lousa, antes 
do início da atividade, de 
algumas conversões des-
sas palavras em lingua-
gem algébrica, tais como:
Sétuplo de um número  
→7b
Um quinto ou quinta par-

te de um número  
O dobro de um número 
somado a 6  2h + 6

Resposta: aqui a resposta será subjetiva, pois há diversas estratégias para 
calcular o valor de d. Uma delas é somar todos os pequenos comprimentos 
e igualar ao comprimento total do papel de parede: 2d + d + d + d + d + d 
+ d + 2d = 3 →  10d = 3
d = 0,3m = 30 cm.
Letra A.

→

→
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AULAS 03 E 04 
– VARIÁVEIS E
INCÓGNITAS: QUAL O X
DA QUESTÃO?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes com carteiras 
organizadas em formato 
de “U” ou em círculo.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.
INICIANDO
Para dar continuidade ao 
estudo do uso das letras 
e símbolos na matemá-
tica, sugerimos que se-
jam relembrados alguns 
aspectos abordados nas 
aulas anteriores. 
Retome, com uma 
breve conversa, o que 
os estudantes 
aprenderam sobre as in-
cógnitas, o que elas repre-
sentam e como podem ser 
representadas. Conduza 
o diálogo de modo a
apresentar um outro
conceito muito 
importante, quando 
tratamos da repre-
sentação de valores des-
conhecidos por meio de 
letras ou símbolos: o con-
ceito de variável. Como a 
própria palavra indica, as 
variáveis, diferentemente 
das incógnitas, represen-
tam números que variam, 
não sendo fixos como as 
incógnitas. Aproveite essa 
conversa inicial e apresen-
te para os estudantes os 
objetivos propostos para 
a aula: utilizar letras ou 
símbolos para expressar 
a relação entre duas gran-
dezas em situações diver-
sas; relacionar a escrita 
de relações entre duas 
grandezas, usando letras 
ou símbolos, com a ideia 

de variável e distinguir os conceitos de variável e de incógnita, a partir da leitura 
e interpretação de situações-problema. Sugerimos que, a partir desse momento, o 
Caderno do Estudante seja entregue e uma leitura coletiva das atividades propostas 
seja realizada.
DESENVOLVENDO
A AAttiivviiddaaddee  11 indica a observação de uma regularidade que pode ser sintetizada a 
partir de uma variável. Sugerimos que os estudantes sejam convidados a socializa-
rem com os demais colegas qual o padrão que eles observaram no preenchimento 
do quadro e como o cálculo da quantidade de salgados produzidos pode ser indicado 

3     85 255

5     85 425

15      85 1  275

n       85 85n

4     85 340

10     85 850

20     85 1  700

50    85 4  250
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por meio de uma expressão algébrica, utilizando uma letra ou símbolo. Após a dis-
cussão dessa atividade, propomos que a aula seja conduzida de modo a orientar os 
estudantes na realização das atividades subsequentes. A AAttiivviiddaaddee  22  relaciona aspectos 
da unidade temática Geometria com a Álgebra. Associe, junto aos estudantes, os 
conceitos de área e perímetro das figuras planas, usando expressões algébricas para 
seus cálculos com a ideia de variável. As AAttiivviiddaaddeess  33  ee  44 ilustram situações distintas 
que se utilizam de letras ou símbolos para a representação de valores desconhecidos 
relacionados às noções de variável e incógnita. Consideramos importante que uma 
discussão aprofundada da resolução dessas atividades seja realizada. Convide os estu-

FINALIZANDO
Ao término das AAuullaass  33  
ee  44, retome com os 
estudantes o que eles 
compreenderam sobre o 
conceito de variável e 
como elas se 
distinguem e se 
assemelham às in-
cógnitas. Ressaltamos a 
importância de você, 
professor, estar atento a 
possíveis dificuldades 
que os estudantes a-
presentem no estudo 
dessas estruturas algé-
bricas, de modo a pen-
sar estratégias para que 
os objetivos das aulas e 
habilidades inerentes a 
essa unidade temática 
sejam desenvolvidas. A 
introdução de letras e 
símbolos na matemática 
pode causar certo 
desconforto nos

Resposta: a área do retângulo é dada pela multiplicação entre as 
duas dimensões, ou seja: A = 3xy. Enquanto o perímetro é calculado 
pela soma dos lados da figura: P = 3x + y + 3x + y = 6x + 2y.
Letra  D.

Resposta: V = 20q.

Resposta: V = 20 ⋅ 30 = 600 L.
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dantes para que compar-
tilhem a justificativa das 
letras usadas nessas si-
tuações-problema serem 
incógnitas ou variáveis. É 
importante que a distin-ção 
entre esses dois con-ceitos 
fique clara para que não 
haja confusão entre seus 
significados. Além disso, 
você pode, profes-sor, 
realizar um debate sobre 
como a matemática pode 
ser útil no combate ao 
desperdício de água e ao 
desenvolvimento sus-
tentável – situação 
trabalhada na AAttiivviiddaaddee  33.. 
Propomos que os 
estudantes apresentem 
suas ideias e argumen-tos 
sobre o assunto, de modo 
que eles enxer-guem esse 
compo-nente curricular 
como parte presente de 
esfe-ras importantes na 
socie-dade e no desenvol-
vimento da cidadania.
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AULAS 03 E 04 
– VARIÁVEIS E
INCÓGNITAS: QUAL O X
DA QUESTÃO?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
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organizadas em formato 
de “U” ou em círculo.
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estudantes e uma das for-
mas para amenizar essa si-
tuação é ressaltar como a 
matemática, por meio da 
linguagem algébrica, está 
presente em situações re-
ais do nosso dia a dia.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, sugerimos 
que, para a realização da 
AAttiivviiddaaddee  22, você desen-
volva uma conversa so-
bre como realizar as 
operações de adição e 
multiplicação com 
monômios. É interessante 
que alguns exemplos 
sejam realizados na lou-
sa, relacionando com 
os conceitos de área e 
perímetro. Ressalte 
que ao adicionar (ou 
subtrair) monômios com 
parte literal igual, ope-
ramos os coeficientes 
numéricos e repetimos 
as letras, que, nesses 
casos, representam variá-
veis, por exemplo:

4x + 3y + 8x + 5y = 12x 
+ 8y

Já na multiplicação de mo-
nômios com partes literais 
iguais, as regras do 
produto de potência com 
bases iguais se aplicam, 
se não, basta operar os 
coeficientes numéricos e 
juntar as letras. Por 
exemplo:

2x · 3x · 4y = 24x²y

Resposta: V = 20 ⋅ 365 = 7.300 L.

Resposta: as letras utilizadas na expressão algébrica desta situação são variáveis, uma vez que 
elas podem assumir valores distintos.

Resposta pessoal.

Resposta:  3p + p = 128 ou 4p = 128.

Resposta: 4p = 128 p = p = 32. Desse modo, Paula tinha inicialmente R$ 32,00 e Ellen 
três vezes esse valor, ou seja, R$ 96,00.
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AULAS 05 E 06 – LETRAS, NÚMEROS E FIGURAS: UMA RELAÇÃO 
INTERESSANTE
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados em duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante; tampas de garrafa, ou amaciante, coloridas.
INICIANDO
Para introduzir o conceito de regularidade observadas em sequências padronizadas, 

sugerimos que você, pro-
fessor, coloque sobre uma 
mesa em frente à turma 
uma sequência organiza-
da com tampas de garrafa, 
ou de amaciante, colori-
das. Organize essa sequ-
ência com alguma regula-
ridade, por exemplo: uma 
tampa de uma cor, duas 
tampas com outra cor, 
uma tampa com a primei-
ra cor, duas tampas nova-
mente com a segunda cor 
etc. A intenção é que os 
estudantes observem vi-
sualmente e indiquem o 
padrão presente na sequ-
ência formada pelas tam-
pas. Você pode, professor, 
questioná-los sobre qual 
seria a cor da tampa em 
uma determinada posi-
ção se continuássemos 
a sequência de modo a 
introduzir o pensamento 
algébrico na observação 
de regularidades.
DESENVOLVENDO
Após essa discussão ini-
cial, e com a intenção 
de que os objetivos de 
aprendizagem propostos 
para as Aulas 5 e 6 desta 
Sequência de Atividades 
sejam alcançados, suge-
rimos que os estudantes 
sejam reunidos em duplas 
produtivas   .   Em seguida, 
propomos que o Caderno 
do Estudante  seja 
entregue a eles e a 
leitura coletiva da 
AAttiivviiddaaddee  11 seja realizada. 
Ela contém uma sequên-
cia numérica construída 
com uma regularidade. 
Você pode, professor, rea-
lizar essa primeira ativida-

Resposta: o 11º número dessa sequência é 72. E o vigésimo é 135.

Resposta: aqui a resposta é subjetiva, no entanto, espera-se que o estudante identifique que a 
regularidade presente nessa sequência é que a diferença entre um elemento e seu antecessor 
é sempre 7. Além disso, é possível prever qualquer número da sequência por meio de uma 
expressão algébrica.

Resposta: os estudantes podem, para encontrar a expressão algébrica, usar a regularidade 
encontrada no item “b”, ou seja, a diferença entre um elemento da sequência, a  partir do segundo, 
e o seu antecessor é sempre 7. Desse modo, todos os elementos desta sequência irão ser múltiplos 
de 7 com alguma diferença, pois o primeiro elemento é 2 e não 7. A diferença é 7 - 2 = 5. Assim, 
é possível obter qualquer elemento desta sequência por meio da seguinte expressão algébrica 
7n - 5. 

Resposta: a letra utilizada na expressão algébrica desta situação se trata de uma incógnita, uma 
vez que ela representa um valor fixo.
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estudantes e uma das for-
mas para amenizar essa si-
tuação é ressaltar como a 
matemática, por meio da 
linguagem algébrica, está 
presente em situações re-
ais do nosso dia a dia.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, sugerimos 
que, para a realização da 
AAttiivviiddaaddee  22, você desen-
volva uma conversa so-
bre como realizar as 
operações de adição e 
multiplicação com 
monômios. É interessante 
que alguns exemplos 
sejam realizados na lou-
sa, relacionando com 
os conceitos de área e 
perímetro. Ressalte 
que ao adicionar (ou 
subtrair) monômios com 
parte literal igual, ope-
ramos os coeficientes 
numéricos e repetimos 
as letras, que, nesses 
casos, representam variá-
veis, por exemplo:

4x + 3y + 8x + 5y = 12x 
+ 8y

Já na multiplicação de mo-
nômios com partes literais 
iguais, as regras do 
produto de potência com 
bases iguais se aplicam, 
se não, basta operar os 
coeficientes numéricos e 
juntar as letras. Por 
exemplo:

2x · 3x · 4y = 24x²y

Resposta: V = 20 ⋅ 365 = 7.300 L.

Resposta: as letras utilizadas na expressão algébrica desta situação são variáveis, uma vez que 
elas podem assumir valores distintos.

Resposta pessoal.

Resposta:  3p + p = 128 ou 4p = 128.

Resposta: 4p = 128 p = p = 32. Desse modo, Paula tinha inicialmente R$ 32,00 e Ellen 
três vezes esse valor, ou seja, R$ 96,00.
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AULAS 05 E 06 – LETRAS, NÚMEROS E FIGURAS: UMA RELAÇÃO 
INTERESSANTE
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados em duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante; tampas de garrafa, ou amaciante, coloridas.
INICIANDO
Para introduzir o conceito de regularidade observadas em sequências padronizadas, 

sugerimos que você, pro-
fessor, coloque sobre uma 
mesa em frente à turma 
uma sequência organiza-
da com tampas de garrafa, 
ou de amaciante, colori-
das. Organize essa sequ-
ência com alguma regula-
ridade, por exemplo: uma 
tampa de uma cor, duas 
tampas com outra cor, 
uma tampa com a primei-
ra cor, duas tampas nova-
mente com a segunda cor 
etc. A intenção é que os 
estudantes observem vi-
sualmente e indiquem o 
padrão presente na sequ-
ência formada pelas tam-
pas. Você pode, professor, 
questioná-los sobre qual 
seria a cor da tampa em 
uma determinada posi-
ção se continuássemos 
a sequência de modo a 
introduzir o pensamento 
algébrico na observação 
de regularidades.
DESENVOLVENDO
Após essa discussão ini-
cial, e com a intenção 
de que os objetivos de 
aprendizagem propostos 
para as Aulas 5 e 6 desta 
Sequência de Atividades 
sejam alcançados, suge-
rimos que os estudantes 
sejam reunidos em duplas 
produtivas   .   Em seguida, 
propomos que o Caderno 
do Estudante  seja 
entregue a eles e a 
leitura coletiva da 
AAttiivviiddaaddee  11 seja realizada. 
Ela contém uma sequên-
cia numérica construída 
com uma regularidade. 
Você pode, professor, rea-
lizar essa primeira ativida-

Resposta: o 11º número dessa sequência é 72. E o vigésimo é 135.

Resposta: aqui a resposta é subjetiva, no entanto, espera-se que o estudante identifique que a 
regularidade presente nessa sequência é que a diferença entre um elemento e seu antecessor 
é sempre 7. Além disso, é possível prever qualquer número da sequência por meio de uma 
expressão algébrica.

Resposta: os estudantes podem, para encontrar a expressão algébrica, usar a regularidade 
encontrada no item “b”, ou seja, a diferença entre um elemento da sequência, a  partir do segundo, 
e o seu antecessor é sempre 7. Desse modo, todos os elementos desta sequência irão ser múltiplos 
de 7 com alguma diferença, pois o primeiro elemento é 2 e não 7. A diferença é 7 - 2 = 5. Assim, 
é possível obter qualquer elemento desta sequência por meio da seguinte expressão algébrica 
7n - 5. 

Resposta: a letra utilizada na expressão algébrica desta situação se trata de uma incógnita, uma 
vez que ela representa um valor fixo.
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de de modo coletivo com 
o  objetivo de dialogar com 
a discussão inicial sobre o
padrão observado na se-
quência de tampas de gar-
rafa. Esse pode ser um ex-
celente momento da aula
para mostrar a relação que
existe em padrões obser-
vados em sequências, se-
jam numéricas ou expres-
sas por meio de figuras ou
objetos. Essa explanação
objetiva, principalmente,
relacionar os padrões ob-
servados em sequências
com expressões algébri-
cas associadas à ideia de
variável. Conduza tal di-
álogo com os estudantes
de modo a discutir o que é
uma regularidade e qual a
sua importância na mate-
mática. Essa noção é fun-
damental nos estudos da
Álgebra, porquanto essa
unidade temática lida
com generalizações e pa-
drões expressos por meio
de letras e símbolos. Após
a discussão da AAttiivviiddaaddee  11, 
combine com a turma um
tempo para a discussão
das demais atividades.
Durante esse momento,
caminhe pela sala e incen-
tive os estudantes para
que eles conversem em
dupla sobre suas ideias,
argumentos e estratégias
para a observação de pa-
drões e sua relação com
as expressões algébricas.
Ressaltamos a importân-
cia da AAttiivviiddaaddee  44, que so-
licita que eles criem uma
sequência própria com
alguma regularidade, de
modo que seu colega da
dupla responda os itens
sinalizados. Esteja atento,

professor, para que não haja equívoco na construção das sequências, pois, pode ocor-
rer de que alguma seja construída sem padrão. Após eles responderem essa ativida-
de, propomos que algumas duplas sejam convidadas à lousa para apresentar suas 
sequências e como o colega pensou para responder aos questionamentos. Esse é um 
momento excelente da aula para incentivá-los a compartilhar o que eles pensaram de 
modo a serem protagonistas no seu aprendizado.
FINALIZANDO
Propomos que a aula seja finalizada com uma conversa com os estudantes sobre o 
que eles aprenderam a respeito das regularidades em sequências e sua associação 

Resposta: espera-se que o estudante sinalize a regularidade que existe nas colunas que compõem 
as figuras da sequência. A próxima sempre é obtida repetindo a coluna anterior e acrescentando 
uma peça em forma de quadrilátero.

Resposta: 

Resposta: espera-se que os estudantes identifiquem que a 10ª figura dessa sequência é formada 
por 55 peças em formato de quadrilátero. Eles deverão observar que a regularidade existente nessa 
sequência de figuras é a de que a quantidade de peças total de uma figura é obtida ao somar a 
quantidade anterior mais um, ou seja: 1 + (1 + 1) + (2 + 1)  + (3 + 1) + (4 + 1) + (5 + 1) + (6 + 1) 
+ (7 + 1) + (8 + 1) + (9 + 1) + (10 + 1) = 55. Além disso, outras estratégias podem surgir, como o 
desenho da figura nº 10 da sequência.

Resposta: a expressão algébrica que indica a regularidade observada na quantidade de 
quadriláteros nessa sequência de figuras é + (n + 1).
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com representações algébricas. É interessante ressaltar, professor, como a regularida-
de está presente em muitos elementos à nossa volta, a exemplo de estruturas arqui-
tetônicas, favos de mel construídos pelas abelhas etc. Converse com a turma como a 
matemática é uma importante ciência na descoberta de padrões.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, é interessante 
que seja discutido com 
os estudantes, antes da 
realização das atividades, 
a representação de ex-
pressões algébricas com 
índices, de modo a indicar 
que um elemento de uma 
sequência pode ser obtido 
a partir de seu antecessor. 
Você pode ilustrar na lou-
sa alguns exemplos, tal 
como a sequência: 2, 4, 
6, 8, 10, 12... para indicar 
que um elemento qual-
quer dela pode ser obtido 
por meio da expressão al-
gébrica:

,
com = 2

Destaque que os índices n 
e n+1 indicam a posição 
do elemento da sequên-
cia.

Resposta: os valores de x, y e z são, respectivamente, 53, 44 e 32.

Resposta: Lucas não está correto. As letras x, y e z, na realidade, são incógnitas, uma vez que 
representam valores fixos.

Resposta: espera-se que os estudantes identifiquem que há um padrão na sequência criada por 
Maria. Do primeiro para o segundo elemento, diminui 3, do segundo para o terceiro também e 
assim sucessivamente.

Resposta: a expressão algébrica que indica o valor de um elemento qualquer da sequência criada 
por Maria sabendo o seu antecessor é 3.

Resposta: espera-se que o estudante use a expressão algébrica encontrada no item “d” para calcular 
o 31º elemento. Desse modo, tem-se que:

3 = -19 – 3 = -22.
Já como valor do 31º elemento, é possível calcular o valor do 32º:

3 = -22 – 3 = -25.
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de de modo coletivo com 
o  objetivo de dialogar com 
a discussão inicial sobre o
padrão observado na se-
quência de tampas de gar-
rafa. Esse pode ser um ex-
celente momento da aula
para mostrar a relação que
existe em padrões obser-
vados em sequências, se-
jam numéricas ou expres-
sas por meio de figuras ou
objetos. Essa explanação
objetiva, principalmente,
relacionar os padrões ob-
servados em sequências
com expressões algébri-
cas associadas à ideia de
variável. Conduza tal di-
álogo com os estudantes
de modo a discutir o que é
uma regularidade e qual a
sua importância na mate-
mática. Essa noção é fun-
damental nos estudos da
Álgebra, porquanto essa
unidade temática lida
com generalizações e pa-
drões expressos por meio
de letras e símbolos. Após
a discussão da AAttiivviiddaaddee  11, 
combine com a turma um
tempo para a discussão
das demais atividades.
Durante esse momento,
caminhe pela sala e incen-
tive os estudantes para
que eles conversem em
dupla sobre suas ideias,
argumentos e estratégias
para a observação de pa-
drões e sua relação com
as expressões algébricas.
Ressaltamos a importân-
cia da AAttiivviiddaaddee  44, que so-
licita que eles criem uma
sequência própria com
alguma regularidade, de
modo que seu colega da
dupla responda os itens
sinalizados. Esteja atento,

professor, para que não haja equívoco na construção das sequências, pois, pode ocor-
rer de que alguma seja construída sem padrão. Após eles responderem essa ativida-
de, propomos que algumas duplas sejam convidadas à lousa para apresentar suas 
sequências e como o colega pensou para responder aos questionamentos. Esse é um 
momento excelente da aula para incentivá-los a compartilhar o que eles pensaram de 
modo a serem protagonistas no seu aprendizado.
FINALIZANDO
Propomos que a aula seja finalizada com uma conversa com os estudantes sobre o 
que eles aprenderam a respeito das regularidades em sequências e sua associação 

Resposta: espera-se que o estudante sinalize a regularidade que existe nas colunas que compõem 
as figuras da sequência. A próxima sempre é obtida repetindo a coluna anterior e acrescentando 
uma peça em forma de quadrilátero.

Resposta: 

Resposta: espera-se que os estudantes identifiquem que a 10ª figura dessa sequência é formada 
por 55 peças em formato de quadrilátero. Eles deverão observar que a regularidade existente nessa 
sequência de figuras é a de que a quantidade de peças total de uma figura é obtida ao somar a 
quantidade anterior mais um, ou seja: 1 + (1 + 1) + (2 + 1)  + (3 + 1) + (4 + 1) + (5 + 1) + (6 + 1) 
+ (7 + 1) + (8 + 1) + (9 + 1) + (10 + 1) = 55. Além disso, outras estratégias podem surgir, como o 
desenho da figura nº 10 da sequência.

Resposta: a expressão algébrica que indica a regularidade observada na quantidade de 
quadriláteros nessa sequência de figuras é + (n + 1).
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com representações algébricas. É interessante ressaltar, professor, como a regularida-
de está presente em muitos elementos à nossa volta, a exemplo de estruturas arqui-
tetônicas, favos de mel construídos pelas abelhas etc. Converse com a turma como a 
matemática é uma importante ciência na descoberta de padrões.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, é interessante 
que seja discutido com 
os estudantes, antes da 
realização das atividades, 
a representação de ex-
pressões algébricas com 
índices, de modo a indicar 
que um elemento de uma 
sequência pode ser obtido 
a partir de seu antecessor. 
Você pode ilustrar na lou-
sa alguns exemplos, tal 
como a sequência: 2, 4, 
6, 8, 10, 12... para indicar 
que um elemento qual-
quer dela pode ser obtido 
por meio da expressão al-
gébrica:

,
com = 2

Destaque que os índices n 
e n+1 indicam a posição 
do elemento da sequên-
cia.

Resposta: os valores de x, y e z são, respectivamente, 53, 44 e 32.

Resposta: Lucas não está correto. As letras x, y e z, na realidade, são incógnitas, uma vez que 
representam valores fixos.

Resposta: espera-se que os estudantes identifiquem que há um padrão na sequência criada por 
Maria. Do primeiro para o segundo elemento, diminui 3, do segundo para o terceiro também e 
assim sucessivamente.

Resposta: a expressão algébrica que indica o valor de um elemento qualquer da sequência criada 
por Maria sabendo o seu antecessor é 3.

Resposta: espera-se que o estudante use a expressão algébrica encontrada no item “d” para calcular 
o 31º elemento. Desse modo, tem-se que:

3 = -19 – 3 = -22.
Já como valor do 31º elemento, é possível calcular o valor do 32º:

3 = -22 – 3 = -25.
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AULAS 07 E 08 – 
EQUAÇÕES DO 1º GRAU E 
SUAS APLICAÇÕES
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes com carteiras 
organizadas em formato 
de “U” ou em círculo.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.
INICIANDO
Com o objetivo de concluir 
essa etapa dos estudos so-
bre os usos de símbolos 
e letras em 
matemática, sugerimos 
que seja realizada uma 
conversa com os 
estudantes, de modo a 
questioná-los sobre o 
que eles aprenderam até 
o momento em relação às
incógnitas e às variáveis.
Ressalte que nas Aulas 7
e 8, eles desenvolverão
atividades em que esses
conceitos serão aplicados
em algumas situações-
-problema e como eles
podem ser representados
por meio de equações do
1º grau.
DESENVOLVENDO
Para a realização das si-
tuações propostas nesta 

Sequência de Atividades, propomos que seja entregue o Caderno do Estudante  
aos estudantes e uma leitura coletiva seja realizada com eles. Enquanto eles estão 
realizando as atividades, caminhe pela sala, identifique possíveis dúvidas e, se 
necessário, faça uma pausa para explicar algum item à turma. Após eles 
concluírem, peça para que os estudantes socializem as respostas. Você pode, 
professor, convidar algum estudante para escrever a resposta na lousa e dialogar 
com a turma sobre as ideias utilizadas. Ressaltamos que as situações-problema 
presentes nestas atividades apresentam algumas estratégias de resolução. É 
interessante que a mesma atividade seja realizada por estudantes diferentes, para 
ilustrar ideias distintas de resolução. 

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta: espera-se que os estudantes identifiquem que a quantidade de horas total (q) é obtida 
pelo produto da quantidade de horas (t) por 600, ou seja, . Então, tem-se que 4800 = 
600 ⋅ t t = 8 horas.

Resposta: espera-se que os estudantes identifiquem que essa situação pode ser solucionada por 
meio de uma equação do 1º grau, por exemplo. A equação que modela esse problema é a 
seguinte: 4800x = 384, sendo x o valor de cada página A4. Desse modo, 4800x = 384 x = 

x = 0,08.
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Nessa mediação, conduza a conversa de modo a enfatizar como essas situações po-
dem ser modeladas por meio de uma equação do 1º grau e como elas se configuram 
como poderosa ferramenta matemática para a obtenção de valores desconhecidos. As 
AAttiivviiddaaddeess  11,,  22  ee  44  indicam situações cuja solução pode ser desenvolvida através de 
uma equação do 1º grau associada à ideia de incógnita, A  AAttiivviiddaaddee  33, por sua vez, 
salienta uma situação que também envolve equação do 1º grau, entretanto, 
relacionada à noção de variável. É importante que essa distinção seja enfatizada para 
mostrar que, a depender da situação, por meio das equações do 1º grau, valores 
desconhecidos podem representar incógnitas ou variáveis. Consideramos importante, 

professor, que uma atenção 
especial e um tempo 
maior da aula sejam 
destinados à discussão da 
AAttiivviiddaaddee  55, em que os 
estudantes são solicitados a 
eles próprios criarem 
uma situação-problema 
cuja resolução envolva 
uma equação do 1º grau. 
Os estudantes podem 
ser convidados a 
compartilharem com a 
turma suas atividades 
para que os colegas as re-
alizem. Esse pode ser um 
excelente momento da 
aula para que os estudan-
tes se sintam atuantes no 
processo de ensino-apren-
dizagem, além de incen-
tivar a interação deles na 
discussão das equações 
do 1º grau e suas aplica-
ções.
FINALIZANDO
Ao final da aula, retome 
com os estudantes o que 
eles aprenderam sobre a 
aplicação dos conceitos 
de variável e de incógnita, 
usando letras ou símbo-
los, para modelar a rela-
ção entre duas grandezas 
e equações do 1° grau. 
Esse é um ótimo momento 
para refletir com a tur-
ma sobre a importância 
dos estudos da 
unidade temática 
Álgebra, elencando 
pontos sobre o que eles 
aprenderam até aqui ao 
longo das aulas. Ques-
tione-os se eles possuem 
alguma dúvida e, se ne-
cessário, use a lousa para 
solucioná-las.

Resposta: espera-se que os estudantes identifiquem que essa situação pode ser solucionada por 
meio de uma equação do 1º grau, por exemplo. A equação que modela esse problema é a 
seguinte: 52x = 7800, sendo x a quantidade mínima de bolos que Silvana precisará vender 
para obter lucro acima do investimento. Desse modo, 52x = 7800 x = x = 150 bolos. 
Ela vendeu 72 + 63 = 135 bolos, logo, ela não vendeu o suficiente.

Resposta:
Aplicativo A: V = 5,50 + 1,34d + 0,13t.
Aplicativo B: V = 6,71 + 1,12d + 0,13t.

Resposta:
Aplicativo A: V = 5,50 + 1,34 ⋅ 11 + 0,13 ⋅ 18 = R$ 22,58.
Aplicativo B: V = 6,71 + 1,12 ⋅ 11 + 0,13 ⋅ 18 = R$ 21,37.
Fernando economizará R$ 1,21 ao usar o aplicativo B.
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AULAS 07 E 08 – 
EQUAÇÕES DO 1º GRAU E 
SUAS APLICAÇÕES
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes com carteiras 
organizadas em formato 
de “U” ou em círculo.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.
INICIANDO
Com o objetivo de concluir 
essa etapa dos estudos so-
bre os usos de símbolos 
e letras em 
matemática, sugerimos 
que seja realizada uma 
conversa com os 
estudantes, de modo a 
questioná-los sobre o 
que eles aprenderam até 
o momento em relação às
incógnitas e às variáveis.
Ressalte que nas Aulas 7
e 8, eles desenvolverão
atividades em que esses
conceitos serão aplicados
em algumas situações-
-problema e como eles
podem ser representados
por meio de equações do
1º grau.
DESENVOLVENDO
Para a realização das si-
tuações propostas nesta 

Sequência de Atividades, propomos que seja entregue o Caderno do Estudante  
aos estudantes e uma leitura coletiva seja realizada com eles. Enquanto eles estão 
realizando as atividades, caminhe pela sala, identifique possíveis dúvidas e, se 
necessário, faça uma pausa para explicar algum item à turma. Após eles 
concluírem, peça para que os estudantes socializem as respostas. Você pode, 
professor, convidar algum estudante para escrever a resposta na lousa e dialogar 
com a turma sobre as ideias utilizadas. Ressaltamos que as situações-problema 
presentes nestas atividades apresentam algumas estratégias de resolução. É 
interessante que a mesma atividade seja realizada por estudantes diferentes, para 
ilustrar ideias distintas de resolução. 

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta: espera-se que os estudantes identifiquem que a quantidade de horas total (q) é obtida 
pelo produto da quantidade de horas (t) por 600, ou seja, . Então, tem-se que 4800 = 
600 ⋅ t t = 8 horas.

Resposta: espera-se que os estudantes identifiquem que essa situação pode ser solucionada por 
meio de uma equação do 1º grau, por exemplo. A equação que modela esse problema é a 
seguinte: 4800x = 384, sendo x o valor de cada página A4. Desse modo, 4800x = 384 x = 

x = 0,08.
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Nessa mediação, conduza a conversa de modo a enfatizar como essas situações po-
dem ser modeladas por meio de uma equação do 1º grau e como elas se configuram 
como poderosa ferramenta matemática para a obtenção de valores desconhecidos. As 
AAttiivviiddaaddeess  11,,  22  ee  44  indicam situações cuja solução pode ser desenvolvida através de 
uma equação do 1º grau associada à ideia de incógnita, A  AAttiivviiddaaddee  33, por sua vez, 
salienta uma situação que também envolve equação do 1º grau, entretanto, 
relacionada à noção de variável. É importante que essa distinção seja enfatizada para 
mostrar que, a depender da situação, por meio das equações do 1º grau, valores 
desconhecidos podem representar incógnitas ou variáveis. Consideramos importante, 

professor, que uma atenção 
especial e um tempo 
maior da aula sejam 
destinados à discussão da 
AAttiivviiddaaddee  55, em que os 
estudantes são solicitados a 
eles próprios criarem 
uma situação-problema 
cuja resolução envolva 
uma equação do 1º grau. 
Os estudantes podem 
ser convidados a 
compartilharem com a 
turma suas atividades 
para que os colegas as re-
alizem. Esse pode ser um 
excelente momento da 
aula para que os estudan-
tes se sintam atuantes no 
processo de ensino-apren-
dizagem, além de incen-
tivar a interação deles na 
discussão das equações 
do 1º grau e suas aplica-
ções.
FINALIZANDO
Ao final da aula, retome 
com os estudantes o que 
eles aprenderam sobre a 
aplicação dos conceitos 
de variável e de incógnita, 
usando letras ou símbo-
los, para modelar a rela-
ção entre duas grandezas 
e equações do 1° grau. 
Esse é um ótimo momento 
para refletir com a tur-
ma sobre a importância 
dos estudos da 
unidade temática 
Álgebra, elencando 
pontos sobre o que eles 
aprenderam até aqui ao 
longo das aulas. Ques-
tione-os se eles possuem 
alguma dúvida e, se ne-
cessário, use a lousa para 
solucioná-las.

Resposta: espera-se que os estudantes identifiquem que essa situação pode ser solucionada por 
meio de uma equação do 1º grau, por exemplo. A equação que modela esse problema é a 
seguinte: 52x = 7800, sendo x a quantidade mínima de bolos que Silvana precisará vender 
para obter lucro acima do investimento. Desse modo, 52x = 7800 x = x = 150 bolos. 
Ela vendeu 72 + 63 = 135 bolos, logo, ela não vendeu o suficiente.

Resposta:
Aplicativo A: V = 5,50 + 1,34d + 0,13t.
Aplicativo B: V = 6,71 + 1,12d + 0,13t.

Resposta:
Aplicativo A: V = 5,50 + 1,34 ⋅ 11 + 0,13 ⋅ 18 = R$ 22,58.
Aplicativo B: V = 6,71 + 1,12 ⋅ 11 + 0,13 ⋅ 18 = R$ 21,37.
Fernando economizará R$ 1,21 ao usar o aplicativo B.
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14 caderno do professor

Resposta: aqui a resposta é subjetiva, mas espera-se que os estudantes 
modelem a situação exposta de modo que
4,50 + 1,25x + 0,55 ⋅ 15 = 30 
 4,50 + 1,25x + 8,25 = 30 
1,25x = 17,25 
x = 13,8 km.
Letra B.

Resposta:
Aplicativo A: V = 5,50 + 1,34 ⋅ 3 + 0,13 ⋅ 7 = R$ 10,43.
Aplicativo B: V = 6,71 + 1,12 ⋅ 3 + 0,13 ⋅ 7 = R$ 10,98.
Ele gastou R$ 10,98, porém, não fez uma boa escolha, pois o aplicativo A para essa viagem era mais 
barata.

Resposta pessoal.

176 caderno do professor

       | MATEMÁTICA80

15caderno do professor 177caderno do professor

MATEMÁTICA | 81

176 caderno do professor

       | MATEMÁTICA194



14 caderno do professor

Resposta: aqui a resposta é subjetiva, mas espera-se que os estudantes 
modelem a situação exposta de modo que
4,50 + 1,25x + 0,55 ⋅ 15 = 30 
 4,50 + 1,25x + 8,25 = 30 
1,25x = 17,25 
x = 13,8 km.
Letra B.

Resposta:
Aplicativo A: V = 5,50 + 1,34 ⋅ 3 + 0,13 ⋅ 7 = R$ 10,43.
Aplicativo B: V = 6,71 + 1,12 ⋅ 3 + 0,13 ⋅ 7 = R$ 10,98.
Ele gastou R$ 10,98, porém, não fez uma boa escolha, pois o aplicativo A para essa viagem era mais 
barata.

Resposta pessoal.

176 caderno do professor

       | MATEMÁTICA80

15caderno do professor 177caderno do professor

MATEMÁTICA | 81

177caderno do professor

MATEMÁTICA |195



APÊNDICE (PARA RECORTAR)

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

O meu quíntuplo subtraído do meu triplo é igual a 30... 
Que número sou eu? 15.

O meu sétuplo somado a 3 é igual a 10... 
Que número sou eu? 1.

Quando sou somado a 12 totalizo 29... 
Que número sou eu? 17.

O meu dobro mais o meu triplo mais o meu quádruplo é 
igual 36... Que número sou eu? 4.

O meu triplo somado a 4 é igual a 28... 
Que número sou eu? 8.

A minha metade mais a minha terça parte mais a minha 
quarta parte é igual a 13... Que número sou eu? 12.

A minha metade somada ao meu terço é igual a 20... 
Que número sou eu? 24.

50 mais o meu dobro é igual ao meu sétuplo... 
Que número sou eu? 10.

O meu sêxtuplo subtraído de 17 é igual à soma do meu 
dobro com 23... Que número sou eu? 10.

12 somados a mim é igual a quatro quintos de mim 
mesmo... Que número sou eu? -60.

Quando sou multiplicado por 5 fico igual a 55... 
Que número sou eu? 11.

O meu óctuplo somado com 17 é igual a -55... 
Que número sou eu? -9.

Quando sou dividido por 9 fico igual a 7... 
Que número sou eu? 63.

A minha sexta parte somada com 2 é igual a 7... 
Que número sou eu? 30.

Quando sou somado a três oitavos, fico igual a dois 
quintos... Que número sou eu? .

de mim somados com de mim mesmo é igual 

a ... Que número sou eu? 

O meu décimo somado a 9 é igual à minha quinta parte 
somada a 1... Que número sou eu? 80.

O meu quádruplo menos 25 é igual a 11... 
Que número sou eu? 9.

O meu sêxtuplo dividido por 7 e subtraído por 12 é 
igual a 0... Que número sou eu? 14.

Quando sou somado a menos dois, fico igual a 19... Que 
número sou eu? 21.

de mim somados a é igual a de mim mesmo... 

Que número sou eu? .

-4 somado a mim resulta em 4... 
Que número sou eu?
 8.

Dois terços de mim é igual a 18... 
Que número sou eu? 27.

O meu quíntuplo somado a 2 é igual a um terço... Que 
número sou eu?- .

-1.
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8º ANO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 7

OLÁ, PROFESSOR
Nesta Sequência de Atividades, falamos diretamente com você, que está aí na sala de aula, no convívio direto com os 

estudantes, os quais terão a oportunidade de se envolverem em atividades que possibilitam a retomada de conceitos, pro-
priedades e procedimentos essenciais ao desenvolvimento de seus conhecimentos e capacidades em Matemática.
      As atividades propostas aqui devem ser desenvolvidas favorecendo a interação, o compartilhamento de conhecimentos 
e a colaboração para que os estudantes desenvolvam a habilidade: (EF07MA16) Reconhecer se duas expressões 
algébricas obtidas para descrever a regularidade de uma mesma sequência numérica são ou não equivalentes. 

Além disso, as socializações das atividades, por parte dos estudantes, são percebidas aqui como oportunidades de 
serem desenvolvidas habilidades e competências que dizem respeito à cooperação, à empatia, à argumentação, à 
comunicação, entre outras.

AULA/TEMPO TEMA DA AULA

1 e 2/90 min SEQUÊNCIAS NUMÉRICAS E SUAS LEIS DE FORMAÇÃO

3 e 4/90 min MAIS UM POUCO DE SEQUÊNCIAS NUMÉRICAS E SUAS LEIS DE FORMAÇÃO

5 e 6/90 min EQUIVALÊNCIA DE EXPRESSÕES ALGÉBRICAS

7 e 8/90 min EXPRESSÕES ALGÉBRICAS: COMO FATORÁ-LAS?

Professor, a sua atuação é muito importante em cada uma das situações propostas aqui. Este caderno deverá servir como 
uma ferramenta que o auxiliará no processo de ensino, sendo necessário, portanto, que você considere, em seu planejamen-
to, outras possibilidades de discussão e recursos.
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INICIANDO
Professor, as Aulas 1 e 2 
desta Sequência de Ativi-
dades abrangem o estudo 
do estabelecimento de re-
gras ou leis de formação, 
indicadas por meio de ex-
pressões algébricas, para 
uma sequência numérica. 
Sugerimos que, inicial-
mente, converse com os 
estudantes de modo a re-
cuperar as aprendizagens 
até o momento sobre a re-
lação entre sequências nu-
méricas ou de figuras, que 
apresentam uma deter-
minada regularidade e as 
expressões algébricas. É 
interessante que eles dia-
loguem sobre como de-
terminar tais expressões e 
como com elas é possível 
obter um elemento qual-
quer de uma sequência. 
Propomos que, a partir 
de então, você, professor, 
informe aos estudantes 
que, partindo dessas con-
cepções iniciais e com 
as atividades propostas 
aqui, essas aprendizagens 
serão aprofundadas, de 
modo que eles observem 
uma determinada se- 
quência e encontrem a 
lei de formação que a 
rege. Além disso, é 
importante que seja 
destacado que uma 
mesma sequência 
numérica pode ser expres-
sa por mais de uma lei de 
formação.
DESENVOLVENDO
A partir desse momento, 
entregue para a turma o 
Caderno do Estudante e 
realize uma leitura 
coletiva e minuciosa da 
AAttiivviiddaaddee  11. O enunciado 
dessa atividade con-

Resposta: os estudantes deverão perceber que cada elemento desta sequência é obtido pela 
multiplicação entre 4 e um número natural maior que 0: 4 · 1 = 4, 4 · 2 = 8, 4 · 3 = 12... Logo, é 
possível obter qualquer elemento dessa sequência por meio da seguinte expressão algébrica:  

.

AULAS 01 E 02 – SEQUÊNCIAS NUMÉRICAS E SUAS LEIS DE FORMAÇÃO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize, se possível, a turma em duplas produtivas, ou individualmente, com as 
carteiras dispostas em "U".
MATERIAL NECESSÁRIO:
Caderno do Estudante.
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4 caderno do professor

tém uma discussão sobre 
o que são leis ou regras
de formação que regem
uma sequência numérica
que apresenta regulari-
dade, além de exempli-
ficar como encontrar a
expressão algébrica que
permite calcular qualquer
elemento dessa sequên-
cia. Você pode, professor,
realizar coletivamente
essa atividade com os es-
tudantes ou apresentar
alguns exemplos na lousa
antes deles executarem as
atividades. É possível que
eles apresentem dificul-
dades em compreender as 
expressões algébricas que
sinalizam regras ou leis de 
formação de sequências,
pois algumas não são tão
simples de serem obtidas.
Por isso, propomos que os
estudantes trabalhem ati-
vamente nas duplas para
discutir ideias e estraté-
gias a fim de encontrar es-
sas expressões algébricas.
Destaque para a turma
que esse estudo é bem
importante, visto que a
Matemática lida com a
descoberta de generaliza-
ções. Sinalize que esse é
um dos principais traba-
lhos dos matemáticos e a
Unidade Temática Álgebra
engloba principalmente o
estudo das regularidades
que são expressas por le-
tras ou símbolos. Durante
a realização das ativida-
des, sugerimos que você
caminhe pela sala entre
as duplas para solucionar
quaisquer dificuldades
que eles apresentem, de
modo a verificar fragilida-
des quanto à compreen-

são desse assunto e pensar estratégias para superá-las. Sugerimos que um 
tempo maior da aula seja dedicado à discussão da AAttiivviiddaaddee  55.. Nela, os estudantes 
irão propor uma sequência numérica com uma regularidade e, em seguida, 
encontrar duas leis de formação para ela. Você pode, professor, convidar alguns 
deles para ir à lousa apresentar as sequências que eles criaram e solicitar que a 
própria turma identifique uma expressão algébrica que seja lei ou regra 
de formação para a sequência. O próprio estudante a frente pode conferir com 
sua ajuda se as propostas de expressões dos colegas são as que ele 
encontrou ou equivalentes a ela. Esse pode ser um excelente momento para que 
os estudantes adquiram autoconfiança ao desenvolverem 

Resposta: os estudantes deverão averiguar que cada elemento dessa sequência é obtido pela 
multiplicação entre 4 e um número natural maior que 0 somado a 5: (4 x 1) + 5 = 9, (4 x 2) + 5 = 13, 
(4 x 3) + 5 = 17... Logo, é possível obter qualquer elemento dessa sequência por meio da seguinte 
expressão algébrica: .

Resposta: tem-se, nesse item, diferentemente dos anteriores, uma sequência decrescente. Os 
estudantes deverão analisar que, partindo do primeiro elemento dessa sequência para os demais, 
sempre é necessário subtrair 16. Desse modo, cada elemento deverá conter um múltiplo de 16. 
Entretanto, o primeiro elemento é 80, logo, é preciso calcular a diferença entre um número e o primeiro 
múltiplo de 16 que resulte em 80, ou seja, 96 – 16 = 80. Por fim, então, é possível obter qualquer 
elemento dessa sequência por meio da seguinte expressão algébrica: 

Resposta: nessa sequência, os estudantes deverão perceber que o denominador de cada elemento 
é sempre o dobro do anterior. Logo, a lei de formação que rege essa sequência para obter qualquer 
elemento dela é: .

Resposta: aqui, é importante que, primeiramente, os estudantes verifiquem que a diferença entre 
um elemento qualquer dessa sequência, a partir do segundo, e seu antecessor é sempre 23. Desse 
modo, todos os elementos dessa sequência irão ser múltiplos de 23 com alguma diferença, pois 
o primeiro elemento é 15 e não 23. A diferença é 23 – 15 = 8. Assim, é possível obter qualquer
elemento dessa sequência por meio da seguinte expressão algébrica .

Resposta: aqui, os estudantes deverão perceber que cada elemento dessa sequência corresponde aos 
múltiplos de 10: 10 · 1 = 10, 10 ∙ 2 = 20, 10 · 3 = 30... Logo, é possível obter qualquer elemento 
dessa sequência por meio da seguinte regra de formação: .
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o pensamento algébrico e enfatizar que expressões algébricas distintas podem ser
leis ou regras de formação para a mesma sequência numérica (ou de figuras).

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, é importante 
relembrar a proprieda-
de distributiva aplica-
da à multiplicação, pois 
ela será muito útil para 
obter expressões algé-
bricas equivalentes. 

FINALIZANDO
É importante estabele-
cer um diálogo, ao final 
da aula, sobre o que eles 
compreenderam a respei-
to do estudo da equiva-
lência de expressões algé-
bricas. É bem comum que 
os estudantes apresentem 
dificuldades quando as le-
tras ou símbolos surgem 
na Matemática. Reforce 
que as letras simbolizam 
números para casos ge-
rais. Se necessário, realize 
mais alguns exemplos na 
lousa explicitando como 
expressões algébricas ge-
neralizam sequências nu-
méricas. 

Resposta: as expressões algébricas encontradas por Carlos e Joyce, apesar de serem diferentes, 
são equivalentes, pois resultam nas mesmas quantidades que compõem as peças das figuras da 
sequência desenhada pela professora.

Resposta: espera-se que os estudantes identifiquem que as expressões algébricas encontradas por 
Carlos e Joyce estão corretas, pois, ao verificar as quantidades de peças com ambas leis de formação, 
tem-se:

A lei de formação encontrada por Fernanda, no entanto, não atende à sequência de figuras desenhada 
pela professora, pois basta verificar para n = 1 para vermos que: 
2(n + 5) = 2 · (1 + 5) = 2 · 6 = 12

Carlos Joyce

n = 1 1 + (1 + 5) + (1 + 5) = 1 + 6 + 6 = 13 3 · 1 + 10 = 13

n = 2 2 + (2 + 5) + (2 + 5) = 2 + 7 + 7 = 16 3 · 2 + 10 = 16

n = 3 3 + (3 + 5) + (3 + 5) = 3 + 8 + 8 = 19 3 · 3 + 10 = 19

... ... ...
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6 caderno do professor

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, sugerimos que 
uma atenção especial seja 
dada, antes da realização 
das atividades, a como 
encontrar uma lei ou re-
gra de formação para uma 
sequência numérica, de 
modo que seja possível 
obter qualquer elemen-
to, sem precisar conhecer 
seu antecessor. Para as 
sequências numéricas 
cuja diferença entre um 
elemento e seu anteces-
sor é sempre o mesmo nú-
mero, pode-se obter a lei 
de formação por meio da 
seguinte expressão:

com n indicando a posição 
do elemento da sequên-
cia e r, a regularidade da 
sequência. No entanto, é 
importante que os estu-
dantes tentem solucionar 
primeiramente sem recor-
rer a essa fórmula.

Resposta: aqui a resposta é pessoal, mas espera-se 
que os estudantes percebam que as leis de formação 66 – 11n, 
11(6 – n) e 6(11 – n) – 5n são equivalentes e são leis de formação 
para a sequência do enunciado, pois ao substituir por n = 1, 
2, 3... encontra-se os números da sequência. Percebe-se que, 
aplicando a propriedade distributiva em 11(6 – n), temos 66 – 
11n, o mesmo ocorrendo com 6(11 – n) – 5n = 66 – 6n – 5n = 66 
– 11n. Considere, porém, outros raciocínios desenvolvidos pelos 
estudantes.

Resposta: aqui os estudantes deverão perceber que a diferença da quantidade de quadriláteros que 
compõe cada figura, a partir da segunda, em relação à quantidade de quadriláteros da figura anterior 
é sempre 2. Desse modo, a cada etapa teremos múltiplos de 2 com alguma diferença, visto que a 
primeira peça tem apenas 1 quadrilátero, valor menor que o primeiro múltiplo de 2. Considerando 
que a primeira figura é formada por apenas um quadrilátero, tem-se que (2 ∙ 1) – 1 = 1. Logo, uma 
lei de formação que expressa a quantidade de quadriláteros de cada figura dessa sequência é 2n – 1.

Resposta: se a expressão encontrada no item “a” foi 2n – 1, para obter expressões algébricas 
equivalentes, pode-se reescrever o 2n como n + n e obter o seguinte: 2n - 1 = n + n – 1. Além disso, 
podemos reescrever o –1 como –2 + 1, desse modo tem-se: 2n – 1 = 2n – 2 + 1. Tem-se, desse modo, 
o 2 como fator comum. Colocando-o em evidência, obtém-se: 2n – 2 + 1 = 2(n – 1) +1.

PPrrooffeessssoorr,,  eessppeerraa--ssee  qquuee  oo  eessttuuddaannttee  uuttiilliizzee  ttooddaass  aass  eexxppeerriiêênncciiaass  ee  aapprreennddiizzaaddooss  dduurraannttee  eessssaass  aauullaass,,  
ppaarraa  ccrriiaarr  uummaa  sseeqquuêênncciiaa  nnuumméérriiccaa  ee  eennccoonnttrraarr  ssuuaa  lleeii  ddee  ffoorrmmaaççããoo..
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AULAS 03 E 04 – MAIS UM POUCO DE SEQUÊNCIAS NUMÉRICAS E SUAS LEIS DE 
FORMAÇÃO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA:
Organize as carteiras em formato de “U” ou em círculo.
MATERIAL NECESSÁRIO:
Caderno do Estudante.
INICIANDO
Nessas duas aulas, continuaremos a explorar a regularidade presente em sequências 

numéricas ou de figuras, 
de modo a determinar a 
expressão algébrica que 
corresponde à lei de for-
mação que permite ob-
ter quaisquer elementos 
dessas sequências. Desse 
modo, professor, é inte-
ressante que você tenha 
uma conversa inicial com 
os estudantes, questio-
nando-os sobre como 
determinar a expressão 
algébrica que rege uma 
sequência. Propomos que 
sejam mostrados, na lou-
sa, alguns exemplos de 
obtenção de expressões 
algébricas. Além disso, as 
atividades propostas nes-
te Caderno de Atividades 
contemplarão o desenvol-
vimento da habilidade de 
obter mais de uma lei de 
formação que represente 
a mesma regularidade 
em uma sequência. Suge-
rimos que a propriedade 
distributiva da multiplica-
ção seja relembrada com 
os estudantes na determi-
nação dessas expressões 
equivalentes, uma vez 
que ela é bem frequente 
nesse estudo.
DESENVOLVENDO
Organize a sala e entregue 
para a turma o Caderno 
do Estudante. Suge-
rimos que você realize 
a leitura coletiva de 
cada atividade com os 
estudantes de modo a au-
xiliá-los na compreensão 
dos enunciados e combi-
ne com a turma um tem-
po para a realização 
dela. Enquanto eles 
realizam as atividades, é 
interessante que você 
circule pela sala para 
solucionar possíveis 

Resposta: espera-se que o estudante observe que a primeira figura possui 3 formas geométricas 
(1 retângulo e 2 círculos), a segunda figura possui 6 formas geométricas (2 retângulos e 4 círculos) 
e assim sucessivamente. Cada figura dessa sequência possuirá uma quantidade múltipla de 3 de 
formas geométricas que a compõe. Logo, a expressão algébrica que representa a quantidade de 
formas geométricas de uma figura qualquer dessa sequência pode ser expressa como 3n.

Resposta: a 14ª figura dessa sequência possuirá 14 retângulos e 28 círculos.

Resposta: 
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dúvidas que os estudan-
tes apresentem. Esteja 
atento às estratégias que 
eles estão utilizando para 
determinar as expressões 
algébricas que permitem 
o cálculo dos elementos 
de uma sequência e, se 
necessário, oriente-os 
sobre possíveis questio-
namentos que surgirem. 
Você pode fazer perguntas 
a exemplo de: “Como vo-
cês obtiveram a expressão 
algébrica da AAttiivviiddaaddee  22?”, 
“Por que dessa forma?”, 
“Existe outra estratégia?”, 
“Como determinar uma 
expressão algébrica equi-
valente a outra?” e outras 
perguntas que surjam no 
momento. É sempre bom 
instigar a turma a investi-
gar, argumentar, levantar 
hipóteses e socializar es-
tratégias para solucionar 
as situações propostas. 
Especificamente, na re-
alização da AAttiivviiddaaddee  55, 
desenvolva uma conversa 
com os estudantes para 
mostrar como o estudo de 
elementos pertencentes à
Unidade Temática Álgebra
estão relacionados à Uni-
dade Temática Geometria. 
Você pode, professor, de-
senhar as figuras na lousa 
para enfatizar essa relação 
e solicitar que alguns es-
tudantes mostrem para a 
turma quais expressões 
algébricas eles encontra-
ram para calcular as áreas 
e os perímetros de ambas.
FINALIZANDO
Sugerimos que as Aulas 3 
e 4 sejam finalizadas com 
a socialização do que os 
estudantes aprenderam a 
respeito da relação entre 

regularidade de sequências e expressões algébricas. Propomos que os estudantes 
sejam convidados a compartilhar seus pontos de vista e como pensaram para obter 
expressões algébricas equivalentes. É possível que ainda haja dúvidas ou dificulda-
des sobre esse conteúdo específico, posto que algumas sequências podem apresen-
tar determinada complexidade para se obter a lei de formação delas. Identifique se 
houve dúvida na resolução de alguma atividade e as complemente com o que você, 
professor, julgar pertinente.

Resposta: {6, 14, 22, 30, 38, 46, 54, 62, 70, 78...}.

Resposta: aqui é importante que, primeiramente, os estudantes verifiquem que a diferença entre 
um elemento qualquer da sequência, a partir do segundo, e seu antecessor é sempre 8. Desse modo, 
todos os elementos dessa sequência irão ser múltiplos de 8 com alguma diferença, pois o primeiro 
elemento é 6 e não 8 (que é o primeiro múltiplo de 8). A diferença é 8 – 6 = 2. Assim, é possível obter 
qualquer elemento dessa sequência por meio da seguinte expressão algébrica 8n – 2.

Resposta: se a expressão algébrica encontrada no item “b” foi 8n – 2, uma possibilidade de expressão 
equivalente pode ser obtida a partir do fator 2 em comum. Logo, colocando-o em evidência, tem-se: 
2(4n – 1).

Resposta: Para o 1º elemento, fazemos x=1, para o segundo elemento, fazemos x=2 e assim 
sucessivamente de modo a obter a seguinte sequência: {27, 30, 33, 36, 39, 42, 45, 48, 51, 54, 57, 
60...}

Resposta: aqui, os estudantes podem usar algumas estratégias para verificar que a expressão 
algébrica 3[(x + 3) + 5] é equivalente a 15 + (x + 3) + (x + 3) + (x + 3). Eles podem, por exemplo, 
construir a sequência numérica formada por 3[(x + 3) + 5] e comprovar que é a mesma obtida no 
item “a”. Ou ainda podem aplicar a propriedade distributiva e averiguar que  3[(x + 3) + 5] = 3(x + 
3) + 15 e, em seguida, desmembrar o primeiro termo em 3(x + 3) + 15 = 15 + (x + 3) + (x + 3) + 
(x + 3).
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, na AAttiivviiddaaddee  55, explore o fato de que independente da forma que as 
peças sejam justapostas, a área permanece a mesma. Destaque que as quatro 
expressões obtidas nos itens “a” e “b” são equivalentes. Você pode, inclusive, 
criar outras figuras com os polígonos indicados e mostrar outras expressões 

algébricas equivalentes 
para o cálculo da área 
das figuras formadas. 
No entanto, para o 
perímetro, o mesmo 
não ocorre, pois, ao 
mudar as figuras, seus 
entornos também se 
modificam e, 
consequentemente, 
os perímetros, 
gerando novas 
expressões algébricas 
para o seu cálculo.

Possibilidades de respostas: 2(n + 1), 

Possibilidade de resposta: –24a² + 3b² + 6ab. 
Possibilidades de respostas: 3(x + y), 3x + 3y.

Possibilidades de respostas: 9gh – 9, 9(gh – 1).

Possibilidades de respostas: 20x² + 2y², 2(10x² + y²).

Possibilidades de respostas: 12x – 24, 12(x – 2).

Possibilidades de respostas: –5y –2y², –y(5 + 2y).

Possibilidades de respostas: 12a – 6a², 6a(2 – a).

Possibilidades de respostas: 3x + 3, 3(x + 1).

Resposta: uma possibilidade de expressão algébrica equivalente pode ser encontrada aplicando a 
propriedade distributiva na sinalizada no item “b”, ou seja, 3[(x + 3) + 5] = 3(x + 3) + 15. Aplicando 
mais uma vez a propriedade distributiva, é possível obter outra expressão algébrica equivalente: 3(x 
+ 3) + 15 = 3x + 9 + 15 = 3x + 24.
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, durante a 
execução das AAttiivviiddaaddeess  22  
ee  33, salientamos a 
importância de relembrar 
aos estudantes sobre a 
propriedade distributiva 
da multiplicação em 
relação à adição e em 
relação à subtração para 
determinar expressões 
algébricas equivalentes. 
Destaque que, nesse 
processo, analisar um 
fator em comum em 
expressões algébricas e 
colocá-lo em evidência 
também é importante 
para se obter uma 
expressão algébrica 
equivalente e que tal ar-
tifício está diretamente 
relacionado com a pro-
priedade distributiva. 
Por exemplo, a 
expressão algébrica 4a 
+ 8 possui o fator 4 em 
comum no primeiro e 
no segundo termo. 
Logo, pode-se colocar
o 4 em evidência e obter
a seguinte equivalência
entre as expressões: 4a +
8 = 4(a + 2). Observe que, 
aplicando a propriedade
distributiva na segunda
expressão algébrica obti-
da, retornamos à primei-
ra: 4(a + 2) = 4a + 8.

Resposta: as quatro expressões algébricas encontradas são equivalentes, pois, independente da 
forma como os três polígonos sejam justapostos, eles comporão a mesma área, logo, as expressões 
sinalizam o mesmo cálculo, sendo todas equivalentes entre si.

A = 2x ⋅ (x + 9)

P = 2 ∙ 2x + 2(x+ 9)

A = x ⋅ (18 + 2x)

P = 2 ∙ x + 2 ∙ x + 2 ∙ 9 + 2 ∙ (x + 9) 

A = 2x² + 18x

P = 6x + 18

A = (x + x) · (x + 9)

P = 6x + 36 ou P = 6(x + 6)
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Resposta: 2x + 2.

Resposta: 5x – 5y. 

AULAS 05 E 06 – EQUIVALÊNCIA DE EXPRESSÕES ALGÉBRICAS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize as carteiras em formato de “U” ou em círculo, para facilitar a socialização.
MATERIAL NECESSÁRIO:
Caderno do Estudante.
INICIANDO
Com o objetivo de dar prosseguimento ao estudo sobre a equivalência entre ex-
pressões algébricas, sugerimos relembrar os conteúdos das aulas anteriores desta 

Sequência de Atividades. 
Propomos que você, pro-
fessor, retome, com uma 
breve conversa, o que os 
estudantes aprenderam 
sobre a aplicação da pro-
priedade distributiva para 
determinar expressões 
algébricas equivalentes. 
Conduza o diálogo de 
modo a mostrar que as 
atividades propostas para 
as Aulas 5 e 6 continuarão 
a discutir essa importante 
estratégia no estudo da 
equivalência entre expres-
sões algébricas. Além dis-
so, um dos objetivos des-
sas aulas é discutir como 
essas expressões apare-
cem em situações reais 
do nosso dia a dia. Pro-
pomos que, a partir desse 
momento, o Caderno do 
Estudante seja entregue 
aos estudantes e uma 
leitura coletiva das 
atividades propostas seja 
realizada.
DESENVOLVIMENTO
As  AAttiivviiddaaddeess  11  ee  22 con-
templam a aplicação di-
reta da propriedade dis-
tributiva da multiplicação 
em relação à adição ou em 
relação à subtração para 
obter expressões algébri-
cas equivalentes. É inte-
ressante, professor, que 
você utilize a discussão 
dessas atividades para ex-
plorar bem esse conceito e 
como ele se aplica à equi-
valência entre expressões 
algébricas. Além disso, 
ressalte que, em boa parte 
das situações, após aplicar 
a propriedade distributi-
va, ainda é necessário rea-
lizar um outro passo para 
obter a expressão algébri-

Resposta: 8a – 4a².

Resposta: –ab –b².

Resposta: k² + 2k + k + 2 = k² + 3k + 2.

Resposta: (4g – 7j) (4g + 7j) = 16g² + 28gj – 28gj – 49j² = 16g2 – 49j2.
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, durante a 
execução das AAttiivviiddaaddeess  22  
ee  33, salientamos a 
importância de relembrar 
aos estudantes sobre a 
propriedade distributiva 
da multiplicação em 
relação à adição e em 
relação à subtração para 
determinar expressões 
algébricas equivalentes. 
Destaque que, nesse 
processo, analisar um 
fator em comum em 
expressões algébricas e 
colocá-lo em evidência 
também é importante 
para se obter uma 
expressão algébrica 
equivalente e que tal ar-
tifício está diretamente 
relacionado com a pro-
priedade distributiva. 
Por exemplo, a 
expressão algébrica 4a 
+ 8 possui o fator 4 em 
comum no primeiro e 
no segundo termo. 
Logo, pode-se colocar
o 4 em evidência e obter
a seguinte equivalência
entre as expressões: 4a +
8 = 4(a + 2). Observe que, 
aplicando a propriedade
distributiva na segunda
expressão algébrica obti-
da, retornamos à primei-
ra: 4(a + 2) = 4a + 8.

Resposta: as quatro expressões algébricas encontradas são equivalentes, pois, independente da 
forma como os três polígonos sejam justapostos, eles comporão a mesma área, logo, as expressões 
sinalizam o mesmo cálculo, sendo todas equivalentes entre si.

A = 2x ⋅ (x + 9)

P = 2 ∙ 2x + 2(x+ 9)

A = x ⋅ (18 + 2x)

P = 2 ∙ x + 2 ∙ x + 2 ∙ 9 + 2 ∙ (x + 9) 

A = 2x² + 18x

P = 6x + 18

A = (x + x) · (x + 9)

P = 6x + 36 ou P = 6(x + 6)
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ca equivalente irredutível: 
a redução de termos se-
melhantes. Pode ser inte-
ressante realizar na lousa 
alguns exemplos de como 
obter uma expressão algé-
brica irredutível operando 
os monômios com partes 
literais iguais. A partir des-
se ponto, conduza o diálo-
go para a AAttiivviiddaaddee  33, de 
modo a relacionar os estu-
dos da Unidade Temática 
Álgebra com a Unidade
Temática Números. Des-
taque a relação existente 
entre elas, mostrando que 
o que acontece com as 
operações algébricas ocor-
re também com as opera-
ções aritméticas. De modo 
específico, a propriedade 
distributiva se constitui 
interessante, porquanto, 
ao ser aplicada com ope-
rações numéricas, possi-
bilita o cálculo de opera-
ções, a priori, complexas 
de serem resolvidas de 
modo mais simples. Além 
disso, essa atividade mos-
tra como a observação de 
padrões notados com os 
números podem ser gene-
ralizados para quaisquer 
casos, usando elementos 
algébricos. Propomos que 
a turma seja incentivada 
a levantar hipóteses e a 
apresentar pontos de vis-
ta para solucionar essas 
atividades, especialmente
o item “c” da AAttiivviiddaaddee  
33, em que diversas 
possibilidades podem 
surgir. Sugerimos que, 
após a discussão desse 
item, uma atenção 
especial seja dada ao item 
“d” da mesma atividade. 
Você pode, professor, 
convidar alguns deles

para mostrar na lousa como eles chegaram à generalização da propriedade 
distributiva. Esse artifício será útil para a realização da AAttiivviiddaaddee  44. As AAttiivviiddaaddeess  55 e 66 
discutem situações do dia a dia em que as expressões algébricas aparecem. 
Propomos que um debate seja realizado com a socialização das resoluções dessas 
atividades por parte dos estudantes, de modo a aproximar a Matemática, 
especificamente, os estudos da Álgebra, com o mundo real.

Resposta: espera-se que os estudantes identifiquem que, aplicando a 
propriedade distributiva da multiplicação, tem-se: (2x + y) ⋅ (2x – y) = 
4x² – 2xy + 2xy – y² = 4x² – y². Letra B.

Resposta: o valor de 17² é 289. A estratégia utilizada é de cunho pessoal. Os estudantes podem 
realizar cálculo mental, multiplicar 17 por 17 utilizando a conta armada, decompor os números em 
(10 + 7) ∙ (10 + 7) e aplicar a propriedade distributiva, dentre outras.

Resposta: (20 – 3) ⋅ (20 – 3) = 400 – 60 – 60 + 9 = 289.
Foi o mesmo resultado obtido no item “a”.

(20 – 2)² = (20 - 2) ∙ (20 – 2) = 400 – 40 – 40 + 4 = 324.
[10– (–1)]² = (10 + 1) ∙ (10 + 1) = 100 + 10 + 10 + 1 = 121.
(60 – 3)² = (60 – 3) ∙ (60 – 3) = 3600 – 180 – 180 + 9 = 3249.

(70 – 1)² = (70 – 1) ∙ (70 – 1) = 4900 – 70 – 70+ 1 = 4761.
[30 – (–3) ]² = (30 + 3) ∙ (30 + 3) = 900 + 90 + 90 + 9 = 1089.

[–200 – (–1)²] = (–200 + 1) ∙ (–200 + 1) = 40000 – 200 – 200 + 1 = 39601.
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, saliente, durante a realização da AAttiivviiddaaddee  33, que os estudos relativos 
à Álgebra provêm de observações de padrões e regularidades nos números e que 
são generalizados utilizando letras ou símbolos. Sugerimos que essa atividade seja 
bastante explorada para a discussão desse aspecto.

FINALIZANDO
Sugerimos que as Aulas 
5 e 6 sejam finalizadas, 
construindo com os es-
tudantes uma síntese do 
conteúdo matemático 
estudado. Essa retomada 
pode ser registrada na 
lousa em forma de listas 
com tópicos e subtópicos. 
No final dessa trajetória de 
aprendizagem, a expecta-
tiva é que os estudantes 
tenham compreendido 
que quando queremos 
obter a expressão algébri-
ca equivalente irredutível, 
a propriedade distributiva 
da multiplicação e a redu-
ção dos termos semelhan-
tes se constituem como 
estratégias importantes. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, destaque, du-
rante a realização das 
atividades, o que é uma 
expressão algébrica irre-
dutível, ou seja, que não 
pode ser mais reduzida 
ou aquela em seu formato 
mais simples. Para isso, é 
importante relembrar o 
que são termos semelhan-
tes e como reduzi-los. Pro-
pomos que alguns exem-
plos sejam realizados na 
lousa para mostrar que, 
por exemplo, a expressão 
algébrica 4xy + 6xy pos-
sui monômios com a parte 
literal igual, ou seja, xy. 
Desse modo, é possível re-
alizar, nesse caso, a soma 
dos coeficientes e a repe-
tição da parte literal: 4xy 
+ 6xy = 10xy, sendo 10xy
a expressão algébrica irre-
dutível. 

Resposta: (a – b) (a – b) = a² – ab – ab + b² = a² –2ab +b².

Resposta: considerando “x” o preço de um pão e “y” o preço de um ovo, tem-se a seguinte expressão 
algébrica: 10x + 6y.

Resposta: se a expressão obtida no item “a” foi 10x + 6y, então, uma possibilidade de expressão 
equivalente pode ser obtida colocando o fator 2 em comum nos dois termos em evidência. Logo, 
tem-se: 2(5x + 3y).

(a – 2b) ∙ (a – 2b) = a² – 2ab – 2ab + 4b² = a² – 4ab + 4b².

(2x – y) ∙ (2x – y) = 4x² – 2xy – 2xy + y² = 4x² – 4xy + y².

(4h – 8i) ∙ (4h – 8i) = 16h² – 32hi – 32hi + 64i² = 16h² – 64hi + 64i².

(3r – 7s) ∙ (3r – 7s) = 9r² – 21rs – 21rs + 49s² = 9r² – 42rs + 49s². 

Resposta: usando a expressão algébrica 10x + 6y, temos que:
10x + 6 ∙ 0,45 = 6,70 10x + 2,70 = 6,70 10x = 4,00 x = x = 0,40. 
Logo, um pão custa R$ 0,40.
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AULAS 07 E 08 
– EXPRESSÕES
ALGÉBRICAS: COMO
FATORÁ-LAS?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize a turma, se 
possível, em duplas 
produtivas ou 
individualmente, com as 
carteiras dispostas em 
“U”. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante; 
fotocópia da página com 
as tirinhas da dinâmica 
“Quem é a minha 
equivalente?” (Ver 
Apêndice ao final desta 
Sequência de Atividades); 
sacola não transparente; 
painel de papel-madeira 
ou cartolina (se 
necessário).
INICIANDO
Professor, sugerimos 
que você inicie 
dialogando com os 
estudantes sobre o que 
eles aprenderam até o
momento a respeito da 
equivalência entre expres-
sões algébricas. Conduza 
a conversa de modo que 
eles abordem aspectos 
relembrados e informe-os 
que o aprendizado sobre 
esses conceitos será am-

Resposta: espera-se que o estudante identifique que o valor total da 
compra pode ser obtido por meio da expressão algébrica 3x + 12y + 6z, 
sendo “x” o preço de uma cartolina, “y” o preço de uma folha de papel 
cartão e “z” o preço de um tubo de cola colorida. Porém, nenhuma das 
alternativas contém essa expressão, logo, é preciso determinar qual das 
expressões é equivalente. Ao colocar o fator comum 3 em evidência, tem-
se: 3(x + 4y + 2z). Letra D.

a(1 – b).

Possibilidade de resposta: 3x(1 + 2x – 3x²). 

pliado por meio de uma estratégia importante: a fatoração. As atividades 
presentes nesta Sequência de Atividades propõem situações em que eles irão 
estabelecer e verificar a equivalência entre expressões algébricas através 
desse conceito.
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Possibilidade de resposta: b(7a – 5 – 15b) + 9a².

Possibilidade de resposta: c²(c – 16).

Possibilidade de resposta: y(y4 + 5y3 – 10y2 – 5).

11(q – 11).

Possibilidade de resposta: 2z(32xy – x + 16y – 512z).

Resposta: (4 + t) (2t + 5).

Resposta: (d + 2j) (j + 9 –1).

Resposta: 18x + 15x² + 6y + 5xy = 3x(6 + 5x) + y(6 + 5x) = (6x + 5) (3x + y).

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, é importante que você auxilie os estudantes na manipulação das expres-
sões algébricas para fatorá-las. Realize alguns exemplos na lousa, evidenciando 
casos como 16x² + 4x, para mostrar que se tem o 4x como fator comum nos dois 
termos. 

DESENVOLVENDO
Verifique se os estudantes 
possuem em mãos o 
Caderno do Estudante e 
conduza o diálogo inicial 
de modo a relembrar aos 
estudantes sobre como 
fatorar um número. 
Sugerimos que eles 
sejam organizados em 
duplas produtivas, para 
discutirem e 
solucionarem as 
atividades referentes às 
Aulas 7 e 8.  As 
AAttiivviiddaaddeess  11  ee  22 são 
bem elucidativas no que 
tange à discussão do que 
é fatoração por fator co-
mum e por agrupamento. 
Propomos que uma leitu-
ra coletiva dos enunciados 
dessas atividades seja 
realizada, que esses con-
ceitos sejam debatidos e 
que um tempo maior seja 
destinado a esse fim. É 
interessante que, a priori, 
alguns exemplos de fato-
ração, tanto com números 
quanto com elementos al-
gébricos, sejam realizados 
na lousa. Explique que 
cada dupla deverá utilizar 
a estratégia da fatoração 
por fator comum e por 
agrupamento nas resolu-
ções das situações-proble-
ma propostas. Combine 
um tempo para que os 
estudantes discutam ati-
vamente na dupla como 
resolver as atividades e 
solicite que cada equipe 
ixe suas resoluções em 
um painel de papel-ma-
deira ou cartolina, se as 
condições permitirem, ou 
na lousa. O importante é 
que os estudantes sociali-

Resposta: 12a² + 56a – 21ab – 98b = 4a(3a + 14) – 7b(3a + 14) = (4a – 7b) (3a + 14).
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individualmente, com as 
carteiras dispostas em 
“U”. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante; 
fotocópia da página com 
as tirinhas da dinâmica 
“Quem é a minha 
equivalente?” (Ver 
Apêndice ao final desta 
Sequência de Atividades); 
sacola não transparente; 
painel de papel-madeira 
ou cartolina (se 
necessário).
INICIANDO
Professor, sugerimos 
que você inicie 
dialogando com os 
estudantes sobre o que 
eles aprenderam até o
momento a respeito da 
equivalência entre expres-
sões algébricas. Conduza 
a conversa de modo que 
eles abordem aspectos 
relembrados e informe-os 
que o aprendizado sobre 
esses conceitos será am-

Resposta: espera-se que o estudante identifique que o valor total da 
compra pode ser obtido por meio da expressão algébrica 3x + 12y + 6z, 
sendo “x” o preço de uma cartolina, “y” o preço de uma folha de papel 
cartão e “z” o preço de um tubo de cola colorida. Porém, nenhuma das 
alternativas contém essa expressão, logo, é preciso determinar qual das 
expressões é equivalente. Ao colocar o fator comum 3 em evidência, tem-
se: 3(x + 4y + 2z). Letra D.

a(1 – b).

Possibilidade de resposta: 3x(1 + 2x – 3x²). 

pliado por meio de uma estratégia importante: a fatoração. As atividades 
presentes nesta Sequência de Atividades propõem situações em que eles irão 
estabelecer e verificar a equivalência entre expressões algébricas através 
desse conceito.
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Possibilidade de resposta: b(7a – 5 – 15b) + 9a².

Possibilidade de resposta: c²(c – 16).

Possibilidade de resposta: y(y4 + 5y3 – 10y2 – 5).

11(q – 11).

Possibilidade de resposta: 2z(32xy – x + 16y – 512z).

Resposta: (4 + t) (2t + 5).

Resposta: (d + 2j) (j + 9 –1).

Resposta: 18x + 15x² + 6y + 5xy = 3x(6 + 5x) + y(6 + 5x) = (6x + 5) (3x + y).

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, é importante que você auxilie os estudantes na manipulação das expres-
sões algébricas para fatorá-las. Realize alguns exemplos na lousa, evidenciando 
casos como 16x² + 4x, para mostrar que se tem o 4x como fator comum nos dois 
termos. 

DESENVOLVENDO
Verifique se os estudantes 
possuem em mãos o 
Caderno do Estudante e 
conduza o diálogo inicial 
de modo a relembrar aos 
estudantes sobre como 
fatorar um número. 
Sugerimos que eles 
sejam organizados em 
duplas produtivas, para 
discutirem e 
solucionarem as 
atividades referentes às 
Aulas 7 e 8.  As 
AAttiivviiddaaddeess  11  ee  22 são 
bem elucidativas no que 
tange à discussão do que 
é fatoração por fator co-
mum e por agrupamento. 
Propomos que uma leitu-
ra coletiva dos enunciados 
dessas atividades seja 
realizada, que esses con-
ceitos sejam debatidos e 
que um tempo maior seja 
destinado a esse fim. É 
interessante que, a priori, 
alguns exemplos de fato-
ração, tanto com números 
quanto com elementos al-
gébricos, sejam realizados 
na lousa. Explique que 
cada dupla deverá utilizar 
a estratégia da fatoração 
por fator comum e por 
agrupamento nas resolu-
ções das situações-proble-
ma propostas. Combine 
um tempo para que os 
estudantes discutam ati-
vamente na dupla como 
resolver as atividades e 
solicite que cada equipe 
ixe suas resoluções em 
um painel de papel-ma-
deira ou cartolina, se as 
condições permitirem, ou 
na lousa. O importante é 
que os estudantes sociali-

Resposta: 12a² + 56a – 21ab – 98b = 4a(3a + 14) – 7b(3a + 14) = (4a – 7b) (3a + 14).

195caderno do professor

MATEMÁTICA | 95

195caderno do professor

MATEMÁTICA |209



16 caderno do professor

zem com os colegas suas 
resoluções e possam apre-
sentar, de modo simples, 
suas conclusões. Para a re-
alização da dinâmica pro-
posta na AAttiivviiddaaddee  55, 
cada estudante sorteará 
uma tirinha de papel, 
em uma sacola não-
transparente, que 
contém uma expressão 
algébrica. Cada estu-
dante deverá encontrar o 
par que combina com a 
sua expressão 
algébrica, de modo que 
elas sejam equivalentes. 
Essa atividade requer 
uma interação ativa 
entre os estudantes para 
que eles verifiquem nas 
tirinhas dos colegas 
qual expressão combina 
com a sua. Se possível, 
oriente os estudantes 
que eles caminhem na 
sala, dialogando com os 
colegas para encontrar 
“Quem é a minha 
equivalente?”. Esse pode 
ser um momento bem 
divertido e dinâmico 
para consolidar o que 
foi aprendido. 
FINALIZANDO
Para finalizar a aula, 
verifique com os 
estudantes se todos os 
pares formados na 
dinâmica estão combi-
nados de forma acertada. 
Se necessário, realize 
as resoluções das 
associações entre as 
expressões algébricas 
das tirinhas na lousa e
solucione  possíveis 

questionamentos ou fragilidades quanto à compreensão da fatoração de expres-
sões algébricas. Convide os estudantes a socializar o que aprenderam com a 
dinâmica e como a interação com os colegas contribuiu para o aprendizado.

Resposta: 20f² – 10fg – 14fh + 7gh = 10f(2f – g) – 7h(2f – g) = (2f – g) (10f – 7h).

Espera-se que os estudantes verifiquem cada alternativa 
e observem que a expressão algébrica contida na letra “b” 
é a que é equivalente à do enunciado, pois, ao aplicar a 
propriedade distributiva, tem-se: m²(7m² – 5n + 4m4) + 
3n(2n² – 3) = 7m4 – 5m2n + 4m6 + 6n3 – 9n. Letra B.

Resposta esperada: 

Letra C.
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APÊNDICE (PARA RECORTAR)

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
QUEM É A MINHA EQUIVALENTE?

x² + 4x + 4 x(x + 4) +4

t² – 2t + 1 t(t – 2) +1

16x² + 16xy + 4y² 16x(x + y) + 4y²

4t² – 4t + 1 4t(t –1) + 1

81a² + 54ab – 9b² 9(9a² + 6ab –b²)

a² + 4ax + 4x² a² + 4x(a + x)

4a² – 8ax + 4x² 4(a² –2ax + x²)

2t – 1

12a² – 21ab + 56a – 98b (4a – 7b) (3a + 14)

3x + 6x² – 9x³ 3x(1 + 2x – 3x²)

4x² – 2xy + 9y² 2x(2x – y) + 9y²

10 + 5y + 25y² 5(2 + y + 5y²)

4x² +6x – 6x + 9 4x² + 9

4x + 18y – 7x – 5y + 11x 8x + 13y

É importante que todos os estudantes recebam uma tirinha. Se preciso, fotocopie mais de uma página dessa ou 
crie você próprio mais pares de expressões.
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8º ANO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 8

OLÁ, PROFESSOR! 
        Nesta Sequência de Atividades, falamos diretamente com você, que está aí, na sala de aula, no convívio direto com 
os estudantes, os quais terão a oportunidade de se envolver com atividades que possibilitam a retomada de conceitos, 
propriedades e procedimentos essenciais ao desenvolvimento de seus conhecimentos e de suas capacidades em 
Matemática.
    A Sequência deve ser desenvolvida favorecendo a interação, o compartilhamento de conhecimentos e a 
colaboração, para que os estudantes desenvolvam a habilidade: (EF08MA22) Calcular a probabilidade de eventos, 
com base na construção do espaço amostral, utilizando o princípio multiplicativo, e reconhecer que a soma das 
probabilidades de todos os elementos do espaço amostral é igual a 1.
       Além disso, as socializações das atividades, por parte dos estudantes, são percebidas aqui como oportunidades de 
serem desenvolvidas habilidades e competências que dizem respeito à cooperação, à empatia, à argumentação, à 
comunicação, entre outras.

AULA/TEMPO TEMA DA AULA

1 e 2/90 min ALEATORIEDADES NA MATEMÁTICA

3 e 4/90 min ESPAÇO AMOSTRAL E EVENTO

5 e 6/90 min CALCULANDO PROBABILIDADES

7 e 8/90 min PROBABILIDADE DE UM EVENTO ALEATÓRIO COMPLEMENTAR

Professor, a sua atuação é muito importante em cada uma das situações propostas aqui. Este caderno deverá servir como 
uma ferramenta que o auxiliará no processo de ensino, sendo necessário, portanto, que você considere, em seu planejamen-
to, outras possibilidades de discussão e recursos.
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INICIANDO
As aulas 1 e 2 desta Se-
quência de Atividades ini-
ciam o estudo da proba-
bilidade de ocorrência de 
um fenômeno e a compre-
ensão do que é um evento 
aleatório. Para isso, propo-
mos que você, professor, 
inicie um diálogo com os 
estudantes, perguntando 
se eles conhecem o signi-
ficado da palavra aleató-
rio. Sinalize que essa pala-
vra se tornou popular nas 
redes sociais para se refe-
rir a uma situação inespe-
rada ou a um comentário 
fora de contexto. Conduza 
a conversa de modo a ou-
vir o que os estudantes 
conhecem sobre esse ver-
bete e indique que esse 
termo e o seu conceito 
são muito utilizados nos 
estudos de uma impor-
tante área da Matemática: 
a probabilidade. Suge-
rimos que, a partir dessa 
explanação inicial, você 
realize um experimento 
com a turma. Mostre uma 
moeda e pergunte quais 
as opções de face que ela 
pode apresentar ao ser 
lançada.      Questione: “É 
possível prever qual face 
voltada para cima obte-
remos ao lançarmos essa 
moeda?”; “Por que sim 
ou por que não?”; “Quais 
as chances de obtermos 
cara? E coroa?”. Realize o 
lançamento da moeda al-
gumas vezes e anote na 
lousa os resultados obti-
dos. Discorra o diálogo ini-
cial, a partir desse experi-
mento, para introduzir os 
conceitos de evento alea-
tório e de probabilidade. 

Resposta: O resultado obtido será aleatório. Ao lançar uma moeda, as possibilidades de face voltada 
para cima são “cara” ou “coroa”.

Resposta: Aqui a resposta é de cunho pessoal, entretanto, é importante que os estudantes reconheçam 
que não é possível prever qual face será obtida nos próximos lançamentos. Conseguimos saber que 
poderá ser “cara” ou “coroa”, mas o resultado é imprevisível, pois em eventos aleatórios, por mais 
que se repitam de modo semelhante, não conseguimos prever o resultado.

AULAS 01 E 02 – ALEATORIEDADES NA MATEMÁTICA
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize, se possível, a turma em equipes com, no máximo, quatro componentes 
cada ou individualmente, com as carteiras dispostas em “U”. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS:
Caderno do Estudante; três moedas e um dado com seis faces não viciado para 
cada equipe.

Resposta: A probabilidade de se obter “cara” ao se lançar uma moeda é igual a de se obter “coroa”, 
ou seja, 
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Propomos que, a partir de 
então, você, professor, 
informe aos estudantes 
que,  considerando tais 
concepções iniciais e as 
atividades aqui 
propostas, essas 
aprendizagens serão 
aprofundadas, de modo 
que eles observarão, na 
prática, o que ocorre ao 
lançarmos uma moeda e, 
em sequência, um dado.
DESENVOLVENDO
A partir desse momento, 
sugerimos que os 
estudantes sejam 
agrupados em equipes 
com, no máximo, quatro 
componentes. Propomos 
que seja entregue, para 
a turma, o Caderno do 
Estudante e, em 
seguida, realizada a 
leitura coletiva da 
AAttiivviiddaaddee  11. Nela, os 
estudantes farão um 
experimento com o 
lançamento de moedas, 
com o objetivo de 
construir o espaço 
amostral e calcular a 
probabilidade de se 
obter “cara” ou “coroa”. 
Sugerimos que você, 
professor, realize, 
primeiramente, o 
lançamento da moeda e 
converse sobre as 
possibilidades de faces 
existentes que podem 
ser obtidas. Além disso, 
pode ser interessante 
conduzir o diálogo de 
modo que os estudantes 
comentem a 
probabilidade de se 
obter cara ou coroa e 
como pensaram para 
chegar a essa 

conclusão. Durante a realização das atividades, sugerimos que você caminhe pela 
sala entre os grupos (caso seja possível realizar as atividades assim) para solucionar 
quaisquer dificuldades que eles apresentem, de modo a verificar fragilidades quanto 
à compreensão desse assunto, e para pensar estratégias a fim de superá-las. Suge-
rimos que um tempo maior da aula seja dedicado à discussão das Atividades 1 e 2, 
pois nelas os estudantes irão realizar uma investigação prática com a finalidade de 
observar situações que envolvem o cálculo de probabilidades. Você pode, professor, 
convidar alguns deles para apresentar suas ideias aos demais colegas. Esse pode ser 
um excelente momento para que os estudantes adquiram autoconfiança ao desen-

Resposta: O resultado obtido será aleatório. Ao se lançar duas moedas, simultaneamente, as 
possibilidades de faces viradas para cima são:

1ª moeda 2ª moeda

Cara Cara

Cara Coroa

Coroa Cara

Coroa Coroa

Resposta: O conjunto total de casos possíveis é igual a quatro: {(cara, cara), (cara, coroa), (coroa, 
cara), (coroa, coroa)} e apenas o caso {(cara, coroa)} atende à situação proposta. Logo, a probabilidade 

solicitada é: 
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volver o pensamento probabilístico e para que consigam solucionar situações que 
envolvam tal habilidade. Durante a discussão da Atividade 4, esteja atento para que 
todos compreendam o conceito de evento aleatório. Sugerimos que as respostas dos 
estudantes sejam usadas para que juntos se construa o conceito formal de tal termo.
FINALIZANDO
É importante que, ao finalizar a aula, o professor dialogue com os estudantes sobre 
o que compreenderam a respeito do que é um evento aleatório e de como calcular a
probabilidade de tal fenômeno. Aproveite esse momento para solucionar possíveis
dúvidas que restarem. Propomos que sejam enfatizados o que são casos possíveis e

casos favoráveis no cálcu-
lo de probabilidades.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, durante a rea-
lização das atividades, é 
importante que você dia-
logue com a turma sobre 
como realizamos o cálculo 
da probabilidade de um 
determinado evento ocor-
rer. É preciso determinar 
o número de casos possí-
veis, ou seja, a quantidade 
de elementos do espaço 
amostral. Além disso, é
necessário contabilizar a 
quantidade de casos fa-
voráveis, isto é, as possi-
bilidades que atendem à 
situação proposta. Desse 
modo, a probabilidade de 
um evento A ocorrer é cal-
culada a partir da razão:

Resposta: O resultado obtido será aleatório. Ao se lançar três moedas, sucessivamente, as 
possibilidades  de faces viradas para cima são:

1ª moeda 2ª moeda 3ª moeda

Cara Cara Cara

Cara Cara Coroa

Cara Coroa Cara

Cara Coroa Coroa

Coroa Coroa Coroa

Coroa Coroa Cara

Coroa Cara Coroa

Coroa Cara Cara

Resposta:  Tem-se, de acordo com a resposta construída no item “a”, um conjunto total de 8 (oito)           
possibilidades de faces voltadas para cima ao lançar uma moeda três vezes seguidas. Dentre esses 
casos, apenas dois atendem à situação proposta, ou seja:

{(cara, cara, cara), (coroa, coroa, coroa)}

Logo, a probabilidade de se obter as três faces iguais é:

Resposta: Um evento ou fenômeno é considerado aleatório quando, repetindo-se sucessivas vezes, 
de modo semelhante, o resultado é imprevisível.
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probabilidade de tal fenômeno. Aproveite esse momento para solucionar possíveis
dúvidas que restarem. Propomos que sejam enfatizados o que são casos possíveis e

casos favoráveis no cálcu-
lo de probabilidades.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, durante a rea-
lização das atividades, é 
importante que você dia-
logue com a turma sobre 
como realizamos o cálculo 
da probabilidade de um 
determinado evento ocor-
rer. É preciso determinar 
o número de casos possí-
veis, ou seja, a quantidade 
de elementos do espaço 
amostral. Além disso, é
necessário contabilizar a 
quantidade de casos fa-
voráveis, isto é, as possi-
bilidades que atendem à 
situação proposta. Desse 
modo, a probabilidade de 
um evento A ocorrer é cal-
culada a partir da razão:

Resposta: O resultado obtido será aleatório. Ao se lançar três moedas, sucessivamente, as 
possibilidades  de faces viradas para cima são:

1ª moeda 2ª moeda 3ª moeda

Cara Cara Cara

Cara Cara Coroa

Cara Coroa Cara

Cara Coroa Coroa

Coroa Coroa Coroa

Coroa Coroa Cara

Coroa Cara Coroa

Coroa Cara Cara

Resposta:  Tem-se, de acordo com a resposta construída no item “a”, um conjunto total de 8 (oito)           
possibilidades de faces voltadas para cima ao lançar uma moeda três vezes seguidas. Dentre esses 
casos, apenas dois atendem à situação proposta, ou seja:

{(cara, cara, cara), (coroa, coroa, coroa)}

Logo, a probabilidade de se obter as três faces iguais é:

Resposta: Um evento ou fenômeno é considerado aleatório quando, repetindo-se sucessivas vezes, 
de modo semelhante, o resultado é imprevisível.
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, sugerimos que, 
antes da realização da Ati-
vidade 5, seja dada aos es-
tudantes uma orientação 
específica de como preen-
cher o quadro do item “c”. 
Saliente que precisarão 
transformar a probabili-
dade que está escrita em 
formato de fração para a 
escrita em número deci-
mal e porcentagem. Para 
isso, eles podem dividir o 
numerador pelo denomi-
nador, com a finalidade 
de converter a fração para 
o formato decimal e, em
seguida, multiplicar o nú-
mero decimal obtido por
100, a fim de transformar
a mesma probabilidade
inicial em porcentagem.

Resposta: O lançamento de uma moeda é um evento aleatório, pois não conseguimos prever o 
resultado a ser obtido. Lançamento de um dado, sorteios de um modo geral e sexo de um bebê são 
fenômenos considerados aleatórios.

Resposta: Aqui a resposta é de cunho subjetivo. Espera-se que os estudantes apontem que para 
calcular a probabilidade de um evento aleatório ocorrer, basta dividir a quantidade de casos 
favoráveis pela quantidade de casos possíveis, ou seja, pela quantidade de elementos do espaço 
amostral.

Resposta: O resultado obtido será aleatório. Ao lançar um dado de seis faces, as possibilidades de 
face voltada para cima são 1, 2, 3, 4, 5 ou 6.

Resposta: O resultado obtido será aleatório. Para calcular a probabilidade de se obter um número 
maior ou igual a 3, temos 6 casos favoráveis (1, 2, 3, 4, 5, 6) e quatro possíveis (3, 4, 5, 6), logo, 

.

204 caderno do professor

       | MATEMÁTICA100

7caderno do professor

dades de um determina-
do experimento. Também 
será abordado o que é um 
evento, que consiste em 
quaisquer subconjuntos 
oriundos do espaço amos-
tral. Para introduzir esses 
conceitos, sugerimos que 
o Caderno do Estudante 
seja entregue e que seja 
realizada uma leitura 
coletiva da AAttiivviiddaaddee  11. É 
interessante que essa 
discussão inicial seja feita 
com um tempo maior, 
pois serão apresentados 
novos conceitos.  Você 
pode, professor, retomar 
os exemplos  mencio-
nados nas últimas aulas, 
utilizando uma moeda e/
ou um dado de 6 faces 
para exemplificar como 
identificar o espaço amos-
tral e os possíveis eventos.
DESENVOLVENDO
Após essa discussão ini-
cial, combine um tempo 
com os estudantes para 
que realizem, 
sozinhos, a AAttiivviiddaaddee  11. 
Ela engloba a obtenção 
do espaço amostral e do 
evento em algumas 
situações. Incentive-os e 
estimule a participação de 
todos, valorizando as 
estratégias pessoais. Após 
a realização das ati-
vidades, propomos que 
alguns estudantes sejam 
convidados a expor para 
a turma como pensaram. 
Há algumas situações em 
que o espaço amostral é 
um pouco extenso, como 
no caso do item “d” da 
Atividade 1, cujo enuncia-
do solicita escrever todas 
as situações possíveis ao 
lançar dois dados simul-
tâneos. Nesse exemplo, 
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AULAS 03 E 04 – ESPAÇO AMOSTRAL E EVENTO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA:
Organize as carteiras em formato de “U” ou em círculo.
MATERIAIS NECESSÁRIOS:
Caderno do Estudante; uma moeda e um dado de seis faces não viciado.
INICIANDO
Nestas aulas, é esperado que os estudantes consigam identificar que o espaço 
amostral de um evento corresponde ao conjunto formado por todas as possibili-
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, sugerimos que, 
antes da realização da Ati-
vidade 5, seja dada aos es-
tudantes uma orientação 
específica de como preen-
cher o quadro do item “c”. 
Saliente que precisarão 
transformar a probabili-
dade que está escrita em 
formato de fração para a 
escrita em número deci-
mal e porcentagem. Para 
isso, eles podem dividir o 
numerador pelo denomi-
nador, com a finalidade 
de converter a fração para 
o formato decimal e, em
seguida, multiplicar o nú-
mero decimal obtido por
100, a fim de transformar
a mesma probabilidade
inicial em porcentagem.

Resposta: O lançamento de uma moeda é um evento aleatório, pois não conseguimos prever o 
resultado a ser obtido. Lançamento de um dado, sorteios de um modo geral e sexo de um bebê são 
fenômenos considerados aleatórios.

Resposta: Aqui a resposta é de cunho subjetivo. Espera-se que os estudantes apontem que para 
calcular a probabilidade de um evento aleatório ocorrer, basta dividir a quantidade de casos 
favoráveis pela quantidade de casos possíveis, ou seja, pela quantidade de elementos do espaço 
amostral.

Resposta: O resultado obtido será aleatório. Ao lançar um dado de seis faces, as possibilidades de 
face voltada para cima são 1, 2, 3, 4, 5 ou 6.

Resposta: O resultado obtido será aleatório. Para calcular a probabilidade de se obter um número 
maior ou igual a 3, temos 6 casos favoráveis (1, 2, 3, 4, 5, 6) e quatro possíveis (3, 4, 5, 6), logo, 

.
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dades de um determina-
do experimento. Também 
será abordado o que é um 
evento, que consiste em 
quaisquer subconjuntos 
oriundos do espaço amos-
tral. Para introduzir esses 
conceitos, sugerimos que 
o Caderno do Estudante 
seja entregue e que seja 
realizada uma leitura 
coletiva da AAttiivviiddaaddee  11. É 
interessante que essa 
discussão inicial seja feita 
com um tempo maior, 
pois serão apresentados 
novos conceitos.  Você 
pode, professor, retomar 
os exemplos  mencio-
nados nas últimas aulas, 
utilizando uma moeda e/
ou um dado de 6 faces 
para exemplificar como 
identificar o espaço amos-
tral e os possíveis eventos.
DESENVOLVENDO
Após essa discussão ini-
cial, combine um tempo 
com os estudantes para 
que realizem, 
sozinhos, a AAttiivviiddaaddee  11. 
Ela engloba a obtenção 
do espaço amostral e do 
evento em algumas 
situações. Incentive-os e 
estimule a participação de 
todos, valorizando as 
estratégias pessoais. Após 
a realização das ati-
vidades, propomos que 
alguns estudantes sejam 
convidados a expor para 
a turma como pensaram. 
Há algumas situações em 
que o espaço amostral é 
um pouco extenso, como 
no caso do item “d” da 
Atividade 1, cujo enuncia-
do solicita escrever todas 
as situações possíveis ao 
lançar dois dados simul-
tâneos. Nesse exemplo, 
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AULAS 03 E 04 – ESPAÇO AMOSTRAL E EVENTO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA:
Organize as carteiras em formato de “U” ou em círculo.
MATERIAIS NECESSÁRIOS:
Caderno do Estudante; uma moeda e um dado de seis faces não viciado.
INICIANDO
Nestas aulas, é esperado que os estudantes consigam identificar que o espaço 
amostral de um evento corresponde ao conjunto formado por todas as possibili-
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é importante que os es-
tudantes estejam bem 
atentos para que não es-
queçam algum caso. So-
licite que socializem qual 
estratégia utilizaram para 
escrever todos os casos do 
espaço amostral sem se 
perderem. É interessante 
que uma discussão aten-
ciosa sobre esse assunto 
e alguns exemplos extras 
sejam realizados com a 
turma, antes de passarem 
para as demais atividades. 
Enquanto os estudantes 
solucionam as questões, 
é importante que você, 
professor, caminhe pela 
sala, identifique possíveis 
questionamentos e, caso 
precise, faça uma pausa 
e discuta algum aspecto 
ou item das atividades. 
Auxilie-os no cálculo das 
probabilidades nos três 
formatos em que elas 
podem ser expressas: 
decimal, fracionário ou 
percentual. Pode ser útil 
realizar alguns exemplos 
de divisão entre o nume-
rador e o denominador da 
probabilidade no formato 
fracionário para obtê-la no 
formato decimal. Sugeri-
mos que, após responde-
rem as Atividades 2, 3 e 4, 
uma roda de conversa seja 
desenvolvida para que os 
estudantes possam expor 
suas hipóteses e argu-
mentos sobre as resolu-
ções das questões. Enfati-
ze a Atividade 4, em que 
deverá ser proposta uma 
situação-problema que 
envolva determinar o es-
paço amostral e o evento. 
Aproveite esse momento 
para averiguar se os estu-

dantes conseguiram compreender esses dois conceitos e para pensar estratégias caso 
alguma fragilidade surja. 
FINALIZANDO
Em continuidade a essa socialização, é importante que, ao final da aula, os conceitos 
de espaço amostral e de evento sejam retomados. A Atividade 1 pode ser muito útil, 
nesse momento, para enfatizar as características de cada um deles. Sugerimos que 
você a releia com os estudantes, de modo a sanar possíveis dúvidas que eles apre-
sentem. Se necessário, realize outros exemplos na lousa, para identificar o espaço 
amostral e possíveis eventos de algum fenômeno. 

Resposta: Espaço amostral: {cara, coroa}.
Eventos: {cara} ou {coroa}.

Resposta: Espaço amostral: {1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20}.
Evento: {2, 3, 5, 7, 11, 13, 17, 19}.

Resposta: Espaço amostral: {(verde, verde), (verde, roxa), (roxa, verde), (roxa, roxa)}.
Evento: {(verde, verde), (roxa, roxa)}.

Resposta: 
Espaço amostral:

(1, 1) (2, 1) (3, 1) (4, 1) (5, 1) (6, 1)

(1, 2) (2, 2) (3, 2) (4, 2) (5, 2) (6, 2)

(1, 3) (2, 3) (3, 3) (4, 3) (5, 3) (6, 3)

(1, 4) (2, 4) (3, 4) (4, 4) (5, 4) (6, 4)

(1, 5) (2, 5) (3, 5) (4, 5) (5, 5) (6, 5)

(1, 6) (2, 6) (3, 6) (4, 6) (5, 6) (6, 6)
Evento:
{(1, 3), (2, 2), (3, 1)}.
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, é interessante ilustrar a representação do espaço amostral e do evento, 
enfatizando o uso de chaves para defini-los como conjuntos. Além disso, o uso de 
parênteses pode ser útil também para definir subconjuntos, a depender da situação. 
Por exemplo, ao lançar uma moeda duas vezes consecutivas e observar se as faces 
voltadas para cima foram iguais, tem-se:

Espaço amostral: {(cara, 
cara), (cara, coroa), (coroa, 
cara), (coroa, coroa)}
Evento: {(cara, cara), (co-
roa, coroa)}

Resposta:
Espaço amostral: 
{256, 258, 265, 268, 285, 286, 526, 528, 562, 568, 582, 586, 625, 628, 652, 658, 682, 685, 825, 
826, 852, 856, 862, 865}.
Evento:
{268, 286, 628, 682, 826, 862}.

Resposta: O espaço amostral é composto, conforme obtido no item “a”, por 30 elementos. Já o evento 
é composto por 5 elementos: {11, 22, 33, 44, 55}. Logo, a probabilidade é de: 

Resposta: Os casos que atendem à situação proposta, ou seja, que compõem o evento são:
{10, 15, 20, 25, 30, 35, 40, 45, 50, 55}
Logo, a probabilidade é de ... 

Resposta:
Espaço amostral:

10 20 30 40 50

11 21 31 41 51

12 22 32 42 52

13 23 33 43 53

14 24 34 44 54

15 25 3355 45 55

207caderno do professor

MATEMÁTICA |103

206 caderno do professor

       | MATEMÁTICA216



8 caderno do professor

é importante que os es-
tudantes estejam bem 
atentos para que não es-
queçam algum caso. So-
licite que socializem qual 
estratégia utilizaram para 
escrever todos os casos do 
espaço amostral sem se 
perderem. É interessante 
que uma discussão aten-
ciosa sobre esse assunto 
e alguns exemplos extras 
sejam realizados com a 
turma, antes de passarem 
para as demais atividades. 
Enquanto os estudantes 
solucionam as questões, 
é importante que você, 
professor, caminhe pela 
sala, identifique possíveis 
questionamentos e, caso 
precise, faça uma pausa 
e discuta algum aspecto 
ou item das atividades. 
Auxilie-os no cálculo das 
probabilidades nos três 
formatos em que elas 
podem ser expressas: 
decimal, fracionário ou 
percentual. Pode ser útil 
realizar alguns exemplos 
de divisão entre o nume-
rador e o denominador da 
probabilidade no formato 
fracionário para obtê-la no 
formato decimal. Sugeri-
mos que, após responde-
rem as Atividades 2, 3 e 4, 
uma roda de conversa seja 
desenvolvida para que os 
estudantes possam expor 
suas hipóteses e argu-
mentos sobre as resolu-
ções das questões. Enfati-
ze a Atividade 4, em que 
deverá ser proposta uma 
situação-problema que 
envolva determinar o es-
paço amostral e o evento. 
Aproveite esse momento 
para averiguar se os estu-

dantes conseguiram compreender esses dois conceitos e para pensar estratégias caso 
alguma fragilidade surja. 
FINALIZANDO
Em continuidade a essa socialização, é importante que, ao final da aula, os conceitos 
de espaço amostral e de evento sejam retomados. A Atividade 1 pode ser muito útil, 
nesse momento, para enfatizar as características de cada um deles. Sugerimos que 
você a releia com os estudantes, de modo a sanar possíveis dúvidas que eles apre-
sentem. Se necessário, realize outros exemplos na lousa, para identificar o espaço 
amostral e possíveis eventos de algum fenômeno. 

Resposta: Espaço amostral: {cara, coroa}.
Eventos: {cara} ou {coroa}.

Resposta: Espaço amostral: {1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20}.
Evento: {2, 3, 5, 7, 11, 13, 17, 19}.

Resposta: Espaço amostral: {(verde, verde), (verde, roxa), (roxa, verde), (roxa, roxa)}.
Evento: {(verde, verde), (roxa, roxa)}.

Resposta: 
Espaço amostral:

(1, 1) (2, 1) (3, 1) (4, 1) (5, 1) (6, 1)

(1, 2) (2, 2) (3, 2) (4, 2) (5, 2) (6, 2)

(1, 3) (2, 3) (3, 3) (4, 3) (5, 3) (6, 3)

(1, 4) (2, 4) (3, 4) (4, 4) (5, 4) (6, 4)

(1, 5) (2, 5) (3, 5) (4, 5) (5, 5) (6, 5)

(1, 6) (2, 6) (3, 6) (4, 6) (5, 6) (6, 6)
Evento:
{(1, 3), (2, 2), (3, 1)}.
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, é interessante ilustrar a representação do espaço amostral e do evento, 
enfatizando o uso de chaves para defini-los como conjuntos. Além disso, o uso de 
parênteses pode ser útil também para definir subconjuntos, a depender da situação. 
Por exemplo, ao lançar uma moeda duas vezes consecutivas e observar se as faces 
voltadas para cima foram iguais, tem-se:

Espaço amostral: {(cara, 
cara), (cara, coroa), (coroa, 
cara), (coroa, coroa)}
Evento: {(cara, cara), (co-
roa, coroa)}

Resposta:
Espaço amostral: 
{256, 258, 265, 268, 285, 286, 526, 528, 562, 568, 582, 586, 625, 628, 652, 658, 682, 685, 825, 
826, 852, 856, 862, 865}.
Evento:
{268, 286, 628, 682, 826, 862}.

Resposta: O espaço amostral é composto, conforme obtido no item “a”, por 30 elementos. Já o evento 
é composto por 5 elementos: {11, 22, 33, 44, 55}. Logo, a probabilidade é de: 

Resposta: Os casos que atendem à situação proposta, ou seja, que compõem o evento são:
{10, 15, 20, 25, 30, 35, 40, 45, 50, 55}
Logo, a probabilidade é de ... 

Resposta:
Espaço amostral:

10 20 30 40 50

11 21 31 41 51

12 22 32 42 52

13 23 33 43 53

14 24 34 44 54

15 25 3355 45 55
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Resposta:  Os casos que atendem à situação proposta, ou seja, que compõem o evento são:
{13, 14, 15, 23, 24, 25, 33, 34, 35, 43, 44, 45, 53, 54, 55}
 A probabilidade de o número escolhido terminar em 3, 4 ou 5 é de = 50%.   

Resposta: Alternativa C
Espera-se que os estudantes identifiquem que, no alvo 1, a parte colorida compõe metade da figura, 
logo, a probabilidade de acerto é de . Já no alvo 2, temos que a parte colorida compõe da 
figura toda, logo, a probabilidade de acerto é de . 
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Resposta pessoal.

Resposta: 

AULAS 05 E 06 – CALCULANDO PROBABILIDADES
ORGANIZAÇÃO DA TURMA:
Organize as carteiras em formato de “U” ou em círculo.
MATERIAL NECESSÁRIO:
Caderno do Estudante.
INICIANDO
Professor, nas Aulas 5 e 6, a expectativa é de que os estudantes consigam desenvol-
ver estratégias pessoais para obter a quantidade de elementos do espaço amostral 

de um evento aleatório 
e como fazê-lo, também, 
por meio do princípio 
multiplicativo. Ressalte 
que a Análise Combinató-
ria e a Probabilidade são 
duas áreas da Matemática 
que possuem interrela-
ção, principalmente, no 
cálculo da quantidade 
de elementos do espaço 
amostral, e na obtenção 
do número de casos possí-
veis de um evento.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, é importante 
discutir com a turma, com 
um pouco mais de deta-
lhes, o que é o princípio 
multiplicativo. Salien-
te que essa ferramenta 
matemática é muito útil 
para contar a quantidade 
de elementos do espaço 
amostral de um even-
to aleatório, ou seja, as 
possibilidades para uma 
determinada situação, de 
modo mais ágil. Também 
é conhecida como Princí-
pio Fundamental da Con-
tagem e, para usá-la, basta 
multiplicar a quantidade 
de possibilidades de uma 
etapa pela quantidade 
de possibilidades das de-
mais, sem precisar elencar 
todos os elementos do es-
paço amostral.

DESENVOLVENDO
Sugerimos que, a 
partir de então, o 
Caderno do Estudante 
seja entregue e uma 
leitura coletiva seja 
realizada. A AAttiivviiddaaddee  
11 discute a associação 
dos conceitos 

Resposta: 

Resposta: 
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Resposta:  Os casos que atendem à situação proposta, ou seja, que compõem o evento são:
{13, 14, 15, 23, 24, 25, 33, 34, 35, 43, 44, 45, 53, 54, 55}
 A probabilidade de o número escolhido terminar em 3, 4 ou 5 é de = 50%.   

Resposta: Alternativa C
Espera-se que os estudantes identifiquem que, no alvo 1, a parte colorida compõe metade da figura, 
logo, a probabilidade de acerto é de . Já no alvo 2, temos que a parte colorida compõe da 
figura toda, logo, a probabilidade de acerto é de . 
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Resposta pessoal.

Resposta: 

AULAS 05 E 06 – CALCULANDO PROBABILIDADES
ORGANIZAÇÃO DA TURMA:
Organize as carteiras em formato de “U” ou em círculo.
MATERIAL NECESSÁRIO:
Caderno do Estudante.
INICIANDO
Professor, nas Aulas 5 e 6, a expectativa é de que os estudantes consigam desenvol-
ver estratégias pessoais para obter a quantidade de elementos do espaço amostral 

de um evento aleatório 
e como fazê-lo, também, 
por meio do princípio 
multiplicativo. Ressalte 
que a Análise Combinató-
ria e a Probabilidade são 
duas áreas da Matemática 
que possuem interrela-
ção, principalmente, no 
cálculo da quantidade 
de elementos do espaço 
amostral, e na obtenção 
do número de casos possí-
veis de um evento.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, é importante 
discutir com a turma, com 
um pouco mais de deta-
lhes, o que é o princípio 
multiplicativo. Salien-
te que essa ferramenta 
matemática é muito útil 
para contar a quantidade 
de elementos do espaço 
amostral de um even-
to aleatório, ou seja, as 
possibilidades para uma 
determinada situação, de 
modo mais ágil. Também 
é conhecida como Princí-
pio Fundamental da Con-
tagem e, para usá-la, basta 
multiplicar a quantidade 
de possibilidades de uma 
etapa pela quantidade 
de possibilidades das de-
mais, sem precisar elencar 
todos os elementos do es-
paço amostral.

DESENVOLVENDO
Sugerimos que, a 
partir de então, o 
Caderno do Estudante 
seja entregue e uma 
leitura coletiva seja 
realizada. A AAttiivviiddaaddee  
11 discute a associação 
dos conceitos 

Resposta: 

Resposta: 
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de espaço amostral e de 
evento, estudados nas 
aulas anteriores, ao cálcu-
lo de probabilidades de 
eventos aleatórios. Propo-
mos que uma discussão 
mais detalhada seja feita 
com o enunciado dessa 
atividade. Você pode, pro-
fessor, realizar um ou dois 
itens com toda a turma 
para que os estudantes 
se sintam mais seguros 
quanto à realização dessa 
e das demais atividades. 
Após realizarem-nas, abra 
um espaço para que so-
cializem as respostas. Se 
possível, convide alguns 
deles para ir à lousa com 
o objetivo de mostrar suas
resoluções. Sugerimos
que, a partir desse mo-
mento de compartilha-
mento de ideias, sejam
sistematizados os cálculos
da probabilidade de um
evento através da conta-
gem dos elementos de
seu espaço amostral e o
uso do princípio multipli-
cativo. As situações-pro-
blema propostas nesta
Sequência de Atividades
foram pensadas para am-
pliar o repertório de possi-
bilidades dos estudantes
conseguirem calcular pro-
babilidades de eventos
aleatórios. A AAttiivviiddaaddee  55,
particularmente, envolve
uma situação real sobre
o uso da probabilidade
para calcular a sensibili-
dade dos instrumentos
de exames diagnósticos
de doenças, a exemplo da      
Covid-19. Dialogue, a par-
tir da socialização das re-
soluções dos estudantes,
de modo a mostrar como a 

Matemática está presente em diversas áreas do conhecimento, como a Medicina, En-
fermagem e demais setores da Saúde, e como ela se configura como ciência impor-
tante em situações do mundo real, para obtenção de soluções para a vida humana. 
FINALIZANDO
Para concluir, sugerimos que questione os estudantes sobre o que compreenderam 
em relação ao cálculo de probabilidade nessas aulas. Pode ser interessante que al-
guns deles exponham uma síntese pessoal sobre o que foi aprendido. Identifique 
possíveis fragilidades na compreensão de algum conceito ou termo e elabore estra-
tégias para transpô-las nas aulas subsequentes.

Resposta:
Espaço amostral: {(cara, 1), (cara, 2), (cara, 3), (cara, 4), (cara, 5), (cara, 6), (coroa, 1), (coroa, 2), 
(coroa, 3), (coroa, 4), (coroa, 5), (coroa, 6)}
Evento: {(cara, 2), (cara, 4), (cara, 6)}
P = .

Resposta: 2 ∙ 2 ∙ 2 ∙ 2 = 16 elementos do espaço amostral.

Resposta: 9 ∙ 8 ∙ 7 = 504 elementos do espaço amostral.
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Resposta: 6 ∙ 2 ∙ 2 = 24 elementos do espaço amostral.

Resposta: 4 ∙ 3 ∙ 2 ∙ 1 = 24 elementos do espaço amostral.

Resposta: Alternativa A

Resposta: Alternativa B

Aqui a resposta é subjetiva, mas é esperado que se observe que, nesta 
situação, existem = 8 equipes ao todo e que ao realizar o sorteio 
apenas uma equipe inclui Victória. 
Desse modo, temos: P = .

Espera-se que os estudantes identifiquem que o número de casos 
possíveis são 12, ou seja, o espaço amostral contém 12 elementos. 
Dentre essas possibilidades, 3 são favoráveis. Desse modo, temos:
P = .

Resposta:  Espaço amostral: 
{(positivo, verdadeiro), (positivo, falso), (negativo, verdadeiro), (negativo, falso)}.
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de espaço amostral e de 
evento, estudados nas 
aulas anteriores, ao cálcu-
lo de probabilidades de 
eventos aleatórios. Propo-
mos que uma discussão 
mais detalhada seja feita 
com o enunciado dessa 
atividade. Você pode, pro-
fessor, realizar um ou dois 
itens com toda a turma 
para que os estudantes 
se sintam mais seguros 
quanto à realização dessa 
e das demais atividades. 
Após realizarem-nas, abra 
um espaço para que so-
cializem as respostas. Se 
possível, convide alguns 
deles para ir à lousa com 
o objetivo de mostrar suas
resoluções. Sugerimos
que, a partir desse mo-
mento de compartilha-
mento de ideias, sejam
sistematizados os cálculos
da probabilidade de um
evento através da conta-
gem dos elementos de
seu espaço amostral e o
uso do princípio multipli-
cativo. As situações-pro-
blema propostas nesta
Sequência de Atividades
foram pensadas para am-
pliar o repertório de possi-
bilidades dos estudantes
conseguirem calcular pro-
babilidades de eventos
aleatórios. A AAttiivviiddaaddee  55,
particularmente, envolve
uma situação real sobre
o uso da probabilidade
para calcular a sensibili-
dade dos instrumentos
de exames diagnósticos
de doenças, a exemplo da      
Covid-19. Dialogue, a par-
tir da socialização das re-
soluções dos estudantes,
de modo a mostrar como a 

Matemática está presente em diversas áreas do conhecimento, como a Medicina, En-
fermagem e demais setores da Saúde, e como ela se configura como ciência impor-
tante em situações do mundo real, para obtenção de soluções para a vida humana. 
FINALIZANDO
Para concluir, sugerimos que questione os estudantes sobre o que compreenderam 
em relação ao cálculo de probabilidade nessas aulas. Pode ser interessante que al-
guns deles exponham uma síntese pessoal sobre o que foi aprendido. Identifique 
possíveis fragilidades na compreensão de algum conceito ou termo e elabore estra-
tégias para transpô-las nas aulas subsequentes.

Resposta:
Espaço amostral: {(cara, 1), (cara, 2), (cara, 3), (cara, 4), (cara, 5), (cara, 6), (coroa, 1), (coroa, 2), 
(coroa, 3), (coroa, 4), (coroa, 5), (coroa, 6)}
Evento: {(cara, 2), (cara, 4), (cara, 6)}
P = .

Resposta: 2 ∙ 2 ∙ 2 ∙ 2 = 16 elementos do espaço amostral.

Resposta: 9 ∙ 8 ∙ 7 = 504 elementos do espaço amostral.
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Resposta: 6 ∙ 2 ∙ 2 = 24 elementos do espaço amostral.

Resposta: 4 ∙ 3 ∙ 2 ∙ 1 = 24 elementos do espaço amostral.

Resposta: Alternativa A

Resposta: Alternativa B

Aqui a resposta é subjetiva, mas é esperado que se observe que, nesta 
situação, existem = 8 equipes ao todo e que ao realizar o sorteio 
apenas uma equipe inclui Victória. 
Desse modo, temos: P = .

Espera-se que os estudantes identifiquem que o número de casos 
possíveis são 12, ou seja, o espaço amostral contém 12 elementos. 
Dentre essas possibilidades, 3 são favoráveis. Desse modo, temos:
P = .

Resposta:  Espaço amostral: 
{(positivo, verdadeiro), (positivo, falso), (negativo, verdadeiro), (negativo, falso)}.
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Resposta: Evento: {(positivo, verdadeiro), (negativo, falso)}.

Resposta: A probabilidade de escolher, aleatoriamente, um paciente submetido ao teste diagnóstico 
e o resultado do exame dele ter sido falso-positivo é: .

AULAS 07 E 08 – 
PROBABILIDADE DE UM 
EVENTO ALEATÓRIO 
COMPLEMENTAR
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.
INICIANDO
Para iniciar, 
sugerimos que uma 
retomada sobre o conceito 
de probabilidade seja 
realizada, dialogando 
com os estudantes sobre 
o que eles aprenderam
referente a esse assunto
até o momento. O obje-
tivo principal das Aulas 7
e 8 é ampliar a discussão
sobre o cálculo de proba-
bilidades de eventos de
modo que os estudantes
cheguem à conclusão de
que, ao somar as probabi-

lidades de todos os elementos do espaço amostral, o resultado sempre será igual a 1. 
As atividades foram pensadas de modo que os estudantes analisem e observem esse 
padrão por eles próprios. Propomos que você, professor, oriente e incentive os estu-
dantes para que exerçam autonomia no levantamento de hipóteses e argumentos ao 
observarem as situações-problema propostas.
DESENVOLVENDO
Com a finalidade de auxiliar os estudantes na resolução das atividades desta Sequên-
cia de Atividades, propomos que eles sejam, se as condições permitirem, reunidos 
em duplas produtivas. 

Resposta: Dentre as bolas numeradas de 1 a 25, oito delas contêm números múltiplos de 3: {3, 6, 
9, 12, 15, 18, 21, 24}. Logo, a probabilidade de, ao sortear uma delas, obter-se um número 
múltiplo de 3 é: = 0,32 = 32%
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Resposta: Temos aqui 6 x 6 = 36 elementos que compõem o espaço amostral e os casos favoráveis 
são:

(1, 4) (4, 1)

(2, 3) (4, 4)

(2, 6) (5, 3)

(3, 2) (6, 2)

(3, 5)

Logo, a probabilidade é: 

Destaque que as AAttiivviiddaaddeess  11  ee  22 incluem a observação de uma regularidade 
importante no que diz respeito ao cálculo de probabilidades: o fato de que a soma 
das probabilidades de todos os elementos do espaço amostral é sempre igual a 1. 
Conduza a realização dessas atividades de modo que descubram isso por eles mes-
mos. Esse pode ser um excelente momento para que sintam autoconfiança e entu-
siasmo ao observarem um padrão ou regularidade. Destaque que os matemáticos 
lidam com isso e que, ao realizarem tal descoberta, eles se assemelham a importan-
tes intelectuais que descobriram teoremas e conceitos hoje tão importantes e úteis 
para o ser humano. Realize um momento de socialização dessa primeira parte – dis-

cussão das AAttiivviiddaaddeess  11  ee  
22 – e encoraje as duplas 
para que exponham suas 
observações e ajude-as 
caso tenham dificuldade 
em algum aspecto. Res-
salte também que o de-
bate com o outro auxilia 
bastante a disseminação 
de ideias e de pontos de 
vista. A partir dessa etapa, 
continue o diálogo com 
a turma para introduzir o 
conceito de evento alea-
tório complementar, que 
está diretamente associa-
do à ideia que eles acaba-
ram de descobrir sobre a 
soma das probabilidades 
ser sempre 1. Combine 
um tempo com a turma 
para a discussão produ-
tiva nas duplas sobre as 
demais atividades e, pos-
teriormente, convide-os 
novamente para que ex-
ponham como pensaram. 
Questione-os se existem 
outras possibilidades de 
pensamento, de modo a 
ampliar o repertório de es-
tratégias para a resolução 
de uma mesma situação 
que envolva o cálculo de 
probabilidades.

Resposta: Dentre as bolas  numeradas de 1 a 25, 17 delas contêm números que não são 
múltiplos de 3: {1, 2, 4, 5, 7, 8, 10, 11, 13, 14, 16, 17, 19, 20, 22, 23, 25}. Logo, a 
probabilidade de, ao sortear uma delas, obter-se um número múltiplo de 3 é: = 0,68 = 68%.

Resposta: Ao somar as duas probabilidades, temos: 

Resposta: Para essa situação, temos 36 – 9 = 27 casos favoráveis, pois excluem-se os 
resultados obtidos no item “a”. Logo, a probabilidade é: 

Resposta: Para essa situação, temos o seguinte evento: {(1, 1), (2, 2), (3, 3), (4, 4), (5, 5), (6, 6)}. 
Logo, a probabilidade é: 
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Resposta: Evento: {(positivo, verdadeiro), (negativo, falso)}.

Resposta: A probabilidade de escolher, aleatoriamente, um paciente submetido ao teste diagnóstico 
e o resultado do exame dele ter sido falso-positivo é: .
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COMPLEMENTAR
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Caderno do Estudante.
INICIANDO
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sugerimos que uma 
retomada sobre o conceito 
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realizada, dialogando 
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o que eles aprenderam
referente a esse assunto
até o momento. O obje-
tivo principal das Aulas 7
e 8 é ampliar a discussão
sobre o cálculo de proba-
bilidades de eventos de
modo que os estudantes
cheguem à conclusão de
que, ao somar as probabi-

lidades de todos os elementos do espaço amostral, o resultado sempre será igual a 1. 
As atividades foram pensadas de modo que os estudantes analisem e observem esse 
padrão por eles próprios. Propomos que você, professor, oriente e incentive os estu-
dantes para que exerçam autonomia no levantamento de hipóteses e argumentos ao 
observarem as situações-problema propostas.
DESENVOLVENDO
Com a finalidade de auxiliar os estudantes na resolução das atividades desta Sequên-
cia de Atividades, propomos que eles sejam, se as condições permitirem, reunidos 
em duplas produtivas. 

Resposta: Dentre as bolas numeradas de 1 a 25, oito delas contêm números múltiplos de 3: {3, 6, 
9, 12, 15, 18, 21, 24}. Logo, a probabilidade de, ao sortear uma delas, obter-se um número 
múltiplo de 3 é: = 0,32 = 32%
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Resposta: Temos aqui 6 x 6 = 36 elementos que compõem o espaço amostral e os casos favoráveis 
são:

(1, 4) (4, 1)

(2, 3) (4, 4)

(2, 6) (5, 3)

(3, 2) (6, 2)

(3, 5)

Logo, a probabilidade é: 

Destaque que as AAttiivviiddaaddeess  11  ee  22 incluem a observação de uma regularidade 
importante no que diz respeito ao cálculo de probabilidades: o fato de que a soma 
das probabilidades de todos os elementos do espaço amostral é sempre igual a 1. 
Conduza a realização dessas atividades de modo que descubram isso por eles mes-
mos. Esse pode ser um excelente momento para que sintam autoconfiança e entu-
siasmo ao observarem um padrão ou regularidade. Destaque que os matemáticos 
lidam com isso e que, ao realizarem tal descoberta, eles se assemelham a importan-
tes intelectuais que descobriram teoremas e conceitos hoje tão importantes e úteis 
para o ser humano. Realize um momento de socialização dessa primeira parte – dis-

cussão das AAttiivviiddaaddeess  11  ee  
22 – e encoraje as duplas 
para que exponham suas 
observações e ajude-as 
caso tenham dificuldade 
em algum aspecto. Res-
salte também que o de-
bate com o outro auxilia 
bastante a disseminação 
de ideias e de pontos de 
vista. A partir dessa etapa, 
continue o diálogo com 
a turma para introduzir o 
conceito de evento alea-
tório complementar, que 
está diretamente associa-
do à ideia que eles acaba-
ram de descobrir sobre a 
soma das probabilidades 
ser sempre 1. Combine 
um tempo com a turma 
para a discussão produ-
tiva nas duplas sobre as 
demais atividades e, pos-
teriormente, convide-os 
novamente para que ex-
ponham como pensaram. 
Questione-os se existem 
outras possibilidades de 
pensamento, de modo a 
ampliar o repertório de es-
tratégias para a resolução 
de uma mesma situação 
que envolva o cálculo de 
probabilidades.

Resposta: Dentre as bolas  numeradas de 1 a 25, 17 delas contêm números que não são 
múltiplos de 3: {1, 2, 4, 5, 7, 8, 10, 11, 13, 14, 16, 17, 19, 20, 22, 23, 25}. Logo, a 
probabilidade de, ao sortear uma delas, obter-se um número múltiplo de 3 é: = 0,68 = 68%.

Resposta: Ao somar as duas probabilidades, temos: 

Resposta: Para essa situação, temos 36 – 9 = 27 casos favoráveis, pois excluem-se os 
resultados obtidos no item “a”. Logo, a probabilidade é: 

Resposta: Para essa situação, temos o seguinte evento: {(1, 1), (2, 2), (3, 3), (4, 4), (5, 5), (6, 6)}. 
Logo, a probabilidade é: 

213caderno do professor

MATEMÁTICA |109

213caderno do professor

MATEMÁTICA |223



16 caderno do professor

Resposta: Alternativa D
A probabilidade do evento complementar é obtida a partir da diferença entre 1 
e a probabilidade do evento em questão. Nesse caso, temos 30% = 0,3, então, 
1 – 0,3 = 0,7.

FINALIZANDO
Ao término da socializa-
ção, propomos que uma 
sistematização do que foi 
estudado seja realizada, 
podendo ser na lousa. 
Se necessário, faça mais 
alguns exemplos para 
ajudar os estudantes em 
possíveis dúvidas. Reforce 
o quanto esse conceito de
probabilidade é importan-
te e que ele está presente
em situações do dia a dia,
como a probabilidade de
uma pessoa atrasar para
um compromisso, e em
situações mais complexas, 
no estudo de importantes
descobertas científicas, 
como a criação de uma
vacina, para calcular a pro-
babilidade de sua eficácia. 

Resposta: A probabilidade de que essa manhã seja ensolarada é
0,48 + P = 1 P = 1 – 0,48 = 0,52.

Resposta: Para essa situação, temos 36 – 6 = 30 possibilidades, excluindo-se as obtidas no 
item “c”. Logo, a probabilidade é: 

Resposta: Ao somar as probabilidades dos itens “a” e “b”, temos: 
. E, ao somar as probabilidades dos itens “c” e “d”, temos: ou 

0,16666... + 0,83333... = 1. Em ambos os casos, o resultado encontrado foi 1.
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9º ANO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 5

Olá, Professor!
Nesta Sequência de Atividades, falamos diretamente com você, que está aí na sala de aula, no convívio direto com os 

estudantes, os quais terão oportunidade de se envolverem com atividades que possibilitam a retomada de conceitos, pro-
priedades e procedimentos essenciais ao desenvolvimento de seus conhecimentos e capacidades em matemática.

A escolha da habilidade foi feita por meio das análises realizadas dos resultados de avaliações internas e externas (diag-
nóstico de entrada e SARESP), que revelaram fragilidades dos estudantes com relação à habilidade: (EF07MA12) Resolver e 
elaborar situações-problema que envolvam as operações com números racionais. 

AULA/TEMPO TEMA DA AULA

1 e 2 / 90 min Números Racionais: Fração e Decimais 

3 e 4 / 90 min Adição e Subtração de frações

5 e 6 / 90 min Multiplicação e Divisão de Números Racionais 

7 e 8 / 90 min Aplicando as operações com números racionais

Professor(a), para ajudá-lo nessa ação, a Secretaria da Educação do Estado de São Paulo fornecerá, por meio do Centro de 
Mídias, formação continuada quinzenal acerca das Sequências de Atividades, nos momentos das Aulas de Trabalho Pedagó-
gico Coletivo (ATPCs). Desejamos a você e a nossos estudantes um ótimo trabalho!
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Aulas 01 e 02 – Números Racionais: Fração e Decimais
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados em duplas. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS 
Caderno do Estudante;
Régua para construção da reta numérica. 

INICIANDO 
Professor (a), a fim de re-
tomar alguns conteúdos, 
essas aulas apresentarão 
aos estudantes os núme-
ros racionais na sua forma 
fracionária e decimal. Ini-
cie as Aulas 1 e 2 pedindo 
aos estudantes que apre-
sentem a definição do 
conjunto dos números ra-
cionais. A partir do expos-
to pelos estudantes, faça 
uma sistematização sobre 
o conceito. Sugerimos
que apresente: Números
que podem ser escritos na
forma fracionária, ou seja,
na forma a

b , sendo a e b 
números inteiros e b≠0, 
são chamados números 
racionais.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor (a), na primeira 
questão do Caderno do Es-
tudante é preciso se aten-
tar, principalmente, na es-
crita do número misto em 
decimal. É possível que 
os estudantes tenham 
dificuldade na escrita do 
número misto em fração 
imprópria. Na atividade 
de comparação, sugeri-
mos atenção à leitura e ao 
uso do sinal de maior que 
(>) e menor que (<), pois 
pode ser uma dificuldade 
dos estudantes. Professor 
(a), na terceira atividade, 
indique aos estudantes 
que eles poderão utilizar 
a associação feita na ati-
vidade para localizar cada 
número na reta numérica, 
aproximadamente.  

2,1= 21
10

.

32,54 =  3254
100

 = 1627
50

.

5,56 = 556
100

 = 139
25

.

5 2
3

 = 3 · 5 + 2
3

 =  17
3

  ==  55,,66..
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4 caderno do professor

DESENVOLVIMENTO 
Retome com os estudantes 
os termos de uma fração: 
numerador e denomina-
dor. Sugerimos que expo-
nha aos estudantes como 
se transforma um número 
racional, na forma fracioná-
ria, em decimal e número 
decimal em fração. É im-
portante, também, retomar 
os números mistos, fração 
própria e imprópria. Essa re-
tomada pode ser por meio 
de questionamentos para 
mobilizar os conhecimen-
tos prévios dos estudantes. 
A primeira atividade con-
siste na escrita do número 
na forma fracionária em 
decimal e o número deci-
mal na forma fracionária. 
Na segunda atividade, os 
estudantes terão de com-
parar os números, indican-
do qual número é maior, 
menor ou se são iguais. 
Na terceira atividade, os 
estudantes precisam 
identificar a qual intervalo 
pertence cada número da 
primeira coluna. Já na 
quarta atividade, os 
estudantes precisam 
identificar o número 
decimal que representa os 
gastos com cada item, 
representando a parte de 
um todo na forma decimal. 
A Atividade 5 requer do 
estudante uma leitura 
detalhada para que se 
possa compreender e 
resolver. Por fim, a sexta 
atividade tem a intenção 
de fazer os estudantes 
identificarem cada ponto 
na reta numérica. 
Sugerimos que na 
Atividade 6 os estudantes 
utilizem régua.  

2÷3 = 0,6.

7÷6 = 1,1666.

98÷100 = 0,98.

<

<

>

=

>

<

=
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor (a), no item C da 
Atividade 3, sugerimos 
que você apresente aos 
estudantes a transforma-
ção do número misto em 
fração imprópria. No caso 
indicado: 
1 2

3
 = 3 · 1 + 2

3
 = 5

3

25
100

 = 0,25.

50
100

 = 0,5.
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DESENVOLVIMENTO 
Retome com os estudantes 
os termos de uma fração: 
numerador e denomina-
dor. Sugerimos que expo-
nha aos estudantes como 
se transforma um número 
racional, na forma fracioná-
ria, em decimal e número 
decimal em fração. É im-
portante, também, retomar 
os números mistos, fração 
própria e imprópria. Essa re-
tomada pode ser por meio 
de questionamentos para 
mobilizar os conhecimen-
tos prévios dos estudantes. 
A primeira atividade con-
siste na escrita do número 
na forma fracionária em 
decimal e o número deci-
mal na forma fracionária. 
Na segunda atividade, os 
estudantes terão de com-
parar os números, indican-
do qual número é maior, 
menor ou se são iguais. 
Na terceira atividade, os 
estudantes precisam 
identificar a qual intervalo 
pertence cada número da 
primeira coluna. Já na 
quarta atividade, os 
estudantes precisam 
identificar o número 
decimal que representa os 
gastos com cada item, 
representando a parte de 
um todo na forma decimal. 
A Atividade 5 requer do 
estudante uma leitura 
detalhada para que se 
possa compreender e 
resolver. Por fim, a sexta 
atividade tem a intenção 
de fazer os estudantes 
identificarem cada ponto 
na reta numérica. 
Sugerimos que na 
Atividade 6 os estudantes 
utilizem régua.  

2÷3 = 0,6.

7÷6 = 1,1666.

98÷100 = 0,98.

<

<
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=

>
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor (a), no item C da 
Atividade 3, sugerimos 
que você apresente aos 
estudantes a transforma-
ção do número misto em 
fração imprópria. No caso 
indicado: 
1 2

3
 = 3 · 1 + 2

3
 = 5

3

25
100

 = 0,25.

50
100

 = 0,5.
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FINALIZANDO
Por fim, professor (a), va-
mos pedir aos estudan-
tes para que exercitem o 
que foi retomado, a fim 
de sistematizar o que foi 
apresentado aos estudan-
tes. Sugerimos que as si-
tuações-problema sejam 
resolvidas em duplas. 

1
2

Kg = 500g de açúcar. 

3
2

 de uma dúzia = 18 gemas de ovo.

6
2

 de xícara de coco ralado = 3 xícaras.

6
2

 de colheres de manteiga=3 colheres. 

Exemplo de resposta: Ela utilizará 3 colheres de manteiga, 3 xícaras de coco ralado, 18 gemas 
de ovo e 500 gramas de açúcar.
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AULAS 03 E 04 - Adição e Subtração de frações
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados em duplas. 
MATERIAL NECESSÁRIO 
Caderno do Estudante. 

INICIANDO 
Professor (a), sugerimos 
que inicie essa aula com 
uma situação-problema 
simples, a fim de verificar 
o que os estudantes pos-
suem de conhecimento
prévio. No Caderno do
Estudante, essa situação-
-problema inicial está no
“Discutindo e retomando”. 
Peça que os estudantes
tentem realizar e abra
para discussão, utilizando
o painel de soluções.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor (a), é preciso se 
atentar que a resolução 
da situação-problema da 
primeira questão não ne-
cessariamente se dará por 
meio da técnica de adição 
e subtração com denomi-
nadores iguais ou diferen-
tes. O estudante pode, por 
meio de cálculo mental, 
tentar resolver. Sugerimos 
que colha essas diversas 
respostas e estratégias, 
pois pode ser uma opor-
tunidade para você apro-
fundar a importância da 
resolução de problemas 
por meio de estratégias 
pessoais. Na quarta ativi-
dade, os estudantes colo-
carão em prática o que foi 
explanado em aula, por 
isso sugerimos que tran-
site entre as duplas para 
auxiliar os estudantes na 
resolução dos exercícios.  

Total percorrido:  1
3

 +  1
4

 =  4 + 3
12

 = 7
12

Percurso faltante:  12
12

– 7
12

 = 5
12

Exemplo de resposta: O total percorrido será  7
12

 e o percurso que falta para finalizar o trajeto 

é igual a  5
12

. 

1
2

 +  2
5

 =  5 + 4
10

 = 9
10

Exemplo de Resposta: O total semeado pelo agricultor é  9
10

.  
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FINALIZANDO
Por fim, professor (a), va-
mos pedir aos estudan-
tes para que exercitem o 
que foi retomado, a fim 
de sistematizar o que foi 
apresentado aos estudan-
tes. Sugerimos que as si-
tuações-problema sejam 
resolvidas em duplas. 

1
2

Kg = 500g de açúcar. 

3
2

 de uma dúzia = 18 gemas de ovo.

6
2

 de xícara de coco ralado = 3 xícaras.

6
2

 de colheres de manteiga=3 colheres. 

Exemplo de resposta: Ela utilizará 3 colheres de manteiga, 3 xícaras de coco ralado, 18 gemas 
de ovo e 500 gramas de açúcar.

224 caderno do professor

       | MATEMÁTICA60

7caderno do professor

AULAS 03 E 04 - Adição e Subtração de frações
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados em duplas. 
MATERIAL NECESSÁRIO 
Caderno do Estudante. 

INICIANDO 
Professor (a), sugerimos 
que inicie essa aula com 
uma situação-problema 
simples, a fim de verificar 
o que os estudantes pos-
suem de conhecimento
prévio. No Caderno do
Estudante, essa situação-
-problema inicial está no
“Discutindo e retomando”. 
Peça que os estudantes
tentem realizar e abra
para discussão, utilizando
o painel de soluções.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor (a), é preciso se 
atentar que a resolução 
da situação-problema da 
primeira questão não ne-
cessariamente se dará por 
meio da técnica de adição 
e subtração com denomi-
nadores iguais ou diferen-
tes. O estudante pode, por 
meio de cálculo mental, 
tentar resolver. Sugerimos 
que colha essas diversas 
respostas e estratégias, 
pois pode ser uma opor-
tunidade para você apro-
fundar a importância da 
resolução de problemas 
por meio de estratégias 
pessoais. Na quarta ativi-
dade, os estudantes colo-
carão em prática o que foi 
explanado em aula, por 
isso sugerimos que tran-
site entre as duplas para 
auxiliar os estudantes na 
resolução dos exercícios.  

Total percorrido:  1
3

 +  1
4

 =  4 + 3
12

 = 7
12

Percurso faltante:  12
12

– 7
12

 = 5
12

Exemplo de resposta: O total percorrido será  7
12

 e o percurso que falta para finalizar o trajeto 

é igual a  5
12

. 

1
2

 +  2
5

 =  5 + 4
10

 = 9
10

Exemplo de Resposta: O total semeado pelo agricultor é  9
10

.  
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DESENVOLVIMENTO 
A partir do que os estu-
dantes trazem, faça uma 
discussão sobre a adição 
e subtração de frações. 
Retome com os estudan-
tes como calculamos fra-
ções com denominadores 
iguais e com denomina-
dores diferentes. Talvez 
se faça necessário retomar 
MMC (Mínimo Múltiplo 
Comum) e como o calcu-
lamos. 
Professor (a), na segunda 
atividade, após o painel 
de soluções da atividade 
“Discutindo e retomando”, 
a intenção é relacionar o 
pensamento aritmético 
com o pensamento algé-
brico. Já na próxima ativi-
dade, a terceira atividade, 
o estudante terá que re-
solver uma situação-pro-
blema que se relaciona
com situações cotidianas.
Por fim, na quarta ativida-
de, o estudante colocará
em prática o que foi expla-
nado. 

1
2

 +  1
4

 + 1
10

 =  20 + 10 + 4
40

 =  34
40

 = 17
20

Resposta: o total percorrido pelo ciclista na forma fracionária é 17
20

.

3
5

 + 1
4

 =  12 + 5
20

  =  17
20

.

Resolução: Alternativa B   1
4

 +  2
5

 =  5 + 8
20

 =  13
20

Sabendo que o tanque cheio pode ser representado por  20
20

, 

temos que  20
20

 – 13
20

 =  7
20

.
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FINALIZANDO
Professor (a), após a expla-
nação, peça que os estu-
dantes se organizem em 
duplas de trabalho para 
resolver as situações-pro-
blema que estão no 
Caderno do Estudante. 
Para concluir, propomos a 
correção coletiva das 
questões para que os 
estudantes possam 
participar ativamente, 
tirando dúvidas sobre as 
atividades discutidas e 
trabalhadas nas aulas. 
Instigue a participação de 
toda a turma. 

2,28 = 228
100

 = 57
25

0,51 = 51
100

57
25

– 51
100

 =  228 –51
100

 = 177
100

.

0,5 = 1
2

1
2

+ 9
6

=  3 + 9
6

 = 2
1

.

0,6 = 3
5

12
7

 – 3
5

 =  60 – 21
35

 =  39
35

.
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DESENVOLVIMENTO 
A partir do que os estu-
dantes trazem, faça uma 
discussão sobre a adição 
e subtração de frações. 
Retome com os estudan-
tes como calculamos fra-
ções com denominadores 
iguais e com denomina-
dores diferentes. Talvez 
se faça necessário retomar 
MMC (Mínimo Múltiplo 
Comum) e como o calcu-
lamos. 
Professor (a), na segunda 
atividade, após o painel 
de soluções da atividade 
“Discutindo e retomando”, 
a intenção é relacionar o 
pensamento aritmético 
com o pensamento algé-
brico. Já na próxima ativi-
dade, a terceira atividade, 
o estudante terá que re-
solver uma situação-pro-
blema que se relaciona
com situações cotidianas.
Por fim, na quarta ativida-
de, o estudante colocará
em prática o que foi expla-
nado. 

1
2

 +  1
4

 + 1
10

 =  20 + 10 + 4
40

 =  34
40

 = 17
20

Resposta: o total percorrido pelo ciclista na forma fracionária é 17
20

.

3
5

 + 1
4

 =  12 + 5
20

  =  17
20

.

Resolução: Alternativa B   1
4

 +  2
5

 =  5 + 8
20

 =  13
20

Sabendo que o tanque cheio pode ser representado por  20
20

, 

temos que  20
20

 – 13
20

 =  7
20

.
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FINALIZANDO
Professor (a), após a expla-
nação, peça que os estu-
dantes se organizem em 
duplas de trabalho para 
resolver as situações-pro-
blema que estão no 
Caderno do Estudante. 
Para concluir, propomos a 
correção coletiva das 
questões para que os 
estudantes possam 
participar ativamente, 
tirando dúvidas sobre as 
atividades discutidas e 
trabalhadas nas aulas. 
Instigue a participação de 
toda a turma. 

2,28 = 228
100

 = 57
25

0,51 = 51
100

57
25

– 51
100

 =  228 –51
100

 = 177
100

.

0,5 = 1
2

1
2

+ 9
6

=  3 + 9
6

 = 2
1

.

0,6 = 3
5

12
7

 – 3
5

 =  60 – 21
35

 =  39
35

.
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Aulas 05 e 06 – 
Multiplicação e 
Divisão de Números 
Racionais
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em “U”. 
MATERIAL NECESSÁRIO 
Caderno do Estudante. 
INICIANDO 
Professor (a), vamos abor-
dar a multiplicação e divi-
são de racionais. Portanto, 
peça que os estudantes di-
gam o que eles lembram 
sobre a multiplicação e 
divisão de racionais, tanto 
na forma fracionária quan-
to na forma decimal. Essa 
iniciação tem o intuito de 
“colher” dos estudantes o 
que eles têm de conheci-
mento prévio sobre o as-
sunto.  

2 · 1
3

 =  2
3
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor (a), a segunda 
questão requer do estu-
dante domínio na lingua-
gem algébrica, sabendo 
representar o que é “o 
dobro de um número”, a 
“terça parte” e assim por 
diante. Sugerimos que se 
os estudantes apresen-
tarem dificuldade nessa 
etapa, questione-os de 
forma a contribuir com 
a sistematização da lin-
guagem algébrica, trans-
pondo da língua materna 
para a linguagem mate-
mática. Nas Atividades 3 
e 4 é preciso verificar se o 
estudante compreendeu 
de fato a potenciação. Por 
isso, sugerimos circular e 
verificar como os estudan-
tes resolvem essas duas 
atividades. Por fim, para 
a quinta atividade, sobre 
a resolução de uma ex-
pressão numérica, talvez 
seja necessário, enquanto 
circula pela sala, retomar 
com os estudantes a or-
dem de resolução de uma 
expressão, questionando-
-os: “O que resolvemos
primeiro?” e “E depois?”.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Portanto, sugerimos que faça um painel de soluções para que os estudantes apresen-
tem aquilo que colocaram na primeira questão. É importante o uso do painel para 
que possa verificar os conhecimentos prévios dos estudantes. 

0,5
3

→ 1
2

÷ 3 →  1
2

 · 1
3

 = 1
6

.

3 ∙ ( 1
3

 + 3
5

) → 3 · 14
15

 = 14
5

.

0,252 = 0,0625  ou  1
16

.

( 1
5

) 4 → 1
5

 ∙ 1
5

 ∙ 1
5

 ∙ 1
5

 = 1
625
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Aulas 05 e 06 – 
Multiplicação e 
Divisão de Números 
Racionais
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em “U”. 
MATERIAL NECESSÁRIO 
Caderno do Estudante. 
INICIANDO 
Professor (a), vamos abor-
dar a multiplicação e divi-
são de racionais. Portanto, 
peça que os estudantes di-
gam o que eles lembram 
sobre a multiplicação e 
divisão de racionais, tanto 
na forma fracionária quan-
to na forma decimal. Essa 
iniciação tem o intuito de 
“colher” dos estudantes o 
que eles têm de conheci-
mento prévio sobre o as-
sunto.  

2 · 1
3

 =  2
3
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor (a), a segunda 
questão requer do estu-
dante domínio na lingua-
gem algébrica, sabendo 
representar o que é “o 
dobro de um número”, a 
“terça parte” e assim por 
diante. Sugerimos que se 
os estudantes apresen-
tarem dificuldade nessa 
etapa, questione-os de 
forma a contribuir com 
a sistematização da lin-
guagem algébrica, trans-
pondo da língua materna 
para a linguagem mate-
mática. Nas Atividades 3 
e 4 é preciso verificar se o 
estudante compreendeu 
de fato a potenciação. Por 
isso, sugerimos circular e 
verificar como os estudan-
tes resolvem essas duas 
atividades. Por fim, para 
a quinta atividade, sobre 
a resolução de uma ex-
pressão numérica, talvez 
seja necessário, enquanto 
circula pela sala, retomar 
com os estudantes a or-
dem de resolução de uma 
expressão, questionando-
-os: “O que resolvemos
primeiro?” e “E depois?”.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Portanto, sugerimos que faça um painel de soluções para que os estudantes apresen-
tem aquilo que colocaram na primeira questão. É importante o uso do painel para 
que possa verificar os conhecimentos prévios dos estudantes. 

0,5
3

→ 1
2

÷ 3 →  1
2

 · 1
3

 = 1
6

.

3 ∙ ( 1
3

 + 3
5

) → 3 · 14
15

 = 14
5

.

0,252 = 0,0625  ou  1
16

.

( 1
5

) 4 → 1
5

 ∙ 1
5

 ∙ 1
5

 ∙ 1
5

 = 1
625
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DESENVOLVIMENTO 
Nesta etapa, professor 
(a), a ideia é apresentar 
as potências de números 
racionais. Para isso, peça 
que os estudantes façam 
o “Recordando Potências”
para que possa verificar o
que os alunos possuem
sobre a potência. 
Após a retomada, expla-
ne sobre a multiplicação,
divisão e potência de
números racionais. Se
necessário, retomar tam-
bém as propriedades das
potências para que os es-
tudantes possam resolver
algumas das atividades
propostas. A primeira
atividade do Caderno do
Estudante é um esque-
ma com a finalidade de
retomar as potências. Na
segunda atividade, rela-
cionamos a língua mater-
na com a matemática, os
estudantes precisam ler
e compreender o que se
pede para que possam re-
solver. A terceira questão
coloca em prática o que
foi retomado com os es-
tudantes sobre as potên-
cias. Na quarta atividade,
os estudantes precisam
retomar a decomposição
dos números, escrevendo-
-os em base três e, assim,
aplicando a propriedade
da divisão de bases iguais. 
Para finalizar, os estudan-
tes precisarão colocar em
prática tudo que foi apre-
sentado a fim de resolver
as expressões algébricas. 

( 1
4

)2 = 1
4

 · 1
4

 = 1
16

.

0,1 ∙ 0,1 ∙ 0,1 ∙ 0,1 ∙ 0,1 = 0,00001.

1
100

· 1
100

· 1
100

 = 1
1.000.000

 .

1.

2 ∙ 2 ∙ 2 = 8.

2,5 ∙ 2,5 ∙ 2,5 = 15,625.

42 = 4 ∙ 4 = 16.

Resolução: 

81
243

 =  34

35
 = 34-5 = 3–1.
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FINALIZANDO
Para finalizar, reserve um 
tempo de sua aula para a 
socialização das 
atividades por parte dos 
estudantes. Pergunte a 
eles o quanto 
aprenderam com as 
atividades. Peça que 
compartilhem as 
dificuldades e as técnicas 
usadas em cada 
atividade, mediando as 
trocas dos que obtiveram 
êxito e dos que não 
obtiveram para que todos 
possam aprender mais. 

Resolução: 
3 ∙ 16 + 4 ∙ 9 =
= 48 + 36 =
= 84

Resolução: 
1

200
∙ 100 + 1

100
∙ 200 =

= 100
200

+ 200
100

 =

= 1
2

 + 2 = 1 + 4
2

 = 5
2

Resolução:

 ( 5
3

)2  ∙ 2
5

– ( 3
4

)2  ∙ 42 =

= 25
9

 ∙ 2
5

 – 9
16

 ∙ 16=

= 10
9

– 9 =

= 10
9

– 81
9

 = – 71
9
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FINALIZANDO
Para finalizar, reserve um 
tempo de sua aula para a 
socialização das 
atividades por parte dos 
estudantes. Pergunte a 
eles o quanto 
aprenderam com as 
atividades. Peça que 
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atividade, mediando as 
trocas dos que obtiveram 
êxito e dos que não 
obtiveram para que todos 
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Resolução: 
3 ∙ 16 + 4 ∙ 9 =
= 48 + 36 =
= 84
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+ 200
100
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 + 2 = 1 + 4
2

 = 5
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Resolução:

 ( 5
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AULAS 07 e 08 
- Aplicando as
operações com
números racionais
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas. 
MATERIAL NECESSÁRIO 
Caderno do Estudante 
INICIANDO 
Professor (a), nessa etapa 
sugerimos que faça uma 
explanação de tudo o que 
foi apresentado até aqui. 
Questione aos estudantes 
sobre as operações com 
racionais, pedindo que 
as apresentem de forma 
resumida. Fica como uma 
avaliação do que foi apre-
sentado aos estudantes e 
você, professor (a), poderá 
verificar o que ficou siste-
matizado para eles. 

!"
#$$$

% = '
#$ = 0,3.

1
4

.

1
2

.

8
10

 = 4
5

.

4.

0,5.

Resolução: 

1
3

 de 1890 = 630

1
2

 de 1890 = 945

1890 – 630 – 945 = 315

Resposta: Do salário de Vitor sobrou apenas R$ 315,00 para investimentos.
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Professor, conforme o objetivo “Resolver problemas que envolvam 
radiciação de números racionais positivos nas representações 
fracionárias e decimais”, sugerimos que não discuta a possibilidade de
ter           como resposta a esse exercício.1

2-

15caderno do professor

DESENVOLVIMENTO
Após a retomada, profes-
sor (a), sugerimos que 
apresente aos estudan-
tes a radiciação com os 
racionais positivos. Se 
necessário, retome as pro-
priedades dos radicais, 
principalmente a proprie-
dade:

�
𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏 =

�
𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏
, ���	𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏 𝑏 𝑏 .

Na primeira atividade, 
professor (a), o estudante 
precisará calcular as raízes 
enésimas com base no 
que foi explanado. Nas 
Atividades 2 e 3, a inten-
ção é atender o objetivo 
de aprendizagem: Aplicar 
as operações com nú-
meros racionais em con-
textos significativos. Por 
fim, a quarta questão é a 
resolução de expressões 
numéricas que envolvem, 
também, as raízes.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Na quarta atividade, sugerimos questionar ao estudante por qual operação ele deverá começar para resolver a 
expressão de forma correta, pois é possível que o estudante erre a ordem de resolução e, por consequência, dê o 
resultado errado da expressão. Na segunda atividade, o estudante precisa retomar a resolução de uma equação 
com fração. Por isso, sugerimos que, se necessário, retome com os estudantes o procedimento de resolução de uma 
equação com fração. 

Resolução: 

R$ 312,00 + R$ 250,00 = R$ 562,00

R$ 562,00 – R$ 150,25 – R$ 45,55 – R$ 212,59 = R$ 153,61.

!"
#" +

#"
% = 	

"
( +

#"
% =

")!%
( = !*

( =
#+
% .

!"#$%"&!
!"'(%"%(&

= &'$%*
&*(#(&

= +,
*
= 9.

3 " #
$
− 2 " #

$
+ 3 " #

$
= 1 − *

$
+ 1 = $+*,$

$
= 	 .

$
.

233caderno do professor

MATEMÁTICA | 69

232 caderno do professor

       | MATEMÁTICA176



14 caderno do professor

AULAS 07 e 08 
- Aplicando as
operações com
números racionais
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas. 
MATERIAL NECESSÁRIO 
Caderno do Estudante 
INICIANDO 
Professor (a), nessa etapa 
sugerimos que faça uma 
explanação de tudo o que 
foi apresentado até aqui. 
Questione aos estudantes 
sobre as operações com 
racionais, pedindo que 
as apresentem de forma 
resumida. Fica como uma 
avaliação do que foi apre-
sentado aos estudantes e 
você, professor (a), poderá 
verificar o que ficou siste-
matizado para eles. 

!"
#$$$

% = '
#$ = 0,3.

1
4

.

1
2

.

8
10

 = 4
5

.

4.

0,5.

Resolução: 

1
3

 de 1890 = 630

1
2

 de 1890 = 945

1890 – 630 – 945 = 315

Resposta: Do salário de Vitor sobrou apenas R$ 315,00 para investimentos.

232 caderno do professor

       | MATEMÁTICA68

Professor, conforme o objetivo “Resolver problemas que envolvam 
radiciação de números racionais positivos nas representações 
fracionárias e decimais”, sugerimos que não discuta a possibilidade de
ter           como resposta a esse exercício.1

2-

15caderno do professor
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Na quarta atividade, sugerimos questionar ao estudante por qual operação ele deverá começar para resolver a 
expressão de forma correta, pois é possível que o estudante erre a ordem de resolução e, por consequência, dê o 
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FINALIZANDO
Por fim, professor (a), 
sugerimos que os estu-
dantes façam em dupla 
os exercícios e, após a re-
alização das atividades, 
sugerimos um painel de 
soluções para partilha dos 
resultados e estratégias 
de resolução. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor (a), os exercícios propostos no Caderno do Estudante são pensados com a fi-
nalidade do estudante colocar em prática tudo o que foi apresentado. Sugerimos que 
as duplas de trabalho sejam escolhidas por você. Sugerimos também dar prioridade 
às duplas produtivas.

7 " #$ + 2 "
'
( + 1 "

*
+ = 9 + 1 + 2 = 12.
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9º ANO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 6

A escolha da habilidade foi feita por meio das análises dos resultados de avaliações internas e externas (diagnóstico de 
entrada e SARESP), que revelaram fragilidades dos estudantes, com relação à habilidade: (EF08MA06) Resolver e elaborar 
situações-problemas que envolvam cálculo do valor numérico de expressões algébricas, utilizando as propriedades das ope-
rações. 

AULA/TEMPO TEMA DA AULA

1 e 2 / 90 min. Expressão algébrica

3 e 4 / 90 min. Monômios e polinômios 

5 e 6 / 90 min. Operações com polinômio

7 e 8 / 90 min. Equações do primeiro grau com duas incógnitas 

238 caderno do professor

Olá, Professor!
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Olá, Professor!
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Aulas 01 e 02 – Expressão algébrica
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados em duplas. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS 
Caderno do Estudante. 

INICIANDO 
Professor (a), nas ativida-
des que se seguem, os 
estudantes irão lidar com 
questões que envolvem 
a álgebra. Sugerimos que 
inicie a aula questionando 
os estudantes a fim de re-
tomar os conhecimentos 
prévios sobre a lingua-
gem algébrica. Alguns 
exemplos de questiona-
mentos são: “Como pode-
mos representar o dobro 
de um número?”; “Como 
representar a terça parte 
de um número?”; entre 
outras questões que achar 
importante. Para além das 
perguntas iniciais, sugeri-
mos que solicite aos estu-
dantes a realização da pri-
meira atividade das aulas 
1 e 2 do Caderno, em que 
precisarão generalizar o 
perímetro e a área de um 
determinado retângulo, 
com lados de medidas 
desconhecidas, repre-
sentadas por a e b. Nes-
te momento, sugerimos 
que você transite entre 
as duplas para verificar as 
respostas e, se necessário, 
faça intervenções para aju-
dá-los a sistematizar o que 
será explanado a seguir.

Resposta pessoal. 
Espera-se que o estudante represente o perímetro por: P = a + b + a + b   ou   P = 2a + 2b

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor (a), sugerimos que pergunte aos estudantes se eles sabem o conceito de 
perímetro. É provável que digam que é a soma de todos os lados de uma figura. Por isso, é 
preciso que seja sistematizado conceito de perímetro como o contorno de uma figura 
geométrica. 
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DESENVOLVIMENTO 
Professor(a), após a ativi-
dade inicial, sugerimos 
que faça uma explanação 
sobre as expressões al-
gébricas e os modos em 
que podemos utilizar a 
linguagem algébrica para 
representar sentenças 
matemáticas. Sugerimos 
que realize uma pesquisa 
sobre a história do desen-
volvimento da álgebra e a 
apresente aos estudantes. 
Professor(a), as atividades 
foram pensadas para que 
o estudante possa ter con-
tato com a álgebra e sua
utilidade para resolução
de problemas. Por isso, a
segunda questão tem a in-
tenção de fazer o estudan-
te, a partir da língua ma-
terna, escrever expressões
algébricas. Na terceira
atividade, será necessário
calcular o valor numérico
de uma expressão, que
se trata do resultado obti-
do através das operações
efetuadas em uma expres-
são algébrica quando se
substitui as variáveis por
números reais. 

Resposta pessoal.  
Espera-se que o estudante represente a área por:  A = a ∙ b

Resposta pessoal.  

Possível exemplo: a = 5  e  b = 4  
P = 2 ∙ 5 + 2 ∙ 4 → P = 10 + 8 → P = 18
a = 5  e  b = 4  
A = 5 ∙ 4 → A = 20

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor (a), talvez seja necessário retomar, com os estudantes, o conceito 
de área de figuras planas e, em específico, a área do retângulo, por se tratar 
da figura apresentada para iniciar a discussão sobre expressões algébricas. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor (a), esperamos que os estudantes respondam que sim, alegando que 
o que escreveram nos itens a e b pode ser utilizado para qualquer retângulo.
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Exemplo de resposta:
x + y

Exemplo de resposta:
a ∙ b

Exemplo de resposta:
(x – 1) ∙ x ∙ (x + 1)

Exemplo de resposta:
y2

Exemplo de resposta:
b3

Exemplo de resposta:
2 ∙ a + 1
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o que escreveram nos itens a e b pode ser utilizado para qualquer retângulo.
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Exemplo de resposta:
x + y

Exemplo de resposta:
a ∙ b

Exemplo de resposta:
(x – 1) ∙ x ∙ (x + 1)

Exemplo de resposta:
y2

Exemplo de resposta:
b3

Exemplo de resposta:
2 ∙ a + 1
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor (a), atente-se à 
resolução dos exercícios. 
Sugerimos maior foco na 
terceira atividade, para 
que o estudante substi-
tua adequadamente as 
variáveis e resolva as ex-
pressões de forma correta, 
levando em consideração 
a ordem de solução.

Exemplo de resposta:
x + x

2

Exemplo de resposta:
z
3

2 ∙ 2 + 4 ∙ (–3) – 1
2

=

= 4 – 12 – 1
2

=

= 8 – 24 –1
2

=

= – 17
2
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FINALIZANDO
Professor(a), faça com os 
estudantes a correção 
coletiva de cada um dos 
exercícios, para que eles 
possam verificar o que 
erraram, e para que você 
possa avaliar quais dúvi-
das restaram e ainda pre-
cisam ser sanadas. 
Sugerimos que, ao fim da 
explanação e da realização 
das atividades propostas, 
você sistematize o que foi 
apresentado nessa aula, a 
fim de levantar possíveis 
dúvidas que os estudan-
tes ainda possuam, bus-
cando saná-las.  

(–3)2 + 22 + ( 1
2

)2=

= 9 + 4 + 1
4

 =

= 36 + 16 + 1
4

 =

= 53
4

2 ∙ (–3)
1
2

 = –6
1
2

 = – 6 · 2
1

 = –12

 2 ∙ 1
2

–3
 =  

2
2

–3
 =  1

–3
 = – 1

3
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CONVERSANDO 
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PROFESSOR
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2 2 2 2
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FINALIZANDO
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Aulas 03 e 04 
– Monômios e
polinômios
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em fileiras em formato de 
“U”.
MATERIAIS NECESSÁRIOS 
Caderno do Estudante. 
INICIANDO 
Professor(a), com a in-
tenção de aprofundar as 
expressões algébricas, as 
próximas atividades têm 
a finalidade de apresen-
tar os polinômios. Vamos 
estudar classificação de 
polinômios, coeficiente e 
parte literal. Além disso, 
sugerimos que os estu-
dantes resolvam algumas 
situações-problema en-
volvendo polinômios. 
Sugerimos, também, que 
faça um levantamento 
prévio do conhecimen-
to da turma sobre poli-
nômios, questionando, 
por exemplo: “O que são 
binômios?”; “O que são 
monômios?”; “O que é co-
eficiente?”; “Como identi-
ficá-los?”. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor (a), atente-se à terceira atividade, pois os estudantes podem ter dificuldade 
de generalizar a resposta para cada uma das questões. É possível que achem que há 
falta de informação e que tenham dúvidas para resolver os problemas. Por isso, suge-
rimos que circule pela sala e auxilie os estudantes na resolução da atividade.

– 2x3y2z

2x4y³z²w

2x – 1

x2y – xy²

4x + 2a – y

3x2 – 2x + 5

5x3 + 2x2 – x + 2
5x – y – z – 1

3x2 – 2x + 5
– 2x3y2z

2x4y³z²w

2x – 1

x2y – xy²

4x + 2a – y
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DESENVOLVIMENTO 
Sugerimos que apresente 
à turma o que são polinô-
mios e quais suas classifi-
cações. Aborde, também, 
o que é a parte literal e o
coeficiente. 
Esperamos que, na pri-
meira atividade, os estu-
dantes classifiquem os
polinômios, colocando
em cada coluna a expres-
são que corresponde à
sua classificação. É impor-
tante que eles percebam
que todo monômio é um
polinômio, mas que nem
todo polinômio é um mo-
nômio. 
Na segunda atividade, o
estudante deve identifi-
car o coeficiente e a parte
literal de cada monômio.
Por fim, na atividade três, 
os estudantes precisam
representar o que se pede
por meio de polinômios. 

4

–6

2

1

8

1
5

x²

xy

a5b4c3d2

xyz

a3b2

abc

5x + 5y

y + 3x
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DESENVOLVIMENTO 
Sugerimos que apresente 
à turma o que são polinô-
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cações. Aborde, também, 
o que é a parte literal e o
coeficiente. 
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polinômios, colocando
em cada coluna a expres-
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tante que eles percebam
que todo monômio é um
polinômio, mas que nem
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car o coeficiente e a parte
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FINALIZANDO
Para finalizar, sugerimos 
que use o painel de 
soluções para que os 
estudantes apresentem as 
respostas dadas às 
atividades do Caderno do 
Estudante. É interessante 
verificar como eles 
compreendem e resolvem 
os problemas e, se 
necessário, corrija os 
equívocos cometidos, a 
fim de contribuir com a 
sistematização do 
conteúdo.

Aulas 05 e 06 – 
Operações com 
polinômios
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS 
Caderno do Estudante 
INICIANDO 
Professor(a), para 
esta aula, vamos 
abordar as operações 
básicas com polinômios, 
exceto a divisão. Nas 
atividades do Caderno 
do Estudante, haverá 
exercícios que contribuem 
para o desenvolvimento 

de 
e 

da competência 
somar, subtrair 
multiplicar polinômios.  
DESENVOLVIMENTO 
Professor(a), apresente 
aos estudantes as 
operações com 
polinômios. É 
importante fazer 
uma explanação sobre 
o que são 
monômios semelhantes. 

20 – 2x

2200yy  ––  8800

Enquanto você aborda as operações de polinômios, sugerimos que pergunte aos 
estudantes se eles conhecem a propriedade distributiva. A partir das respostas, 
apresente questões de multiplicação de polinômios em que se faz necessário o 
uso da propriedade distributiva. Na primeira atividade, os estudantes farão uso das 
operações inversas para determinar o polinômio que se pede. A atividade dois tem 
a finalidade de que se organize e complete uma tabela para tornar a igualdade 
verdadeira. Na atividade três, os estudantes colocarão em prática o que foi 
apresentado sobre adição e subtração de polinômios. Por fim, na atividade quatro, 
os estudantes aplicarão o que foi apresentado sobre a propriedade distributiva, 
para calcular a multiplicação de polinômios. 

(– 3x + 12y2  + 7) – (2x + 4y2 – 2) → – 3x + 12y2 + 7 – 2x – 4y2 + 2 → – 5x + 8y2 + 9
Logo, o polinômio é – 5x + 8y2 + 9.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor (a), esperamos que o estudante entenda que ao fazer a operação in-
versa ele determinará o polinômio procurado. Sugerimos que, no momento em 
que os estudantes realizam a atividade, você os questione sobre o sinal negati-
vo “-“ à frente dos parênteses.
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), sugerimos 
atenção aos erros dos es-
tudantes, pois será ferra-
menta importante para 
sistematização do conteú-
do. Não descarte os erros, 
trate-os como possibilida-
de de construção do co-
nhecimento. Por exemplo, 
quando o estudante, na 
língua materna, está se 
referindo ao quadrado de 
um número e escreve “2x”, 
por exemplo, sugerimos 
que o questione sobre o 
que escreveu na lingua-
gem algébrica e o que se 
pede no exercício. 
Recomendamos essa 
atenção aos erros em to-
das as atividades, a fim de 
levar questionamentos ao 
estudante para que eles 
possam construir o conhe-
cimento a partir de suas 
competências. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor (a), nesse exercí-
cio, talvez seja necessário 
retomar com os estudan-
tes a propriedade de po-
tência sobre divisão de 
bases iguais, levando em 
consideração que teremos 
x³ dividido por x², e que, 
assim, deve-se manter a 
base e subtrair os expoen-
tes.  

50x³y
10x²

 = 5xy

Logo, o monômio é 5xy.

2x + 10

– 5
2

x2 + 37
2

xy + 12y²

x + 2y – 4

A + C → (4x2 + 1) + (3x – y + 3) → 4x2  + 3x – y + 4
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FINALIZANDO
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Logo, o polinômio é – 5x + 8y2 + 9.

CONVERSANDO 
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Professor (a), esperamos que o estudante entenda que ao fazer a operação in-
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quando o estudante, na 
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referindo ao quadrado de 
um número e escreve “2x”, 
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CONVERSANDO 
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consideração que teremos 
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FINALIZANDO
Professor(a), sugerimos um levantamento do que foi apresentado nessa aula para 
que você possa verificar se os estudantes sistematizaram o que foi aprendido.

A + B → (4x2  + 1) + (– x – 2) → 4x2 – x – 1

B + C → (– x – 2) + (3x – y + 3) → 2x – y + 1

2 ∙ (A – C) → 2 ∙ [(4x2  + 1) - (3x – y + 3)] → 2 ∙ [4x2 – 3x + y – 2] → 8x2 - 6x + 2y – 4

B – A → (– x – 2) – (4x2  + 1) → – 4x2 – x – 3

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor (a), é possível 
que o estudante alegue 
que o resultado encon-
trado é um trinômio do 
quadrado perfeito. Se isso 
ocorrer, sugerimos que 
discuta a ideia de trinô-
mio de quadrado perfeito. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor (a), é preciso 
chamar a atenção dos es-
tudantes para quando há 
um sinal negativo à frente 
dos parênteses. 2x2  – 3x

8ab + 2b²

x2 + 2x + 2x + 4 → x2 + 4x + 4

xy + 2x – y – 2

a2  + ab – ab – b2 → a2 – b²

– 4x2y – 12xy + 4xy²
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AULAS 07 e 08 – 
Equação do primeiro 
grau com duas 
incógnitas
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em fileiras em formato de 
“U”.
MATERIAIS NECESSÁRIOS 
Caderno do Estudante, 
painel de socialização e 
régua. 
INICIANDO 
Professor(a), nestas 
últimas aulas, os 
estudantes começarão a 
resolver equações com 
duas incógnitas para 
que, futuramente, 
possam resolver 
sistemas de equações. 
Sugerimos que discuta 
com os estudantes sobre 
a representação gráfica da 
equação.

Resposta Pessoal. 

Professor (a), espera-se que o estudante escreva a expressão: x + y = 5, mas também esperamos que 
ele busque resolver o problema. Por isso, abra a possibilidade de discussão entre a turma e assuma 
um papel de mediação. 

2 

3

4

11,,55

33,,55

2 + y = 5

3 + y = 5

4 + y = 5

11,,55  ++  yy  ==  55

33,,55  ++  yy  ==  55

y = 3

y = 2

y = 1

yy  ==  33,,55

yy  ==  11,,55

(2, 3)

(3, 2)

(4, 1)

((11,,55  ;;  33,,55))

((33,,55  ;;  11,,55))

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Na tabela, colocamos algumas possibilidades que os estudantes podem trazer. 
Sugerimos uma discussão dos valores trazidos.
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FINALIZANDO
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(2, 3)

(3, 2)

(4, 1)

((11,,55  ;;  33,,55))

((33,,55  ;;  11,,55))

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Na tabela, colocamos algumas possibilidades que os estudantes podem trazer. 
Sugerimos uma discussão dos valores trazidos.
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14 caderno do professor

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), na criação 
das situações-problema, 
sugerimos que haja pouca 
intervenção por sua parte. 
Deixe que os estudantes 
avaliem as situações-pro-
blema criadas, discutindo 
a dificuldade, a coerência 
e outros pontos que acha-
rem interessantes.  

Sim.

Sim.

Não.

Sim.    

5 + ( – 2) = 3

5 + 2 ∙ (–2) = 1

52  + (–2)2  = 29

2 ∙ (5) + 2 ∙ (–2) ≠ 12
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Sim.

2 ∙ (5) + (– 2
2

 ) = 9
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DESENVOLVIMENTO
Professor(a), sugerimos que 
inicie pelo “Vamos pensar”, 
para que possa colocar os 
estudantes em ação. A par-
tir do que eles trouxerem, 
sistematize a equação do 
1º grau com duas incógni-
tas. Como dito, talvez seja 
necessário retomar o plano 
cartesiano. 
Sugerimos que crie, com 
a turma, uma definição de 
equação do 1º grau com 
duas incógnitas. 
A primeira atividade tem 
a intenção de fazer o es-
tudante, a partir de seus 
conhecimentos prévios, 
resolver uma situação-
-problema que envolve
uma equação com duas
incógnitas. Na segunda
atividade, o estudante
precisa verificar se o par
ordenado dado é a solu-
ção das equações, fazen-
do a verificação em cada
item. A terceira atividade
é uma questão de múl-
tipla escolha, mas é im-
portante que o estudante
justifique, por meio do
cálculo, a resposta escolhi-
da. Por fim, a quarta ativi-
dade é destinada à criação
dos estudantes, em que
precisarão propor uma si-
tuação-problema e trocar
entre si, para que possam
resolver os problemas uns
dos outros.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor (a), na realização sugerimos que questione com os estudantes sobre as estratégias 
pessoais de verificação. É interessante explanar que se a igualdade é verdadeira, o par orde-
nado dado é solução da equação.

Resposta: Alternativa C

Exemplo de justificativa: Conforme a tabela, em alguns casos, quando substituímos o valor de x e de 
y pelos pares ordenados, a igualdade não é verdadeira.

1

3

5

4

2

5

8

1

4 ∙ 1 – 2 ≠ 12

4 ∙ 3 – 5 ≠ 12

4 ∙ 5 – 8 = 12

4 ∙ 4 – 1 ≠ 12

(1, 2) não é solução.

(3, 5) não é solução.

(5, 8) é solução.

(4, 1) não é solução.
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PROFESSOR
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FINALIZANDO
Professor(a), nesta etapa, 
sugerimos uma discussão 
sobre a criação de ques-
tões pelos estudantes. 
Questione-os sobre os 
desafios de criar uma si-
tuação-problema e de re-
solver a que foi proposta 
por outros colegas. Suge-
rimos que crie um painel 
de socialização para que 
possam expor as situa-
ções-problemas criadas 
por eles. Aproveite essa 
etapa de compartilha-
mento para sistematizar o 
que foi apresentado nesta 
Sequência de Atividades. 

Resposta Pessoal. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), enquanto os estudantes criam as situações-problemas sugerimos 
que os questione, por exemplo, sobre quais as intenções que eles têm com o 
problema proposto. 
Sugerimos, também, que antes das trocas, peça ao estudante para verificar se 
está tudo correto e se o problema criado é possível de ser resolvido. 
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9º ANO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 7

OLÁ, PROFESSOR! 
Nesta Sequência de Atividades, falamos diretamente com você, que está aí na sala de aula, no convívio direto com os 

estudantes, os quais terão oportunidade de se envolverem com atividades que possibilitam a retomada de conceitos, pro-
priedades e procedimentos essenciais ao desenvolvimento de seus conhecimentos e capacidades em matemática.

A habilidade foi escolhida a partir da análise dos resultados de avaliações internas e externas (diagnóstico de entrada e 
SARESP) que revelaram fragilidades dos estudantes com relação à habilidade: (EF08MA08) Resolver e elaborar situações pro-
blemas que possam ser representados por sistemas de equação do 1º grau com duas incógnitas e interpretá-los, utilizando, 
inclusive, o plano cartesiano como recurso.  

AULA/TEMPO TEMA DA AULA

1 e 2 / 90 min Sistema de Equações do 1º grau 

3 e 4 / 90 min Resolução do sistema de equações: técnica da substituição

5 e 6 / 90 min Resolução do sistema de equações: método da adição 

7 e 8 / 90 min Sistema de Equações e representação gráfica 

Professor (a), para ajudá-lo nessa ação, a Secretaria da Educação do Estado de São Paulo fornecerá, por meio do Centro de 
Mídias, formação continuada quinzenal acerca das Sequências de Atividades, nos momentos das Aulas de Trabalho Pedagó-
gico Coletivo (ATPCs). Desejamos a você e a nossos estudantes um ótimo trabalho!
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Aulas 1 e 2 – Sistema de Equações do 1° grau
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados em “U”.
MATERIAIS NECESSÁRIOS 
Caderno do estudante.

INICIANDO 
Professor (a), sugerimos 
que inicie a aula levan-
tando os conhecimentos 
prévios dos estudantes 
sobre a resolução de situa-
ções-problemas envolven-
do equações do 1° grau. 
Sugerimos que peça aos 
estudantes que tentem 
resolver, inicialmente, as 
Atividades 1 e 2 do Cader-
no do estudante. Neste 
momento, é importante 
verificar se os estudan-
tes conseguem resolver 
problemas envolvendo 
equações. Realize a corre-
ção das Atividades 1 e 2 
e, se necessário, faça uma 
breve explanação sobre a 
resolução de equações do 
1° grau. 
DESENVOLVIMENTO 
Após a retomada sobre 
equações e resolução de 
problemas envolvendo 
equações, sugerimos que 
os estudantes tentem re-
solver a Atividade 3 do 
Caderno do estudante so-
bre sistema de equações. 
Permita que os estudan-
tes levantem suas hipóte-
ses e conjecturas sobre a 
solução do problema pro-
posto. A seguir, promova 
uma discussão sobre as 
diversas soluções para, a 
partir disso, estruturar o 
sistema de equações com 
os estudantes. O método 
de resolução fica a crité-
rio do professor, levando 
em consideração as difi-
culdades e facilidades da 
turma, pois, nas próximas 
aulas, serão apresentados 
o método da substituição
e o método da adição. Por
este motivo, é importan-

Resolução
28 + �𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 = 36à �𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 = 8à 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 = )

*
à 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥𝑥

Resposta: 
O valor de cada caneta é R$ 2,00.

Resolução
!
"
𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 � 50 = 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥à !()*++

"
= "(

"
à (−1) 0 −𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 200 0 	 (−1)à 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 = 200

Resposta: 
O valor total da dívida de Manuela é de R$ 200,00.

Resolução

2𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 + 4 = 16à 2𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 = 12à 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 = ()
)
à 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥𝑥
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4 caderno do professor

te valorizar as estratégias 
pessoais dos estudantes.     
FINALIZANDO
Professor (a), sugerimos 
que finalize o processo 
com a discussão sobre as 
estratégias pessoais dos 
estudantes para resolver 
problemas. É importante 
valorizar as estratégias 
pessoais para que pos-
samos ter um “ponto de 
partida” para sistematizar 
os conteúdos. 
Sugerimos, ainda, que 
faça uma retomada do 
que foi trabalhado nas 
aulas para verificar se os 
estudantes entenderam 
e/ou se ainda apresen-
tam dúvidas. Caso ainda 
apresentem dúvidas, faça 
uma retomada do que foi 
visto e dialogue com os 
estudantes para verificar 
se entenderam.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor (a), os estudantes podem ter dificuldades de transpor os conceitos da língua 
materna para linguagem algébrica. Sugerimos atenção na leitura e escrita dos problemas 
que seguem, pois o erro pode ser uma oportunidade de discussão e aprofundamento.  
Professor (a), sugerimos que, em todas as atividades, os estudantes verifiquem as 
respostas dadas, substituindo os valores determinados nas equações.

Resolução

Resolução

Resolução

Resolução

Resolução:
Método da substituição        

 
Dada a equação I, temos que � � 56 � �

Substituindo a equação I, na equação II, temos:  

Substituindo y, da equação I, por 32, temos: 
Método da comparação  

Dada a equação I, temos � � 56 � �

Dada a equação II, temos  � � 160 − 2𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦
4

Comparando I e II, temos: 
224 − 4𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 160 − 2𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 160 − 224	→  −2𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦64 → 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 32	

Sendo � � 32 , temos na equação I que  𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 56 − 32 → 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 24

!
"
+ !
$
= 24à (!

$
= 24à 3� = 96à � = -.

(
à � = 32

4𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 − 8 = �𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 + 6à �𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 = 14à 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥

�𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 + 1 = 6𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 + 6à 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥

!
" + �𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 = 39à !)*+!

" = 	 **-" à 13𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 = 117à 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 = **-
*" à 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥𝑥

!
	𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥
	4𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥

4	 56 − 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦à 224 − 4𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦à−2𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦à 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦

𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥à 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥

!
	𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥
	4𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥

56 − 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦
&'()*+

, à 4 . 56 − 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦
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10 caderno do professor

Aulas 3 e 4 - 
Resolução do sistema 
de equações: técnica 
da substituição

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS 
Caderno do estudante 
INICIANDO 
Professor (a), nessa 
aula, os estudantes serão 
apresentados à 
técnica de substituição 
para resolução de um 
sistema de equação do 
1º grau. Sugerimos que 
inicie com a situação-
problema do “Para 
Pensar”. Peça aos estudan-
tes que a resolvam, sem 
recorrer ao que foi apre-
sentado até o momento. 
Sugerimos que anote as 
estratégias utilizadas pe-
los estudantes para, pos-
teriormente, conversar 
sobre elas. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, sugerimos atenção durante a resolução dos exercícios propostos, principalmen-
te na aplicação da técnica apresentada por você.

Resolução: 
     
                           , sendo x a largura e y o comprimento 
Substituindo a equação II, na equação I, temos: 
2𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥 𝑥 2𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 48 → 2𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 48 → 6𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 48 → 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥

Com o valor de x, substituímos na equação II
�  = 2 $ 8 → �  = 16

PPoorrttaannttoo,,  aa  llaarrgguurraa  mmeeddee  88  ccmm  ee  oo  ccoommpprriimmeennttoo  éé  1166  ccmm..  

 
                               , sendo x o número de galinhas e y o número de cabras. 

Isolando a incógnita x na equação I, temos:
� � 64 � �

Substituindo na equação II, temos:
2 " 64 − 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 180 → 128 − 2𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 180 → 2𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 52 → 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 26
Tendo o valor de y, o valor de x é: 64 – 26 = 38
Portanto, há 38 galinhas nessa fazenda. 

!	2𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 48
	𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 

!	𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 64
	2𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 180
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DESENVOLVIMENTO 
Professor (a), utilize os 
exercícios do “Para Pen-
sar” para apresentar a 
técnica de substituição de 
variável para resolver um 
sistema de equações do 
1º grau com duas incóg-
nitas. Peça aos estudantes 
que anotem os processos 
de resolução no caderno, 
para que possam consul-
tar futuramente. 
Na Atividade 2 os estu-
dantes poderão exercitar o 
que foi apresentado nessa 
aula. Já na Atividade 3 e 4, 
espera-se que os estudan-
tes resolvam as situações-
-problema utilizando as
estratégias apresentadas
nessa aula. 

Resolução:        
    

Isolando a incógnita x na equação I, temos: 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥

Substituindo na equação II, teremos:
2 " 6 − 3𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦 𝑦 12 − 6𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦15 → 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦

Tendo o valor de y, o valor de x é: 6 − 3 $ 3 → 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥  𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥

Resolução:    
 

Isolando a incógnita x na equação I, temos: � � 8 + 2𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦
4Substituindo na equação II, teremos:

−
8 + 2𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦
4 + 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦

8 + 2𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦
4 + 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦

8 + 2𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦
4 +

4𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦
4 =

24
4 → −8 − 2𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 24 → 2𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 32 → 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 16

Tendo o valor de y, o valor de x é: 8 + 2𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦
4 → 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥

8 + 2 ) 16
4 →

40
4 → 10

Resolução:     
 

Isolando a incógnita x da equação I, temos: � � 12 � �

Substituindo na equação II, teremos: 4 " 12 + 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦 𝑦 48 + 4𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦45 → 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦

Tendo o valor de y, o valor de x é 4𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥 𝑥 𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 12 → 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥

Resolução:     
 

Isolando a incógnita y da equação II, temos: � �
8 − 3𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥
2

Substituindo na equação I temos 
2𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥 𝑥

8 − 3𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥
2 = 5 → 2𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥 8 − 3𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥   𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥𝑥 𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥

21
8

Tendo o valor de x, temos o valor de y 8 − 3𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥
2 → 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦

8 − 3 ) 21
8

2 → 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦
8 − 638
2 → 	𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦

1
8
2 → 	𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦

1
16

! 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥
2𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥

!
	4𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥
	−𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥

!
	𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥
	4𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥

!
	2𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥
	3𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥
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10 caderno do professor

Aulas 3 e 4 - 
Resolução do sistema 
de equações: técnica 
da substituição

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS 
Caderno do estudante 
INICIANDO 
Professor (a), nessa 
aula, os estudantes serão 
apresentados à 
técnica de substituição 
para resolução de um 
sistema de equação do 
1º grau. Sugerimos que 
inicie com a situação-
problema do “Para 
Pensar”. Peça aos estudan-
tes que a resolvam, sem 
recorrer ao que foi apre-
sentado até o momento. 
Sugerimos que anote as 
estratégias utilizadas pe-
los estudantes para, pos-
teriormente, conversar 
sobre elas. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, sugerimos atenção durante a resolução dos exercícios propostos, principalmen-
te na aplicação da técnica apresentada por você.

Resolução: 
     
                           , sendo x a largura e y o comprimento 
Substituindo a equação II, na equação I, temos: 
2𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥 𝑥 2𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 48 → 2𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 48 → 6𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 48 → 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥

Com o valor de x, substituímos na equação II
�  = 2 $ 8 → �  = 16

PPoorrttaannttoo,,  aa  llaarrgguurraa  mmeeddee  88  ccmm  ee  oo  ccoommpprriimmeennttoo  éé  1166  ccmm..  

 
                               , sendo x o número de galinhas e y o número de cabras. 

Isolando a incógnita x na equação I, temos:
� � 64 � �

Substituindo na equação II, temos:
2 " 64 − 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 180 → 128 − 2𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 180 → 2𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 52 → 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 26
Tendo o valor de y, o valor de x é: 64 – 26 = 38
Portanto, há 38 galinhas nessa fazenda. 

!	2𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 48
	𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 

!	𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 64
	2𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 180
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DESENVOLVIMENTO 
Professor (a), utilize os 
exercícios do “Para Pen-
sar” para apresentar a 
técnica de substituição de 
variável para resolver um 
sistema de equações do 
1º grau com duas incóg-
nitas. Peça aos estudantes 
que anotem os processos 
de resolução no caderno, 
para que possam consul-
tar futuramente. 
Na Atividade 2 os estu-
dantes poderão exercitar o 
que foi apresentado nessa 
aula. Já na Atividade 3 e 4, 
espera-se que os estudan-
tes resolvam as situações-
-problema utilizando as
estratégias apresentadas
nessa aula. 

Resolução:        
    

Isolando a incógnita x na equação I, temos: 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥

Substituindo na equação II, teremos:
2 " 6 − 3𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦 𝑦 12 − 6𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦15 → 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦

Tendo o valor de y, o valor de x é: 6 − 3 $ 3 → 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥  𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥

Resolução:    
 

Isolando a incógnita x na equação I, temos: � � 8 + 2𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦
4Substituindo na equação II, teremos:

−
8 + 2𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦
4 + 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦

8 + 2𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦
4 + 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦

8 + 2𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦
4 +

4𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦
4 =

24
4 → −8 − 2𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 24 → 2𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 32 → 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 16

Tendo o valor de y, o valor de x é: 8 + 2𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦
4 → 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥

8 + 2 ) 16
4 →

40
4 → 10

Resolução:     
 

Isolando a incógnita x da equação I, temos: � � 12 � �

Substituindo na equação II, teremos: 4 " 12 + 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦 𝑦 48 + 4𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦45 → 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦

Tendo o valor de y, o valor de x é 4𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥 𝑥 𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 12 → 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥

Resolução:     
 

Isolando a incógnita y da equação II, temos: � �
8 − 3𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥
2

Substituindo na equação I temos 
2𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥 𝑥

8 − 3𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥
2 = 5 → 2𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥 8 − 3𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥   𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥𝑥 𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥

21
8

Tendo o valor de x, temos o valor de y 8 − 3𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥
2 → 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦

8 − 3 ) 21
8

2 → 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦
8 − 638
2 → 	𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦

1
8
2 → 	𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦

1
16

! 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥
2𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥

!
	4𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥
	−𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥

!
	𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥
	4𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥

!
	2𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥
	3𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥
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12 caderno do professor

FINALIZANDO
Professor (a), corrija as 
atividades propostas com 
os estudantes. Sugerimos 
o uso do painel de solu-
ções para socialização dos
resultados obtidos e, se
houver equívocos, discu-
ta com a turma buscando
identificar em qual etapa
foi o erro. 
Sugerimos, ainda, que
faça uma retomada do
que foi trabalhado nas
aulas para verificar se os
estudantes entenderam
e/ou se ainda possuem
dúvidas. Caso ainda apre-
sentem dúvidas, faça uma
retomada do que foi visto
e dialogue com os estu-
dantes para verificar se
entenderam.

Resolução: 

Isolando a incógnita x na equação II, temos: 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥

Substituindo na equação I, teremos: 
2 " 4 − 8𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦 𝑦 𝑦𝑦  16𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦 𝑦 20𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦

Tendo o valor de y, temos o valor de x = 4 − 8 $ 0 → 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥

Resolução:      
 

Isolando a incógnita na equação I, temos: � � 320 � �

Substituindo na equação II, teremos:
320 − 𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏 𝑏 𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏 𝑏 12 → 320 − 2𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏 𝑏 12 → 	−2𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏 𝑏 𝑏308 → 𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏 𝑏 154

Tendo b, o valor de a é 320 – 154 𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎 𝑎 320 − 154 → 𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎 𝑎 166

Resolução:       

    

Substituindo a equação II, na equação I, temos:
2
3 #
𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦
2 +

3
5𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 = 84 → 	

𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦
3 +

3
5𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 = 84 → 	

5𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦
15 =

1260
15 → 	

14𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦
15 =

1260
15 → 14𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 = 1260 → 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦

1260
14 → 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 90

Sabendo que 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥
�
2
→ 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥

90
2
→ 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 45	

� − 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 → 90 − 45 = 45

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor (a), na etapa de correção, apresente, para os estudantes, algumas das represen-
tações gráficas para que eles possam ver que as retas se cruzam no par ordenado que é 
solução do sistema. 
Outra sugestão, é pedir para que os estudantes testem os resultados encontrados nas 
equações dadas. 

!
	2𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥
	𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥

!	𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎 𝑎 𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎 𝑎 𝑎𝑎𝑎
	𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎 𝑎 𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎 𝑎 𝑎𝑎

	
2
3 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 �

3
5𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦

	𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥
𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦
2
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AULAS 5 e 6– 
Resolução do sistema 
de equações: método 
da adição
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas
MATERIAIS NECESSÁRIOS 
Caderno do estudante 
INICIANDO 
Professor (a), para fina-
lizar essa Sequência de 
atividades, sugerimos a 
apresentação do método 
da adição para resolução 
de um sistema de equa-
ções. Além disso, serão 
propostas outras situa-
ções-problema para que 
os estudantes as resolvam 
por meio dos sistemas de 
equações. 
Inicie a aula apresentan-
do, aos estudantes, o mé-
todo da adição antes de 
propor a resolução dos 
exercícios que estão no 
Caderno do Estudante.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor (a), é importante circular pelas duplas e verificar como os estudantes estão lidan-
do com os exercícios propostos nessa aula. Corrija os equívocos dos estudantes para con-
tribuir com a construção do conhecimento sobre a resolução de um sistema de equações.

Resolução:      
      

Substituindo x por 3, na equação I: 

3 + 2𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 10 → 2𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦
7
2

Resolução: 

Substituindo x por 2, na equação II, temos: 
2 " 2 − 4𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦 𝑦𝑦  𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦

1
2

Resolução:        
        

Substituindo x por – 2, na equação II, temos: 
2 " −2 + 2𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦 𝑦𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦

5
2

!
	𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥
	4𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥 → 5𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥

!	(−1) ' 5𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥  )
	2𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥 → 0	−5𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥

	2𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥 → −3𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥

!
𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥
2𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥 à 3𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥
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12 caderno do professor

FINALIZANDO
Professor (a), corrija as 
atividades propostas com 
os estudantes. Sugerimos 
o uso do painel de solu-
ções para socialização dos
resultados obtidos e, se
houver equívocos, discu-
ta com a turma buscando
identificar em qual etapa
foi o erro. 
Sugerimos, ainda, que
faça uma retomada do
que foi trabalhado nas
aulas para verificar se os
estudantes entenderam
e/ou se ainda possuem
dúvidas. Caso ainda apre-
sentem dúvidas, faça uma
retomada do que foi visto
e dialogue com os estu-
dantes para verificar se
entenderam.

Resolução: 

Isolando a incógnita x na equação II, temos: 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥

Substituindo na equação I, teremos: 
2 " 4 − 8𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦 𝑦 𝑦𝑦  16𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦 𝑦 20𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦

Tendo o valor de y, temos o valor de x = 4 − 8 $ 0 → 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥

Resolução:      
 

Isolando a incógnita na equação I, temos: � � 320 � �

Substituindo na equação II, teremos:
320 − 𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏 𝑏 𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏 𝑏 12 → 320 − 2𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏 𝑏 12 → 	−2𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏 𝑏 𝑏308 → 𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏 𝑏 154

Tendo b, o valor de a é 320 – 154 𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎 𝑎 320 − 154 → 𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎 𝑎 166

Resolução:       

    

Substituindo a equação II, na equação I, temos:
2
3 #
𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦
2 +

3
5𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 = 84 → 	

𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦
3 +

3
5𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 = 84 → 	

5𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦
15 =

1260
15 → 	

14𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦
15 =

1260
15 → 14𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 = 1260 → 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦

1260
14 → 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 90

Sabendo que 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥
�
2
→ 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥

90
2
→ 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 45	

� − 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 → 90 − 45 = 45

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor (a), na etapa de correção, apresente, para os estudantes, algumas das represen-
tações gráficas para que eles possam ver que as retas se cruzam no par ordenado que é 
solução do sistema. 
Outra sugestão, é pedir para que os estudantes testem os resultados encontrados nas 
equações dadas. 

!
	2𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥
	𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥

!	𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎 𝑎 𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎 𝑎 𝑎𝑎𝑎
	𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎 𝑎 𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎 𝑎 𝑎𝑎

	
2
3 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 �

3
5𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦

	𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥
𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦
2
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AULAS 5 e 6– 
Resolução do sistema 
de equações: método 
da adição
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas
MATERIAIS NECESSÁRIOS 
Caderno do estudante 
INICIANDO 
Professor (a), para fina-
lizar essa Sequência de 
atividades, sugerimos a 
apresentação do método 
da adição para resolução 
de um sistema de equa-
ções. Além disso, serão 
propostas outras situa-
ções-problema para que 
os estudantes as resolvam 
por meio dos sistemas de 
equações. 
Inicie a aula apresentan-
do, aos estudantes, o mé-
todo da adição antes de 
propor a resolução dos 
exercícios que estão no 
Caderno do Estudante.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor (a), é importante circular pelas duplas e verificar como os estudantes estão lidan-
do com os exercícios propostos nessa aula. Corrija os equívocos dos estudantes para con-
tribuir com a construção do conhecimento sobre a resolução de um sistema de equações.

Resolução:      
      

Substituindo x por 3, na equação I: 

3 + 2𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 10 → 2𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦
7
2

Resolução: 

Substituindo x por 2, na equação II, temos: 
2 " 2 − 4𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦 𝑦𝑦  𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦

1
2

Resolução:        
        

Substituindo x por – 2, na equação II, temos: 
2 " −2 + 2𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦 𝑦𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦

5
2

!
	𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥
	4𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥 → 5𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥

!	(−1) ' 5𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥  )
	2𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥 → 0	−5𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥

	2𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥 → −3𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥

!
𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥
2𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥 à 3𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥
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14 caderno do professor

DESENVOLVIMENTO
Professor (a), sugerimos 
repensar as duplas de 
trabalho para que os estu-
dantes possam vivenciar 
a experiência de resolver 
problemas com outras 
pessoas. Os exercícios da 
Atividade 1 buscam sis-
tematizar o que foi apre-
sentado sobre a resolução 
pelo método da adição. 
Para a resolução das Ativi-
dades 2, 3 e 4 os estudan-
tes poderão utilizar o mé-
todo que mais se sintam 
confortáveis. 

Resolução:          
       

 Substituindo x por 2, na equação II, teremos:
3 " 2 + 2𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦 𝑦 𝑦 𝑦𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦

Resolução:       
       

Substituindo x por dois, na equação II, temos:
−4 # 2 + 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦

Resolução: 
Apenas dois carros trocaram seu estepe, por isso apenas dois clientes compraram 10 pneus. 
Sendo x o número de carros (desconsiderando os dois que compraram o estepe) e y o número de 
motos, temos: 

Resolvendo por substituição, temos na equação I que � � 35 � �
Substituindo na equação II, temos:

Sendo assim, 19 motos trocaram os pneus. 

Sugestão de outro método para solução: 

Tendo x, �, 4 # 16 + 2𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 = 102 → 2𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 = 38 → 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 19

!
	(2) & 2𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥
	3𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥 → 0

	4𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥
	3𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥 → 7𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥

!
3𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥

−4𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥à −𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥

!	𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 35
	4𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 102

4 " 35 − 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦 𝑦𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦

−2𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦

!(−2) & 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥
4𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥 à !−2𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥

4𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥 à 2𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥
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FINALIZANDO
Para finalizar a aula, 
sugerimos a correção 
coletiva das situações-
problema propostas e 
a socialização das 
respostas obtidas no 
painel de soluções. 
Sugerimos, ainda, que 
faça uma retomada 
do que foi trabalhado 
durante as aulas para 
verificar se os 
estudantes entenderam 
e/ou se ainda possuem 
dúvidas. Caso ainda 
apresentem dúvidas, 
faça uma retomada do 
que foi visto e dialogue 
com os estudantes para 
verificar se entenderam.

Resolução:

Sendo x o número de sócios e y o número de não sócios, temos:

SSaabbeennddoo  oo  nnúúmmeerroo  ddee  ssóócciiooss,,  tteemmooss  qquuee::

𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 � 80 = 200 → 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 200 − 80 → 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 120

Resolução: 

Sendo x o número de respostas certas e y o de respostas erradas, temos: 

   
    

Sabendo o número de respostas corretas, podemos afirmar que o número de respostas erradas é 
𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 20 − 8 → 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 12

Sabendo que André teve 6 pontos por respostas corretas e perdeu 2 por respostas erradas, temos: 

6 " 8 − 2 " 12 → 48 − 24 = 24

A nota de André seria 24 pontos

! 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥
5𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥à

−5 , 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥
5𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥

→ −5𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥
5𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥

→ 5𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦      𝑦𝑦

!	𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 20
	4𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 20 → 5𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 40 → 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥
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14 caderno do professor

DESENVOLVIMENTO
Professor (a), sugerimos 
repensar as duplas de 
trabalho para que os estu-
dantes possam vivenciar 
a experiência de resolver 
problemas com outras 
pessoas. Os exercícios da 
Atividade 1 buscam sis-
tematizar o que foi apre-
sentado sobre a resolução 
pelo método da adição. 
Para a resolução das Ativi-
dades 2, 3 e 4 os estudan-
tes poderão utilizar o mé-
todo que mais se sintam 
confortáveis. 

Resolução:          
       

 Substituindo x por 2, na equação II, teremos:
3 " 2 + 2𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦 𝑦 𝑦 𝑦𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦

Resolução:       
       

Substituindo x por dois, na equação II, temos:
−4 # 2 + 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦

Resolução: 
Apenas dois carros trocaram seu estepe, por isso apenas dois clientes compraram 10 pneus. 
Sendo x o número de carros (desconsiderando os dois que compraram o estepe) e y o número de 
motos, temos: 

Resolvendo por substituição, temos na equação I que � � 35 � �
Substituindo na equação II, temos:

Sendo assim, 19 motos trocaram os pneus. 

Sugestão de outro método para solução: 

Tendo x, �, 4 # 16 + 2𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 = 102 → 2𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 = 38 → 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 19

!
	(2) & 2𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥
	3𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥 → 0

	4𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥
	3𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥 → 7𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥

!
3𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥

−4𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥à −𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥

!	𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 35
	4𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 102

4 " 35 − 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦 𝑦𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦

−2𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦

!(−2) & 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥
4𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥 à !−2𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥

4𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥 à 2𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥
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FINALIZANDO
Para finalizar a aula, 
sugerimos a correção 
coletiva das situações-
problema propostas e 
a socialização das 
respostas obtidas no 
painel de soluções. 
Sugerimos, ainda, que 
faça uma retomada 
do que foi trabalhado 
durante as aulas para 
verificar se os 
estudantes entenderam 
e/ou se ainda possuem 
dúvidas. Caso ainda 
apresentem dúvidas, 
faça uma retomada do 
que foi visto e dialogue 
com os estudantes para 
verificar se entenderam.

Resolução:

Sendo x o número de sócios e y o número de não sócios, temos:

SSaabbeennddoo  oo  nnúúmmeerroo  ddee  ssóócciiooss,,  tteemmooss  qquuee::

𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 � 80 = 200 → 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 200 − 80 → 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 120

Resolução: 

Sendo x o número de respostas certas e y o de respostas erradas, temos: 

   
    

Sabendo o número de respostas corretas, podemos afirmar que o número de respostas erradas é 
𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 20 − 8 → 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 12

Sabendo que André teve 6 pontos por respostas corretas e perdeu 2 por respostas erradas, temos: 

6 " 8 − 2 " 12 → 48 − 24 = 24

A nota de André seria 24 pontos

! 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥
5𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥à

−5 , 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥
5𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥

→ −5𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥
5𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥

→ 5𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦      𝑦𝑦

!	𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 20
	4𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 20 → 5𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 40 → 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥
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AULAS 07 E 08– Sistema de Equações e representação gráfica
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados em duplas.
MATERIAIS NECESSÁRIOS 
Caderno do estudante.
Folha quadriculada.

INICIANDO 
Professor (a), nesta etapa, 
sugerimos que você apre-
sente, aos estudantes, a 
representação gráfica da 
solução de um sistema 
para, a seguir, apresentar 
os métodos de resolução 
de um sistema de equa-
ções. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), na Atividade, 
o estudante precisa fazer
as construções das re-
presentações gráficas das
soluções das equações.
Sugerimos que os estu-
dantes utilizem a folha
quadriculada para facilitar
essa construção.
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Resolução:

Para x = 0

Para y = 0

Pares ordenados 

Professor, 
Para a solução deste problema, buscamos determinar 
os pontos de intersecção da reta com os eixos.

Resolução:

Para x = 0

Para y = 0

Pares ordenados  (0, 6) e (12, 0)

3𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥

3 " 0 − 4𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦

3𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥 𝑥 𝑥 𝑥 𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥
4
3

(0, -1) e !
" , 0

Professor, 
Para a solução deste problema, 
buscamos determinar os 
pontos de intersecção da reta 
com os eixos.

𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 12

0 + 2𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 12 → 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦
12
2 → 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦

𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥 𝑥 𝑥 𝑥 12 → 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 12
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

É importante dizer que, 
quando as retas que repre-
sentam graficamente um 
sistema de duas equações 
do 1º grau com duas incóg-
nitas são concorrentes, dize-
mos que esse sistema tem 
solução que corresponde às 
coordenadas do ponto em 
que as retas se cruzam. As 
retas que representam as 
soluções das equações de 
um sistema são concorren-
tes, interceptam-se em um 
único ponto.
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DESENVOLVIMENTO 
Professor (a), apresente 
aos estudantes as formas 
de resolução de um siste-
ma de equações. Indique 
que eles devem, para cada 
um dos sistemas, encon-
trar os pares ordenados 
em que os gráficos se 
cruzam. Explique aos estu-
dantes que, quando igua-
lamos x a zero, é possível 
determinar o valor de y e o 
mesmo acontece quando 
igualamos y a zero.  
Sugerimos que os 
estudantes realizem a 
construção do gráfico que 
representa a solução das 
equações com duas 
incógnitas na Atividade 1. 
Na Atividade 2, os 
estudantes deverão 
identificar qual das 
alternativas representa a 
resposta do sistema de 
equações dado. Já na 
Atividade 3, eles 
precisarão relacionar o 
sistema à sua 
representação gráfica. É 
interessante que os 
estudantes discutam, em 
duplas, sobre as soluções, 
principalmente se houver 
divergências. 

ee)

cc)
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Resolução: 
Alternativa A 

Temos que, na primeira equação � = 2 − �
E na segunda, � = −4 + �, pelo método da comparação, temos: 
�" = �$ → 2 − � = −4 + � →	 −2� = −6 → � = 3
Para descobrir o valor de x,  temos que � = 2 − � , logo  � = 2 − 3, ou seja, � = −1. 

!
	𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥
	𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

É importante dizer que, 
quando as retas que repre-
sentam graficamente um 
sistema de duas equações 
do 1º grau com duas incóg-
nitas são concorrentes, dize-
mos que esse sistema tem 
solução que corresponde às 
coordenadas do ponto em 
que as retas se cruzam. As 
retas que representam as 
soluções das equações de 
um sistema são concorren-
tes, interceptam-se em um 
único ponto.

260 caderno do professor

88
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DESENVOLVIMENTO 
Professor (a), apresente 
aos estudantes as formas 
de resolução de um siste-
ma de equações. Indique 
que eles devem, para cada 
um dos sistemas, encon-
trar os pares ordenados 
em que os gráficos se 
cruzam. Explique aos estu-
dantes que, quando igua-
lamos x a zero, é possível 
determinar o valor de y e o 
mesmo acontece quando 
igualamos y a zero.  
Sugerimos que os 
estudantes realizem a 
construção do gráfico que 
representa a solução das 
equações com duas 
incógnitas na Atividade 1. 
Na Atividade 2, os 
estudantes deverão 
identificar qual das 
alternativas representa a 
resposta do sistema de 
equações dado. Já na 
Atividade 3, eles 
precisarão relacionar o 
sistema à sua 
representação gráfica. É 
interessante que os 
estudantes discutam, em 
duplas, sobre as soluções, 
principalmente se houver 
divergências. 

ee)

cc)
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Resolução: 
Alternativa A 

Temos que, na primeira equação � = 2 − �
E na segunda, � = −4 + �, pelo método da comparação, temos: 
�" = �$ → 2 − � = −4 + � →	 −2� = −6 → � = 3
Para descobrir o valor de x,  temos que � = 2 − � , logo  � = 2 − 3, ou seja, � = −1. 

!
	𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥
	𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor (a), sugerimos que apresente, aos estudantes, que os valores de x e y são pares 
ordenados onde os gráficos se cruzam. 
As retas que representam as soluções das equações de um sistema são concorrentes, in-
terceptam-se em um único ponto.

a)

! 5𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 − 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦
�𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 − 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 = −10à !5𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 − 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦

�𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 − 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 = −10 à !−15𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 + 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 = −3
�𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 − 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 = −10 à −13𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 = −13 → 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥𝑥
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bb)

dd)

9caderno do professor

FINALIZANDO
Sugerimos que faça uma 
retomada do que foi 
trabalhado nessas aulas 
para verificar se os 
estudantes entenderam 
e/ou se ainda possuem 
dúvidas. Caso ainda 
apresentem dúvidas, faça 
uma retomada do que foi 
visto e dialogue com os 
estudantes para verificar 
se entenderam. 
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Resoluções: 
Item A: 

Item B:  

Item C:  

Item D:  

Item E:  

!𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥
𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 +𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦   𝑦 à )𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥

𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 +𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦   𝑦 → !−𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥
𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 +𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦   𝑦 à 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 = 4 → 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥à

3 " 2 + 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦 𝑦 𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦

!𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 12
3𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 22à ! 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 12	

3𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 22	 + (2) → 	 !
𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 12
6𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 44à 7𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 56 → 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥

3 " 8 − 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 22 → 24 − 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 22 →	−𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦  𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦

! �� − 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦
�� − 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 = −10à !�� − 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦

�� − 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 = −10 à !

5 " 1 − 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦

!
	𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥
	3𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥 → 	 !

	𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥
	−6𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥12 →	−5𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥10 → 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥

2 + 2𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦

!�𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 + 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦
𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥   𝑥 à )

�𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 + 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦
𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥   𝑥𝑥 𝑥 −1 →	 ! �𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 + 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦

−𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥   𝑥à 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥

4 + 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦

−  +   = −3
 −   = −10

 −  = − 13  →   = 1
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor (a), sugerimos que apresente, aos estudantes, que os valores de x e y são pares 
ordenados onde os gráficos se cruzam. 
As retas que representam as soluções das equações de um sistema são concorrentes, in-
terceptam-se em um único ponto.

a)

! 5𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 − 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦
�𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 − 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 = −10à !5𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 − 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦

�𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 − 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 = −10 à !−15𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 + 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 = −3
�𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 − 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 = −10 à −13𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 = −13 → 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥𝑥
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bb)

dd)

9caderno do professor

FINALIZANDO
Sugerimos que faça uma 
retomada do que foi 
trabalhado nessas aulas 
para verificar se os 
estudantes entenderam 
e/ou se ainda possuem 
dúvidas. Caso ainda 
apresentem dúvidas, faça 
uma retomada do que foi 
visto e dialogue com os 
estudantes para verificar 
se entenderam. 
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Resoluções: 
Item A: 

Item B:  

Item C:  

Item D:  

Item E:  

!𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥
𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 +𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦   𝑦 à )𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥

𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 +𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦   𝑦 → !−𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥
𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 +𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦   𝑦 à 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 = 4 → 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥à

3 " 2 + 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦 𝑦 𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦

!𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 12
3𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 22à ! 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 12	

3𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 22	 + (2) → 	 !
𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 12
6𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 44à 7𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 56 → 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥

3 " 8 − 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 22 → 24 − 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 22 →	−𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦  𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦

! �� − 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦
�� − 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 = −10à !�� − 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦

�� − 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 = −10 à !

5 " 1 − 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦

!
	𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥
	3𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥 → 	 !

	𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥
	−6𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥12 →	−5𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥10 → 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥

2 + 2𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦

!�𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 + 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦
𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥   𝑥 à )

�𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 + 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦
𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥   𝑥𝑥 𝑥 −1 →	 ! �𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 + 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦

−𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥   𝑥à 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥

4 + 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦 𝑦 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦 𝑦

−  +   = −3
 −   = −10

 −  = − 13  →   = 1
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9º ANO - SEQUÊNCIA DE ATIDIDADES 8

OLÁ, PROFESSOR! 
Nesta Sequência de Atividades, falamos diretamente com você que está aí na sala de aula, no convívio direto com os estu-

dantes. Estes terão a oportunidade de se envolver com atividades que possibilitam a retomada de conceitos, propriedades e 
procedimentos essenciais ao desenvolvimento de seus conhecimentos e capacidades em Matemática.

A escolha da habilidade foi feita por meio das análises realizadas dos resultados de avaliações internas e externas (diag-
nóstico de entrada e SARESP), que revelaram fragilidades dos estudantes em relação à habilidade (EF09MA12) Reconhecer 
as condições necessárias e suficientes para que dois triângulos sejam semelhantes.

AULA/TEMPO TEMA DA AULA

1ª e 2ª / 90 min Identificar triângulos semelhantes 

3ª e 4ª / 90 min Perímetro e Área de triângulos semelhantes: proposta de investiga-
ção  

5ª e 6ª / 90 min Alguns casos de semelhança

7ª e 8ª / 90 min Problemas envolvendo semelhança de triângulos.
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MATERIAIS NECESSÁRIOS 
Caderno do Estudante. 
INICIANDO 
Professor(a), sugerimos 
que inicie a aula 
questionando os 
estudantes sobre os 
triângulos e seus 
elementos. Sugerimos 
também que questione 
sobre a classificação dos 
triângulos quanto aos la-
dos (equilátero, isósceles 
e escaleno) e quanto aos 
ângulos (acutângulo, reto 
e obtusângulo). 
Esse questionamento ini-
cial tem a intenção de ve-
rificar os conhecimentos 
prévios dos estudantes 
sobre os triângulos. Tudo 
que for possível levantar 
de conhecimento prévio é 
de grande valia para as 
discussões que se seguem 
nessa Sequência de Ativi-
dades. 

Resposta Pessoal.

Possibilidade de resposta:
12
8 = 3

2 → 12 ' 2 = 8 ' 3

Manuel está correto, pois pela propriedade fundamental das proporções, a multiplicação dos 
extremos é igual ao produto dos meios.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), esperamos que o estudante recorra aos conhecimentos prévios 
que possui. É possível que os estudantes busquem os conhecimentos sobre 
proporção que outrora já foi desenvolvido. Sugerimos que faça uma 
discussão sobre as tentativas de resoluções que os estudantes trazem. 
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Aulas 01 e 02 – Identificar triângulos semelhantes 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize, se possível, a turma em duplas produtivas ou individualmente, com as 
carteiras dispostas em "U".
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DESENVOLVIMENTO 
Professor(a), após o 
questionamento inicial, 
peça que os estudantes 
respondam à Atividade 1. 
Sugerimos que deixe os 
estudantes discutindo 
sobre a resolução deste 
problema. Seria 
interessante circular e 
colher aquilo que os 
estudantes estão falando 
nas suas duplas. 
Propomos que dê 10 
minutos aos estudantes e, 
logo após, aproveite o 
problema para 
sistematizar o conceito de 
semelhança. Além disso, 
explane como podemos 
calcular a razão de 
proporção. Na Atividade 
2, os estudantes 
precisarão calcular a razão 
de proporção dos 
triângulos semelhantes. 
Por fim, as atividades 3 e 
4 são situações-problema 
que os estudantes 
precisam colocar em 
prática a razão de 
proporção que foi 
explanada. 
 

Resolução: 

Triângulo I e II

�′�′
��

= �′�′
��

= �′�′
��

→	 11
5,5

= 7
3,5

= 9
4,5

= 2

Triângulos III e IV

�′�′
�� =

�′�′
�� =

�′�′
�� →

12
4 =

15
5 =

24
8 = 3
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), enquanto os 
estudantes estão realizan-
do as atividades, sugeri-
mos que transite entre as 
duplas para identificar os 
possíveis erros. Além 
disso, sugerimos atenção 
nos Atividades 3 e 4, pois 
os estudantes podem ter 
dificuldade para resolver 
as situações. 

Resolução: 
O problema aponta que os triângulos são semelhantes e é dada sua razão de semelhança. Sendo 
assim, pela propriedade fundamental das proporções, podemos determinar o lado do menor 
triângulo.

𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥
6 =

1
2 → 2𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥𝑥𝑥   𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥

Resolução: 
O problema aponta que os triângulos são semelhantes e é dada sua razão de semelhança. Sendo 
assim, pela propriedade fundamental das proporções, podemos determinar o lado do menor 
triângulo.

Alternativa D

2,2
0,8 =

𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥
3,2 → 7,04 = 0,8𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥56 → 7,04 − 2,56 = 0,8𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥𝑥𝑥 48 = 0,8𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥

4,48
0,8 = 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥
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DESENVOLVIMENTO 
Professor(a), após o 
questionamento inicial, 
peça que os estudantes 
respondam à Atividade 1. 
Sugerimos que deixe os 
estudantes discutindo 
sobre a resolução deste 
problema. Seria 
interessante circular e 
colher aquilo que os 
estudantes estão falando 
nas suas duplas. 
Propomos que dê 10 
minutos aos estudantes e, 
logo após, aproveite o 
problema para 
sistematizar o conceito de 
semelhança. Além disso, 
explane como podemos 
calcular a razão de 
proporção. Na Atividade 
2, os estudantes 
precisarão calcular a razão 
de proporção dos 
triângulos semelhantes. 
Por fim, as atividades 3 e 
4 são situações-problema 
que os estudantes 
precisam colocar em 
prática a razão de 
proporção que foi 
explanada. 
 

Resolução: 

Triângulo I e II

�′�′
��

= �′�′
��

= �′�′
��

→	 11
5,5

= 7
3,5

= 9
4,5

= 2

Triângulos III e IV

�′�′
�� =

�′�′
�� =

�′�′
�� →

12
4 =

15
5 =

24
8 = 3
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), enquanto os 
estudantes estão realizan-
do as atividades, sugeri-
mos que transite entre as 
duplas para identificar os 
possíveis erros. Além 
disso, sugerimos atenção 
nos Atividades 3 e 4, pois 
os estudantes podem ter 
dificuldade para resolver 
as situações. 

Resolução: 
O problema aponta que os triângulos são semelhantes e é dada sua razão de semelhança. Sendo 
assim, pela propriedade fundamental das proporções, podemos determinar o lado do menor 
triângulo.

𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥
6 =

1
2 → 2𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥𝑥𝑥   𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥

Resolução: 
O problema aponta que os triângulos são semelhantes e é dada sua razão de semelhança. Sendo 
assim, pela propriedade fundamental das proporções, podemos determinar o lado do menor 
triângulo.

Alternativa D

2,2
0,8 =

𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥
3,2 → 7,04 = 0,8𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥56 → 7,04 − 2,56 = 0,8𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥𝑥𝑥 48 = 0,8𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥

4,48
0,8 = 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥𝑥𝑥𝑥
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FINALIZANDO
Professor(a), para finalizar 
essas aulas, sugerimos 
que você corrija com os 
estudantes as atividades 
propostas. Para isso, pro-
pomos que você utilize o 
painel de soluções para 
que todos possam acom-
panhar os diversos racio-
cínios que surgirem na 
turma. 

Aulas 03 e 04 – 
Perímetro e Área 
de triângulos 
semelhantes

Resposta pessoal. 
Professor, espera-se que os estudantes, com base no que foi apresentado, criem uma situação-
problema sobre a semelhança de triângulo e troquem, entre si, os exercícios. 
Sugerimos que circule entre os estudantes para contribuir na confecção desse problema. Se achar 
necessário, questione os estudantes qual é o objetivo do problema criado, para que possa mostrar a 
ele quais caminhos poderá seguir. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), os questionamentos são importantíssimos na etapa de investigação. Su-
gerimos questões do tipo: o que é razão? Quais são os lados correspondentes entre 
os triângulos? O que é um perímetro? Como calcular a área? Questionamentos que 
ajudem o estudante a construir os conceitos esperados. 

276 caderno do professor
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ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize, se possível, a 
turma em duplas 
produtivas ou 
individualmente, com as 
carteiras dispostas em 
"U".
MATERIAIS NECESSÁRIOS 
• Caderno do Estudante;
• Painel de soluções. 

7caderno do professor

INICIANDO 
Professor(a), para esta 
aula, sugerimos uma in-
vestigação inicial sobre 
a razão de semelhança. 
Nesta etapa, sugerimos 
que os estudantes inves-
tiguem a relação entre as 
medidas do perímetro e 
da área. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), esperamos que os 
estudantes relacionem os lados 
correspondentes dos triângulos. 
Sugerimos que, se necessário, 
questione os estudantes sobre 
como identificar os lados 
correspondentes.

Resolução
- Triângulo B e Triângulo A

- Triângulo A e Triângulo C

- Triângulo D e Triângulo A

- Perímetro do Triângulo A: 

 5+3+4=12

- Perímetro do Triângulo B:

10+6+8=24

- Perímetro do Triângulo C:

2,5+1,5+2=6

- Perímetro do Triângulo D:

7,5+4,5+6=18

10
5 = 6

3 =
8
4 = 2

5
2,5 =

3
1,5 =

4
2 = 2

7,5
5 =

4,5
3 =

6
4 = 1,5
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6 caderno do professor

FINALIZANDO
Professor(a), para finalizar 
essas aulas, sugerimos 
que você corrija com os 
estudantes as atividades 
propostas. Para isso, pro-
pomos que você utilize o 
painel de soluções para 
que todos possam acom-
panhar os diversos racio-
cínios que surgirem na 
turma. 

Aulas 03 e 04 – 
Perímetro e Área 
de triângulos 
semelhantes

Resposta pessoal. 
Professor, espera-se que os estudantes, com base no que foi apresentado, criem uma situação-
problema sobre a semelhança de triângulo e troquem, entre si, os exercícios. 
Sugerimos que circule entre os estudantes para contribuir na confecção desse problema. Se achar 
necessário, questione os estudantes qual é o objetivo do problema criado, para que possa mostrar a 
ele quais caminhos poderá seguir. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), os questionamentos são importantíssimos na etapa de investigação. Su-
gerimos questões do tipo: o que é razão? Quais são os lados correspondentes entre 
os triângulos? O que é um perímetro? Como calcular a área? Questionamentos que 
ajudem o estudante a construir os conceitos esperados. 

276 caderno do professor

       | MATEMÁTICA102

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize, se possível, a 
turma em duplas 
produtivas ou 
individualmente, com as 
carteiras dispostas em 
"U".
MATERIAIS NECESSÁRIOS 
• Caderno do Estudante;
• Painel de soluções. 

7caderno do professor

INICIANDO 
Professor(a), para esta 
aula, sugerimos uma in-
vestigação inicial sobre 
a razão de semelhança. 
Nesta etapa, sugerimos 
que os estudantes inves-
tiguem a relação entre as 
medidas do perímetro e 
da área. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), esperamos que os 
estudantes relacionem os lados 
correspondentes dos triângulos. 
Sugerimos que, se necessário, 
questione os estudantes sobre 
como identificar os lados 
correspondentes.

Resolução
- Triângulo B e Triângulo A

- Triângulo A e Triângulo C

- Triângulo D e Triângulo A

- Perímetro do Triângulo A: 

 5+3+4=12

- Perímetro do Triângulo B:

10+6+8=24

- Perímetro do Triângulo C:

2,5+1,5+2=6

- Perímetro do Triângulo D:

7,5+4,5+6=18

10
5 = 6

3 =
8
4 = 2

5
2,5 =

3
1,5 =

4
2 = 2

7,5
5 =

4,5
3 =

6
4 = 1,5
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8 caderno do professor

DESENVOLVIMENTO 
Professor(a), para a inves-
tigação, propomos que 
você organize as duplas 
de trabalho, a fim de criar 
duplas produtivas para 
discussão e trocas entre si. 
Sugerimos também que 
circule entre as duplas, 
fazendo questionamentos 
para os estudantes en-
quanto eles resolvem os 
problemas. É importante 
verificar o que eles apre-
sentam na conclusão, pois 
a partir destas, será feita 
a sistematização a fim de 
responder o objetivo de 
aprendizagem da aula. 
A atividade “1. Investigan-
do” está dividida em dois 
momentos. O primeiro se 
trata da investigação de 
fato. E o segundo, de uma 
situação-problema que o 
estudante precisa colocar 
em prática aquilo que foi 
investigado.

Resolução
- B e A

24
12 = 2

- A e C
12
6 = 2

- D e A
18
12 = 1,5

- Área do Triângulo A: 
4		 # 	3
2 =

12
2 = 6

- Área do Triângulo B:
8	 # 	6
2 =

48
2 = 24

- Área do Triângulo C:
2		 # 	1,5

2 = 3
2 = 1,5

- Área do Triângulo D:
6		 # 	4,5

2 = 27
2 = 13,5

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), sugerimos que 
questione os estudantes sobre 
o conceito de perímetro, para
que você possa entender se os
estudantes têm esse conceito
sistematizado. Lembre-os de
que o perímetro é a medida do
contorno. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), se achar necessário, 
traga alguns outros exemplos para 
trabalhar a área de triângulo. Isso 
é interessante para que os estu-
dantes sistematizem esse conceito. 
Sugerimos também que busque 
diferenciar a área e perímetro que, 
em alguns momentos, podem ser 
confundidos pelos estudantes.  

278 caderno do professor
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9caderno do professor

Professor(a), para resolver essa atividade, os estudantes precisam ter como base o que foi feito 
no item c, que trata do cálculo da área dos triângulos.
- B e A

24
6 = 4

- A e C
6
1,5 = 4

- D e A
13,5
6 = 2,25

Resposta pessoal.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), espera-se que o estudante conclua que a razão de semelhança e 
a razão entre os perímetros são iguais em todos os triângulos semelhantes. 
E também que a razão da área é igual ao quadrado da razão de semelhança. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, essas 
atividades têm a intenção 
de fazer o estudante 
perceber a relação que há 
entre a razão de 
semelhança, a razão do 
perímetro e a razão da 
área. Esperamos que os 
estudantes façam essa 
análise e concluam que a 
razão de semelhança en-
tre dois triângulos é igual 
à razão entre os períme-
tros desses mesmos dois 
triângulos, e que a razão 
das áreas é o quadrado da 
razão de semelhança. 
Essa conclusão deve ser 
exposta pelos estudantes 
no tópico a seguir. 
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8 caderno do professor

DESENVOLVIMENTO 
Professor(a), para a inves-
tigação, propomos que 
você organize as duplas 
de trabalho, a fim de criar 
duplas produtivas para 
discussão e trocas entre si. 
Sugerimos também que 
circule entre as duplas, 
fazendo questionamentos 
para os estudantes en-
quanto eles resolvem os 
problemas. É importante 
verificar o que eles apre-
sentam na conclusão, pois 
a partir destas, será feita 
a sistematização a fim de 
responder o objetivo de 
aprendizagem da aula. 
A atividade “1. Investigan-
do” está dividida em dois 
momentos. O primeiro se 
trata da investigação de 
fato. E o segundo, de uma 
situação-problema que o 
estudante precisa colocar 
em prática aquilo que foi 
investigado.

Resolução
- B e A

24
12 = 2

- A e C
12
6 = 2

- D e A
18
12 = 1,5

- Área do Triângulo A: 
4		 # 	3
2 =

12
2 = 6

- Área do Triângulo B:
8	 # 	6
2 =

48
2 = 24

- Área do Triângulo C:
2		 # 	1,5

2 = 3
2 = 1,5

- Área do Triângulo D:
6		 # 	4,5

2 = 27
2 = 13,5

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), sugerimos que 
questione os estudantes sobre 
o conceito de perímetro, para
que você possa entender se os
estudantes têm esse conceito
sistematizado. Lembre-os de
que o perímetro é a medida do
contorno. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), se achar necessário, 
traga alguns outros exemplos para 
trabalhar a área de triângulo. Isso 
é interessante para que os estu-
dantes sistematizem esse conceito. 
Sugerimos também que busque 
diferenciar a área e perímetro que, 
em alguns momentos, podem ser 
confundidos pelos estudantes.  
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9caderno do professor

Professor(a), para resolver essa atividade, os estudantes precisam ter como base o que foi feito 
no item c, que trata do cálculo da área dos triângulos.
- B e A

24
6 = 4

- A e C
6
1,5 = 4

- D e A
13,5
6 = 2,25

Resposta pessoal.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), espera-se que o estudante conclua que a razão de semelhança e 
a razão entre os perímetros são iguais em todos os triângulos semelhantes. 
E também que a razão da área é igual ao quadrado da razão de semelhança. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, essas 
atividades têm a intenção 
de fazer o estudante 
perceber a relação que há 
entre a razão de 
semelhança, a razão do 
perímetro e a razão da 
área. Esperamos que os 
estudantes façam essa 
análise e concluam que a 
razão de semelhança en-
tre dois triângulos é igual 
à razão entre os períme-
tros desses mesmos dois 
triângulos, e que a razão 
das áreas é o quadrado da 
razão de semelhança. 
Essa conclusão deve ser 
exposta pelos estudantes 
no tópico a seguir. 
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10 caderno do professor

FINALIZANDO
Para finalizar, sugeri-
mos a correção coletiva 
do item b da questão de 
investigação para que o 
estudante possa verificar 
o que ele realizou a fim
de resolver o problema.
Sugerimos uma correção
mais voltada para discus-
são de resoluções e, se
achar necessário, uma ex-
planação na lousa.

Aulas 05 e 06 – Alguns casos de semelhança  

Resolução: 
Professor(a), esperamos que os estudantes relacionem a situação-problema proposta com a atividade 
anterior, podendo utilizar o que foi investigado por eles, principalmente a conclusão que fazem. 

�𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅��𝑅��𝑅��������� = �𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅��𝑅��𝑅������𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅��𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅 𝑅𝑅
3
2

21
� =

3
2 → 42 = 3� → 14 = �

18
� =

3
2 → 36 = 3� → 12 = �

15
𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅 =

3
2 → 30 = 3𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅 𝑅 10 = 𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅
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ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados em “U”. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS 
Caderno do Estudante. 

11caderno do professor

INICIANDO 
Professor(a), sugerimos que inicie a aula apresentando os casos de semelhança de 
triângulo AA (Ângulo – Ângulo) e LAL (Lado – Ângulo – Lado). O caso AA ocorre 
quando dois triângulos têm dois ângulos correspondentes congruentes, e o caso LAL 
ocorre quando dois triângulos têm dois pares de lados correspondentes 
proporcionais, e os ângulos compreendidos por esses lados são congruentes. 
Propomos retomar o que são ângulos correspondentes congruentes, assim como os 
lados correspondentes proporcionais, para que os estudantes possam realizar as 
atividades que seguem no Caderno do Estudante. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Na resolução das 
questões de vestibular, 
sugerimos o uso do 
painel de soluções, para 
que os estudantes 
possam ver as diferentes 
maneiras de resolver uma 
mesma questão.

Resolução:

Dado os lados AC = 9 cm e A'C' = 18 cm , que são correspondentes, a razão de semelhança é 

igual a 18
9 = 2 . 

Resolução:

𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴′�′
𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴� =

𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴′𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴′
𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴 →	

18
9 =

𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴′𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴′
5 → 9 , 𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴  90 → 𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴  10

�′�′
�� =

𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵′�′
𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵� →	

18
9 =

𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵′�′
5 → 9 , 𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵-�- = 90 → 𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵-�- = 10

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), é possível que o estudante perceba que se trata de um triângulo 
isósceles. Se isso ocorrer, sugiro anotar e, no momento de discussão, levar 
essa informação. 

281caderno do professor

MATEMÁTICA |107

280 caderno do professor

       | MATEMÁTICA216



10 caderno do professor

FINALIZANDO
Para finalizar, sugeri-
mos a correção coletiva 
do item b da questão de 
investigação para que o 
estudante possa verificar 
o que ele realizou a fim
de resolver o problema.
Sugerimos uma correção
mais voltada para discus-
são de resoluções e, se
achar necessário, uma ex-
planação na lousa.

Aulas 05 e 06 – Alguns casos de semelhança  

Resolução: 
Professor(a), esperamos que os estudantes relacionem a situação-problema proposta com a atividade 
anterior, podendo utilizar o que foi investigado por eles, principalmente a conclusão que fazem. 

�𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅��𝑅��𝑅��������� = �𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅��𝑅��𝑅������𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅��𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅 𝑅𝑅
3
2

21
� =

3
2 → 42 = 3� → 14 = �

18
� =

3
2 → 36 = 3� → 12 = �

15
𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅 =

3
2 → 30 = 3𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅 𝑅 10 = 𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅
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ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados em “U”. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS 
Caderno do Estudante. 

11caderno do professor

INICIANDO 
Professor(a), sugerimos que inicie a aula apresentando os casos de semelhança de 
triângulo AA (Ângulo – Ângulo) e LAL (Lado – Ângulo – Lado). O caso AA ocorre 
quando dois triângulos têm dois ângulos correspondentes congruentes, e o caso LAL 
ocorre quando dois triângulos têm dois pares de lados correspondentes 
proporcionais, e os ângulos compreendidos por esses lados são congruentes. 
Propomos retomar o que são ângulos correspondentes congruentes, assim como os 
lados correspondentes proporcionais, para que os estudantes possam realizar as 
atividades que seguem no Caderno do Estudante. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Na resolução das 
questões de vestibular, 
sugerimos o uso do 
painel de soluções, para 
que os estudantes 
possam ver as diferentes 
maneiras de resolver uma 
mesma questão.

Resolução:

Dado os lados AC = 9 cm e A'C' = 18 cm , que são correspondentes, a razão de semelhança é 

igual a 18
9 = 2 . 

Resolução:

𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴′�′
𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴� =

𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴′𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴′
𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴 →	

18
9 =

𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴′𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴′
5 → 9 , 𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴  90 → 𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴  10

�′�′
�� =

𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵′�′
𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵� →	

18
9 =

𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵′�′
5 → 9 , 𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵-�- = 90 → 𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵-�- = 10

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), é possível que o estudante perceba que se trata de um triângulo 
isósceles. Se isso ocorrer, sugiro anotar e, no momento de discussão, levar 
essa informação. 
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12 caderno do professor

DESENVOLVIMENTO 
Professor(a), após a 
explanação, propomos que 
você peça aos estudantes 
para que resolvam os 
exercícios propostos no 
Caderno do Estudante. 
Sugerimos discussões sobre 
os exercícios propostos. Na 
Atividade 1, é preciso 
apresentar o sinal de 
congruência para que os 
estudantes compreendam o 
que se pede no exercício. 
Nas Atividades 2 e 3, os 
estudantes estão expostos a 
questões de vestibular com 
a devida adaptação para o 
ciclo. E, na Atividade 3, 
pode ser necessária a 
retomada do que é raio e a 
relação com o diâmetro. 

Resolução:

Alternativa A.

3
15 =

5
𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 → 3𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 75 → 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 25

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), ao corrigir as atividades, sugerimos que diga aos estudantes que 
os triângulos formados pela altura e sombra são semelhantes no caso AA. 
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FINALIZANDO
Professor(a), para finalizar, 
corrija com os estudan-
tes os exercícios, a fim de 
fazer discussões impor-
tantes sobre os casos de 
semelhança apresentados 
no início dessa aula. 

Resolução:

Sabendo que o raio é a metade do diâmetro, temos que

Resposta: A

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), ao corrigir as atividades, sugerimos que diga, aos estudantes, 
que os triângulos formados pela altura e sombra são semelhantes no caso AA. 
Sugerimos também retomar que o raio é metade do diâmetro, por isso o valor 
procurado é 3 m. 

30
𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 = 80

16 → 80𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 = 480 → 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥𝑥
6
2 = 3
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14 caderno do professor

AULAS 07 e 08 
– Problemas
envolvendo
semelhança de
triângulos.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em “U”.
MATERIAIS NECESSÁRIOS 
Caderno do Estudante.
INICIANDO 
Professor(a), para finalizar 
essa sequência, sugeri-
mos que você apresente o 
critério de semelhança de 
triângulos lado, lado, lado. 
Faça uma explanação so-
bre o seguinte conceito: 
quando dois triângulos 
têm lados corresponden-
tes proporcionais, então 
os triângulos são seme-
lhantes, apresentando o 
sinal de semelhança “~”.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Em relação à organização da turma, que está em “U”, sugerimos pedir aos estudantes que tentem realizar sozinhos as 
questões, para que, no momento da correção, eles troquem, entre si, os resultados e estratégias pessoais para resolu-
ção. Essa sugestão é uma oportunidade de você verificar o que cada aluno sistematizou sobre o conteúdo e o que ainda 
precisa ser sistematizado. Por isso, circule e verifique como cada estudante resolve as situações-problemas propostas 
no caderno do estudante. 

Resolução: 
Os triângulos ABC e CED são semelhantes.
��
�� =

��
�� →	

4
4,3 =

8
𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 → 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦𝑦𝑦 𝑦. Como se trata de triângulos isósceles, 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), sugerimos uma discussão sobre o ponto comum dos dois triân-
gulos, o ponto E, mostrando que os dois ângulos são congruentes por conta 
do conceito de opostos pelo vértice e por terem as semirretas opostas aos 
lados e de mesma origem. 
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DESENVOLVIMENTO
Professor(a), nas ativida-
des a seguir, sugerimos 
que apresente aos estu-
dantes o teorema funda-
mental da semelhança. Se 
achar necessário retomar 
o teorema de Tales, acha-
mos importante, para que
os estudantes possam re-
solver as situações-proble-
mas, principalmente as
Atividades 2 e 3.
A Atividade 1 tem a inten-
ção de colocar o estudan-
te para exercitar o que foi
explanado por você. As
Atividades 2 e 3 estão
relacionadas com o
teorema fundamental da
semelhança. Enfim, a
Atividade 4 é uma
situação-problema em
que o estudante exercita o
critério que foi apre-
sentado nessa aula.

Resolução: Se os segmentos UM e RI são paralelos, 
podemos utilizar a propriedade fundamental da 
proporção: 

Alternativa D.

Resolução: 
O triângulo AVB está sobreposto ao triângulo CVD, logo, são semelhantes pelo caso AA, quando os 
três ângulos correspondentes são congruentes. Portanto: 

Alternativa B.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), sugerimos uma discus-
são com os estudantes sobre a reso-
lução dessa situação-problema.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), aproveitando 
a discussão da atividade 
anterior, explique aos 
estudantes que toda reta 
paralela a um lado de um 
triângulo que intercepta 
os outros dois lados em 
pontos distintos 
determina um novo 
triângulo semelhante ao 
primeiro. 

��
�� =

��
�� →	

45
15 =

𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥
12 → 15𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 = 540 → 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 36

��
�� =

��
�� →	

15
10 =

18
𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 → 15𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 = 180 → 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 12

285caderno do professor

MATEMÁTICA |111

284 caderno do professor

       | MATEMÁTICA220



14 caderno do professor

AULAS 07 e 08 
– Problemas
envolvendo
semelhança de
triângulos.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em “U”.
MATERIAIS NECESSÁRIOS 
Caderno do Estudante.
INICIANDO 
Professor(a), para finalizar 
essa sequência, sugeri-
mos que você apresente o 
critério de semelhança de 
triângulos lado, lado, lado. 
Faça uma explanação so-
bre o seguinte conceito: 
quando dois triângulos 
têm lados corresponden-
tes proporcionais, então 
os triângulos são seme-
lhantes, apresentando o 
sinal de semelhança “~”.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Em relação à organização da turma, que está em “U”, sugerimos pedir aos estudantes que tentem realizar sozinhos as 
questões, para que, no momento da correção, eles troquem, entre si, os resultados e estratégias pessoais para resolu-
ção. Essa sugestão é uma oportunidade de você verificar o que cada aluno sistematizou sobre o conteúdo e o que ainda 
precisa ser sistematizado. Por isso, circule e verifique como cada estudante resolve as situações-problemas propostas 
no caderno do estudante. 

Resolução: 
Os triângulos ABC e CED são semelhantes.
��
�� =

��
�� →	

4
4,3 =

8
𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 → 𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 𝑦𝑦𝑦 𝑦. Como se trata de triângulos isósceles, 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 𝑥𝑥𝑥. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), sugerimos uma discussão sobre o ponto comum dos dois triân-
gulos, o ponto E, mostrando que os dois ângulos são congruentes por conta 
do conceito de opostos pelo vértice e por terem as semirretas opostas aos 
lados e de mesma origem. 

284 caderno do professor

       | MATEMÁTICA110

15caderno do professor

DESENVOLVIMENTO
Professor(a), nas ativida-
des a seguir, sugerimos 
que apresente aos estu-
dantes o teorema funda-
mental da semelhança. Se 
achar necessário retomar 
o teorema de Tales, acha-
mos importante, para que
os estudantes possam re-
solver as situações-proble-
mas, principalmente as
Atividades 2 e 3.
A Atividade 1 tem a inten-
ção de colocar o estudan-
te para exercitar o que foi
explanado por você. As
Atividades 2 e 3 estão
relacionadas com o
teorema fundamental da
semelhança. Enfim, a
Atividade 4 é uma
situação-problema em
que o estudante exercita o
critério que foi apre-
sentado nessa aula.

Resolução: Se os segmentos UM e RI são paralelos, 
podemos utilizar a propriedade fundamental da 
proporção: 

Alternativa D.

Resolução: 
O triângulo AVB está sobreposto ao triângulo CVD, logo, são semelhantes pelo caso AA, quando os 
três ângulos correspondentes são congruentes. Portanto: 

Alternativa B.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), sugerimos uma discus-
são com os estudantes sobre a reso-
lução dessa situação-problema.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), aproveitando 
a discussão da atividade 
anterior, explique aos 
estudantes que toda reta 
paralela a um lado de um 
triângulo que intercepta 
os outros dois lados em 
pontos distintos 
determina um novo 
triângulo semelhante ao 
primeiro. 

��
�� =

��
�� →	

45
15 =

𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥
12 → 15𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 = 540 → 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 36

��
�� =

��
�� →	

15
10 =

18
𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 → 15𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 = 180 → 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 12

285caderno do professor

MATEMÁTICA |111

285caderno do professor

MATEMÁTICA |221



16 caderno do professor16 caderno do professor

FINALIZANDO
Professor(a), sugerimos 
que corrija com os es-
tudantes os exercícios e 
criem, juntos, um roteiro 
para resolução de pro-
blemas que envolvam 
semelhança de triângu-
los. Sugerimos que esse 
roteiro contenha o que é 
importante identificar ini-
cialmente para resolução. 
Além disso, é importante 
também que o roteiro te-
nha o caminho para iden-
tificar que a razão de se-
melhança é essencial para 
resolução de problemas. 

3
12 =

5
5 + 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 → 15 + 3𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 60 → 3𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 45 → 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 𝑥 15

Resolução: 

Alternativa B.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), discuta com os estudantes que, nesse exercício, eles devem exer-
citar o que foi apresentado por você. 
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